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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
rIECRETO N. 9.574 — DE 8 DE MAIO DE 1912 (*)

concede as vantagens e regalias "do Paquete ao vapor “Bluinenauo, 'do proprie-
dade da Companhia Fluvial a Vapor ltajahy-Blumenan

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Fluvial a Vapor Itajahy-
Blumenau, decreta:

Artignunico. São concedidas as vantagens e regalias de paquete
rad vapor Blumenau, de propriedade da Companhia Fluvial a Vapor
: Stajalay-Blurnenau, mediante as clausulas que com este baixam,
,IIRSignadasf pele ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Ltio .de:`Jineiro, 8 de maio de 1912, 91° da Independencia e 24° da
epu bw-cá''•-:,, •

.
• HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.574, desta data

A concessionaria é obrigada a transportar gratuitamente no seu
pyapor as malas do Correio e seus conductores, fazendo conduzil-as de
't.erra para bordo e vice-versa, ou entregai-as aos agentes do Correio,

•4:devidamente. autorizados a recebei-as, fazendo-se o recebimento e a
'eatrega mediante recibo.

•

Reproduz-se por ter sabido com incorrem%

• dee t,,•	 ,!	 ;I,

Obriga-se a transportar, sem mins algum par" a União, qualquer
somma em dinheiro ou em valores pertencente ou destinada ao The-
souro Nacional. Os commandantes dos vapores ou officiaes de sua con-
fiança receberão ou entregarão, passando ou exigindo quitação, nas
respectivas repartiO3s, Os volumes de dinheiros ou valores, não
sendo, entretanto, obrigados a verificar a respectiva irnportancia. A
responsabilidade dos commandantes cessará desde que, na °ocasião
da entrega, se reconhecer que os saltos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação dos volumes.

111
Obriga-se mais: 1°, a dar transporte gratuito ás sementes, mudas

de plantas e objectos de historia natural destinados aos jardins pii-
blicos e aos museus da Republica; 2°, a dar ao Governo gratuita-
mente uma passagem de ré, 'e outra de.próa em cada viagem; 3 0 , a
dar ao Governo transporte com abatimento de 50 04 sobre os preços
ordinarios para força publica ou escolta conduzindo presos, e com
30 06 para qualquer outro transporte por conta do Governo Federal
oa dos Estados; 4°, a estabelecer carnaras frigorificas para o transporte
de carnes, peixes, fructas e outros generos de facil deterioração, fi-
cando dispensados dessa obrigação os vapores fluviaes, até 100 tone-
ladas brutas, a juizo da Inspectoria Geral de Navegação.

IV •
A concessionaria entregará 4. Inspectoria.Geral de'Nãvegaao

estatistita de passageiros e cargas que os seus vapores tiverem trans -
portado no semestre anterior. A estatistica será ft-Ata -pelo modefrr
adoptado pela. lbspectoria Geral de Navegação e entregue nos pri."-:
meiros 30 dias do semestre seguinte.

V
No caso em que a concessionaria não cumpra qualquer destas

obrigações, será a isso compellida pela Inspectoria Geral de Navega-
ção, sob pena de lhe Ser cassada a concessão dada pelo presente de-
creto.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1912.—José Barbosa Gonçalves.

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de submetter

á-vossa apreciação as seguintes "bases para- • a lei de fixação da força
naval para o exercicio de 1913:

Art. 1.0 A força naval para o exercicio de 1913 constará:
§ 1.° Dos officiaes do Corpo da Armada e classes annexas con-

stantes dos respectivos quadros.
§ 2.° De 50, no maximo,aspirantes a guarda-marinha e 30 alumnos

do curso de rnachinistas da Escola Naval.
§ 3•0 De 4.000 praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes, in-

clusive 118 para a companhia fluvial de .111atto Grosso.
§ 4.° De 2.000 marinheiros contractados.
§ 5.° De 1.500 foguistas contractados.
§ 6.0 De 5.000 aprendizes marinheiros.
§ 7.° De 600 praças do Batalhão Naval.
Art. 2.° Fica o Governo autorizado a contractar no estrangeiro

officiaes idoneos para a instrucção e adestramento dos officiaes e
praças da Armada e para instrucção nos demais serviços technicos
da marinha de guerra.

Art. 3.° Em tempo de guerra a força naval compor-se-ha do pes-
soal que for necessario,

.. Art. 4.° O tempo de serviço dos marinheiros procedentes das
escolas de aprendizes será de seis annos, a contar da data do assen-
tamento de praça no Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Art. 5.° O tempo de serviço de voluntarios será de tres annos.
Art. 6.° Os claros que se abrirem no pessoal da Armada serão

preenchidos pelo voluntariado sem premio, por pessoal da Escola
Naval e Aprendizes Marinheiros e na insufficiencia deste, pelo pessoal
contractado ou mediante sorteio,de accórdo com a lei n.1.860, de 4 de
janeiro de 1908 e mais disposições dos arts. '7°, 8° e 9°.
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Art .. 7.° Cada Estado da Republica concorrerá com um contin-
gente de sorteados, correspondente e proporcianal ao total dos alis-
tados nos diferentes municipios, que o constituirem, sendo o numero
de sorteados que devem constituir cada contingente prefixado 30 dias
antes do sorteio pelo Ministerio da Marinha, segundo as necessidades
da Armada.

Paragrapho unicà. Para: cumprimento das disposições anteriores
o ministro da...Marinha, fará, .em tempo opportimo, ao da Guerra as
communicaçõea necessarias, dando-se a todos esses actos publicidade
pela imprensa.

Art. 8.° A incorporação dos sorteados á Armada realizar-se-lia
desde rpm tenham skicadecididas- finalmente os recursos legaes ten-
tados pelos interessados, ou estejam esgotados os prazos em que taes
recursos podem ser interpostos.
- 'Art. 9.° Todas as • vantagens, regalias e mais dispoalçaas do
-decreto legislativo n. 1.860,- de 4. de janeiro de 1908, qua não contra-
riam a lettra e o pensamento desta - lei, serão applicadas aos sorteados
para a Armada, bem como o disposto no art. 93 da referida lei.

Art. 40. Osvoluntarios perceberão a gratificação diaria de
. 125 réis e as praças que, lindo o seu tempo de serviço, continuarem
naS fileiras, Com ou sem engajamento, terão a ga•atifioação de 250 réis
diarios.

Art. il. As praças do Corpo de Marin -Mires Nacionaes e do
Batalhão Naval que completarem. tres anima de serviço, com exemplar
comportamento, terão - uma gratificação igual ta . metade do , saldo

•simples da classe respectiva, sem prejuiza das demais 'gratificações a
QUO tiverem direito.

Art. 12. As praçaa do Corpo de Marinheiros Nacionaes e do Ba',
talhão Naval que se engajarem terão.direito em cada engajamento ao
valor em dinheiro das peças de fardamento gratuitamente distribuida$
por occasião de verificarem a primeira praça.

. Art. 13. As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes approvadas
nos cursos de especialidades e as que exercerem os cargos definidos
no decreto n. 7.390; de 14 de maio de 1909, terão direito ás grati-
ficações especiaes estabelecidos nas tabellas amima ao mencionad0
decreto, além dos demais vencimentos, que lhes competirem.

Art. 14. Nenhum iadividuo poderá, na vigencia desta lei, ser
admittido ao serviço da marinha _de guerra sem que apresente
documentos comprabatorios de boa conducta.

Art. 15, Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1912, 01° da Indapendencia e 24*

da Republica.
HERMIS II. DA FONSECA.

Ministerio da Marinha — N. (.967 — Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1912.	 .

Sr. • 1°Secratario da Cama,ra dos Deputados — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, afim de ter o'conveniente destino, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente das Republica, desta data, propondo' as •
bases para a fixação da força naval parar o anno Ile 1913.

Reitero-vos os -meus protestos de elevada estima e consideração.
ilLtnoel 1. Belfort

Ministerio da Justiça e
Negociou Interiores

RECTIÉ1CAÇÃD
•

— cidadão nomeado por decreto de 2a de
abril ultimo para o posto de capitão do 30° ba-
talharas/arrasaria da Guarda Nacional da co-
marca de Porto de Moz, no Estado do Pará;
chama-se Constantino .Antonio da Silva e não

• Constantino Antonio dos Santos, como foi pu-
blicado no Diario Official de 9'do mesmo
mez.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 22 do corrente:
Foram graduados de conformidade com a'

ei ii. 1.215, de 11 de agosto . de 1904, no
aorpo da Armada:

Em capitão de fragata o capitão de corveta
Bernardino José. Coelho ; rem, capitão de cor-
veta o capitão-tenente Jorge Marques Coelho,
e em capitão-tenente o - 1° tenente Henrique
de Araujo; devendo, ao primeiro ser contada
a. antiguidade de 8 do corrente e aos demais
a - de 16 - -Lambem deite maz, datas em que
attingiram. o . numero—um—das respectivas
escalas;

No posto de 1° tenente, o 20 tenente Arnaldo
do Valia Lins.	 -

—Foi nomeado, de conformidade conao re-
gulamento annexo ao decreto u. 9.169 A,. de
30 de novembro de 1911, cscapitão (de fragata
José Martini para exercer o çargo de chefe
da Terçeira ,Seção : do Estado Maior da Ar-
mada.

a—Foi mandada contar, atteadendo ao que
requereu o 2° tenente commissario Luiz Fran-

. cisco da Silva, a sua antigaidasle p0 posto em
que se acha de 16 de agosto' 'de 1906aficando
collocado, na s respectiva escala. iminadiata-
mente acima do 2° tenente-commissario Ar- ,
thur Gonçalves Capella

Por decreto de, 22 do mez corrente e cartas-
patentes foi concedido privilegio de invenção,

•pelo prazo de 15 -antros, resalvando o Governo
'os direitos de terceiro e a suarn responsabili-
dade quanto á novidade e utilidadeadas respe-
ctivas invenções, aos seguintes peticionarios:
• N. 7.091—Benedicto de Oliveira Machado,
brazileiro, funccionario publico, domiciliado
nega capital, para «um novo systema de fa-

bricação de jarras de fantasia para adorno de
salões, vasos para cemiterios, bilhas para
agua potavel e canos , para canalização de agua
etc., de cimento-e areia, sem , armaçao de-es--
pecia ' algnma»; . • -N. 7.092—Julio Silveira, brazileiro, enge-
nheiro, domiciliado nesta capital e represen-
tado pelos seus procuradores Buschinann &
Comp., brazileiros, agentes de privilegies, do-
miciliados tambem nesta capital, para aluir
119y0 processo • galvanoplastico de fabricação
de grades, lustrei e outroa artearatos»

N. 7.093-0 mesmo, • para sanin novo proa
cesso da metallização da madeira por rneioda.
electrelyse»;

— Por outros da mesma data e cartas-na-
tentes foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pela prazo referido e sob idantiaas
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados pelos seus procuradores Leclerc
C°, brazileiros, agentes de privilegios, domi-
ciliados nesta Capital:

N. 7.094, Celedonio Cinca, hespanhol, in-
dustrial, domiciliado em Rosario cio Santa Fé.
Republica Argentina, para saperfeiçoamentos
em apparelhos para a 'destruição de gafa-
nhotos e outros insectos ou amimes dam-
ninhos» a •

-N. 7.095, •o mesmo, para «aparfeiç.oam anta
em apparelhos para a destruição de gafai-lha-
tas e•animaes damninhps em geral»;

N. 7.096, , Evaristo Conrado Engelbarg, bra-
zileiro, industrial, ,domiciliado • UM S. Pardo,
capital do Estado do mesmo nome, para «uma
peneira chrasificadora de café, denominada
«Aura Engelberg»;

N. :7.097, Arthur Reginald Angus, subdito
britannico, advogado,domiciliado em Mosman,
Nesv South Wales, Australia, -para «um ~-
Moda e meios, designados B, para evitar
collisões de trens de estradas do ferro»;

N. 7.098, o mesmo, para outro «molhado e
meios

'
 designados C, para evitar collisões de

treus de estradas de ferro»;
N. 7.099, Richaad Albert Canfield, norte-

americano, capitalista; damiciliado em Pais-
vidence, 'Mode , Island, Estados Unidos da
America do . Narae, e cessionario de Harry
alelville Brown, domiciliado em Brooklyn,
Estado de Nesv York, na mesma Republica,
para «uma rolha ou capsula aperfeiçoada de
arrolhar garrafas»;'

N. 7.100, Paul Litwin, allemn.o, industrial
domiciliado em Berlim, Allemanha, e cessio- •

nulo de Laapold Grani-int, domiliciado em
Garchas, Serite-et-Olso,, França, para «um
tear perrnittindo a tecelagem simultalassa, de
varias peças -de tecidos,' ; •

N. 7.1.01,, Fritz Lisaar, , allamaua in D.3trial,

domiciliada em Lenuep, Aaamanlia, paaa «um
dispositivo-protector aperfeiçoado contra os
insectos»

N. 7.102, The Am srican flolliug Mill Com-
pany; nortaatmaricaaa, c:om séde
em Middletown, Ohio, Fados Unidos da
America de Norte, e cassamaria de Caorge

	

lierb2r4 Charls, domeili 	 mes:na
para «um tuba aperfaiçaaslo de falhas d3 ferre

	

para fias subsarranarisa	 • '
N. 7.103, Mac-Nay C aspar Procsas Com-

pany, norte-americano, inanstrial, com séde
em Riversida, Califarnia, Estados Unidas da
America, para anus novo processo para a ex-
tracção dos metaes dos seus mineflos»

N. 7.101, Georges Reynand, francez, enge-
• leiro, domiciliado em Paris, França, para
aurn novo processo de fabrico de borracha»

N. 7.105, José Marcellino Urgellés, norte-
anierica,no, industrial, domiciliado em Ba-
racoa, Cuba, para «uma machina e metliodo
pára despapar café»

N..7.106, Alfred Minnick, norte-americano,
engenheiro electricista, damiciliado em Salt
Lake, Utali, Estados Unidos da America dei-
Norte, para «aperfeiçoamentos em systana de -
g werno de trem de vias ferreas» ;

N. 7. 107,'Willtam Ilenry Morgan, industrial, .
e Walter Variai) Banzei], engenheiro, ambos
norte-americanos e domiciliados em Alliance,
condado de Stark, Ohio, Estados Unidos
rAelns »erica do Norte, para «aperfeiçoamentos em
dispositivo de fixação de trilhos de vias fer.
a 

•
. N. 7.108, Locomotiva Superheater Com-

pany, norte-americana, industrial, com séd'e
em New York, Estados Unidos da America do
Norte e cessionaria de FrancisJohn , Cole e
Simon Hoffmann, domiciliados, es̀te na mesma
cidade e aquelle em Scheneetady, na dita,'S
Republica, para « aperfeiçoamentos em
etores de vapor para esquentadores» ;

	

N. 7.109, Whitehead	 Societâ.
Azioni, hungara, industrial, com sede 1="M.
Fiume, Hungria, para «um dispositivo para

r s:	 ,•lançar torpedos pelo- lado ;
N. 7.110, Richard Lebenhart, austriaco,111:

dustrial, domiciliado-em. Wrschowitz, perto. clqj
Praga, Austria, para «um cartão para monta-
tagens de objectos perfilados segundo &Sua

ptapos perpendiculares: ,
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foi recebido pelo Exmo. Sr. Presidente da

.Republica, a queln entregou a revogatoria

• cargo de enviado extraordinario e ministro

NOTICIAM°

Realizou-se limitem, ao meio-dia, no Pala-

cio Guanabara, o almoço offerecido pelo Exmo.
Sr. Presidente da Republica, Marechal Ru-

mes da Fonseca e Exma. esposa, ao Sr. Dr.

Julio Fernandez e sua Exma. esposa.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica

occupou o centro da mesa, tendo á sua direita

a Exma. Sra. Julio Fernandez e á esquerda

o Sr. gancral N'espasiano de Albuquerque,

ministro da Guerra ; a Exma. Sra. Hermes

da Fonseca, que tomou togar em frente ao

Chefe da Nação, tendo á sua direita o Sr.

•Dr. Julio . Fernandez e á esquerda o Sr. Dr.

-Lauro Mtiller, ministro das Belaç'ões Exterio-

res ; os demais lop,.ares foram °empados pelos

Srs. almirante 13alfort Vieira, ministro da Ma-

rinha ; Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-

zenda ; Dr. Ilivadavia Corraa, Ministro da
Justiça : coronel Luiz 13arbedo, chefe da casa

militar da Pres: 1 meia ; R. Paraviccini, se-
-crata rio da log,a(ão argentina ; tenente Mario'

Hermes, daptitacb federal ; J. Elizalda., se-

cretario da lar.ra a argentina ; major Ma-

noel Costa, aLi.I militar á legação argenti-
na ; capitão-tenalite . Cunha Menezes e tenente

•Lean:das da Fonseca, ajudantes de ordens da
Presidencia da Republica, e tenente Euelides

Fonseca.

Ao dessert o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica ergueu a atid taça em honra do Sr. Dr.

rornandez c' de sua Exma. esposa.

Respondeu o Sr. Dr. Julio Feruandez, brin-
dando o Exma. Sr. PrNidente da Republica

e Exlila. esposa.
A mesa achav9-v. ornamentada de flores ra-

ras, fulgurando entre ellas rica baixella de

0. Sr. Dr. Lyra Castro despediu-se hon-
tem, por telegamulua, do Exma. Sr. Paa,ai-

. dente da Republiaa, por ter de embarcar para •
a Europa.

, -4-

Em companhia do Sr. EMil MUI, director

- do Brasilianisch Bank: fin . Dentschland, estava
limitem no Palaulo do Cattete o Sr.Max Subiu-
ekel, que foi se despedir do Chefe da Nação.

Foram recebidos pelo Sr. Dr. Alvaro de

Tefffa secretario da Presidencia, por não cotar

II
tin Macio n Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica .

O Sr. Dr. Julio Fernandez esteve, Imo-

,-tem, pela manliriala Palacio Guanabara, onde

plenipotenciario da Republica Argentina junto

•ao Governo do Brazil.'

Foi exonerado, a pedido, Humberto 'Macia-

chado Dias, do logar de escrevente juramenta-

do do escrivão da 'i a Vara eivai.

Foi concedido exequatur á carta, rogatoria
expedida pelas justiças da Austria as do
Estado do Rio Grande do Sul, 'para inquiri-
ção de João Root no processo que lhe move
Domingos Pastucive.

Foram naturalizado bsrazileiros Jose Kaulf-'
mann, russo, Francisco Gomes Coelho Junior
e Arthur de Medeiros Moreira, portuguezes.

Obteve G mczas da licenaa o Dr. Antonio da
Gama Rodrigues, inspector sanitario da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica.

O Sr. ministro do Interior declarou ao dire-
ctor da Faculdade de Direito do Recife que,
para se poder providenciai . sobre o paga-
mento do premio de viagem a que teem direi-
to os bachareis Antonio Vicente de Andrade
Bezerra e Mario Leite Rodrigues se torna
preciso expedir-lhes as necessarias instru-
cções.

O Sr. ministro da Justiça autorizou o com-
mandante da Brigada Policial a mandar re-
ctificar, em ordem do dia, a averbação do
tempo de serviço de guerra de diversos offi-
ciaes daquella corporação.

O Sr. ministro da Justiça mandou seu as-
sistente militar,tenente-coronel Cruz Sobrinho,

cumprimentar em- seu nome, a bordo do

Ara(maya, que passa hoje no porto desta Ca-

pital, o ex-presidente do Estado do S. Paulo
Sr. Dr'. Albuquerque Lins, que segue viagem

para a Europa,

Requerimentos despachados pelo Sr. mi.
nistro do Interior

Emilia -Marques, pedindo a admissão de um
menor na Escola Quinze de Novembro. --
Dirija-se ao chefe de policia .

José Joaquim Gomes Leal, pedindo uma cer-
tidão. — O requerimento foi remettido ao
commandante da Brigada Policial.

Braz Francisco Coelho, pedindo seja inspe-
ccionado o soldado da Brigada Policial Elias
Francisco Coelho. — Não ha que deferir.

Ribeiro dos Santos & Comp. — Requeiram
por exercicios findos.	 •

Companhia Marcenaria Brazileira. —Idem.
Carlos Carmo. — Idem.
Candido Espindola de Mello e Herm Stoltz

& Comp. — Idem.
Joaquim Barroso Cordeiro. — Dirija-se pela

delegacia fiscal.

O Sr. ministro do Interior requisitou do seu
collega da Fazenda o pagamento de ajuda
de custo, na importancia de 4:000S, do sana-
dor Raymundo de Miranda.

O Sr. Ministro do Interior fixou o dia 26 de
junho .vindoure par .a eleição de um depu-
tado pelo Districto Federal, na vaga aberta
pela opção do Dr. 'vinca Machado.

O Sr. ministro da Fazenda communicou ao
seu collega da Guerra que, par não caber ao
Governo a responsabilidade de prejuizos ma-

teriaes em 'caso de revolta, foi resolvido trans-

mittir-lhe os processos em que o Dr. José

Constaudo de Jesus e o I° tenente José • da
Costa Dourado reclamam indetunizações pelos

damnos soffridos em suas residencia.s quando,
na revolta de marinheiros da Armada, explo-
diram granadas nos logares em que são dias

edificadas.
Não sómente esta decisão, Como as ante-

riormente tomadas •e dadas á publicidade,
foram baseadas no facto de estabelecerem as

doutrinas dos tratadistas e jurisprodencia do
Supremo Tribunal Federal que tal responsabi-
lidade não Oda caber ao Governo de paiz,

tanto mais q tiantA nenli u i na indernniza;:ão
poderá dever a Fazenda Nacional sem que

contra ella haja a expedição da sentença con-
demnatoria passada em julgado.

O Sr. ministro da Fazenda commuaic m ao
seu colloga da pasta da Agricultura ter sido
lavrada uri notas do taballião Deludi .° de
Moraes a escriptura de compra e venda do
terreno á rua General BraC2 ii. 17S, adqui-
rido pela Fazenda Nacional a Manoel Gonçal-
ves liegmlff e sua esposa, pela quantia de
Z3.2,22.0.2,0 .

O Sr. ministro da Fazenda mandou consul-
tar o seu collef.,,a da Agricultura sobre a verba
por que devera correr a despeza com o acqui-
sição da capella de Sant'Anna

'
 erguida á rua

do mesmo nome, na Quinta da Boa Vista, para
que possa o Thesouro providenciar sobre., a
lavratura da escriptura de compra. do allu-
dido immovel. S. Ex. resolveu mandar faze/

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, esteve, hontem, no Palacio Guanabara,

agradecendo ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica: a visita que lhe mandou fazer por
motivo de seu regresso do Estado de Minas

Geracs.

• Estiveram hontem no gabinete do Sr. minis-
tro do Interior: os Srs. senadores Leopoldo de
Bulhões e Gonzaga Jayme e deputados Camillo
de Hollanda, Netto Campello,Homero Baptista,
Evaristo do Amaral e Flores da Cunha ; Drs.
Belisario Tavora, Oscar Corrê,a, Affonso Cos-
ta, Alexandre Ratisbona, Pacheco Mendes,
Armando de Carvalho, Angelo Pinheiro e Pe-
reira Braga e coroneis João de Lacerda e
Josino do Nascimento.
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&lente de uma consulta da Inspectoria da

Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará,

sobre a interpretação de artigos da tarifa

eduoneira a o Sr. director da Receita Publica
'mandou declarar ao respectivo inspector que

-para o despacho a..1 valorem, como para todos

os demais despaches, é obrigatoria n • apresen-

tação das facturas consulares respectivas, as

quaes deverão ser calculadas • ao cambio de

42 d. por mil réis.

Respondendo a uma consulta do inspector

da Alfamdega desta capital, Dr. Didimo da
Veiga Filho, sobre o modo por que_deverá ser

pago o fardameuto do pessoal das .caPatasias

da . mesma Alfandega., o Sr. .Dr. Francisco
Saltes, ministro da Fazenda, decidiu que a itn-;
portancia do fardamento deverá ser entregue
aos respectivos empregados, marcande-se-lbes

um praso para se apresentarem fardados, sob

pena do desconto da importanda recebida.

. A Recebedoria do District° Federal arreca-
dou, boatein, 85:280Se13, etevando-se
1.808:541$a17 toda a i,elida arrecadada nos
dias nteis do mez corrente.

A 2 pagadoria do -Tiles-juro . Nacional vae
realizar cS saguintes pagamenios: .

De 18:5:25103 a Francisco de Paula Ramos,
de fernecimentos á E. de F. Central do Bra-
sil;

De 005$a Claude Girard, de gratificação;
_A De 3:220$ a M. S. Uno, de aluguel de em-

lbarcaaõas
Da, 600$ ao te:.ente Aristides Pitas da Souza

Brasil, da ajuda da casta;
De ::::53a235 a diversas, de furiatcimentos
Alfanclaga • ;ta ido de

lel) e	 .17.l, idem, idem, a
var:as a:cacada:leias do Maiaterio da Guarra;

De S3;-,;• a Iara°. Ilais Filho, de divida de
LAO.

A Directoria da laispeza. 	 remeaten á
Delegacia Fiscal aia Minas Gaiatas
venci mantos de inactividade do carteiro de
2° classe da Administração dos Correios
naquelle Estado Joie da 'ilva LisbCal, e can-
cedeu o credito de 961$539. para pagamento
da divida ein exeraicias ;baias, o paaiada
21 de piaba a 51 da	 aainbre da lil I, fi-
cando; t lau.....r.atiao o easaliatiaio k, LM: .. n cor-
rente.	 •

A Casa da Moada vae reilleites á delegacia
fiscal do Vi a , atro Naein a al Paraavalttica
300:0005 eie sallos especules para phosphoros,
afim de attender ás necassi ladss da (=-
mareio.

Os agentes fiscaes tias impostos de, consumo
que no Estado (ia	 einea* procedem ao
levantamento da asalasi:aa doa mesaraz

• '
-im-
postos arreeadat'ass	 :.a.(zões fisenes,
dirigiram uma representação ao Thesouro

Namiopal sobre o serviço de. que se acham in-
cumbidos, e hontern foi a representação des-
paehada pelo Sr. Abilemago Alves, director
da Receita Publica, que a transmittiu ao res-
pectivo delegado fiscal para fazer cumprir e
seu despacho.

A Ia pagadoria do Thesouro Nacional foi
autorizada a pagar a D. Mathilde da Veiga
a quantia de 6:000$, preço por" que vendeu
á Fazenda Nacional o predio e terreno situa-
dos na estação do Rodeio, no Estado do Rio.

As delegacias fiscaes do The.aiuro Nacional
nos Estados do Rio Grande do Norte, de
Santa Catharina, Sergipe e Piaully já es-
tão autorizadas a custear as despezas decor-
rentes do serviço de prophylaxia dos portos.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
o credito de 50:000$ á delegacia fiscal no
Rio Grande do Sul, para pagar a subvenção
do Instituto Electra-Technico de Porto Alegre,
e de igual quantia á delegacia em S. Paulo,
para o custeio' das despezaa da Posto Zoote-
chnico de Ribeirão Preto.

O Sr. Alfredo Regula Valdetaro transmittiu
ao Sr. Benedicto Hyppolite da Oliveira Ju-
nior os documentas recebidas pela Directoria
da Daspoza. Publica e necessarios ii. Recebe-
doria do District° Federal, para conhecer a
applicação do • adea.ntamento de .10:000$,
feito ao coronel Igitacio de Alencastro Gui-
marães, por ordem superior da Guerra.

.	 .
Foi nomeado o Sr. Joaquim Pereira Diniz

para o logar de collector das rendas federaes
na villa de Paraobabaano Estado de MillaS
Gera03.

A secção de papel-moeda da Caixa de Amor-
tização trocou para esta praça notas Ciiace-
radas ou a recolher na importancia

. 267: Ul$, e mi 'bati na mesm t especie,
I IR: i-5$ da Dolagacia Fiscal do Thesouro
Nata mal tio Estado de Alagiiás.

O Sr. ministro da Fazenda mandou incluir
cru folha de pagamento as pensões de monte-
pio do D.D. Anua Theresa de Barrado Leal,
Atina Rosa dos Reis Leal. Maria Amelia dos
Reis Leal e Edward de Barros Leal,* viuva e
filho- do Dr. Fabio Nmies Leal, director da
soer- ¡,.trja, tia Junta Comineis:là ; e D. Cecilia
de emiaa. Lima e menores, viuva e filhos de
Antanio ti t Zii.a, Liuna ollicia.l ala- Directoria
Gera; de Saude eubliea, *

S! . . ministro da Fazenda approvou a no-
meacae feita neie delagado fiscal do Thesouro
Nat. ? vil lie Estado do Amazimas de Philo-
me , o -dateis. Vimoneellos pata • exercer inte-
rinaiimpte Ii cargo de escrivão de 2° posto
fiscal do 'Alto juimá, no Terrioneo do Acre,
em -aMslnança0 de Nathalino Paes de Barros,
qu	 tentai moralmente incapaz de exercer
CSS,. eargo.

G Sr. ministro da Fazenda negou provi-
meilto ao recurso intarposto por' Costa Pe-
reira se- Comp. contra, a exigencia do paga-
mento da armazenagem á Empraza, Arrenda-
taria do Caes do Porto • por • todo o tempo qa
a lii estiveram seis caixas de mercadorias sub-
ineaidas a despacho em abril da 191.1, cala
tiveram longa demora, contra vontade desses
negociantes.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
por interinedio do Correio Geral e vapor Sa-
tellite do Lloyd Brazileiro, respectivamente,
em sellos adhesivos : .4075500 para a Coita-
ctoria das Rendas Federaes de Sapucaia,
1:000$ para a de Pirahy e 1:049$ para a de
Paraty ; em sellos e cintas para os impostos
de consumo nacional e estrangeiro.: 43:800$
para a de Petropolis, 1:501 15 para a de Cabo
Frio, 120$ para a de Nova Friburgo e San-
t'Anna de Japuhyba, 1:8505 para a de Va-
lança, todas no Estado do Rio de Janeiro,
1:0005 para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional do Estado L'do Iliu Grande do Norte,
44:400$ para a do Estado do Piauhy, 75:000$
para a do Estado de Sergipe e 40:500$ para
a mesma Delegacia ; em moedas de prata de
1$000, 30:0005 tambem para a de Sergipe.

Entregou á Alfandee
b
a desta capital 6:000$

em sellos do imposto ile consumo estrangeiro;
a um particular, 2 barras de ouro pesando
2.611 grammas. recebendo-se 8$ pelos en-
saios; a outro particular, 1 barra de ouro afi-
nada pesando 90 grammas, recebendo-se 	
8$535 de renda pelos ensaios e afinação.

Recebeu da oficina de impressão, conferiu
e empacotou 11.735.700 fórmulas para 03
postos de consumo nacional e estrangeiro e
sellos adliesivos, na importancia de 	
2.130:5105; da - de laminação e - cunhagem
80:0005 de prata do novo cunho de 1$ e 2g>
de um particular, 2 barras de ouro pesando
2.618 gramma,s para amoedar, entregando-
as liontem mesmo á &lhana de fundição;da Es-
trada de Ferro Central do Rrazil, uma caixa
contendo 72:.8625460. em sellos• devolvidoS
pela Delegacia Fiscal do , Estado de Minas Ge-
raes. •

Trocou para esta praça 546$ em moedas
de itickel e 503$ em moedas de bromas; por
papelsmoeila.	 -

Conferiu e incinerou 12:691$080 em senas
do consumo e adliesivós davolvidos pela Dele-
gacia de Sergipa e 2:325 .:., na mesma esnecie
pela de Pernambuco.

Ao I°. tenente graduado commissarb Al-
fredo de Alvim, foram concedidos seis mexes
de licença para tratar de sua saude onde lho
convier.

Ao 2° tenente Antonio Pedro de Cargueira.
e Souza foram concedidas 30 dias de licença
para tratar de sua saude onde lhe convier. -

Do cargo de auxiliar da 2' secção da Su-
perintendem:ia de Portos e Costas foi exone-
rado o 1° tenente Francisco Paes de Oliveira.

O Sr. ministro da Marinha ~ou a con-
currencia realizada na ilotilha do Amazonas
para diversos fornecimentos durante o Cor-
rente anno..

•

O Sr. ministro da Guerra declarou não con-
vir a compra da lancha Grumete, de proprie-
dade de Seraphim Aneenio Pereira.

Foram exonerados o capitão de corveta Re-
dolphe Gustavo de Alvarim Costa, do cargo
de commandante interino do -contra-torpe-
deiro ?dano Grosso: o capitão de • corveta Al-
bert-) Carlos da Gania, do cama de comman-
dant iaterino do contra-torpedeiro Pialihy'e
o capitão-tenente Aristides Clorindo Fialho,
do cargo de ajudante da Directoria de Arma-
mento.

• •

- 0 Sr. ministro da Marinha mandou a,ddi-
ccionar, para os effeitos da reforma, ao tem-

esta consulta porque não inaisvigora a auto-
. .rização que conferia o • decreto n. 8.729, de

47 de Maio de 1911.



(Qtfatki-feira.-2à DIÁRIO CiFFiCIÁTI	 Úttid de	 " :/dOi

o de sarvkõ do 1° tenente Oscar Pereira de
ouza e Alineida, o periodo de quatro annos e
res mezesem 'que frequentou com approvei-

tamento o &uso superior do Collegio Militar.

-O Sr. ministro da Marinha fez as seguintes
nomeações,:

capitão de corveta lieraelito Belfort
Gomes de Souza para exercer o logar deia 1/4
djunto da l a secção do Estado Maior da Ar-

. mada
Do capitão de corveta Alberbo Carlos da

j Gama para exercer, interinamente, o logar
, de immediato do navio-escola Primeiro de

Março

- 1: Do capitão de corveta Alvaro Nunes de -Car-
; ralho para

contra-torpedeiro Piauhy

'-' Do capitão tenente Aristides Clorindo Fialho
para exercer o cargo de immediato interino
•do cruzador-torpedeiro Tupy

, Do 10 tenente Gaslão Greenhalgh Ferreira
Lima para auxiliar do serviço radio-telegra-

, 'tico

Foram nomeados: o capitão tenente medico
Dr. Fernando de Freitas Filho, para servir na
Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital

o 4 0 tenente Vicente Pujol, para exercer,
interinamente, o cargo de vice-director da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Amazana_a-

O . Sr, ministro da Marinha 'prorogou, por
Mais dous annos a licença concedida ao ca-
pitão tenente Francisco Nuguet para empre-
gar-se na marinha mercante ou em industrias
relativas á marinha.

•n••••n••1

Foram mandados matricular no Collegio
Militar de Pôrto Alegre os seguintes menores:

Contribuintes: Herophito de Azambuja, As-
drubal Palmeiro de Escoltar, João de Deus

, Pessoa Leal, Alcebiades do Amaral Braga,
Thales de Abreu Barreto, Flauto Azambuja,
Homero Godoy de Medeiros, Renato Santos,
Nabor Augusto Ribeiro, Ubirajara Gaivão
Paiva, Sady Aydos, 'falario Gomes de La-
cerda, Sady Foliai, Francisco Bacilar Reifs-
Chneider, Laurentino Bonovino, Jubal de Car-

ryalho Lima, Cy. ro Carvalho de Abreu, Celso
n,.de Abreu Barreio, Bebeu Ketzer, José de
• Azevedo Futuro, Fernando Canibal, Ernani
(Guarita, Leonel 'Vigido Vieira Junior, Rubens
.-Rru e• de Almaida, Jorge Tavares- Py, Manoel

A.'borges Carneiro, Alpheu atacado, Odilio de
Inteida Santos, Sady de Carvalho Ribeiro,

lalarnaldo Ayres de Oliveira, João da Cunha
arneiro, çandido Simões Pires, Alvaro Tasso

Sá e Souza, Japir Pirá Vida!, José Fialho da
Motta, Alvaro Salgado Martins, Carlos Gomes,
João Pibarnat de Carvalho, João Antonio da •
Rosa, • Arnaldo Ferraira Sampaio, lany San-
tiago, Epitacio Santiago, Adolardo Machado
de Freitas, Eurica Porto • Pires Manoel Car-
los de atacado Pires Nela°, Junius Dias,
Eurico da Cunha Rangel, Octavio de Souza
Braga, Candido Floria.no Machado, João Soares
Ferreira, Francisco Amphiloquio Lagranha Ma-
chado, Lady de Oliveira Soares, Oscar Gabriel
Tavares, Geraldo da .Camitto, Danton Coelho,
Joaquim alarq.ues Santiago, Armando Pereira
da Cantara, Reinaldo Baptista de Moura,
Celso de Mello, Mario Franco Netto, Na-
polefió de AlencasCar Guimarães, Lauro
Pires de Castro, Eleuthero Brum Ferlich, Clo-
vis Fernandes Lima, Arthur da Costa e Silva,
Arthur Nunes Garcia Navarino, Patricio de
Azambuja, Antonio Bernardo Ternas Nato,
Mario Antunes Ramos, Osvaldo Manila, Bar-
reto, Raul de Oliveira Gamas, Moysés Martins
Vianna, Tacito Torres da Silveira, Amado Al-
ves de Menezes, Juyencio Pires de Castro,
Alcides Gonçalves Etchegoyer, Carlos Merina
Barreto, João José Ribeiro Filho, Paulo Bo-
livar Teixeira, Nestor Muniz Barreto, Celso
alenna Barreto, Ubaldo Romanelli, Jassi
Ferreira Lopes, Annibal ;Mediei Candiota,
Herman() Marques de Souza, : Luiz. Alves
de Moraes, Dacylio Marina Barreto, Am-
philoquio de Mattos Vanique, Lucio de
Azambnja Dias, Antonio Fernandes Lima,
Annibal da Silva Faria, José Archanjo Stan-
bus, Ary de Oliveira Vianna, Ca.rahy
Azambuja Martins Pereira, Pery Alves da
Silva, José Bina, João Ernesto da Luz Couto,
Pery Palma Cabral, Armando Godo, y de Me-
deiros, João Romanelli, Antonio de Azevedo
Cunha, Dalmo Prestes de Carvalho, Melchior
Macedo Santiago, Manoel de Assumpção San-
tiago, Floriano de Oliveira Faria, Gualter
Caccia, Paulo Bina Fanyat, Antonio Marques
Guimarães, João Iloracio de Araujo, Mario de
Souza Mello, João Dias de Magalhães, Asdru-
bal Palmeiro. EScobar, Armando Bodrigues
Barbosa, João Carlos Vanico, Homero Martins,
Alberto Barreto Levis, Vasco de Azambuja
Sobrinho, Edmundo de Albuquerque Gama,
Epaminondas Mario de Carvalho Ribeiro, Fio-
dano Nunes Pereira, Ilippolyto Azambuja,
Mario Bica Velho, Marcellino Ribeiro Per-
digão, Nestor Souto de Oliveira, Severiano. da
Cunha Pacheco, Thales , Martinho da Costa,
João de Deus Noronha Menna Barreto,
Oscar Menna Barreto, Fernando Fernandes
Tavora, Victor Emmanuel Rodrigues Bar-

calos, itirrez do Nascimento. Fernanaas Ta-
vora, Walciemar Noronha Menna 13arretO;
Celso Araujo, Julio Guilherme Costa, Leibnitz
Santos da Silva e Zulfu Mallmann.

,	 Gratuitos: Paridas Telles C 1 .-.1:aro da Cunha,
; Heitor Fernandes Ilesin, Gumercindo Barreto

Ba.rcello s , Attila Silveira de Oliveira, Oscar .
Rosa .Nepoinueeno da Silva, Floriano Tupy
Ramalho, João da Costa Saldanha, Manoel
Gomes Parreira, Mario Missigneiro Muzzi,
Arnaldo Coelho Brandão, Antonio Fer-
flanelas Barbosa, Alceu de Macedo Li-
nhares, Carlos da Silva Paranhos, Eurico
Maia, Ignacio de Freitas Rolim, Attila da -
Silva Barros, Osmundo de Almeida Vieira,
Fernando Falcão da Silva, José Joaquim Xa-
vier de Brito, Carlos Villaniel Tales Ferrah•a,
Davitl de Oliveira Rego, Vicente Mario de
Castro, Frederico Barreto, Floriam° Bar-
celos., Osavaldo Martins Ribeiro, João Ca-
valeanti Rios, Rapino:ido Nonato Chaves
da Silveira, Paulo Emilia da Silva Souto, Ar-
mando de Assumpção Pimentel, Luiz Mariano
de Campos, Clementina de Oliveira, Pedro
Corrêa Pinto, Carlos de Freitas Rotim, João
de Macedo Luthares, Victarina Augusta L
vas, Leopoldo Castelo de Miranda, Julio Bar-
canos, Ary Azambuja, Gabriel Cavalcanti Rios,
Arthur Camariba, Olegario Araujo de Mi-
randa, Ossvaldo Caldas Braga, José Soledade
Tourinho, •Jayme Telles Vilas Boas, A--
varo Telles Vilas Boas, Irineu Ferreira de
Castro, Iracy Ferreira de Castro, Eelmiro
Accioly Pinheiro, Antonio Alves Cordeiro,
José de Almeida Ribeiro, Ilippolyto do Rego
Barros, João Amada. Alvaro Prestes, Ma-
rio da Frota \\T ilde , Releu Brazillo de
Campos Salvatarra, Otto Bandeira, João Coelho
Torres, licho de Castro, Galdino Santiago,
Carlos Casar abri in,Itanjamin Ribeiro da Silva,
Ornar Peixoto de Carvalho, Pendes Rubens
de Araujo Lopes, A ccacio da Silva Faria, Seve-
rino Antonio da Cunha, Adyr Tieombat Gui-
marães, Neves Varela, Reinallo Pereira da
Camara, Gabriel Merina Barreto, Gospancio
Borba da Cruz, Waldemiro Soares Corra. da
Camara, Julio de Castilhos da Costa e Souza,
Boche de Almeida Barros, Secutudino Barbosa
de Abreu Lima Filho, Layert Americano do
Couto, Gaspar Velasco Molina, Guaracy Sal-
gado Freire, João Joaquim da Cunha, Atalibio
L. de Rezende, Ary Fonseca da Cruz, Nestor
Souto de Oliveira, José Ignacio Marques da
Silva, Fausto Furtado, Raphael Menna Bar-
reto, Newton Mesquita, Eurebiades Guasque de •
Mesquita, José Principe da Silva., Oscar Ba-
ptista de Oliveira, Floro de Assis Brazil, ÇQdio

enn peelndar, interinamente, o



es de Mattos Vanique, Almerindo Silva, Hum-
berto Alencar Castello Branco, Christovão
Vieira da Costa, Rafael Danton Teixeira, Luiz
Gonzaga da Fontoura Rodrigues, Mario Neves
Gaivão, Edgar Alvares Lopes, Moyses Tuny,
Moycyr Foscano, Eurico de Andrade Neves Fi-
lho, Gaspar Peixoto Costa, Estevão Toureiro
de Rezende Netto, Heitor Lopes Caminha, Ele-
lio Corrêa de Fontoura, Diogo Figueiredo Mo-
reira Junior, Eduardó Marques de Souza Filho,
Eunapino Buarque Borges de Andrade, Carlos
Müller Pereira, Ney Salgado Martins, Carlos
Flores Paiva Chaves, Jurandir Palma, Cabral,
Francisco Perfeito da Costa Ferreira, Heron
de Vargas Leite, Aninhai Joubin Reis, Ro-
laudo Rodrigues da Silva, Carlos da Rocha
Cordeiro, Ary Soares Rangel, Argemiro Mo-
reira, Elysio Souto Malan, Everardo Fernan-
des dos Santos, Levy de Oliveira Machado,
Nelson de. Mello, Cicero Cavalcanti, Armando
Damellos, Jocy Garcia Nunes, Orlando San-
tiago, Antonio Souza Guerreiro, João Alves
de Moraes, Orestes Bacilo, Orestes de • Maga-

lhães, Edgar Pires de Castro, Manoel Candido
Quintino do Rego, Rubens Muniz Barreto, Car-
los da Silveira Santos, Arnaldo Inboran, Os-
car de Barros Falcão, Ernesto Alves de Oli-

veira, Francisco Neves Filho, Plinio de Cas-
tro Madeira, Enedino Begis Costa, Gabriel da
Luz Matta, Augusto Franco Netto, José de

Queiroz Bareellos, Olyntho de França Almeida

Sá, Ulysses Ribas, Antonio Carlos de Carvalho,

Alberto Avelino 3leima Barreto, Nelsoti Gon

çalves Etchegoyen, Jequetibá Menna 'Barreto

de Azambuja, Carlos Augusto de Oliveira Fi-

lho, Vicente Theorlorico Cardoso, Mario da
Costa Barbosa, Antonio Amorico da Silveira,
Athos Wilson Sá e Souza, Djalma Santiago
Dantas de Gusmão, Wallemar Palmeira de
Azevedo, Edmunde Ribeiro Gama, Walter

Miranda, Sergio Koseritz Pereira da Cunha,

Anacleto da Iludia Contreiras, Octaviano da
Rosa, Telesphoro Frazão de Lima, Cid Maciel

Monteiro de Oliveira, Pery Figueiredo da
Cunha, Itajnhá . Azambuja Louzada Filho e

Antonio Camello.

O Sr. ministro da Guerra approvou 	 comi-
tractos para o fornecimento de artives de
expediente da 10' reriato militar e para ar-
rendamento do predio destinado ao quartel
general da a° reg:ão. de propriedade de
D. Francisca Gomes Leite e outros, até 31 de
dezembro vindouro.

O 20 tenente Sebastião Cardoso teve liceuça
para residir na capital do Estado de Sergipi,
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Carlos de Sampaio, Iporam ' de • Azainbuji durante o tenipo - em que permanecer na 2'
classe do Exercito.Martins Pereira, Ildyo de Alencar, João Gar-

Vae ser siibmettido a inspecção de sande na
proxima, reunião da junta medica da 911 re-
gião, por ter dado parte de doente, o 1° te-
nente Pedro José de Carvalho.

A concurmncia realizada no Departamento
da Administração, para e fornecimento de cal-
çado ao Exercito no corrente anuo, foi aplano-
vada pelo Sr. ministro da Guerra. Esse forne-
cimento será feito pela firma José Ignacio
Coelho (5.: Comp.,

Apresentaram-ae ao Departamento da
Guerra os seguintes ofilciaes: tenentes-coro-
ueis Felix Fleury de Souza Amorim, por ter
de seguir para a Europa em comtnissão e AI-
fredofleivilleau,por terde Seguir paraCorumba;
capitão José Jovitio Marques Junior, por ter
vindo a esta Capital, em objecto de serviço;
1" tenenes Olivio Ferreira, por- ter sido jul-
gado prompto e posto á diaptasiçãa do Supremo
Tribunal 'Militar; Alberto de Mattos Duarte
Silva, por ter sido absolvido no conselho de
guerra •a que respondia; José Antonio Mar-
ques, por ter assumido a chefia interina da
divisão de artilharia e medico Dr. Ubaldo da
Costa Drummond, por ter sido mandado servir
na 42' região militar; 2°' tenentes Felisberto
Antonio Fernandes Leal, por ter vindo da 10°
região, com licença; Cernelio Caldas da Sil-
veira, por -ter sido transferido; Ánatolio Dun-
can, por ter sido nomeado instructor interino
do 40 grupo da Escola de Guerra; Ernani Au-
gusto Corrêa e Ricardo Augusti Moreira, por
terem sido transferidos.

Parte no dia 2 de junho prJaima para São
Paulo, afim de assumir o cargo de Lispector
permanente da 10" região militar, o Sr. ge-
neral Amonio Nato de Oliveira Silva Faro.

•
Apresentou-se hontem ao Sr. general in-

spector da 0° região a commissão encarregada
de apresentar um projecto de construcção de
uma linha de tiro para a arma de artilharia
em Gericine.
• Essa commissão é composta do tenente-co-
ronel Antonio Mendes de Moraes, majores
João Candido da Silva Muricy, .J•tsé Fernandes
Leite de . Castro e 1° tenente Virai° Freire do
Nascimento.

Fomaisi submettidns hontem a inspecção de
saude os 1°' tenentes José Mala e Olivio Fer-
reire sendo julgados, este pcompto para o
si-viro e aquelle precisar de 00 dias para seu
tra t,;anento.

O Sr. ministro da Viação incumbiu o seu
&lidai de gabinete, Dr. João Severiano da
Fonseca !lermos Junior, de cumprimentar o
Dr. A lboq uerque, Lins, ex-presidente do Estado
de S. Paulo. por °ocasião de sua passagem no
pr,rta de:ta Capital, a bordo do Araguaya,

eaat mio une: lancha á disposição dos Srs. &-
pernil fed-traes par aquelle Estado que
queiram aeompanhal-o até a betale.

, nhã sobre violação .de Correspondencias otO
, cousa que se assemelhe, praticada '. na repar-
tição que dirige. "

i A Inspectoria de Obras Centra as Secas
submetteu á approvação do Sr. ministro da
Viação, o projecto e o orçamento na impor-
tancia de 8:365863i,- para a construcção do
açude particular Mourões municipio de Assa.
no Estado do Rio Grande do Norte.

Pelo Ministerio da Viação foram remettidos
Inspectoria Federal das Estradas de Ferro

as 2" vias das plantas e mais documentos
relativos aos estudos do trecho da linha de Ma-.
citado Portella a Carinhanha, comprehendendo
50 kilome ..ros, approvadas pelo decreto
n. 9.500, de 22 do corrente.

O Ilinisterio da Viação, declarou ao presi-
dente da Associação .Commercial do Paraná
que Companhia S. Paulo-lho Grande, está
estudando o meio melhor de attender ao pe-
dllo feito relativamente á emissão de cadete-
netas kilometricas.

Pelo Ministerio da Viação foram enviados á
Directoria da Despeza Publ ica do Thescuro
NacionaLoa processos de ment apio de DD. Por-
phira Pires de Sá„loaephina da Rosa Pinho
Deolinda da Silva Madeira.

O Nlinisterio da Viação ildeferiu o requeri-
mento da Come:lande Auxiliaire dos Chemins
de Per au Brésil, no qual recorria da decisão
dada pata encioilteiro chefe do 14° distrieto,
contra o pile:ame:na de traesporta . de areia
e cimento, empregados na construcção da
poete sobre o rio Uruguay.

Pelo Ministerio da Viação foi communicado
á Inspectoria Federal das Estradas ter sido
dispansado do serviço do toma ias de contas
da Estrada de Ferro de Goraz, o escripturario
do Thasouro Nacional Joaquim Carlos Vieira
de Mello, que foi substituido pelo escripturario
bacharel Benoni Augusto de Santa Helena
Veiga, que por sua vez será substituido na
Central de Macahé pelo escripturario Vespa-
siano Magno de Carvalho Tourinho?,

Foram nomeados os eng ,nheirp's' José Al-
berto de Mello Portella e Antonio Sampaio

a• e 'a em coo-imissão exercerem os cargos dei-
nspector de 21 classe, da Repartição Geral

dos Telegraphos.

Foram passados attestados de habilitações
praCcas de telegraphia a João Abilio de Me-
nezes, Zozima &ima, Aureo Belmonte da
Carvalho, Diocles Gomes Barbo de Siqueira,.
Carlos Ramos, Alpheu da Veiga Jardim, Al-
cibladea Valerio Silveira de Souza, Antonio •
Tanbia de Mesquitas e Ernesto Meyer de -
Moura.

Pelo director geral dos Telegraphos foram
designados.:

O inspector de 30 classe Joaquim Pereira
Navarro de Andrade, para servir como au-
xiliar do engenheiro chefe do 2° districto da
Bali ia

	O Sr. director geral dos Correios comino-	 O inspector de 40 classe Elmodado da Rocha
Wanderley, para servir corno encarregado daMeou ser completamente destituida.da funda-

	

t	 secção do districto de Ala0as ;
mento a noticia dada- par um jornal da; ma- 1 O trabalhado:' Manoel Pinto para servir no
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.f° trechO da 5a secção do districto do Ma-
ranhão, no impedimento do guarda .de
Classe Flavio Rodrigues Nogueira ;

Laudelino Guimarães Carvalho, Pedro Ama-
ral, Cantalino Mario da Cunha, Antonio José
Domingues e Martinho Bernardo Silva, para
servirem como serventes na estação Central e
Antonio IY.larcellino da Silva Junior, para
exercer p cargo de mensageiro da estação de
Porto . Alegre.

Foram admi!ticlos corno taxadore; da esta-
ção Central dos Tele s

t'
TaPhos Eduardo de

Castro e da estação de N ietheroy, Ethelherto
de Carvalho.

O Sr. directer Geral dos Correios expediu
ás administrações postaes da Republica a se-
guinte circular:

«Reitero a circular desta Directoria Geral
7, de 9 de março de 1895, determinando

que informeis,sempre que pedir1es autorização
para a despeza de 'qualquer natureza, si o
credito distribuido para essa administração,
na verba competente. comporta a dita des-
peza,a que vos dou por muito recommendado.»

Faiem exonarados pela Directoria Geral
Correios

ea agente do Cerrai° de Casario Bastos, no
Estado de S. 'Paulo, por abandone de em-
prego, Agostinho Tucci i lendo sido suspenso
o funccionaniaa,., da respectiva agencia, até
que o novo :ermita preste a flana

lie estafeta da Meia posed de Canhotinho
a Pesqueira, nu Estado de Permunbuco, Ma-
p eei Francisco de Mello.

Foi nomeado estafeta- pOstal da linha de

Canhotinho .a Pesqueira, de Estado de Per-

nambuco, João Falis de Andrade.

Foi creada urna linha postal, servida por
cinco viagema rdausaes, outro Santo Antonio
do Rio, José Pe:lro e Mutien. no • Estado de
Minas Genes, seede fisaele ele 6008 annuaes,
o salario cio respectivo estafeta. -

Foi concedida) o referes de 17eÇ á verba
«gratificação addiceonal etc., da Adminis-
tração dos ..Gorreias do Maranhão, pelo cre-
dito. distriltaide á mesma repartição para o
corrente exercieio.

IM.••nnn••nn••••••n•n•n••/.1.1.

O administrador dos Correios do Estado do
Rio Grande do Sul foi autorizado a mandar
abrir concurso para carteiros na agencia do
Correio de NO.

Foi concedida autorização para vender sello
e outras formulas de franquia postal em seu
estabelecimento commercial, durante o cor-
rente anuo, aos negociantes Saraiva (St Alves,
estabelecidos na rua Treze de Maio n. 83.

Foi removido o mensageiro
ques de Sbuza, da estação
S. Clemente para a Central.

Foi designado Vitalino da Costa Mattos para
servir como marinheiro da lancha da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.

• O encarregado da estação telegraphica de
Luiz do Maranhão foi autorizado a justi-

ficar a importancia que menSalmente for des-
pendida com a eliminação da 'estação, a
partir de 1 'dejaneiro ultimo.

• •
Foi mandado addir á estação Central dos

Teleg,raphos o telegraphista de 4° classe Adal-
berto Messias Casaes, da estação da- Bahia,
que se acha em goso de licença nesta capital.

Foi dispensado, a pedido, Polydoro Sá Vianna
Passos, do logar de mensa geiro da estação
telegraphica de Amarração.

O Sr. director geral dos Telegraphos de-
signou:

.-0 telegraphista de 2' classe Antonio Gui-
marães Chaves, para servir como encarre-
gado interino da estação de C,aravellas ;

O praticante da Contadoria, José Lacerda
de Albuquerqueepa.ra, em commissão, fisca-
lizar as estações do disnecto do Ceará, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, de accerdo com
as instruceões dadas pela directoria

O inspector de 1 3. classe Eugenio Antonio do
Nascimento para servir corno encarregado da
construcção da linha telegraphica de Floriano
a Corrente, no districto do. Piauhy;

O telegraphista regional Arthar Vieira Gar-
cia, para servir na estação de Itapemirim

Pedro Alcantara, Soares, para servir como
diarisá encarregado da estação do Taquary

Naieelo Bruno, para servir como diarista
auxiliar da estação radiotelegraphica de Ba-
bylonia.

Foram removidos pelo Sr. director geral
dos Telesrraphos os seguintes talegraphistas:

Ue. 3' classe Augusto Sergipense Penna, da
estação de Victoria para a de Nictheroy, e
Alipio Telles de Menezes, da estação de Pe-
nedo para encarregado da de Piassabusse, a
inaugurar-se no districto de Alagtias

Os de 4' classe Riaventura Gonçalves San-
tos Silva, da estação de S. Paulo para a de
Ribeirão Preto, Alfredo Brazileiro da Costa
Dunkles, da estação de Ilhéos para a Central,
Joaquim da Costa Lima, da estação de São
Paulo para a de Campinas, e José Luiz Torres
Mello,da estação de Maceió para a de Penedo;

O guarda-fio de 1° classe Manoel Raymundo
Teixeira. da 1 a secção do 2° distrito de Mi-
nas Geraes para o districto central, e o
diarista Arthur Nestor da Silva, dá estação
de Cuyabá para a de Pontes e Lacerda, como
encarregado.

On, n•••••n ••••n•n•n•nM11.

Pelo Sr. ministro da Agricultura.; foram
despachados os seguintes requerimentos pe-
dindo privilegio de invenção:

Carinho Crespos Martins, para um apparelho
denominado Aparelho automatico Lotto, des-
tinado á extracção de sorteios de clubs com-
merciaea, sociedades de seguros de vida e lo-
terias.— Deferido ; compareça na Directoria,
afim de re6eber guia para pagamento do sello
e primeira annuidade da patente.

Vieiras, Mattos & Comp., para um novo sys-
tema de costura em saccos de algodão, ali-
nhagem o outros tecidos.— Idem.

Antonio Paul e Adolf Beek, para urna ma-
china de descascar nozes e outros fructos de
pericarpo duro.— Idem.

Amadeu Redrignes de Mello, para aperfei-
çoamentos em syphão de retensão formando
junta hydraulica.— Idem.

Companhia Industrial ltacolomy, para um
novo systema de serpentina para diverti-
mento.— Idem,

William Arthur Ranken Michael M. Rae
e Noemi' Malcolmson, para aperfeiçoamentos
na producção de pasta grossa ou de masset,

, para a fabricação do papel; ou na producção

do proprio papel, Oü que a isso .digem

.ím'mqtlitii do Couto Pereira, para um system
ds a ppi ica(ei o do vidro depolido nas projecções

. einetnatographicas.— Declare qual a sua proj
-fissão.

O Sr. ministro da Agricultura, no requeri-
mento de Carlos Arthur Carneiro da Silva,
pedindo, para urna fabrica que pretende.
montar nesta Capital, destinada aos arte-
factos de borracha, os favores constantes do'
decreto n. 2.543 A, de 5 de janeiro do cor-;
rente armo, proferiu o seguinte despacho e
Satisfaça previamente as exigencias do art. 21
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 9.321, de 17 de abril deste animo.

O Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto transmittin ao Sr. ministro da Agri-
cultura o requerimento em que o lente substi-
tuto daquella escola Dr. Gastão Gomes pele
5 e de accrescimo sobre os seus venci-
mentos.

O Sr. ministro da Agricultura mandou re-
metter, por cópia, ao director do Serviço de
Povoamento, .o officio da Directoria Geral da
Saude Publica no qual está expressa a reso-
lução do Sr. ministro do Interior, achando
jnsta e necessaria a remoção prompta, para o
Hospital de S. Sebastião, dos inamigrantea
affectados de molestias de notificação coimad-
soria constantes do art. 145, do Regulamento
Sanitario e ex-vi do art. 159 do mesmo regu-
lamento, visto não existir enfermaria de iso-
lamento na Ilha das !leres.

Ao Sr. ministro da Agricultura foram re-
•meneias, pelo Sr. Dr. Doinicie da Gania, em-
baixador dá Brazil . nos Estados Unidos, 11
publicaçõeis officiaes.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu enn-
municação que o governo d Jape.) resolveu
adiar a Exposição que alli deveria realizar-se
no corrente anuo e que posterioraiente fõra
adiada para 1917.

Ao Sr. ministro da Agricultura 'informou o
director do Povoamento do Solo que dos pa-
quetes francez Formosa, procedente de Mar-
selha, e allemão Hohenstaufen, de Hamburgo
e escalas, entrados limitem, desembarcaram
neste porto, respectivamente, 71 imtnigra tes
allemães, constituindo 15 familias, e 368 im-
migrantes russos, representando 70 familias,
todas agricultoras, destinadas ás colonias do
sul.

A existencia na hospedaria da ' ilha das
Flores era Ontem de 1.465 immigrantes.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
concedidos seis mexes de ao professor
de desenho da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado da Piaully, Alvaro Freire, para
tratamento de saude.

.....*n n•n•n••

Ao Sr. ministro da Agricultura, o director
geral da Agricultura., em vista da Solicitação
do Sr. director da Estatistica para que vol-
tem- á repartição os futiccionarios em comuns-
são nas outras directorias, representou que os
serviços do Sr. Affonso Campos, acldido na
fórma do art. 5° do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911;
são bastante ilecessg0 O gabigete 4:1ç coa-

Joviniaiio- Mar-
telegraphica de

. •	 •-••	 .	 •
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Jultores teohnicos, não podendo, por emquan-
te; dispensar os seus trabalhos.

;Na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
devem prestar exame hoje:

Pratico-oral da prova basica para pharma-
teutiCos estrangeiros a 1 hora p. m. (physica,
chimica mineral e or,ganica e historia natu-
ral—Antonio Manoel Rego.

Segunda chamada do exame de chimica me-
dica (1 0 armo, regulamento de 1901)— Ama-
deu Rodrigues da Costa.

O Sr. sub-director. . do trafego- da Estrada
.do Ferro Central do Brazil dirigiu, hontern, ao
Sr. inspector do trafego as seguintes
culares

Ficam elogiailos,..de ordem da directoria,

lhador Joaquim Avelino, ambos da estação
o guarda-chaves José Cavalheiro e o traba-

n de Itabira, por terem salvo, com risco das
proprias vidas, a 21 .de fevereiro ultimo, um

, passageiro que, ao tomar o trem .M 14; já
então em movimento, na estação referida,
cahirá entre os para-choques de uni carro
de ia classe . e os de tirir de 2". (P. 4.684/58.)»

«Declaro, para vossa sciencia e devidos
fins, que a directoria determina que, a 'partir
de 1 de maio corrente, entre em vigor o se-
°minto
e Os trens R 1, R 2, RP 1, RP 2, N 1, N 2,
NP 1, NP 2, S 3 e S 4 são considerados rapidos,
excepto quanto ao transporte de leite, quando
assim fôr neeessario para o serviço desta es-
trada. (P. 4.459/58 . )»

O movimento de gado nas estações da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foi hontem
D seguinte : Santa Cruz, 352 rezes recebidas
Matadouro, 352 abatidas ; Cruzeiro, 261 em-
barcadas e Sitio, 853 em a.:eck.

•
A estação Maritima , da Estrada de Ferro

Central do Brazil importou ante-hontem
1.581.54.9 kilogrammas de mercadorias e
carvão cia Estrada e de particulares e exportou
472.041 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

Ficaram deste ultimo producto 3.111
saccas. Não houve rendimento.

' A estação de S. Diogo importou e exportou
. 730.515 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

4 renda do, dia 25 foi de 2:662$000.

Pela sub-directoria da 20 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados

, para servir . : em Bocha Dias, o conferente
Raymundo Freitas ; em Rio das Velhas, o
praticante Synval Sabino ; em Guaratinguetá,
o praticante Clarimundo Silva ; em Campo
Grande, o praticante Aristoteles Pereira ; em
S. Diogo, o praticante Antonio Henrique de
Oliveira, e em Dr. Frontin, o praticante Ac-
cacio Santos.
,

A sub-directoria da 2* divisão da Estrada
• de Ferro Central do-Brazil dirigiu, liontem,
aos Srs. agentes de Central a D. Clara a se--
guinte circular:

«Na conformidade do que solicita a esta a
sub-directoria` tia r divisão, declaro, 'para
vossa sciencia e devidos finC, que a bagagem
destinada a qualquer trem de suburbios,
quando para ser por elle recebida determinar
excesso do tempo do horario, seja con-
duzida pelo trem de suburbios inunediato:

, (P..3 :593/E .3). )
• 	

Funocionou ponteie em sessão ordinoria- o
. conselho- fiscal da Caixa dikorriromica e Monte

,de Soccorro,sob a preãdencia do Sr.Dr.- Alen-
,car Lima.

n3In'o liada a acta da sessão 'anterior:
•

,
O Sr. Dr. presidente .apresenta -os relato-

rios e documentos annex-os, ficaram da
sessão passada sobre a mesa; afim de serem
examinados e discutidos e procederá á. leitura
desses documentos antes de ..wtratar do ex-
pediente, si os Srs. directores assim concor-
darem'.

Não havendo impugnação &lido o relatorio,
tendo antes o Sr. Dr. presidente solicitado aos
Srs. directores sua attenção e os devidos re-
paros, .discutindo os assuntos, prompto- a
dar-lhos, no correr da leitura, os devidos, es-
clarecimentos.

Depois de lida a exposição e examinados os
quadros e tabellas anneXas, feitas algumas
observações pelos Srs. directores, fwam accei-
tos e approvados todos os documentos, .afim
de, com a devida urgencia, serena enviados ao
Sr. ministro da Fazenda.

O Sr. director.Freitas requer a inversão dos
tra.balhos ., afim de se discutir desde logo a
=teria do parecer do Sr. director Bulhões
Carvalho na ultima sessão, relativamente a
unia antiga petição collectiva dos funcciona-
rios dos estabelecimentos. E' concedida a in-
versão.

Intervieram na discussão os Sr. directores,
depois de sor lida a informação da Gerencia,a
pedido do Sr. Dr. Bulhões; ficando deliberado
que o Dr. presidente, com o concurso do Dr.
gerente, submettesSe ao Conselho, na primeira
sessão, uma proposta sobre o objecto em
questão.	 -

—Foram em seguida "desPachialos alguns
papeis urgentes •

'
 e, sob indicação do Sr. Dr.

presidente, visto estar muito adiantada a
hora, o conselho resolve interromper á • lei-
tura do expediente, adiando-a para quinta-
feira 30 do corrente ; sendo para esse dia
convocada nova sessão ordinaria, para conti-
nuação e conclusão dos trabalhos da actual.

O Gabinete de Identificação e Estatistica,
durante a semana finda, teve o ses,suinte, mo-
vimento:

A secção civil identificou 125 pessoas
'
 que

requereram carteiras de identidade e folhas
corridas. •

A secção de informações forneceu -175 infor-
mações ás diversas autoridades policiae's e
judiciarias; expediu 57 attestados lie boa Coa-
ducta a candidatos a diversos empregos
blicos, commerciaes e industriaes; registrou 39
promptuarios e expediu 32 °Oleias.-	 •

A secção de identificação criminal identifi-
cou 35 detentos; verificou a identidade de 42;
procedeu a oito verificações para fornecimento

• de informações pedidas pelas diversas ' autori-
dades policiaes e judiciarias; verificou a iden-
tidade cio tres individuos para sobirem da
Casa de Correcção e para entrarem; escriptu-
rou 216 individuaes dactyloseopicas e • 90 car-
tões de photographia signaletica.

A secção de estatistica proseg,uiu a confecção
dos trabalhos referentes a esta tistica
policial e carceraria., • relativa ao armo de
1911 e inteiou a estatistica do 1° trimestre de
1912.

A secçãophotographica retratou 38 presos.
confeccionou 105 carteiras de identidade e
duas do agentes e forneceu photo,s

°
raphias ju-

diciarias ás diversas repartições de.

À' commissão central dos festejos ao Dc: Nilo
Peçantio." foi • communicado- que acaba de ser
organizada !resta Capital urna outra connuis-
são, que trabalhará para, o mesmo firn, envi-
dando todos os' esforços para que seja a mais
sumptuosa possivel a recepção de S. Ex.
. A conimissão ficou assim organizada: Sena-
dores Pedro Borges e . Arthdr Lemos, deputado
Metello Jueior, Drs, .Souto Castagnino, Fer-

reira Vianna Neto, Luiz Bahia e •Lengruber
Fillío.	

0'

Boletim mensal de estatistica demographo
sanitaria da cidade do Rio dá Janeiro, no mez
•de abril de 1912: 	 .

Obse,vvações Em abril fallécieram nesta ca-
pital

	 .
1.-608 indiViduos, dos qUaeá 1.177 habita-

vam a zona urbana e 431 a subúrbana. ru-
ral. Registraram-se nos cartorios das preto- .
rias do District° Federal 2.330 nascimentos e	 •
420 casamentos.

Á média da mortandade geral foi de 53.60
fallecimentos por ' dia..e o coeificánte amurai
de 20.94 óbitos em cada mil habitaiiteS.

Para os nascimentos e casainentoC• oá- coefil-
cientes annuaes foram respectivamente de

•30.35 e 5.47 por mil habitantes.
Dos fallecidos em abril 913 eram do sexo

-masculino e 695 do- feminino '; 1.299 nacio-
naes, 303 estrangeiros e seis de nacionalidade •
ignorada.	 •

O estado sanitario da cidade, não obstante ••
a pequena elevação da mortalidade geraI; foi
bom.

Afora a occurrencia de 27 obitos de dySen-
teria, verificados quasi todos no districto do
Engenho Novo, que está sendo vigiado pelas
autoridades sanitarias e de dons casos de fe-
bre =arena (uni obito) ,	individuos
dos Estados do Norte já enfermos, as cifras
mortuárias das molestias transmissiveis não
soffreram grandes oscilla.ções, como facilmente
se verifica comparando a relação obituaria que
adeante se encontra com a do mez transacto. •

Merece, porém, especial destaque, a ausen-
eia de obitos de valida, peste e escarlatina,
molestias que até a presente data, no corrente
atino, não victimaram uma só pessoa.

-Eis eni resumo as causas dos obitos occorri- •
dos em .abril
Febre typhoide 	 O....
Paludismo 	 	 45
Va.riola 	 	 —

-Sarampo  •	 10
Escarlatina 	 	 —
Coqueluche 	 	 14
Diphteria e croup 	
Grippe 	 	 77
Cbolera morbus 	 	 —
Cholera nostras 	 	 —
Dy;teenteria 	 	 27pe 

— •
Febre a marella 	
Lepra 	
Erysipela 	
Outras molestias epidemicas 	 	 —
Infecção purulenta e septicemia. 	
['ustula maligna e carbunculo 	 	 	 —
Raiva 	
Tetano 	 20
Mycoses 	
Beriberi 	 	 —
Tuberculose 	
Syphilis 	
Cancro mono. Gonococcia 	
Cancer e outros tumores
Outros tumores	 	 —
Outras molestias geraes
Alcoolismo agiuti ou chronico 	
Affecção do systema nervoso 	 	 97
Affecção do apparelho circulatorio 	 	 460
Affecção do apparelho respiratorio 	 	 • 155
Affecção do apparelho digestivo 	 	 • 369
Affecção do'apparelho genito-urinario	 61

, Estado puerperal 	
Affecções da peite e do tecido cellular 	 	 8
Affecção dos orgã,os da locomoção 	
Vicies de conformação 	 	 2
Debilidade cougenita e outras da pri-

	

useira:idade 	 	 39
Debilidade senil 	  • . 	 	 05 .•
Suicidios 	 	 •- 14
Outras mortes violentas 	  	 fio
Molestias ignoradas ou mal definidas 	

Total 	 	  1.608 *,!*

-,•, •



As delegacias do sande realizaram-em abril'
9.681 visitas domiciliarias,- sendo 6.605 de
policia sanitaria e. 3.076 de vigilancia medica.
Inspeccionaram 821 individttos residentes na
cidade e 471 passageiros desembarcados
vaceinaram e revaccinaram contra a variola
750 pessoas e nenhuma contra a peste. Rece-
beram 162 notificações de molestias tranniS-
sia-eis, -sendo sete de dipliteria, 128 de tu-
berculose, 23 de sarampo, tres de febre
typhoide e um de paludismo contra nove de
diphteria, 115 de tubereulose, 10 de sarampo,
dons de febre typhoide, um de varíola e um
de lepra, recebidas em março.

Pelo desinfecterio ceniral:foram praticadas
4.493 desinfecções domiciliarias, desinfectadas
í .4-88 'peças de roupa e incine.radas 522.

Até 30 de abril foram Lambem incinerados
• 3.275.42 ratos.

A brigada contra • o mosquito realizou em
abril 11 -expurgos ; destruiu 12.084 focos de

• larvas, não fez isolamento em domicilio e re-
moveu.para o hospital S. Sebastião deus doen-
tes de febre_ amaeella, ambos praças do exer-
cito vindas das guarnições do norte ; limpou
37 telhados' e calhas, 77.995 ralos e 46.947
tinas ; lavou 65253 caixas ' de descarga,
1.498 caixas de agua, 5.596 tanques e 8.818
depositas diversos.

Consumiu nos trabalhos de expurgo 24.400
grammas de pyrethro, 573.940 grammas de
enxofre, 20 litros de alcool, 28 litros de kero-
sena e 4.178 folhas de papel para calafeto, e
no de policia dos focos 8.608 litros de petroleo
e 15.643 folhas de papel para calafeto. De
varias casas e terrenos foram retiradas III
carroças de latas e cacos.	 •

Pelo apparelho «Clayton» foram -limpas e
desinfectadas as. galerias de aguas pluviaes de
diferentes ruas, fazendo-se a limpeza de 925
ralos e boeiros e 154 tampões, sendo removi-
das 14 carroças de lama..

No Laboratorio Bacteriologico foram realiza-
dos cinco exames para verificação do bacilo.
do Klebs Loefilor

'
 dos quaes dons positivos

duas pesquizas do bacilo de Koch, sendo uma.
positiva; duas soro- agglutinações de Eborth,,
das quaes uma positiva; uma pesquiza, posi-
tiva, do gonococcus de Noissor e uma nega-
tiva, do meningococcus.'

A Policia de Sande do Porto visitou 232 em-
barcações, considerando bom o estado sani-
tario de bordo. •

Foram removidos para a Santa Casa nove
doentes de molestias cominais e para o hospi-
tal S. Sebastião 24 suspeitos cio estarem acom-
mettidos de Molestias infectuosas. 	 •

A secção de engenharia realizou 56 visto-
rias, emittiu 42 laudos, prestou -78 informa-
ções e expediu 34 officios.

A secção de exame de validez examinou
614. funecionarlos publicas,- julgando 522 cara-
cedores de licença para tratamento de saude,
44 invalidas .e 48 promptos para o serviço.

A secção pharmaceutica hispecciouou 87
pharmaciás e drogarias rubricou 25 livros
para o registro de receitilario, prestou 19 in-
formações sobre preparados, 10 sobre phar-
macias e dons sobre privilegios e opinou pela
concessão de oito licenças-para preparados e
abertura de quatro laboratorios pharmaceu-
ticos.

Ao hospital S. Sebastião foram recolhidos
durante o mez de' abril 115 individuos 'que,
addiccionados aos 26 que passaram domez de
março, perfazem um total de 141. Destes 126
eram doentes e 15 communicantes que os

• acompanhavam. Dos 126 enfermos tratados
durante o mez dc abril, 45. estavam- acommet-
tidos de sarampo, .dotis cle'Tobre amarella, 11
de paludismo, um de diphteria, 61 de outras
molestias e seis em observação. ••

-Tiveram alta 35 de sarampo, um de febre
amarella, dous de paludismo e 31 'de outras
molestias. Saltira.m tambem sem molestias
communicantes que acompanhavam enfer-

...419§ ,. l'Alec11 tlal tio febre amarella,

'de sarampo -e de outras molestias, sendo
uru de . .breneho-pneumonia, um de sepeti-
cernia, uni de' tuberculose pulmonar, um de
nephrite, 4 uni de... broncho-pneumonia e in-
fecção intestinal, o um de febre typhoule.

Ficaram em- tratamento, em" 30 de abril,
nove de sarampo, nove de paludismo, um de
diphteria, 24 de outras- molestias e seis em
observação. Permaneceu no hospital um com-
ni nicante.

Pelo serviço de desinfecção do porto foram
expurgadas 20 embarcações, sendo 19 mercan-
tes e uma de guerra. -
• 0 . thermametro centigrado mareeu a tem-
peratura maxima de 31.4 e a minima de
19.4, sendo a media de-23.3.

No . movimento . da 'população houve um
excessó de 5.637 entradas sobre as sabidas
por via marítima e terrestre.

O serviço do Exercito para hoje é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão José Joaquim
Nunes.

A brigada estrategica dá os ofilciaes para
ronda, auxiliar do superior , de dia e para
dia ao quartel general da 9° Região. 	 • •

Auxiliar do °Melai de • dia, amanuense
Pessoa.

A brigada mixta dá as guardas do Ar-
senal de Marinha e dos palacios do Cattete e
Guanabara. •

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 50 • ^

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte: .	 ••Superior do dia, .major Costa.

Official de dia a Brigada, capitão Bacellar.
•Medicos: de dia, Dr. Ayres e de promptidão,

tenente . Dr • Aleira.	 .
•Dia á pharmacia„ tenente pharmaceutico

graduado Cortez e pratico Figueiredo. 	 , .•
Interno do dia, alferes honorario Avelino.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros Otambores

'do 1° batalhão..	 • -
Rondam com o superior de dia,• os alferes

Daniel, Limoeiro e Meira Lima.
• Rondam ás ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge,,o tenente Odorico e um inferior, ambos
de eavallaria..
• Rondantes á disposição do superior de dia,

tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1 0 , • 3° e 5° districtos, tres
do 1°, um do 2° e doqs:do 3° batalhões.

Guardas: da. Caixa • de . Amortização, •
feras Themistocles ; do Thesouro, alferes Ser-
vulo ; • da Caixa de Conversão, alferes Octa-
ciano ; .da Casa da Moeda, alferes Jesus. •

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
o capito Dioiz ; no . 2°, tenente Teixeira
no 3', capino. Brilhante.; no 4°, tenente Con-
tinha ; no P°, alferes Albino ; na cavallaria,
capitão Fontes ; e no corpo . de serviços auxi-
liares; alferes Aristides.	 .

Promptidão: na cavallaria, alferes Arthur
e no 4° batalhão, alferes Madureira:

Auxiliares do official de dia, um -inferior
do P e um corneteiro (lo 3'.

Ordens á assistenda do pessoal, duas praças
,do 1" e um corneteiro do 5° batalhão.

•O regimento' de cavallaria dá -o serviço
já determinado, um official de promptidão
com 30 praças, a conducção de presos e O

mais que se pedir.
ti ts -batalhão dá parte 'da guarnição, o

policiamen to e extraordinarios determinados,
iaA prolitptidÕM . tie iticemidio, soccorro e o mais

'sd	 - -•	 • ------
O 2° ,batalOo dá o policiamento dos 6°,• 7°

• MARIO OFFICIAI
_
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e 21° districtos, osserviçosjá determinados e 9.
mais que se pedir.	 .	 .	 .

O 3° batalhap dá o policiamento dos 18r„.
19° -e 20° districtos, os serviços já deteríaW
nados e o mais que se pedir..

O 4° batalhão dá parte da guarnição, poli..
ciamento e extraordinarios determinados,
promptidão permanente com um subalterno
e o mais que se pedir.;

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9%,
15°, 160 e 17* . districtos, os serviços -já deterng=.

.nados e o mais que se pedir.
O corpo de serviços auxiliares dá uaa

bombeiro, um electricista, uma a.mbultaricil;
um auto ^para incendio, durante 24. horas, o
serviço já determidado e o mais que se pedir,.

• Uniforme,. 3°.

•

A Repartiçãci 'Geral 'clOs Correios expedirá,

malas pelos seguintes PaqUe tos :

Hoje: •
Pelo CabatáO; -para11AiiiMa. coió, Recife,

Cabedelló O Natal, recebei do -iMpressos até ás
12 horas da - manhã, oblietos para registrar
até as -11 cartas para o interior. Até as 12 1/2
da tarde e ditas com porte duplo até á 1 hora
da tarde.

Pelo ItaiuMnra o Rio Grande do Sul, re-
cebendo: impressos até ás 12 horas da manhã;
objectos para registrar até ás 41, cartas
para interior 'até ás 121/2 da tarde e ditas
com Orle duplo Até á:4

Pelo Philadelphia,. para Cabo Frio, Cara-
vanas, Bahia, Sergipe, Penedo e Villa Nova.
recebendo imPressos até as 3 horas da tarde,
objectos para registrar 'até ás 2,cartas para o
interior até •ãs. p , 1/2 , e . ditAs com porte duplo
até ás 4.	 .

Pelo RapCié. y, para . Paraná, ,S.-Francisco e •
Rio Grande do Sul, regebenclo impressos até
ás 8 horas da inatilia, o.bjeetos para registrar
até ás 6 da- wdà . de hoje, cartas para o in- -
tenor até áá'8 "cla manhã o ditas com porte
duplo até s'0. •

Pelo ifr"aflu'cij4,.. ParaBahia, Recife, Ma-
deira e Europa, via LiSbea,. recabendo im-
pressos 'até as8 libras sla manhã; objectos
para registrar a'tkás ((a tarde de hoje, car-
tas para o inteffor at:é. ah ,8, 1/2 da Manha di-
tas com jiátedu.Pl'oe. para °exterior até ás. 9. •

Pêlo Cap if.1:c.ona, ,4para .1altia e Europa; -via
Lisboa, recebeild;•itinpressas,até ás 8 horas da
manhã, carta 'para o interior 'até' ás 8, ident.
com porte duplo e para o exterior até ás O':

Pelo Satellilq, para ,Victeria„, Caravellaál
Sj3.l'ã!liét Penedo., .MaPei4 e. Recife, re-

cebendo impress;os , atè ,áa , 11 . horas da manhã,
objectos Para registrar . até ás,14, cartas para.
o interior até tis 12.0,.di.tas.com porte-duplo
até á 1.

— Recebimento' de encoinmendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos- mesmos dias,.
das 10 horas lia manhã ás 2 da .larde, -ate
á vespet•a da partida , dos paquetes que- se
destinarem a Lisbba, exceptuando os • da-
Coinpawlie Aléssageries Maritimes; eutrega
cambem • noa mesmos dias, das 10 'figas Lál
manhã ás 2 da tarde, 	

.

. . - ......	 .

	

Amanhã:' 	  .. •

pelo Manáos iàap.Yietoria e mais portos 'do
Norte, rééeliélide impressos até ás 8 horas da
manha, cartas Para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte, deploaté,ás 9 e objectos para
registrar até -ás61jor3sga. tarde de 29. 	 .

Pelo BOrbdreniq, pay.a - o Rio Grande do Sul
recebendo impressos até,ás 12 horas da .
nhã, cartas para o ,iuterior •até. ás 12 1/2 e
com porte dttPlo 'até -ás.9 e ebjectoS:para.re-
gistrar até ás II da manhã.
:•Nota-Saques para Portugal e vales postaeà

para o interior, nos dias uteis, até ás 2 .1/2 da
tarde.,	 • - •
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. in S . X	 ° in/in ° .

3. Luiz do ãlaranhao 2°,31' 44°,16' 12 - 	 29.1 32.6 24.8 21.0 '00.5 E 1 4 Bom..
r or taleza 	 30,43 32',30' •'	 30 63.1;	 25.6 31.0 21.6 18.7 6.0 SE 3 9
Fernando Noronha 	
Therezina 	  

3°,50"
50,94'

30°,20'
4•0 ,31'

03
•	 100

60.8
62.3

27.5
27.0

28.2
32.0

24.4
21.0

20.8
22.3

00.5 SE
SSE

6
s 2

4
4

Bom. ,
.

Quixera,moblin 	 	 . 5°,16 311 °,15' 207 64.1 25.0 27.8 23.2 16.0 s 4 2 Orvalhou, nevoeiro.
Iguatá 	   • 60 , 9 5' 300,40' 212 63.2 21.2 29.8 20.8 17.0 SSE O 2 Bom, orvalhon.
Parahyba 	 7°,06' 43°,10' 48 •	 66.2 27.8 30.0 22.0 21.1 s .	 i 8

Campina Grande  • 7°,10' 30°,02' •	 535 61.5 18.2 28.3 16.8 13.7 -	 •	 • NE 2 8 In•rto.
CT o y a II n a 	 7°,34' 35°,00' 14	 64.0 27.4 30.6 23.2 -	 21.3 00.2 SE O 8 Máo.
Nazareth 	 ,
Jaboatão ' , 	

70,49'
8°,03'

35 0 ,47'
34°,52'

82
50

63.3
60.2

25.8
23.9

29.2
27.8

21,6
23.2

18.5
20.3

8 , 0
.

SE
S

.	 7
1

6
6 Bom; orv., nev.

Recife 	 • 8°,05,34°,51' 30 63.9 26.2 28.4 25.5 20.8 S G 10
Pesqueira •	 .. . ..... 8°,26, 37°,14' 725 70.2 20.1 28.4 18.8 14.2 SW 1 8 Nevoeiro.
Aracajú'''	 • 400,55, 37,04' • 65.3 20.0 29.5 23.2 '20.4 3.2 E 3 4 Incerto, nevoeiro.
S. Bento das Lages"	 12°,35,38°,45' 32 64.8 23.4 28.3 18.7 19.3 2.0 O O .10 Incerta).

Ondina .	 •  	 13°,00,38%30' 46 65.8 26.9 28.5 25.2 21.2 3.0 S 2 8
Caetitâ"	 14°,02,42%37' •	 000 63.6 19.9 24.4 16.2 14.5 SE •	 3 9 Incerto.
Illiétis 	 140,47,300,03' 3 65.9 24.5 29.0 22.8 21.3 5.2 SW 4 8
Cuyabá 	 • 	 15°,35,56°,00' 235 73.7 13.4 '20.5 115.3 7.8 12.7 O O 8 Bom.
Montes Claro-	   16°,44,43°,50' 647 67,8 20.3 28.9 10.9 15.6 o O O
Theophilo Ottoin 	 18°,10,41°,20' 305 64.0 22.5 26.4 20.6 16.7 - o O 4 0,0á lhou.
Ouro Preto . ' "	 ' 20°,23,43°,30' 1.150 71.4 16.1 23.7 11.9 13.6 E 3 10 Mar>, ney . orv.
Franca 	 '	 90',32,47°,24' 1.002 69.3 13.6 26.9 13.4 11.3 NE 2 10 Mán:
Ribeirão Preto 	 21°,10,47°,49' 545 69.7 15.7 28.2 15.0 11.2 12.0 S ' 1 10 Incerto.
Barbacena 	 •	 • • 91°,13 , 430 ,47' 1.150 67.8 17.4 26.8 16.1 12.1 SE 4 10 Boni.
Ifinzainbinhb '	 	  •	 .•21°,18, 46°,35' 1.046 •	 69.5 15.9 28.0 •	 12.4 13.3 2.9 O O . 10 Máo.'	 •
Lavras 	  

•Palmyra.  • •
21°,20,44°,55'
21°,29,42°,40'

.	 868
832

. 68.8
69.0

17.4
15.4

26.8
26.0

11.4
13 ..8

13.6
11.3

NE
S

2
6

10
8

Nevoir), ^rvaliv.ri.
Inc-,irt , i.

Campos 	  21°,40,41°-,30' .	 9 69.9 23.8 32.6 19.8 16.4 s O 10 `,:c•rt'-,.
juiz de Rira 	 210,45,430.20' 682 70.4 17.6 26.4 11.9 11.7 S 4 3 11.1rn:
S. Carlos do Pinhal'	 99°,02 47°,50' •	 842 70.3 11.6 23.0 9.4 9.2 8.0 SE	 • 6 •	 .	 .8 Incerto.
Caxambú  • 99°,41, 45°,01' 891 69.1 16.2 •	 26.6 8.8 10.4 0.2 S 1 10 Incerto.
S. - Paulo dos Agudos 	  29°18,49°.05' 602 71.5 43.0 24.0 10.0 7.6 25.0 SE 3 O Bom, orvalhou.
Rio Claro.	 - 	 22°,20,47°,35' 614 70.2 13.4 26.8 14.0 10.1 5.0 8 3 .10 frirto.
Vassouras 	 • 22°,25,43°,12' 436 06.5 17.0 32.0 18.4 .12.9 1.3 SW 3 .	 10 Máo.
Rezende 	 22°,28,41°,53' 431 70.5 16.9 32.0 42.2 12.0 3.2 SW 6 10 M.
Pinheiro 	 • 22°,30,43°,41' 403 71.5 17.6 32.5 42.3 12.6 3.6 SE 2 10 N.1:n,o .
Passa Quatro 	 99°,30.45°,01' 936 70.0 14.2 26.2 9.6 11.0 •	 0.5 SSE 6 10 :`,..!.',.-1.	 •
Mendes 	 22°,32,42°,28' 434 70.2 16.4 31.1 20.2 13.3 6.0 O O 10 Má.-,.,
Piracicaba 	  220,45,47°,40' 550 71.9 13.2 20.0 14.8 9.5 50.0 W •	 1 2 Irc.•zrto.
Capital (Rio) 	
Tanba.té 	 •	 •

22°,54
23°,05'

43°,10'
45°,25'

62
583

71.2
71.7

10.6
14.4

33.0
28.6

22.9
16.8

14.3
10.8

0.6
7.2

SW
SW

4
1

10
10

Má°. ,

Tatuhy  • 23°.25' 470 ,50' 595 72.4 11.4 21.4 8.8 8.2 22.0 S 2 .10 Incerto.
S. Paulo 	 23°;34' 46°,39' 761 72.2 11.0 - 13.2 9.3 4.0 S 4 10 Mão.
Santos 	 •	 • 23°,56' 48°,39' 10 '73.9 •	 15.4 30.0 17.6 12.2 35.4 SW 1 10 Mio. •
Faxina 	 94°,05' 490 ,00' 695 73.9 9.4 19.0 5.0 6.5 8.0 SE . 2 2 Bom, orvalhou.
Guarapuava 	 250,23' 51°,25' 1.116 - 1.0 16.5 1.2 4.0 E 6 4
Curytiba  '• ' 250.25' 490,15' 908 75.2 2.9 19.0 2.9 4.3 0.4 S 3 O Bom,	 orvalhou.
Paranaguá, 	
Blumenau 	

25°,34'
26°,55

48°,30'
49°,01'

3
25

75.7
75.6

•	 13.5
. 13.9

15.0
18.9

9.0
12.2

7.1
8.6

6.0 SE
NW

2
2

4
9 Bom.

Camboriú 	 97°,04' 48°,38' 5 '75.5 6.8 16.0 3.8 6.7 5.7 SSW 2 O Bom.
Brusque..,.	 27°,05' 48°,55' 25 72.4 3.4 24.2 - 5.7 5.2 W 4 O Bom.
S. Luiz das Missões 	 28°,25' 54°,56' 200 - .7.2 10.2 4.p 5.9 • E 1 O Bom.
Cruz Alta 	 .. 28°,30' 53°,38' - - 7.9 8.7 3.1 1.3 o O O Bom, nevoeiro.
Uruguayana •	 29°,45' 37°,05' 150 71.8 10.4 14.0 7.0 5.9 O •	 O O Bom.	 .
Porto Alegre-	 30°,01' 51°,10' •	 46 75.3 7.0 13.8 8.6 6.6 W 1 1 Bom; nt., orv.
Cachoeira. 	 • 30°,29' 52°,50' - 71.5 7.2 11.5 7.0 5.2 o O O Bom.
Pelotas 	 'f 31°,46' 52°,24' ''	 7 75.0 e	 7.0 13.2 6.6 5.6 SW	 2 O Bani, orvalhou.
Rio Grande 	 32%01' 52°,07' •	 3 70.5 7.7 12.9 7.5 '6.31 00.3 SW	 2 1 Máo.
Montevidéo 	 - 	 340,54' 56°,12' 72.2 5.6 10.4 4.3 4.8 WNW.	 3 3 Incerto.

OECURRENCIAS

Em Campina Grande, Ouro Preto, Franca e Taubaté está chuviscando. Em Araeajú, Ilhéos, Palmyra,Mendes e Capital choveu esta ma-
nhã.Em Jaboatão

'
 Recife e S. Paulo chuviscou esta manhã. Em Fortaleza,Fernando Noronha, Nazareth, S. Bento &s Lages; Onlina, Cuyabá,

' Yranca, Ribeira° Preto, Muzambinho, S. Carlos do Pinhal, Agudos, Rio Claro, Vassouras, Rezende, Pinheiro, Mendes, Capital,'Tanbaté, Ta-
tully, S. Paulo, Santos, Faxina, Curityba, Paranaguá, Camboriu e Bemfica choveu hontem. Em S. Luiz do Maranhão, Goyanna Lavras,
Çaxambú, Passa Quatro Blumenau e Rio Grande chuviscou hontem. Em Guarapuava, Curityba, Uruguana e Cachoeira geou esta maarugada.

Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os numeras indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O, calma, a 12, tufão.

X/t2 . ternperat4rg minima'pla vespera verificaram-se: em Qugapuava eQUI to,g e om Cwity4a. ÇQM 29,95
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remessas, beni como em . particulares, paga
cobertura.

Operou o Banco do Brasil, a, 16 1/8 d, preço
a que forneceu letras até as 11 horas para
mala de hoje, do. Araguaya, a salde
Southampton:

Os estrangeiros operavam a ..16 3/32 d. o
alguns haviam que davam a 16_1/16 d., contra
letras particulares a 16 5/32 e 16 11/61'cl.,
tendo sido reproduzidas as tabellas officiaeS•de
16 3/32 e 16 1/16 d., aquella mantida apenas
pelo Banco do Brazil.

TABELLAS OFFICIAES .
BANCOS ESTR A NG EIROS

Taxas extremas

a 90 d. v. á vista
16 3/32 10 1/16a

Praças:
Londres (por penny) 	
Pariz (por franco) 	 8592	 a	 :3;54
liamburgo- (por marco). ..	 8732	 a	 8743

•
Praças:

Lohdres (1;c'r • pfmny)....
a 3 d. v.

15 31/32 a 15 29/32
Paris (por ri-armo) 	 $59'..7	 a	 -$600
Hamburgo_ (por mu:1'c°) . 574 a	 £741
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Veloci-
dada

•

Direcção Quanti-
dado

.	 .,
Nuvens

PHENOMENOS DIVERSOS

t
-

1/2 noite.... 761.2 . 23.9 17.5 80 0.0 Calma 10 Nb, A-St
3 a. m 	 ,761.1 22.5 .	 15.1 74 3.0 SSW 10 Nt,Ci-Cu
6 a. m 	 '7Q2.9. 21.4 14.9 78 2.5 WSW 10 Nb
9 a. in 	 :7.0.8 . 19.6 14.3 84 6.2 SW 10 Nb, St
1/2 dia 	 766.2: 20.1 14.9 85 5.0 SW 10 Ci-St, Nb, Fr-Nb'
3 p. in 	 65.7	 6. „	 .	 • . •	 30.9 14.4 78 2.2 SSE 10 Ci-St, Nb
6 p. in 	 766.2.	 . 20.5 14.4 80 0.0 Calina 10 Nb
9 p. m 	 767.1 19.8 14.9 87 0.0 Calma 10 Nb	 '.

..r...
'1',-unperatura: inaxima..24.0 ás Oh. 8 a m.minima, 18;7 ás 9 lis. 45 m. p. m. Evaporação em 2'k horas, 3.1. Ozona . 7 hs. m. 4 7 lis.

Chuva cailida, eifi	 Ir:: 5.1°,/ta 7. Horas de insolação, O hs. 00 m.
ciluva fraca I ie h. até O h. 30 m. a. m., de 7 h. 30 m. até . 8 h. 45 m., de 11 h. 10 m. até 111h 25 m. a. m., e de 2 h. 15

ni. in. ac z 1. 45 - m. el 11 li. ate 12h. p.
Cilll s/ rUI'Ll3 s h. 35 in p. tu. ate 9 h. 15 m. p. m. e choviscou durante todo o dia com intermittencia.

11.0n1••n••..1.1.•

I) ; rOCtOria Cl ,' Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 27 de maio de 1912.

--! .4
C4 "¢

s4
O
Pn
¢

Ga

'O VENTOS CÉO
n F > .1.4 >..

HOR 1S 4, ¢ 4
= C Oo 4 L.-.1

e. .4 PHENOM ENOS DIVERSOS

C;
.7c*

L'I g
E-,

0
.z

2

pra

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
- f4

E.

E	 .
i

1/2 noite.... 766.8 19.1 15.1	 1	 92 0.0 Calma 10 Nb
-,65.s 18.6 14.5	 91 3.7 S 10 Nb .

6 aia 	 765.4 19.2 j 14.6	 88 0.0 Calma 10 Nb, St-Cu
O a In 	 766.6 19.5 ¡ 14.5 86 0.0 Calma 10 Nb, St-Cu
1/2 dia 	 •	 765.8 21.3 f 14.5 77 2.2 NNW 10 Ci-St, Nb
.; p ni 	
i; p in 	

•	 764.2
- 764.9

20.5
21.0 i

14.3
14.3

80
77

8.5
1.8

SSE
NE

10
10

Nb, St-Co,
St-Cu

9 p rn 	 - 765.2 20.2 i 14.3	 81 1.0 E 9 A-Cu, St-Cu

I
.

Temperatura, maxima 21°7, 12 lis. 22 m. p. lii 	 WLlfli 1"9, 5 h. 29 m. a. m. Evaporação em 24 horas, 2.5. Ozona: 7 lis. m.6 ;
7 h: il., 2. Chuva callida em 24 horas 4.3 in/in. Horas de insolação,1 h. 12 m.

Plienomenos diversos.
Choveu com intermitencia no correr da madrugada e da manhã e chuviscou a intervallos, de, 10 h. a. m. -ás 2 h. 10 m. p.

Notou-se uma coriia lunar entre 8 h. p. m. e 9 h. p.
n•n•

PARTE COMPAERCIAL
pio de Janeiro, 29 de inalo de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

Companhia Industria e Viação Ferrea. de
S Paulo,, para apresentação de contas e
eleições, as 12 horas de hoje.

Auto-Viação, á 1 hora de hoje, geral ordi-
naria, e, ás 3 horas, extraordinaria.

Companhia Construcções Civis, para presta-
ção de contas e eleições, à 1 hora de 30.

Navegação Rio S. Paulo, para eleição de
director e de conselho fiscal, ás 2 horas de 30.

Junho :
Estrada de Ferro Norte do Paraná, ás 2

horas de 4, geral ordinaria.
Companhia Edificadora, para contas e elei-

ção, ás 2 horas de 5. .
Estão avisados os seguintes pagamentos

Juros
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros dos debentures, relativos ao 9° coupon.

Companhia Transportes e Carruagens, os
juros vencidos, desde já. •

Companhia Industrial de Electricidade, os
juros vencidos desde já.

Companhia ,S.. Bernardo Fabril, desde já,
os juros dos debentures.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros ven-
cidos.

Fabril Paulistana, o 3° trimestre, desde já.
DIVIDENDOS

London Bank, 17 °/,, em acção e uma bo-
nificação do 5 DA  a distribuir.

Cooperativa Militar, o dividendo de 12°/ O ou
28400 em acção, desde já.

Sul America; o 29° dividendo, do 2° se-
mestre, desde já.

Companhia Cantareira e Viação, o dividen-
do do 2° semestre desde já.

DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO

Regulou hontem	 -Calmo o mercado
ironeOrin, por isso 'qbe ' fdi'ani pequenas as
operaçõ3scon1iecic1as erif leCras bancarias para......
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2808000
2468000
2034000
1858000
1908000
204000
904000

Compradores
1:0205000
1:0108000
1:0354000
1:0074000

9994000
- 1:0004000

5108000
978000	 908000

1:01)24000 1:0008000
9853000	 9804000

,Italia (por lira) 	
Portugal (reis forte) 	
11espanha (por peseta) 	 '
p_ova York . (por dollar) 	
gurquia. (por penny) 	
Austria, (por penny) 	

Rio da Prata :
Argentina (por peso)..:
Hrugua.y (por peso). 	

Sobre-taxa:
-Café (por franco) 	
'	 Operações:
pancario 	
Particular 	

BANCO DO BRAM.

Taxas extremas .
Praias:	 a UO d. v.

Londres (por penny) 	  16 3/32
eariz (por franco) 	 	 4593

,klam burgo (por marco).	 5732
'Cafe

nobre-taxa, por franco 	
TVales, ouro (por 14000) 	

.; Operações
Bancarias 	

irParticulares 	 	 -
? t ,Por telegramma :

Praças
Londres (penny). 	
Pariz (franco) 	
Hamburgo (Marco) 	

A BOLSA

;Ila Loterias Nacionaes.

,fraqueza em muitos papeis em trabalho.

Irtunicipaes e as do Estado de Minas e fracos
09 papeis da Docas de Santos, dos bancos e da

'bóni regular movimento, notando-se, porém,

*- Continuaram firmes as apolices geraes, as

)3) mercado de fundos, funccionou, honton,

Conservaram-se sustentados os titulos da
Estrada de Ferro Norte do Brazil e da Sul
Mineira e bem collocados os da Docas da
Bahia, carecendo tudo o mais de interesse,
tomo se constata das vendas e offertas
'abaixo.

••
VENDAS OFFICIAE2

Apolices geracs

Antigas, 5 o/o, 2, 2, 2, 2, 4 	
Idem, idem, 1, 2, 2 	
Idem, idem, 1, 2, 2, 2, 4, 4, 7, 9,

11, 17 	
Blindas de 5004, 1 	
Emprestimo de 1909, 7, 13 	
,Idem, idem, 10, 20, 120, 4, 50, 10,

o e 60	

Estaduaes

Rio, de 101)4, 4 °/„, 72 	
Idem, idem, 4, 20, 42 e 41 	
'Minas, de i :0008, 4 e 5 	

41unicipaes

Libra 20, ouro, port, ti' 	
Idem, idem, nom, 35 	
'Emprestimo de 1900, Port., 10 e 27

Bancos

Lavoura, 70. 	
razil, '7 e 100	 *. • •
dom, 27, e 80 	
ommercio, 60 	
dom,. 3/8 	
ommercial, 12 e 13 	

Companhias

,Terras e 'Colonização, 100 	 .

rd
. F. Norte do Brazil, 100 e 400.

dem, idem, idem, 100 e 300 	
Qem, idem, idem, 200 e 250 	

em, idem, idem, 50 	
gpn, idem, idem, c/25 %, 1.000 	

Sul Mineira, 200 	
'Idem, idem, idem, 100, 100, 200.e

300 	
Idem, idem v/c 30 dias, 200 	
Docas da Balda, SOO 	  .
Idem, idem, 100, 300	 e 500 	
Idem, idem, 200 	
Idem, idei», v/c 3b dias, 500 	
Idem, idem, idem, 200
Idem, idem, idem, 500 	
Auto viação, 100, 500, 300, 200,

60 e 120 	
Docas de Santos, noto., 54 	

Apsass, geram;
Antigas. (5 /.). 	
Empr. de 1897 (6 V.).
Etnpr. de 1903 (5 V.).
Empr. de 1909 (5 V.).
Em pr . de 719 I 0 (R V„).
Empr. de 4911 (5 °/,,) .

Estaclaaes:
Rio, 5004 (6	 	
Rio, 1008 (4 Ga	 ,
Minas. 1:0008 (5./.} 	
Espirito Santo (6 V.) 	
Itio Grande do Sul,

(6 Sá) 	
Apouco mu o icipaes:

Empr. de 1906 (nom.)
Idem (ao portador,-
Empr. de 1909 (port.)
Ouro £ 20 (nominaes,
Idem (v) portador) 	
Nitheroy (2" serie) 	
Idem (ao portador) 	
Wein (nominaes) 	
Peiropolis, G% 	
Anilas 9 0/0-	

Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	
Tecidos Carioca (nona)
Idem (ao portador) 	
Manafactora 	
Tecidos Confiança 	
Idem Botafogo 	
Industrial Campista 	
Idem S.. Pedro (nom 	 )
Santo Aleixo 	
Idem Manufactora
Mercado Municipal 	
Comp. Edificadora 	
Industrial do Brasil 	
Docas de Santos 	
Industria eCommercio
Transp. e Carruagens
Cantareira e Viação 	
Cervejaria Brahma 	
Industrial do Electri-

cidade 	
Eng. C. de Quissaina.
Companhia .Luz Stea-

rica . 	
l'aulo Zsigmondy 	
S. Bernardo Fabril 	
Tecido Petropolitana 	
Fiat Lux 	
Fabril Paulistana,- 	
Estrada de Ferro São

Paulo-Goyaz 	
Melhoramentos de São

Paulo 	
Industrial de Valença 	

.Lettras:
Banco de Credito Real

de Minas, 7 o/0 	

accõEs
Bancos:

Do Brazil 	  2978000
Commercial 	  2484000
Do Commercio 	  2054000
Da Lavoura 	  1904000
Nacional 	
Meroantil 	 	 -
Hypothecario 	  1204000

•
Botafogo 	
S. Joaquim 	
Ma.nufactora 	
Tijuca
Bom-Pastor 	
Santo Aleixo 	
Barbacena 	

Companhias de seguros:
Aràos Fluminense 	
Confiança 	
Varejistas 	
Indemttizadora 	
Integridade 	
União dos Proprietarios 	
Brazil 	  ..
Garantia

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Minas de S. Joronymo 	
Terras e Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Docas de Santos (nom.): 	
Idem (ao portador) 	
Centros Pastoris 	
E. F. do Norte 	
E. F. Goyaz 	 ...
Melhor. no Maranhão....
Melhor. em Pernambuco 	
Camareira e Viação 	
E. F. Victoria a Minas 	
S. Paulo Rio Grande 	
Transporte e Carruagens 	
Jardim Botanico 	
Contrucções civis 	
Auto Viação 	
Ilanseatica 	
Saneamento 	
Commercio e Navegação 	
Energia electrica
Caxambú 	

O CAI4:

Esse mercado ainha hontem funceionoa
sem maior movimento, tanto mais que coii.
tinuaram irregulares as suas condições
deante de novas evoluções de baixa dos cen-
tros de consumo.

Além disso, não havia maior desenvolvi-
mento de procura, de modo que os trabalhos
verificados não tiveram importancia.

Com effe.ito, na abertura realizaram-se
vendas muito reduzidas, correndo versões' de
128300 e 123400, mas consideravam-se esses
preços nominaes. 	 -

Entretanto, 'no correr do dia; mais alguns
negocios foram feitos, ainda assim de pequeno
vulto, por isso que orçaram por 2.000 saccas,
incluindo as da manhã:

O mercado fechou inalterado e com teu-
dencias para melhorar.'

, TRADALUOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

&Gess
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil. 	 	 553
•Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 2.236

	

Total 	 	 2.789,

1024500

1034000
1055000
1244500
1254000
1254500
1275500
1274000
1284000

2504000
7104000

1:0404000

20 'k8u00
	

203 503
201. $000
	

2035JJO
2008000
	

1985000
2988000
	

2955000
2994000	 --

2088000
2125500

2145000
	

2124500
1998000
1034000

2105000
2058000
	

2008000
2144000
	

2115000

	

-	 2114000
2084000
	

2058000
2124000
	

2094000
2078000
2014000

2084000
	

2045000
2045000
	

2004000
2054000
	

2044500
2074000
	

2054000
2053000 pomo
1905000
	

1865000

	

•
	

213400.0
904000

2104000
224)$000
	

2108000
214,5000
	

2108000

1044000
955000

2054000
2014000
2094000

2004000
2054000

20440110

983000

2103000
2054000

1045000
DIVERSAS

859/ a	 $592
$309 a	 $314'
$566 a	 $578

34095 a 3$/09
15 31/32 a 15 7/8
15 29/32 a 15 7/8

35042 a 35055
34260 a 34208

8596 a	 $598

16 1/16 a 16 3/32
16 11/64 a 16 5/32

a 3 d. v.
15 15/16

4599
$739

$596
14687

16 1/8
16 3/16

A vista
15

5601
$742

1:0184000
1:0194000

1:0204000
1:0204000
1:0075000

1:0084000

964000
964500

1:0024000

2,85000
2975000
2035500

1865000
2974000
3604000
2404000
2065000
2404000

114500
815000
828000
814500
800500
204000

...

OFFEBTAS
Vendedores
1:0225000
1:0154000

1 :0085000

• Companhias de tecidos:
Alliança 	 ...
Corcovado 	 .
Brazil Industrial
Confiança 	
Petropolitana. 	
Magéense
S. Felix 	
Carioca 	
Progresso
Esperança 	
S. Pedro de Alcantara 	
União Lavrense

3054000 3024000
3208000

	  3404000 330$- 000.
2604000

2885000
	  2004000 1455000

908000 854000
- 3004000

	  3603000 3504000
- 2055000

3004000
- 2254000
- ' 2604000

1104000
2504000 2204000

	 44 2404000
- 2054000
- 1305000

1254000

.. ..

9005000
- 605000
- 1105000

255000 204000
- 555000
- 1208000

264000 234000
	  2904000

1255500 1254000
694000 674500
224500 205500

	

114500	 114250
1014000 1038000
7245000 6905000
7204000 7063000
264500 255000

	

814000	 808500
574000 435000
503000 434000

408009
2158000 2003030
1075030 110809-

	

assaod	 404050,
92000 914000

2323000 210,30.i0
- 1504030
- 21-0,30(10
- 120000
- it:;ono

1113100
	  2003000

- 10,8C.00

,
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-los ãlusso, Felix Cjarlier, :- João' . N.obrega, 11E4I
Crenenberg , e senhora, Luiz Gnerin, AlfredoP
Gavela, AllscrilnaPereira, Anna de Azevede
Elido:Sb-ares e fandlia, Carlos Carneiro, Dr.
Bernardo Veiga e familia, capitão José . nze-
vedo e 'familia., Dr. 11)aventura e settliora;
Leonor Caldas, lAbilio Lima, seis em 2' e, 28
em 3' classe.' Carga: varios generos ao Lloyd
Brazileiro , .	 .

De HambUrgo. e escalas Paquete alleinãO
Hohenstaufezz ; comIllandante, Luckens ; te;
neladás., 4.085 ; 23 dias de viagens ; passa,
geiros.. : Dr. Curti Arsand, Dr.•. Arrnin yen
Sedtewitz Judith Guimarães, João FratteiscO
de Azevedo O familia, Secundino NoVaes Bag-
tos e 'familia, Dr. Antonio Silva Netto, Paill
Kirst, j . W. John, Dr. A. Pinto,- Dr. Leon-
cio de Oliveira, Francisco Luiz Alves, E. Hoz-
ben, Julio Saltes,. Francisco Teixeira, João C.
de Mello, 6 .45 em 3a classe e 164 em transito
carga : varios generos a Th. Wille.

De Itájahy-Lugar nacional Brusque, mes-
tre Brandão, 261 toneladas; carga: varios ge-
neros a Amaral Abreu.

SAIHDAS DO DIA 28
Santos e escalas - . paquete inglez Byrorz;

commandante Norman, passageiros ; DaviçA
Reli,- ILEammell, E. H. O' Brion, F. W. Mar.:
kau, M. F. Velasques.

Buenos Aires e escalas -, Paquete fraticez
Formosa, commandante. Fabre, passageiro:
tres em 2a e seis em 3a classe.	 .,

Buenos-Aires e escalas - Paquete italiano n
Savoia i commandante Barbiere ; passageiros:4.;

1
,

Domei-uca • Vita, Josephitia Nepate, Umbarto .
Levi e senhora, Lucia Solene, treá mil 2 a e ilt
em 3a classe.	 . .

S.-Vicente-Rebocador norueguez Hercales,
mestre Joh an riso n . 	 ..

S. Vicente-Rebocador noruegUez Sanison,
mestre Davidson.

'Las• -Palmas-Vapor inglez Amazon, com-.
mandantee. R. King.	 .	 ,

Cabo Frio-hiato nacional Planeta, nirstre.,:
Nund-S, " ' • . ' • ;	 . ,
• Buenos' Aires =.• Vapor inglez Vienna, com:-.,

mandante Crosthwart.	 . ,
Buenos Aires-Vapor inglez Cannigsby, com- •

mandante Drake.	 •
Santos-Paquete alleinão Sparta, cominam-.- • .

dante Dekanira.
• •

VAPORES ESPERADOS
'	 -Portos do sul, Itanema 	  20

Portos do sal, Itacolomy. 	  20
Rio da . -Prata, Araguaya 	  . . .29.
Rio da Prata,. Cap Arcoina 	  
Bremen e escalas, Bonn 	  • 30,1

	

' Rio da -Prata, .Eugenia 	 • 	  30.3.
Nova. York,. Regente 	  3
Nova...York 5- Arf68801)ja 	  3
Buenos Aires e escalas, Zeelandia 	  .sW
Hamburgo e escs., Cap Ortegal. 	
Hamburgo e escalas, Macedonia 	  -30
Portos do Norte, Rivera 	 	 30,,,i
Rio da Prata, Oscar Friedrick 	  31 '
Portos do sul,	

•

	

JuPiter ,	  ,à1 •
Nova York, Puras 	  31 , 1
Bordéos e escalas, Magellan 	
Marselha e escalas, Espagne

Junho :
Hrmburgo e escalas, Cai) Negro 	 .9.	 t
Portos do sul, P yrineus  ; •	 '	 A
Portos do norte, Lis  •	 2
Portos do Sul, Itattna  •	 2 •

Portos do Sul, Itailuha 	
1Portos do Norte„1/aaá é , .o 	

Hamburgo e escalas, PJ'fopoli.s 	 	 3
Atusterdam e escalas; Ilo:'zadia 	  ' 34 	 -
Hamburgo e escalas, .Elleríe• '	
Rio da Prata, Aquitaine '	  '.'3
Santos, Dosou 	

.Portos do norte, Ceará  ' 
Santos, :Lichen 	 •	 '•	 . r •	 : é

•Genova e eses., P. Maraida

,11,31	 o

	

------ Maio de 1912	 U09. N. I
	 4!

t(ItiTCrtli-felVei
-

Desde o dia • de julho 	
Vendas conhecidas

No dia de limitem	 • 	
No dia. de ante-hontem 	
Desde o dia 1 do consette 	
Desde o dia 1 de julho  ••
Passaram por .Jundially 	

Pauta da semana, 850 réis.
NOTAS ESTATIsTICAS.

Stock érn l a e 2a mãos	
Éaccas

Stock anterlw 	
	

159 . 864
Ultimas entradas. 	

	
"
	

5.606

	

Total 	
	

165. 170
Ulihnos embarques 	

	
6.012

Stock actual 	
	

159.458
ENTRADAS

Dia .1 a 27
Saccas

E. de F. Leopoldina	 40.593
	

2.435.580
E. de F. Central...	 27.577

	
1.654.620

Por via maritima...	 0.935
	

506.100
--------

Total 	  
11••
	 78.105
	

4.086.300
Dia I a 28:

	

Sacas	 Ktiogs.
E. de F. Leopoldina
	 48.829
	

2.569.740
E: de F. Central...	 28.130

	
1.687.800

Por via maritinia... 	 ' 9.935
	

596.100
--------

'rota!.........	 80.894
	

4.853.640
EMBATIQUEs

Dia 27:
ssasos	 •	 Kilogs.

Estados Unidos...:.; 	 --
Europa... 	 	 --
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico 	 	 ' -	 -
Cabo 	 	 5.862	 351.720
Cabotagem 	 	 150.	 9.000

	

- 	
Total 	 	 6.012	 360.720

Dia 1 a 27:
&icem	 Kilogs.

Estados Unidos...:	 14.825	 889.500
Europa 	 	 28.797 1.727.820
Rio da Prata 	 	 5.009	 301.140
Pacifico 	 .	 1.122	 67.320
L'als) 	 	 3.862	 351.720
Cabotagem 	 .	 0.160	 360.600

-----•-
Total 	 	 61.835	 3.710.100

Desde o dia 1 de
julho 	 	 2.284.038 -137.012.280

COTAÇÃO EM ARROBA

(Europeu)
Nominal:

	

Typo n. 3 	  Nominal
o . D. 4 	
o D. 5 	
• n. 6 	
» n. 7 	
» 11. 8 	

	n.9 	
EM SANTOS

O mercado de cafe,nessa.praça,mantipha-se
Com movimento apenas de entradas, sendo de
nulla importancia as vendas e sahidas e regu-
lando o preço de 7$600 nominal.

Entraram 9.295 saccas e sa.hiram 2.211,
tendo passado por Jnndiaby .9.000 ditas.

Desde o dia -1 foram recebidas 188.807 á:c-
oas

'
 na média de 6.996 e desde . 1 de julho

0 ..645.606 ditas.
•As sahida.s desdo 1 do corrente foram de

227.983 . e fin'uiQ '1 de' julho de 7.875.-154,
sendo o stockale 1:772.903 ditas. 	 •-

-

Dia 28:
Nova York, alta de 1 e baixa de 2 a

pontos.
Havre, baixa de 1/1 de franco.
Hamburgo, baixa parcial de 1/1 de pfenning.
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opções
Havre, julho 82 3/4;setembro 83 1/2, dezem-

bro 83 e março 82 1/2 francos por 50 kilos.
Hamburgo, julho 68 1/4, setembro 68, de-

zembro 67 e março 66 3/4 pfennings por
kilo.

Londres, julho 61 sh. e 9 d., setembro 61
sh. e s d., dezembro 60 sh. e 6 d. e março
60 sh. e 6 d. por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, alta de 4 a 5 pontos.
Havre e,Itamburgo, inalterados.

MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpool, a bolsa hontem baixou
quatro pontos,, reduzindo a cotação do genero
de Pernambuco, 4a sorte, 'a 7.13 d. po
libra.

O InErendn aqui esteve pouco activo, com
entradas e 700 fardos, sendo 300 do Ceará,
200 do Penedo e 200 da Parahyba.

As sabidas foram de 972 fardos, sendo o de-
posito, hontem. de 20.331 ditos.

MERCADO DE ASSUCAR

Funccionou ainda hontem destituido de
aior interesse o mercado de assucar, . cujo

'movimento verificado foi bastante limitado, em
ace da abstenção dos compradores em inter-
'ir em negocies, por euiquanto.

Não houve entradas ante-hontem e tendo
ahido dos trapiches 2.296 saccos, ficaram em
eposito hontem 461.044 ditos.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 28

De Genova e escalas-Paquete francez For-
mosa, consmandante Fabre, 2.812 toneladas;
passageiros : Cano Piaggio e senhora, 6 em
9, 182 em 3'• classe e 1.142 em transito .; car-
ga varios generos a -Antunes dos Santos.

De Porto Alegre e escalas--:- Paquete nacio-
nal Ilapacy, commandante Tonkinzon, 310
toneladas; passageiros: Major Manuel Cam-
pos, João F..Borges, Antonio Leite Alves,
Eduardo folivez, Joaquim Coelho, Joao A.
Santiago, Valenthn Gomes, Manoel F. Gomes,
Atina Frota,. Dr. Arthur Cerqueira e senhora,
Nazareth Costa, Iosé Costa, Noemia Ribeiro,
João Ribeiro, tenente Manoel Gomes, Bailia
Hunter e um filho, e mais 80 em '3" classe;
carga, varios gederos a Lage Irmão.

De Rosario de Santa Fe-Vapor inglez
Orrnazon, cMinnandante King, 2.055 tonela-
das; carga, varios , generos a Southerland.

De Genova e escalas- Paquete italiano
Sat oi e, commatidante Barbiere, 3.099 to-
neladas; carga, varios generos a S. A. Mar-
tinelti ; passageiros: 67 em 3 classe e mais
470 etn transito.
• :Montevideo e egcalas- Paquete nacional Si-
). lo; cominandarnq Freitas, 55 is toneladas; pas-
sageiros:. Roo-levo Chore. Carneiro e. senhora,
José Candiqta, Joaquim Cunha e familia., Ame-
rico Bandillia e fainiliao Paulo Barros e se-
hora, Dr. Francisco • Neiva e familia, Leo De-

i Siarcl, José Colas,o, = Jos•.'s Duelo Villela e N-
I milia, desembargador . • nthoro . de Assis e
'C

'
id Everja Q ., . ,FQ:x.,?;ca , Maxima, Medeiros

	

J	

,	I 	 -.

1
 0,10 do Na .cititsors:, .-A-. ,Escarnationo, Celso
Fausto, Maria Joaquim Vieira, frei Julio, Car-

.
T T)TAIII(1,7 it.¡ÉlN(114r,

2.411.261 •	 •	 CENTRO DOS CONSUMIDORES
•

2.000 Oseillações do	 ultimo fechamento	 das bolsas
238 Dia 27 - Feriado na Europa.

72.500 Nova York, baixa de 1 e alta de 1	 a 2 pon-
1.458.500 tos. Opção de julho 13, 33 centimos por libra.

9.000 Abertura



2
3
4
4
4

ii
ti
5
5
5 mercado ca Imo.
5 • Total das vendas conhecidas: 1.721 saccas.
5	 Entradas conhecidas:

5 !
6 Barra dentro 	
7 Cabotagem

Estrada de
a i) Estrada de

•-

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de café
O mercado de café abriu hoje calmo,

tendo-se realizado vendas de 602 saecas,
na base. de nominal para o typo 7 (desce-
saccado), por arroba.
• Durante n dia realizaram-se vendas de mais
1.119 sacras, ao preço de 128400, fechando o

Saccas

Ferro Leopoldina 	 	 2.236
Ferro Central 	 	 553

16 3 , 32 15 15/16 Ceará. 	
lià93	 5598 Parahyba 	
8731	 5s:131,74 Psnedo 	

5599
Mercado de assucar :

3$096 
Entradas em 27 	

	

158'030 Sabidas em 27 	
Existencia em 28 	

14687 1 Mercado sustentado.

.... • • •

—7010 • -'- Quarta-feira 29
	

DIARIO, OFFICIAt
	

Mailo.' de 1912 -

Apolices geraes 'Mudas de 5
A polices geraes de 1 :0008, 5 04 	
Apolices geraes do emprestimo

nacional do 1909, nom 	
A polic.es do emprestimo munici-

pal de 1904. port 	
Apolices do empt•estimo munici-

pal de 1904. , nom 	
Apólices do em presumo munici-

cipal de 1900. port 	
Apolices de Minas Genes, de

1 :0008. nom 	
Apolices do Rio de Janeiro, de

1008, 4 oro, port 	
Bano Lavoura e Commercio 	
Banco do Commercio 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Ritmo do Brasil 	
Companhia Terras e Colonização.
Companhia Estrada de Ferro

Norte do BraSil c/ 25	 	
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brasil, intag 	
Companhia Estrada -de Ferro
• Rede Sul Mitmira. 	

Companhia Ricas da.
Companhia. Auto Vinca() 	
Companhia Docas da Santos 	

Vendas a prazo

200 Companhia Estradado
Ferro Rede Sul Mineira, " v/c
30 dias 	

200 Companhia Docas da Bahia,
v/e 30 dias

500 Companhia Docas da Bahia,
vIc 30 dias 	

500 Companhia Docas da Balda,
v/c 30 dias 	
Secretaria da Camará Syialical do Mo de,

Janeirsa, 28 de maio de 1012.—A. Simonsen,'
syndico.

1:0205000
.1:0200000

1:0088000 1

2985000

Liverpool 'e escalas, CaVOur 	
•Rio da Prata, A niazon 	
Portos do norte, Magoa  •

• Southampton e escalas. Acon 	
•Recife e escalas, Itattba 	
Rio da Prata, Allantique 	
Calláo e escalas, Oeisso 	
.Livet•pool e escalas, ()Herm 	
Genova e escalas-, Dama 	

- Rio da Prata, Euyettia . 	
-Montevidéo e escalas Saturno 	
-Trieste e escalas. Atlanta 	
Liverpool e escalas, Ai•tist 	
Rio da Prata, K. 1. Augost 	
Rio da Prata. Bolootto 	

•Stockohno, K. Vicioria 	
-Hamburgo o escalas, S. Paitto 	
-Santos, Hoheristwaren. 	
•Nova York, Taci 	
Rio da Prata, Miaria  •

. Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	
-Rio da Prata, Formosa 	

VAPORES A SAIIIR

Cabedello e escalas, Cubattio 	  29
Portos do sul, Papacy 	  29
Nova York, Siamesa Pcinc e 	   29
:Villa Nova e escalas, Philadelphia 	  29
Recife e escalas, Satellite 	  29
;Hamburgo e escalas, Cai) Arcona  '	  29
Southampton e escalas, Araguctya 	  29
Hamburgo e escalas, K. F. Attgust, 	  29
Mabedello e escalas, Fay.Varella 	  30
Portos do Norte, Mantios 	  30
Rio da Prata, Cap °Ilegal 	 	  30
Tneste e escalas, Eugenia 	  30
Amsterdam e escalas, Zeelandia 	  30
Santos, Guahyba 	  30

. 1)orto Alegre, Borhorenta 	  30
Rio da Prata, Espaigne 	  31

1 1tio da Prata, 31agellan 	  31
Stockohno e escalas, Oscar Frietlrick..., 31

•
Junho:

Rio Grande, Cap Negro 	
•Rio da Prata, Tfollandia	 • 	
:Marselha e escalas, Aguitaine 	
, Santos, Petropolic
, Southampton e escalas, Amazon
'Buenos Aires e escalas, P. Maralda 	
Santos, Egeric 	
Pernambuco e escalas; Panema 	
Buenos Aires e escalas, Avon . 	
Bremen e escalas, Aachen 	
Nova York, Byrort 	
Bordéos e escalas, Atlantigue 	
Liverpool e escalas, Orissa 	
Calláo e escalas, ,Ortega, 	
Buenos. Aires e. esealas, Duna 	
Trieste e escalas, Eugenia 	
jtio	 :13paka, Atlanta 	
jyt. io da, Prata,	 Victoria 	
Rio da prata, Tamari 	
B. Mathens e escalas, Industrial 	
Sonthampton e escalas. Astucias 	
Portos do Norte. Sergipe
garselha e escalas Formosa. 	
Trieste ee.sçaIas sophia Hohenberg

.	 .	 .	 .
.	 •

• CÂMARA STNDICAL

caso ornem, DE CAMBIO E MOEDA METAIIICA

Praças	 90 d/v A' vista

,egeb tas .Loindi•es 	
Sobro Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
.Sobre
Sobre Portogal 	
Sobre Nova YOCK 	

Libra e4orliva— era
moeda. 	

;Ouro nacional — orn vales
por 15000 . 	  

-JUNTA- COMMERCIAL

sEssÃo. EM 17. mi -MAIO DE 4912 .
' Presidente,' Torres — Director, Dr. Isidoro

. Campos.	 .	 .
Presentes o presidente Torres, os deputados

Conto, Conceição, . Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supplente Dinis e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
sessão. Foi lida e approvada a acta , da

• essão anterior.
Expediente:
Edi taes dos Juizes de Direito das 4a e Oa Varas

iveis desta Capied, communicando as fal-
Inicias de Cheade.Manstir & Comp. estab.de-
.dclos á rua Senador Euzebio ti. 38; do

om:ngos Alves Marinho,- estabelecido á rua
dia de S. João n. 279 e de A. Pinto Cidade,

estabelecido á rua D. Matiael ti. 56.— Man-
ou-se annotur e archivar.

• R eq na rimen tos
. Do Oliveira Irmãos •áz Comp., firma estabele-
cicia nesta Capital, para ser admittida á. ma-
tricula dos commerciantes.— Deferido, pas-
se-se carta

De VieLas, Mattos & Comp., para o registro
da marca cateistente em .unta cabeça de leão
com a bacca aberta, do onde jorra agua, que
distiegua ag;:as anineraes telhas. manilhas,
produetos de ceramica e sal de seu comiliereio.
— Deferidd ;
1 Do Caris Ferreira, para o registro da

marca «Grande •rmazein 'Santo Christà». or-
nada 1)01' 11;11 arale0SCJ. que distingue seccos e
molhados de seu etentnorcia:	 Disferido;

De Atigolo & Lima, ' para o registro da
marca «Sabonete :dali:iam:os», ele rondo cara-

, cteristico, com dizeisie que distingue sabonetes
. de sua fabricação.— Deferido;

Da Companhia de Fiação e Tecidos G,a •co-
Neide, para o registro da. IllarCa “Tela A ate-
tioana», em rotulo com dizeres, .que disdegue
tecidos de sua fabricação e cominercio.— De-
ferido ;	 .

De Nunes dos Santns & Comp., para registro
da marca «Circular», em rotulo com dizeres,
que distingue fumos, cigarros e. charulas de
sua fabr:cação.— Deferida; •	 _

De A. Mandou] . & Comp., para o registro . da
marca -cons:stente em um uni escudo espocial
encimado por uma estrella, com um cão atra-
vessado por uma facha eia . branco, na parte
superior do escudo o motiogramina dos policio-
narios, cuja marca distingue .armarinho,
modas, confeceões e 1)311'mila-rias de seu com-
mercio.— Deferido;

De J01111 S.: Zoising, para o registro da
marca «Presidente», que distingue suspenso-
rios, ligas e artigos de elastico de seu com-
mercio.— Deferido;

Da Oscar Ricardo Heinzelmann,' para o re-
gistro de 4 marcas: aEczemat 1 A 11O. —0 ..acso»,
«Magnesina de Luihman», •«Casearinba D*Os-

. cka» e Remedio Vegetariano de Orliman»,
cujas marcas distinguem preparados pharma-
ceuticos de sua fabricação.--Deferido;

De Oscar Ricardo Heinzelmann para o re-
gistro de 4 marcas : «Eczematoi de Racso»,
com dizeres, «Iodoline de.Orha .0 Remedio Ve-
getariano de Orhman», cujas marcas distin-
galera preparados phartnaceuticos de sua fa-
bricação.—Deferido; . 	 .	 .	 .

De Oscar Ricardo Heinzelman, para regis-
tro de tres marcas: «Cascarinha D'Oska», em
rotulo caracteristico, «Magnesina», com dize7'
rcs, c áEczornatol de Raeso», que distinguem.
prediletos pharmaceuticos de sua fabricação:.
—Deferido; •

De Almeida Siemann & Comp., paras re-
gistro de 11 marcas: «Rheno», a 2 consistente
em uma coroa com dizeres: «Vinho do Porto
1834», «Porto Quina Andi-esen», «Carlãoa,
«Clarete de. Douro», «Especial Vinho Mesa
Branco», «Especial Vinho Verde Brandi,
«Vinho .Especial Puresa do , Douro», «Vinho

, Verde Especial Puresa de Amaranto» o a oa

2975000

2038500

1:00%5000

968250
1868000
2068000

2478000
2978000

115500

208000

818500

1028000
12:)5C00
25(18000
710000

1055000

,4278000

1275500
•

1288000

Total. 	 	 2.789
Mercado 'de algodão

Fardos
Entradas em 27 	 	 700
Sabidas em 27 	 	 972
Existencia em 28.. 	 	 20.331

Mercado calmo:
Mercado de Liverpool, 4 pontos de baixa.
Observações — As .entradas foram de: 	 •

Fardos
300
200
200

Saccos

2.296
461.044

4
4
4

5

5
5
O

6
7
8
9
9
9

10
10
/O
12
13
13

6•

11
... 12

12
13
13
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.:1De Augusto Lopes de Souza, Manoel Villela,

• •

•n•• ••••

11110,1•0 De 4912

1

.e Antonio de Souza, para o commercio de,
seccos o molhados, á rim Marechal. Floriano I!
ir. 135, com o capital de 5:000$, sob a firma
Villela & Comp.:

!
l'constituida por duas cortas com dizeres, cu-

,

¡ jos marcas distinguem vinhos do Porto e em
geral, de seu commercio.-Deferido, menos
quanto ás marcas «Rhenou e «Coroa», que

, imitam as de ns. 3.764 e 7.561, já. registra-
das;
, De José Bessa Alfredo de Carvalho (2), para
ga cancellamento de quatro marcas: «Iodolino
Carvalho» «Cascarinha Carvalho»,«Eczematol»
e «Magnesina», registradas nesta junta, sob
--ns. 4.732, 4.730, 4.731 e 4.733.-Deferido.
• De Overland Automobile Company, Crial-
mers Kuitting Company e Geo. B. Stevens,

•para o deposito de suas marcas registradas
- lesta Junta, sob ns. 3.212., 3.213 e 7.884.
:-Deferidos;

De A. P. Tameirão, pedindo para ser cum-
prida a precatoria que manda depositar , a
marca do peticionario, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 1.662.-Faça-
se o deposito em cumprimento do alvará
junto do juiz de direito da Primeira Vara Ci-
vel desta Capital;

De Gallucci & Serrachioli, . para o deposito
de sua marca «Grand Hotel de la Rotisserie
Sportman», registrada na Junta Commercial
de S. Paulo, sob n. 1.639.-Deferido;

Do Syndicato dos Salineiros do E. do Rio
Grande do Norte, e The • Brazil Syndicate,
para o archivamento de seus estatutos e de-
mais documentos sobre suas constituições.--:
Deferidos;

Da Companhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco, para o archivamento da acta
de sua assembléa geral extrordivaria, que re-
formou seus estatutos.-Deferido.

De Julio Lauret & Comp., Perfeito Lopes &
Comp., Ribeiro & Marques e Silva Leite '&

, Comp., para o archivamenttide ; seus contra-
ctossociaes.-Deferidos ;	

i

. De Loureiro & Rodrigues, para o archiva
mento de seu contracto social.-Regularizada
a firma, deferido;	 .

De Beltshauser & Comp.-e -Adelino &,Sou:
: za, para o archivamento- de seus contractos
sociaes. -Estando cumprido o despacho ante=

. rior, deferidos;
De Costa, Frazão & Comp., para o archiva=

mento de seu contracto social. - Declarem d
nacionalidade dos socios e voltem ; •

De Ignacio Meses & Comp., A. Moraes &
Irmão e J. Fernandes Corrêa & Comp.; para

. o archivamerito da alteração de seus contra:
ctos sociaes.-Deferidos;

De A. Magalhães & Comp.,.Pedro Leal Si
Comp. e Silva Leite & Comp., para o archi-
vamento de seus distractos sociaes. - Deferi-

' dos ;	 .
De Macedo (SZ Martins,João Ramos & Comp.,

: Valladares .& Almeida, Viuvo, George & Tey-
I chine, Pinheiro -Fernandes & Comp., Silva;
Aranha, Hoff& Comp., Emilia Soares Torreira
de Sá, M. Gomes, Teixeira & Comp.- e Soares;
Leite & Reis, para o registro de suas firmaS
commerciaes.-Deferidos;

De Manoel Eduardo de Souza Pinheiro,pa'ra
o registro de sua firma commercial. - Can-
cellada a firma identica, já réáistrada,'defe,
rido;

De M. Eduardo de Souza Pinheiro, para o
eancellamento de sua firma cornmercial.-L
Deferido.	 •	 .	 •

Confere.-Secretaria da- Junta Commèrcial
da Capital Federal, 28 de maio de 1912. ---
O 1° official, Honorio de Campos.

,
i

Relação dos contractos, alterações e distraclos
de sociedades commerciaes estabelecidas
nesta praça, archicados em sessão de 17 do
correphe 

Contractos :
De Julio Lanret Duarte, Antonio 'Soares é

Alfonso Botelho Aranha.' para '"o cornmeriiii
de serena, molhados, commiSsões, et,! • . il." ro i
de Santo Christo n. 171, com o capita i -...
30:0000, sob a firma Julio Latira & Comp."

De Jorge Z.  BoltshausgE„,e os commandita-
rios Alberto Saraiva da Fonseca e João Anto-
nio de Almeida Gonzaga, para o commercio
de •construcções,•;e. importação e venda de ma-
teriaes de construcções á. avenida Rio Branco
n. 179, com o capital de 100:000$, sob a
firma Botshauser & Comp.
• De Manoel Joaquim Ribeiro e Manoel Joa-
quim Marques, para o commercio de molha-
dos, botequim, fructas, etc. á avenida Rio
Branco n. 94, com o capital de 40:0005, sob
a firma Ribeiro- & 'Marques.

De Adelino Gomes de Seixas e A. S. Ra-
phael & Comp., para o commercio de calçado
a rua, da Assembléa n. 02, com o capital de
40:0005, sob a firma Adelino & Souza.

De Perfeito Lopes Varella e José Gomes
Louzada, para o commercio de hotel, á rua
do Lavradio n. 11, com o capital de 10:0005,
sob a firma de Perfeito Lopes & Comp.

Da Adelino da Silva Leite e Aristides de
Araujo, para o commercio de chapéos, á. rua
Theophilo Ottoni n. 103, com o capital de
10:0005, sob a firma Silva Leite & Comp.

De A. Moraes Sz Irmão, quanto ás clausulas
referentes ai uncções de gerente e caixa e á.
divisão dos lucros sociaes.-

De J. Fernandes Corra. & Comp., quanto
ao prazo da sociedade que passa a ser Dor
tempo indeterminado e ás retiradas mensaes
dos socios.

De Jgnacio ãloses & Comp., quanto ás
quantias que foram aquinhoadas á viuva
e filhos de Ignacio Moses e que ficam credita-
das á actual em conta coerente.

DiStractos :
De Pedro Leal & Comp.; A. Magalhães &

Comp`.; Silva Leite' & COmp.
Secretaria dá Junta Coihmercial da:Capital

Federal, 28 de maio de 1912.-HoPorio de
Campos, 1° official:

elação, dos contractos,'alterações e distractos
de sociedades comnierciaes estabelecidos
nesta. praça, archivados em sessão .'de 14 do
Corrente
Contractos :
De Antonio Terxeira da Costa e João de

Moraes Cardoso, para o commercio de • bote-
quim e hotel, á rua de S. Christovãe il. 627,
com o capital de 10:000$, sob a firma Tei-
xeira & Cardoso;
- De' Hilario Ribeiro, D. Laura de Moraes .
Esnaty e o pharmaceutico Manoel Vieira da
Fonseca 'Junior, pora o commercio de phar
maCia,:á rua -Jardim Botanico ii. 974, com o
capital de 4:9005, sob a , fima L. Moraes &
Comp.; .

De José Cezar Mattos, D. Brasilia -Andrade;
para o commercio de drogas, productos chi=
micos etc., com o capital de .100:000$ sob a
firma José Cesar Mattos & Comp.; 	 •

De Bernardo Saraiva e a commanditaria
D. Louise Escudier, para o commereio de
artigos de pintura e papelaria; á rua: de São
José n:83, com o capital de 50:000$, sob a
firma B. Saraiva SZ Comp.;

De José Pinto Soares e o- commanditario
Joaquim Soares Vieira, para o commercio de
seccos e molhados, no Botilevard 28 de Se- .
temilro n. 140, com o capital de 20:000$, sob
a firma Pinto Sdare's& Comp.;

Do Alvaro Pinto de Miranda Braga e Eu-
genio A. Monteiro, 'para o comrnercio de fu-
IrlOg, charutos e cigarros, á avenida Rio
Branco n: 130, corri o capital de 10:000$, sob
a firma- Braga & Monteiro;	 „

De Ernygdio Pires e o commanditario Ata-
tolho Bernardo' Pinto, para o- commercio
cascos vasios e oílicina de tanoaria, á rua do
Areal ns: 45 a 49, comia o capital de 30:0005;
sob a firma E. Pires &

Do Cizinio Soares Pinto e Acibiades Gomes
Almeida, para o commercio de pharmacia

ti•mtolgulia .. o rti t. Dr. Dias da Cruz :ri. 124.
ca orca' de 15;900$,'.sob a firma Cesirno -

Pinto & Comfi.t 	 -•	 '

De, Joa.quiin Ferreira Soares de " Azevedo e
Joaquim Rodrigues Lopes, para o commercio •
de seccos e ~liados, a rua de Iladdock Lebo
n. 289, 'com o capital de ;100:000$, sob a firma
Soares de Azevedo Si Comp.;

De Leandro Martins Torres e joáaquim512,17,-;
tias Torres, para o commercio de botequinte,.;
hotel, á rua Francisco Eugenio' ia. 124, coai% I
capital de 10:0005, sob a firma Torre-d., &
Irmao.;
. Da Antonlb Einillo • Macedo e Jose

.	 .

para o commercio do calçado, á • rua de São
Pedro n. 55, com 9 capital iie 20:0005, sob a
firma Macedo .& 'Siqueira. ;

De Manoel Maria Taba.rra e 'Gabriel Gil,
para o cominereio de perfumarias que .fabri-
cam á rua Joaquim Silva ti. 101, 'com o ca-
pital de 30:0005, sob a firma Tabarra &

De Zacharias Borges d'r Araújo e o pilaram-
ceutico Oswaldo Pereira da Silva, para a ex-
ploração da pharmacia, sita á rua Frei Ca-
neca n. 153; com o capital de 10:0005, sob "a
firma Borges de Araujo & Comp.;

De Antonio Alonso .) Alves e Manoel .Mendeá
de Agniar, para o commercio de padaria.
Realengo, com o capital de 0:000$, sob a firma
Alonso & Aguiar;

De A. F. Jacobina e diversos commandi-
tarios, para o commercio de transportes; colii
o capital de 80:0005, sob a firma A. F'. Jaco-
bina & Conip. ;

De Americo de Lacerda Brandão e o sacio
de MU tiStria pharmacoutico Luiz Cordeiro Al-
ves Braga. para a Oxplorao.ão de pharmacia,
na rua da Igrejinha. ». 4-À, Ipanema, com- -o
capital' de 3:0005, sob a firma Americo de La-
cerda Brandão .COmp...:

De .Bernardo Chriktiano
Luiaeonardo F.Diederielis e Ernesto .Caetano
Francisco ..Diederichs, para o comniercio de
pianos, musicas, etc., á... com o capital do
30:005; sob a firma Bernardo Diederichs 41

Irmãos;	 •	 -
De José Maria da Silva Vária e .Manoel Au-

gusto . de Andrade, para o .commercio de seccos
e molhados, á rua de S. Pedro n. 230, corn.ka
capital de..42:0005, sob a firma Faria & An-
drade;	 -	 •

De Joaquim da . Sirva"- ema e Antótlio
Costa Narciso, para o cOminercio de fazendas
e confecilõ% com o capital do 20:0005, soba
firma Lima & Costa.

Alterações:
De Cardoso NIourão & Comp., - pela •Saliiiia.

da sacia D: Eugenia Cardoso e entrada de D.
Maria Carolina da Silva Cardoso,4'tambern
como commanditaria e quanio ao capital so-
cial elevado a-65:000v e á divisão) dos lucros
e retiradas niensaes dos socios: 	 • •
• De Lapenne & Comp.,.,quanto-ao sorlo 'Ma-
noel de Medeiros Raposo que passa de sólida-
rio a commanditario, ao capital social elevadó
a 21:0005 . e á divisão dos Incros . 'e retiradas
mensaes; •

De Patilino . Salgado & Comp., pelo aceres0-
mo do appellido Salgado que foz o sacio Pau-
tino José da Costa ao sou moine, elevação do
capital social a 100:0005, e quanto ás clausu-
las referentes á divisão dos lucros e retiradas
mensaes;

Dos mesmos, pelo fallecimento do sacio com-
manditario Custodio Manoel Fernandes. .^

Distractos:
De J. Rod rig es da. Silva & Comp., Assis Pinto

CÇZ Brandão, L. Escudier & Comp., Dias &.Go-
mes, Genesi° Guimarães . & Comp., E. Pires

Comp., Tabatma & Gil, Borges de Araujo
& Comp., Francisco Joaquim Madruga &Comp.,
Q. fluida & Comp. e M. poreira & Comp.

Spermaria da Junta Cornai melai da Capital
Federal; 27 de maio de 1912.-0 10 °Meia),

• lionorio de Campos.
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TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

'Cópia — Contracto celebrado entre esta
Administraceão dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro e os Srs. Guinle
& Comp., para fornecimento de ma-
tonal a esta repartição, no corrente
anuo de 1912.

'Aos dezesete dias do mez de maio de
Mil novecentos e doze, presentes na
séde da Administração dos Correios, do
Estado do Rio de Janeiro, á praça Martim
'Affonso, em Nietheroy, o Sr. Godofredo
de Paiva, servindo de administrador dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro e
'os Srs. Guinle & Comp., representados
neste acto pelo Sr. Roberto Fonseca,
Conforme procuração archivada nesta
repartição, declarou o Sr. administrador
'que, tendo sido preenchidas as formali-
dades legaes na concurrencia realizada
nesta administração,a trinta e um de ou-
tubro de mil e novecentos e onze,em vir-
tude do edital de concurrencia de primei-
ro de outubro de mil novecentos e onze,
publicado no Diario Official, numero
duzentos e cincoenta, de vinte e seis do
mesmo mez e anuo, ficará contractatio
com os mesmos Srs. Guinle & Comp.,
cuja proposta foi escolhida por ser a
mais barata, das que foram 'tomadas
em consideração e sahiram publicadas no
Diario Official, numero duzentos e ses-
senta e tres de onze de novembro de mil
novecentos e onze, o fornecimento de
material a esta administração, em mil
novecentos e doze, de accôrdo com os
preços unitarios da proposta pelos
mesmos apresentada, observadas as se-
guintes clausulas:

Primeira — Obrigam-se os contra-
atentes Guinle & Comp., a apresentar
dentro de quarenta e oito horas, contadas
do recebimento dos pedidos, os objectos
requisitados por esta administração.

Segunda — A' Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio *is Janeiro reser-
va-se o direito de rejeitar os objectos

'que não forem fornecidos de accôrdo com
as amostras e designações da proposta
devendo em tal caso o contractante fazer
novo fornecimento dentro do prazo aci-
ma estipulado.
• Terceira — Quando não sejam satis-
feitos os pedidos no prazo, indicado, po-
derá a administração mandar comprar
'no mercado os objectos ainda mesmo de
;qualidade superior, correndo qualquer
differença para mais, no preço por conta
do oontractante, que ficará tambem su-
jeito ás multas de que trata á clausula
tuiata.

Quarta — Quando não se encontre no
Mercado material superior, sujeitar-se-
ha o contractante ao abatimento que a
administração arbitrar sobre o preço do
fornecimento em desaccôrdo com o
tontracto, até que possa cumpril-o, ou
até que se encontre no mercado material
superior, além do que fica sujeito ás
multas de que trata a clausula seguinte.

Quinta — Fica o contractante sujeito
á multa de duzentos mil réis a quinhen-
tos mil r is, a juizo da administração,
quando infringir qualquer das clausulas
do presente contracto. As importancias
oriundas das penalidades tratadas nas
clausulasterceira, quarta e quinta,
quando não sejam iminediatamente pa-
gas pelos contractantes, serão desconta-
das do deposito feito no Thesouro Na-
cional, e constante da clausula . oitava,
gond° neste scaso obrigado o contractante

a completar aquelle deposito, sob pena
de rescisão do contracto.

Sexta — Deverá o contractante apre-
sentar annualmen'ae a esta administra-
ção a conta dos fornecimentos organiza-
da á vista dos ped.klos, sobre os quaes
será passado recibo de entrega dos ob-
jectos, sendo as contas processadas e en-
viadas ao Ministero da Viação e Obras
Publicas, para serem pagas no Thesouro
Nacional por conta da verba — segunda
— Correios — do artigo trinta e tres
da lei numero dous mil quinhentos e
quarenta e quatro, de quatro de janeiro
de mil novecentos e doze, correndo a
acquisição dos referidos artigos pela sub-

consignação constante da relação dos ob-
jectos que a este acompanha.

Setima — Nos casos previstos nas
clausulas terceira, quarta e quinta, as
contas só serão processadas depois que
o contractante apresentar na Contadoria
desta administração, quitação da diffe-
rença de preço ou da multa que, porven-
tura, lhe seja imposta.

Oitava—Para garantia do presente con-
tracto, o contractante depositará no The-
souro Nacional a caução de quinhentos
mil réis, em dinheiro, conforme consta
do recibo numero trezentos e setenta dous,
de sete de maio de mil novecentos e doze,
passado por aquella repartição e apre-
sentado a esta. Essa caução ficará depo-
sitada até a terminação do presente con-
tracto, só podendo ser levantada depois
de verificado não se achar o contractante
em debito com a Fazenda Nacional.

Nona—No caso de reincidencia do con-
tractante em infringir o presente con-
tracto, poderá a administração rescin-
dil-o e, neste caso, ficará o contractante
sujeito á perda da caução feita no The-
souro Nacional para garantia da execução
do presente contracto.

Decima—O presente contracto só co-
meçará a ter execução depois de appro-
vado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e consequente-
mente registrado pelo Tribunal de Con-
tas e sendo approvado, vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
doze.

Undecima — A despeza proveniente
deste contracto correrá por conta da sub-
consignação .cArtigo de expediente, escri-
ptorio, etc., verba numero dous do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas», ar-
tigo trinta e tres da lei numero dous mil
ouinhentos quarenta e quatro de qua-
tro de janeiro de mil novecentos e doze.

Duodecima—O sello do papel propor-
cional devido pela importancia do pre-
sente contracto será cobrado de accôrdo
com o numero dezesete do artigo quarto
e na fórma da ultima parte do numero
oito, paragrapho primeiro do artigo deze-
nove da lei tres mil quinhentos sessenta
e quatro, de vinte dous de janeiro de mil
novecentos.

Decima terceira — O objecto contra-
ctado obedecerá a seguinte relação: Ar-
tigo de expediente e escriptorio, etc.; ma-
china de escrever e pertences adoptada á
lingua portugueza — Underwood — uma,
quatrocentos mil réis. Achando-se, as-
sim, as partes contractantes de pleno ac-
côrdo. Eu, Alberto de Mendonça, terceiro
official da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro, lavrei o pre-
sente contracto que, depois de lido e acha-
do conforme, vae assigriado pelas partes
contractan.tes e testemunhas abaixo. Ni-
theroy, 17 de maio de 1912.—Godofredo
de Paiva, por procuração Roberto Fon-
seca. Corno testemunhas: Nathaniel Gal-
vdo Baptista e Paulo Mayrink de Souza
Motta. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas federaes no
valor total de quinze mil e cem reis. Está

conforme o original.—José Quirino dê
"Souza Motta, 3 official.'' 	 _

Cópia-_Acta de idoneidade dos concur-
' rentes ao -lornecimento de material á
Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro no armo de mil no- .
vecentos e doze.

.Aos dias tres de novembro de mil no-
vecentos e onze no gabinete do Sr. admi-
nistrador, ao meio-dia, presentes o con-
tador Godofredo de Paiva, o chefe de se-,
cção José de Sá Peixoto Filho, o terceiro
official Alberto de Mendonça, e o ama-
nuense Luiz Tavares de Macedo Nettos
esses tres ultimos designados pela porta-,
ria numero trezentos e noventa e sete;
de vinte e sete de outubro de mil nove-
centos e onze; para funceionarem sob a
presidencia do Sr. contador, no processo
de concurrencia para o . fornecimento de
material no futuro exercièio, declarou o
Sr. contador que ia proceder a abertura
do pacote de papel que encerrava as oito
propostas apresentadas a esta adminis-
tração para o fornecimento do material
no anno proximo, o qual foi verificario
achar-se completamente fechado e inta-
cto, por todos os concurrentes presentes:
Aberto o pacote foi do mesmo retirado
oito propostas das seguintes casas com-
merciaes Guinle & Vi/las Bôas
& Comp., A. Placiclo r,;s Noas & Comp.i
Jorge & Bastos, J. L. Re.;..;:zues da Costa,
Luiz de Macedo, Bromo. Goilip. e
Chas. H. Pratt. Em seguida o Sr. contador
declarou que o processo para j'ulgameúto
da idoneidade dos concurrentes seria à
apresentação dos documentos reieren.2s
ao pagamento dos impostos e recibo de
caução. Tendo deixado de api•esentar es-
ses documentos a firma Bromly.rg•
& Comp. não foi a mesma conSidernda
idonea, bem como a firma Clias. H. Pr;_:,t,
que não se fez representar neste ao
por representante algum. ____ Godofecdo
de Paiva—José de Sd Peixoto Filho._
Alberto de Mendonça.—Luiz Tavares de.
Macedo Netto. Está conformo o original.

()sé QUiri210 .de Souza Moita, 3° °M-
eia]

SECRETARIAS BE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

O ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve, de accôrdo com 'o disposto no
art. 146 • do regulamento annexo ao decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1904, que, até
ulterior deliberação, sejam 'consideradas c,zuo
molestias de notificação compulsoria a dysen-
teria e o trachoma.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. —
Rivadavia da Cunha Corrêa.

Expediente de 26 de maio de 1912

onucTonIA D JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel c,omniandante da
Brigada Policial a mandar 'rectificar, em or-
dem do dia, a aver'aação do tempo de serviço
de guerra dos officiaes referidos no officio
n. 169, de 31 de março ultimo.

Foi designado, de accôrdo com o disposto
no art. 48 do regulamento annexo ao decreto
a. 8.834, de 11 de julho de 1911, o assistente
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Expediente. de 23-de maio'de 1912
.„

° • DIISECT0111.1 DO- INTEDI	 •

• Foi neturalizado brazileleo Celso Rodriguez
Saleado, natural da Ilespanha e residente
nesta cidade.

Commitnicourãe:
Ao juiz de direito da 2a Vara Civel do Dis-

trict° Federal, que, por aviso de 21 do cor-
rente, (tete ministerio autorizou o director do
Arciiivo Nacional a designar um funccionario
do mesmo archivo para receber os autos fin-
dos do cartorio daquelle juizo;

Ao dieector da Faculdade de Direito do Re-
cife. que,..etin de se poder providenciar sobre
o pagamento do premio de viagem a que teem
direito ceei-Achareis Antonio Vicente de An-

' drade I lezer.ea e Mario Leite Rodrigues, terna-
se flecte:eine. qu& lhes, sejam expedidas as

• COTO !)P I otitCS ,111,5141.1,COOS
I ;oda retuese.ao director do . Instituto Nacional

de Surdue Mudos que este ministerio resolveu
alatinar, admitter no dito estabelecimento,
-CO!!') almude interno gratuito, o menor Joa-

Fousece,.01..ho de Kvangelina da Fonseca
Passageut., 	

Prorogoeeee, por. sele . inez_es, , .com e venci-
mento gim jbe.cumpetir, Orme da lei, a
licença %ui eujg,goso se_acha,para tratamento
da saude, o Dr. Antonio da Garoa • Rodrigues,

•inspector eanitario da Directoria Geral de
Saude Publica,

... • .••••

• 1!I isteriod a Justiça .e Negocias . Interiores
—Directoria. do Iuterior,1 a Secção—Rio • de
Janeiro,..23 de diaio de 1912. 	 .

A ttendendo ! ao que expuzestee em officio
n. use. de.17.do corrente mez, resolvi flue o
trabalha diariodesse.direceorie. seja iniciado
ás 41 horas da manhã, terminando ás 4 horas
da arde- .o que vos. declare, para _os. devidos.
effeitos..Sautte e. fraternidade.. --vadavia
da ensi4a CM';'èa . director geral. "de
Sa mie Publica.

-Requerimentos despachados

. SebasIiCarleS Dtiaete, Pedro Ulysses de
•CarvallikIledaIplio leatirci 'Dantas, João Fe-
bronle de Oliveira, Joaquim da Costa Cal-
deira, 0-Sai•Ici Martias è' Meitoel Paraná, pe-
dindo pagaineJdo t;e gratilica,ção por serviços
de alistamento ele'tortil prestados em 1912.—
Indeferido.

Zeferiew•Dutre, Duarte,, -Joaquim Manoel de
Andrade Ilorminio Vieira -do Carvalho, Adi-

. lio da Silva -Monteiro,. Manoel Resto da Bahia
HerineVeido de Almeida ealc-oforaelo - Já se

'providonoiou-parz -o .pagainento relativo ao
anilo do -1914. ; C±Uarato e.o de. 1912, .indefe-

. rido.	 . 	
Theophilo--	 .

cumentó....
Eduardo Achilles de Oliveira.—Nao ha que

:deferir 	

• -

•

•

Emitia Marreties, 'pendo • eihnleeeire de una - •
filho incitar 'dá Esteia • QUI112e 'de •N eenibro
Dirija-se ad Chefe de	 ' • • ' ' " ' •

José frotiieg Leal; eX-2°sargeneo da Brigada.
Policial,'spedindo nine:certidão. '0.reqderic-'
mento len" enviada •• eó •-eoseoriel cterunandante
da 1Jrigáfa7	 • ' ' • " " " •	 ............ - •

Braz Fi'5„déisco'Cóállió; pedindo seja " inspece
cionad o etildealo da`Btigada . 	 Elias •
rraileiSCY CM11115. • Nada'ha'que deferir: • • -............ •	 -	 •	 • • •	 • •

Dia 2 ••
Coi If:Myr?1 ri-se	 Ir. , e	 [gemem de

eco . bergeee inspector sa	 (i
. lie,1 de Sande Peldiee. SIfiS tf, ¡Ir a
CO!!! 9.veneinten tu que IIIr :te:flectir. eira Era-
ter de sua satale.

... ...... .. Justiça e Negodus Interiores
.—Dieecteria do Interior-1 a secção -Rio de
Jeneiro„ 24 de maio de 1912.

Sr, ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas:

,Transmittindo-vos os inclusos documentos,
relativos á reclamação que fazem diversos
prpprietarios e moradores no • bairro da Doa
Vista, na. Tijuca, para que alli se estabeleeam
esgotos, solicito para este assumpto a vossa
especial , attenção, sendo tomadas a tal res-
peito , as providencias que entenderdes noces-
sariae, afim de premunir aquelle bairro dos
graves inconvenientes e perigos decorrentes
dg systemp, actualmente usado.

Sande e fraternidade.— Itivada ria de Coa ha
Corréa

Requerimentos despachados

Pedro Augusto Chaves, pedindo: pagernento
de gratificação por serviços de alistemento:
eleitoral.—Requeira separadainente o pega.e.
incuto nos exercidos de 1911 e e9.12.-

Manoel da Rocha .—Não ha que deferir.
Tiburcio José de Miranda.—Mantido odes-

pacho anterior. Este ministerio iiãq é .- anão',
consultivo de particulares.

Expediente de 24 de maio de .19.12

	

DiaLuroiu.‘ DE CO::+	 JAD

Solicitaram-se ao Ministerio da-Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesource -Nacional:

De 1:0005, ajuda de custo,- relativa
sessão da 8° legislatura, a que tem - direito-o-
Senador Itaymundo Pontes de Miranda (aviso-

..	 ......n. 2.398);
De 1985, comedorias fornecidas em -março

ultimo ao 20 Tribunal do Jury (aviso n...2.396);
De 4275400, • fornecimentos feitos -ao Con-

selho Superior do Ensino nos mezes de- janeiro-
a abril ultimes (aviso n. 2.395) ....	 •	 -

De 125600, trabalhos feitos peite -Instituto -
Nacional de Surdos Mudos para reeta Secree -
tarja de Estado em abril findo (aviso n.2.397);

De 9005, folha,- relativa a março findo, das
diarias a que teem direito os funecionarios da
Directoria Geral de Saude Publica Dr. José
Ignacio de Oliveira Borges e José de Oliveira
Freitas (aviso n. 2.399); 	 •	 .

De 1:1745092, fornecimentos feitos-ao Insti-
tuto Nacional de Musica em abril findo (aviso

. 2.400) .	 ' - • "	 • - • '
Transinittiram-se ao Tribunal' -de- Contas

_documentos justificando o em prego da 'quantia-
de 336$ despendida por conta-do- adeanta-
mento concedido em fevereiro ultimo- ao • the-
soureiro da Escola Nacional de • Bellas -Artes
(aviso n. 2.401).

Requerimentos despacha-4	 „

Ribeiro dos Santos & Comp.,' pedindo- "pe.-
gainento da quantia de 300$, por- fornechnen=
tos feitos em 1909 para as obras do- 'Institut:e
Electro-Technico.—Requeiram par -exercidos
findos. •

Companhia Marcenaria Brazileirae'-pedindO
pagamento de 2:1255000.—Requeira por nue'
cicios findos.	 ..

Carias Carmo, pedinde papai-ente" de
1945500.—Idem.

Candido Espindola de Mello, por- sete pree
curador, pedindo pagamento de -3e1,605000:-=r

Herm Stoltz ee Comp., pedindte 'pagamento
de 4:0135342, por seu procurador.—Idem.

Joaquim Barroso Cordeiro, por seu procura-
dor, pedindo reconsideração do -despache era -

I virtude do qual foi devolvido á Delegacia Fis-
cal em Maná:is . o processo relativo a divida de

••• credor, na importancia de 22:e185100.
leda Delegacia Fiscal. •

eed•lli•e (ia Costa 62: COIllp. —N iiinCIO o pa-
gaiiielie, da conta, lia importaeicia de
9:69084:23, proveniente de fornecimentos feitos,
em dezeinbeo tilihno ás Colonias da Alienados
na ilha do Gevernador. —Requeira por exer-
eicioe findos.

Expediente de 27 de maio de 1912
eteeeTere 9AL ree e:gear. PUBLICA

CCUS.1.1'.I III -52 os recebimentos:
Ao presidente do Comité Permanente do

Oficio Internacional de Ilyglerm Publica, do
°filei) de 3 do corrente.;

Ao director da Repartição Internacional de
Itygiene Publica, Paris, dos officios de 24 e 30
de abri ultimo.

—Comum:ficou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil que esta directoria
não Ode conformar-se com a solução dada
por netiella estrada ao caso de que trata o
seu oficio mi. 211, de 26 de abril proxi-no
passado. •
• • --Solieitaram-se providencias ao
.fiscal do-Governo-junto á Companhia City Im-
provements,.relatiVas aos tubos de ventilação
dos apparelhos sanitarioe das casas da ave-
nida n 80, da rua Real Grandeza, a respeito
-dos . çjteace, -tem.	 ceb i clo esta clivecenea uln
-grandee nomeiet	 reclaiaeçOes.
- • --Recaminendou-A aç, delegado do :3° dis-
eriete.saiiitario que seja submettido á vistoria
.o predio.n, .55.- -da travç3Lsa do Castello (ali-
•tiga . S. -Sehaelja.0;, ------

- --Reinoteeram-se: 	 • -	 •
• • Ao- meeretrar-io . da . Paculdade-de Medicina do
Rio de Janeiro-o diplema • de pharmacentico.
devidamente-registrado, , pertencente a Aure-
lio Valia de Abreu ;

• . - Ao director da Estrada de Ferro Central do
.Brazil os laudos de exame de validez de João
, Barbosa .Sandin..Antonio Gonzaga do flozario
-Brittoellet3ato- de Lima Nogueira, Thimando
dos . Santos ( .Demitiges • Bitteneourt Corrêa e
Jeremias Antonio de.Carvalho;
• Ao secretario. da- Policia- os de Joaquim Ru-
fino dos . Santos,--Alfredo .Soares Pinto Pereira
e-José Furtado- de. Mondou iça ; 	 •

Ao-director-geral da Imprensa Nacional o
de Edeloira Quintanilha de Lima

Ao director geral da Repartição de Aguas e
Obras Publicas o de José Pires da Fonseca ;

Ao director geral dos Telegraphos o'de Vi-
-uterino . Moreira -da -Rocha.; .
- -Ao director geral-dos • Correios o de Norival

-Soares de -Freitas -
.. -Ao -director. eia . Casa. de. Correcção o de
.Abdias de -Araujo Cavalcanti.
.	

ne,eMnehlók. desparli calos.	 . .	 .	 ,	 . -	 .
• • Dia 27- de inalo. de .1912

• "Regina de • MOrdes Veige -(20 districto) —
Dê:se o attestadó qiee'requer.
•"Alfreite "NoVeS:(po. •districto).— Approvado
nos terá-MS dó "parecer	 engenheiro

: "de' M :7,dité • •Vellia -(7° istricto) .
-2:Cartifiq- né --se; '	 "	 " • •• • •
' • Dr"."'13. T: dd M: teité"Velhe -(7°•districto).
•r-Cei• tificiirelee: .. ' •	 •
" • Reie,` Pirei 76 distriate);.-:-•-.Indeferido.
•Cassio Pereira 'daeSilVa (.7° districto).-z- De-

- ferida' aiii htididg d'e", prazo.	 ..... '	 •
Àntomuo Teikeira, (70- •diStrieto):—.....	 _

SilVa; '(90•districto).—
•ConCede• 00 • días

Antonio Fèfik' Maeliado	 isl r lett.)). — Con-
' Cede 60 dias. •	 '	 ' • •	 -

Rendido Luiz de •Segiteira. (00 districto).—
Concedo 6u dias.

• Sérili &oiti 	 ................. • • • •

_
'lio Instituto de Neuropathologia cia Aseistencia
a Allenades; "Dr. 'Pedro Pernambuco -Filo,
para sulestitiiir o dit. :tem riu mesmo 'instituto
nos sousItilpeclhoentos:- • •	 • -	 • •

.............

nédüilhiéntóS itaptteltc,t;'S,	 .	 .	 .........	 .	 ....

I • .... • ... • ^
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DIAretfr -OPFICiTAL'\ „

t .ER VIÇO -E PROPRYLAX:(i. DA 13:23E.E AMARELLA

SECÇÃO DE POLICIA DE FIJCOS
1 ;,kr.e1atorio dos serviços effectuados durante a semana de 29 de

abril a 5 de maio de 1912
rarMEIRA ZONA - A CARGO DO SR. DL FRANKLIN DE FARIA,

itinerario percorrido
Ruas:

Fernando . Guimarães, S. Manoel, Passagem, D. Polixena, Gene-
' ral Polidoro, D. Anna, Barão de Itamby, Marquez de Abrantes, Pie-
dade, Guanabara, Farani, Paysandú, Real Grandeza, S. Clemente, Pal-
meiras, Voluntarios da Patria, Matriz, General Mentia Barreto, S. João,
Visconde de Caravellas, Visconde de Silva, Sorocaba, Martins Ferreira,
,Dezenove de Fevereiro, Paulino Fernandes, Delphim, Elvira, Ma-
chado, Thereza Guimarães, D. Marianna, Vicente de Souza, Marquei

, de Olinda, D. Carlota, Mundo Novo, Bambina e Assumpção.
Travessas

•	 Pepe, D. Carlota, LagOa e Figuiredo.
neceo do Leandro.
Praias
Botafogo e Saudades.

Discriminação das visitas

; Avenidas 	 46
Casas de commodos 	 50
Casa de diversões 	 3
Casas etn . ruinas 	 12
'Chacaras 	 10
Depositos 	  ... 	

!Estalagens 	 • 	  21
.Igreja 	   	 	 1
:Pensões 	 •	 6
Barracões 	  	 32
Casas era concerto 	 17
Casas de,shabitadas 	 15
Casas de saude 	 2
Cocheiras 	 5
Domicilios 	 1.217
Fabricas 	   3
Officinas 	 10
Repartições militares 	  3
Terrenos, 	
Casas cornraerciaes 	

• 6
139

Casas em construcção 	 24
Casas de, pasto 	 - 5
Cerniterio 	 1
Collegios 	  8
Estabulos	 	  9
Boteis 	 	

z

3
Pedreiras 	 10

;Repartições publicas 	 4

Total 	 1.664
, 'pesq. uizas. defesos. 	*

Ralos 	   3 . 752
Caixas de agua 	 2.703
Cacos 	 8
Panellas  • 9
Cavidade' 	 . 1
'Rio 	 	 4

	 	 ••• •• 1

Bacias 	  4
Cascatas 	 5
Valia 	 1
Tinas e barris 	 1.091
Caixas de descarga 	 2.764
Rebolos 	 • 12
Pneumaticos 	 • 3

- ... 1
Porão 	 "-	 •	 •	 1
Pia 	 1
Balde 	 1
Diversos- ' locaes 	 8
Tanques  "	 „. 3.204
Latas 	 125
Poços 	  	 2
Sargetas" 5
Vasos 	 34
Repucho 	
Poças 	 26
Sepaltura 	  1

Discriminar:4U') dos (ticos de larvas , .

Ralos 	 . 	
Caixas de-agua 	
Rebolos 	 _ J2

Pneumatico 	
Deposito 	
Porão. 	
Pia 	
Balde 	
Tinas 	
Latas 	
Poços 	
Sargetas 	
Vasos
Repucho 	
Poças 	
Sepultura 	
Diversos loC,aes 	
Tanques 	
Cacos 	
Panellas 	
Cavidade 	
Rio 	
Bacias 	
Cascatas 	

	

Valia 	   

Total 	
Discriminação dos fócos de larvas pelas ruas e nutneros

'	 ,, ;•
Assumpção ns. 131/1, 37/8, 126/7, 121/1,127/4, 10/3 Er 80/f7T
Passagem ns. 34/1, 72/3, 66/1, 104/3 e 162/2 	 	
Delphim ris. 115/2 e 87/1 	
S. João Baptista ns. 94/1, 82/1, 98/1 e 110/1  '-	 ,Dezenove de Fevereiro n. 163/1 	
D. Marianna ris. 158/2, '17412;182/1, 216/1 e 220/4' . 	 . ` l.,
Sorocaba ris. 14/1, 40/1 e 49/1 	

. 258/1, 242/7, - 256/1, 260/1 e 262/2
Real Grandeza ris. 155/3, 116/3, 133/1, 51/13, 4 	 O1/8, 9 ,

Bambina ris. 146/1, 136/3 e 67/1 	
Visconde de Caravellas ri. E2/1 	
Palmeiras ns. 18/1, 46/3 e 22/1 	
Visconde Silva ris. 32/1, 94/1 e 36/1
Marques de Abrantes nS. •208/2 	
General Menna Barreto ns.178/1, 72/7; 103/3e 159/1.'...2;,
S. Clemente ns. 284/17, 353/1,' 285/1, 33/1, 398/1, 446/.gr

226/2, 240/2-,'468f8, 126/10, 176/2 e 158/1  '	 •
Barão de Itamby ns. 7/1 e 50/1 	
Matriz n. 76/8 	
Paysandú n. 227/2 	 • •

	

VZ	1
Guanabara n. 171/3 	

N... 	 ..5
4.J

Marques de Olinda ris. 102/2, 86/1, 80/3, 68/1, 56/1 e 4/41.. ,	 40 \

-m

Farani ris. 68/1 e '75/3 	 J
D. Carlota ns. 74/1, 60/2 e 46/1 	 •.

..
:......

Travessas :	 -T
D. Carlota n. 52/2 	 a axar7
Lagba, ri. 41/1 	
Figueiredo G. 29/1 	

Praias :	 	
Batafogo ns. 74/2, 68/4, 20/42, 210/2, 290/3, 300/1, 314:1/.1

330/1, 340/4 218/1, 228/7, 242/1, 282/1 e 252/3 	
Saudades ns. s/n/7, s/n/14, s/n/5 e s/n/10 	 4!	 it 'l
Avenida Ligação es. 131/1, 109/2 e s/n/I 	 	 4

-.-.
Total 	

	
422

Relação das caixas de agua lavadas pelas ruas, e numeros

Ruas:
Thereza Guimarães n. 27/1 	
Voltintarios da Patria ris. 409/1 e 340/1 	
S. João Baptista os. 75/1 e 110/1 	
Palmeiras n. 2211 	
S. Clemente ns. 279/1 e 168/1 	
Matriz n. 40/1 	 •
Farani ns. 10/1 e 46/1 	
D. Anna n. 49/1 	
Sorocaba ris. 80/1 e 77/1 	

Travessas :	 , .
P. Carlota. n 52/1' 	
Pepe s/n/1 	

s

Ruas:
S. Manoel ns. 35/1 e 33/1
General Polydoro ris. 98/2, s/n 45, 39/4 89/1, 97/1, 101

93/1, 121/2, 38/1, 48/2, 296/1, 298/4 e 122/2  .
Paulino Fernandes ris. 70/1, 40/1, 31/1 e 57/1 	
D. Polixena as. 68/2, 108/4 e 102/2 	
Voluntarios da Patria ris. 93/2, 37/1, 143/1, 25/1, 101/1, 444,

69/1, 161/4,75/2, 409/1, 397/1,374/1, 361/1, 287/2, 340/1:
270/1, 301/1, 280/2, 239/1 e 215/3 	

Fernandes Guimarães ns. 38/2, 25/1 e 39/1 	 ..
Thereza, Guimarães n. 27/1

1.•

4

ct
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.	 •	 •

Mttio, 'Quitztá-Quarta- (29, -	 •	 , ' DIÁRIO OFFICIAI

Waia .do-Botafogo n 252/2  •
Avenida irigaçáo'n: 109/1 

' Total 	 ...
.....

Discriminação das visitas
Asvin 	 -
Casa de banho 	
Casas em concerto 	
Casas cleshabitadas 	
Casas de saude 	
Collegios. 	
Estalagena 	

rejas

nuas,:
Efiphrasia, Corrêa., Cattete, Carvalho de Sá, Machado de Assis,

Aliniranitts.-Tamandaré, 13. Carlos 1, Bento Lisboa, Pedro Americo,
Barão de Cruaratiba; • Dr: •Corrêa Dutra; Silveira Martins, Nery Fer-
reira, Senador Corrêa, Senador Esteves Junior, Conde de Baependy,
Marqiiez rl-e • Abrantes, Barão do Flamengo, Laranjeiras, . Soares
Cabral, Leite Leal. Passos Manoel, Conselheiro Pereira da Silva e
Christovão 'Colombo:

Travessa. do Pinheiro.
Praça Duque de Caxias.
Praia-do•Flamengo.

,	 .	 .
Petroleo (litros). .. 	
Gornina (ioi.le,e; •1 	 •
Mapas  •
Pal, .1 em follia-; 1dr:is)
Escada de guise]. 	

Ri:sumo
Visitas &Ventiladas 	 1.064
Recipientes pesquizados 	 14.084
Ricos de larvas extinctos" 	 	 422
• Rb de...janeira, 5 de mal..) de 1912 - O medico auxiliar, Dr.

Ffa:ddin j,k_Facja•-V sto Dr. Alber-io da Cd421to.
,

ntgINWE-4131411-".".."5-011100 DO DR. FRAN1C11N DE FARIA

Dinerario percorrido

.......
Voluutarios da Pateia.- is.' 280, 270, 284, 340,• 249, 409, 403, 1,

93 e 37. -- •	 •

alo•Icojáii. -143, -	 -
Visconde-Silva	 44. e 98.
Sorsoolia fl. m 	
Dezenove de we vereiro	 123, 453, 467, 454 o 168. -
Theruaa111aPfir:viiesa., 27, • .
Passapom-Ps. 22,-122,-24, 36 e . 56.	 • -
Panlino Fernindes Os. 19, 28, 35, 61, 23 e 72.

• Berro do Leandro o. 19.
Travossa., 1). Cprlota.ri. 02.
A venida .J.itfae,:in	 • 100	 •
Praia. cle-11oJaí,,g1) os. ',0:1,•22,(1. 214, 86, 20 o 152.

evenlivas
Caixa: ,[0.azna..1:41:is'utfula 	 	 167
Cai xas	 rie5e.04 ..-a ea late:atlas . 	 	 17
Carror. ada.s,de.W.A.s LCUlí"'I Ol 

Ruas:
Fernaltdes Guimarães ns. 45, 33, 43, 8 e 42.
S. Manoel fi. 35:- - •• • 	 .
Passagem ns. 89, 123, s/n, 112 e 429. ' • •
GenerkPo/ydoro tis. 91, 300, 202,208, 26, 28, 74 e 63.
D. Poiixena ns. 81,.30, 26, 24, 124, 122, 50, 104 a 52.
Bambina ns. 67, 05, 49, 15, 43, 41 e 50.
Marquez de Olinda ns. 47, 31, 71, 48, 53 e 100.
D. Carlota ris. 80, 60 e 40.
D. Marianna ris. 472, 182, 181, 214 e sin.
Soronaba na. 20,12, 87, 57, 80 e 77.
S. João-w. 440, 86, 50, 67 e 75.
Real Grandeza ris. 209;45 e 31.
S. Clemente tis. 200, 212, 158, 108, 216, 174, 287, 279, 315 e

227.•
Assutuinão tis. 80. 40, 98 e 10.
Barão de Itamby lis. 62, 58 e 23.
Marquez de A brantes ns. 232, 230; 226 e 214.
Piedade 415. 11, 4-5,•21-e 44.
Farani *S. 16, .50,-10: 20 e 26.
D. MUS'S. 	 e'19 - - • -
Matriaris,. 40. 2,41 e	 - •

•
Delação das caixas de agua calafetadas

Mate. ornecido

...

150
1

100
220

1

6
12

2
7

15
2

15

•.•
de 1012 ..-7011.5

• 21. 
t'

161.
21.

4

839

17
4

O
8

10
o

Total 	 	 1.234
Desfi ai:as de fd.iod

Ralos e.boaires 	 	 2:301;1
u 	 	

19
Caixas de ag a ,
Depositais	 2
Fundos de barris 	

0Tinas e barris 	 	 1.0146

ii;);(:ssce;a1.U,S1'; 	
1.830

Sartn:eta, 	 	
.)
1

T i rumes 	 	 2.076
Lata 's 	 	 46,
Estufa 	 	 1
Barris	 2

Discrimiaação dos Idcos de larvas
lialoS 	 	 13
Ca'xas de agua 	 	 6
Cis?a'.as 3
S'irgeta 	  

	 .
1

1

42
46

:arris 	 2
Tanques 	 , 	 	 29
Be') s:tos, 	 	 2
Fundos de barris. 	 10

	

t. 	  
_...._ -

Total 	 	 155

. Relação dos fócos de larvas pelas ruas e naineiam
Ruas

Cattete n:. 1400, 146il, 218/1, 21 .4/2
'
 26/4, 25/1, 30/1, 331/1,

311/1, 220/1, 68/1, 307/1, 310/2, 306/9, 42'1 e 52/4 	 	 29
PedroAmorico ris. 128,4, 126:3, 88/1, 92/2, 82/1, 70/0, 121/1,

119/3, 81/1, 30/1, 32,'1, 13/1, 43/2 e 31/2 	 ' 	 	 •32
D. Carlos I as. 28/3, 80/2, 99,1, 29/2, 21/2, 131/2, 129/1,

420/6, 91/2, 71./2, 59/2 e 55p 	 	 30
Barão de Guaratilia os. 23/1, 57/1 e .17/1 	 	 6
Euphrasia Corrêa ris. 57/1 e 2 9/1 	 	 2
Carvalho de Sá ns. 22/1, 281 e 36,/1 	 	 3
Christovam Colombo n. 9» 	 	 2	 1
Almirante Tamandaré n. 13,'2 	 	 2
Passos Manoel n. 18/2 	 	 2
C3nselheiro Pereira da Silva lis. 67/2

'
 202/1 e 131/3 	 ..	 8

Laranjeiras ris. 200/1, 230/1, 208/1, 318/2 e 281/2 	 	 7
Soares Cabral as. 03/1, 28/1,19/2 e 37/1 	 .	 5.
Leite Loal ns. 1/1 e 5/1 	

..	
2

Barão do Flamengo n. 20/1 	 	 1
Senador Esteves Junior ri. 11/1 	 	 1
Marquez de Abrantes ris. 18/1, 3/2 e 11/1 	 	 4
Conde de BaePendy ri. 13/1 	 	 1
Bento Lisboa as. s/n/l, 37/1, 76/3 e 82/1 	 	 6

Praças:	 •
José de Alencar ri. 12/10. •	 	 10
Duque de Caxias n. 11/2 	 	 2

	

Total 	 	 155
ItelaçãO (Má daiXds -de - agita lavadas

fluas: •	 -
Pedro Amorico ris.- 31/1 e 16//.. .
D. Carlos I ris. 91/1 e 5571 	
Enplirasia Corrêa ris. 42/2 e 32/4 	
Passos Manoel n 38/1' • • • '
Laranjeiras na.' 211/1 e•

2	 Avenida .'" • ' •
4 I Casas cofifinerciaii-z - •

.1 (asas eirl•COORttileno
19 I Casas de- paSto 	

(loteara 	

Fa leira 	
Officinas 	
llepartições militares
Terrenos
Ba rracões 	
Casas de commodos 	
Casas de diversões
Casas em ruirias 	
Cocheiras 	
Estabidos 	
Boteis 	
Pedreiras 	
Repartições publicas 	

.3
2

55
3.

1



23
4
4
3

82
16
6
8

"Vi.4	 111

7046- ,tutir/ki-telíti 29

Conselheiro Pereira da Silva ns. 67/2 e 151/1 	

	

ares Cabral ns. 302 e 37/2 	

	

ttete ns. 278/1 e 77/1 	
ery Ferreira n. 99/1 	

Total 	

'Relação das caixas calafetadas

Ruas:

278, 298, 27, 29, 39, 41 e 19.
Cattete ns II, 279, 299; 357, .343, 6, 22, 32,

Pedro Americo ns. 119, 94, $1, 50, 1.6, 90, 06, 42, 36, 22, 27 e 79.

17, 146, 42, 56, 58,

Barão - de Guaratiba ns. 13 e102..
Cattetens. 51 e 59..
Bento Lisboans. 78,_180, 176, 172, 150, 146, 142, 138, 167, 165,

463, 159, 103, 95, 60, 58, 54, 50,e 46.
Marquez cio Abrantes ns. 19 e 10.
Conde de.Baependy ns. 28, 42 . e 62..
Senador Esteves.Junior_ns. 51, 37, 9 e 11.
Senador Corrêa. 'is. .33 e 35.
Nery Ferreira ns. 73, 99, 36, 68 e 38.
Eupheasia,.Corréa iis. 10, 16, 32 e 42.
Machado de Assis ns. 72, 39, 6, 18, 10, 14 e 21.
Soares Cabral ns. 48, 37, 26, 30, 13, 47, 55, 82 e 76.-
Leite Leal ns. 4, 3, .7 e.9.
Laranjeiras ns. 225, 281, 271, 275, 318, 303 e 211.
Almirante Tamandaré ns. 20, 30, 35, 59 e 10.
Conselheiro Pereira da Silva ns. 67, 176, 151, 162, 158, 154, 152,

450, 148, 146, 114, 56,,64, 90, 98 e 100.
Passos Manoel n. 38.	 . .
Carvalho de Sá ns. 60, 6, 28 e 50.
D. Carlos I ris. 167, 163, 107, 103, 91, 73, 55, 41, 33;23, 15, 28,

80, 142, 102,-99, 93, 75 e 29.	 • .	 .
Praça Duque de Caxias ns. 15,-7 e 11.

Medidas pretiénticas

Caixas de agua calafetadas 	 	 1.994
Caixas de descarga calafetadas  - 	 1.830
Carroçadas de latas removidas 	 	 16

Turma de calhas

Foram beneficiados os telhados e -CálhaS‘ de 41 predios, dos quaes
:foram retirados 192 baldes de lixo e extinctos cinco Ocos.

•,	 • ,., Material fornecido

Petroleo,,litros 	 	 140
Gomam, 'galões 	 - •	 2
Papel em tiras, folhas 	 	 310
blappa,s 	 	 100

Resumo

Visitas effectuadas 	
Recipientes pesquizados 	
Fócos extinctos 	

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1912.- O medico
Franklin de Faria. -Visto. Dr. Alberto da Cunha.

TERCEIRA ZONA - A cAnua DO SE. DR. H. VIEIRA BARROS

Relat:o,dealqs, trai:N.11am . effectuados durante a semana de 29 de
abril a 5 tI.e. inalo .0,e. 49,1,2„

Dinerario

	i‘retii: :de	 rio;nes Freire.
Buas.: .Lavradio,.Senado, Arcos,. Menezes Vieira, Maranguape,

Ganeral Galdwelt„ Joaquim .Silva,;.Taylor, Visconde do Rio Branco,
Luiz Gaul.a... u'3. o Rio Branco, Sant'Anna, Carioca, Silva Jardim,
Theotonio, Regadas.

Praças ,.:. Arcos,. Republica,..Tiradelites e Onze de Junho.
Recria .da .1;a doca, , ,
Tra ves,s4i)lossp1eira _ .

• -Discriminação das iinitas •
Foran'a v¡sitaijos_ 926, predies com 1.382 habitações, sendo-	

Avenidas, 	 ,	 18
Casas de haupp,

*Casas conamerciaes 	 	 270
Casas de cominados 	 	 102
Casas em.colkeizto 	  '	 7
'Casas em construcção 	  •	 25
Casas desbabitadas-
Casas de pasto  -•

'casas ein-;rnina.s 	
Chaearas...	 ,....... 4

Cocheiras  - • -•	 • - 
Casas de diversões 	

•Collegios 	 .. •. 	 	 '4r

À

. ..............

•••n••-•- -•••

Total 	
Pesquisas de fdcos

Caixas de abastecimento, com tampa 	 	 • 0.4•40414.

Caixas de abastecimento, sem tampa

1.843
2.825

Caixas de descarga, sant tampa 	 	 109

• 1.93$ .
1.800

	  • 1.540
32
33

	 iria •	 2
a 	 .... 	 2.

barris 	 	 47

	 •	

61
1
2
2

Discriminação dos fdcos

'Caixas de abastecimento 	 `'`'À	 14
Caixas de descarga 	 	 1
Ralos 	 	 19
Tinas e barris 	 À	 24 •
Tanques 	 	 10
Latas 	 	  	 	  1••••	 61
Cacos... . .•• 41: . 	  . 	 	 2,
Cascatas 	 /.	 -	 1 -
Rebolos 	 	 33
Pias 	 	 2
Sargetas 	 	 2
Deposites 	 	 2..
Vazas 	  	  .1, •

•	

2
Outros locaes 	 	 8

Total- •
Discriminação dos focos pelas ruas e numeros

Buas :	 - •	 • • -
Lavradio os. 122/1, 50/1, 24/1 e 102/3 	 7 
S enado mis. 178/1, 293/3; 230/5, Barreira/2, 266/1, 252/12,

98/3, 64/1, 45/2 e 162/3 	
Sant'Anna ns. 113/1, 115/3, 37/17, RO, 25/3, 26/1, 59/1 81/1,

sn/9 	
General Caldvvell ris. 65/1, 84/2, 58/1, 107/1, 1242,96/1,

123/1, 121/1, 216/1, 194/5, 168/4, 190/5, 166/3 e 154/4
222/2. 230/2, 312/3, 261/1, 160/1, 180/2 Via Publica/7,
170/10 	

Joaquim Silva ris. 73/2, 122(1, 113/1, 138/1, 125/1, 53/1 e
: 64/1 	

Carioca ns. 59/1, 75/1 e 25/1 	
Luiz Gania ns. 41/4; 32/1, 36/2 e 33/4
Visconde do Rio Branco ris. 1/1, 31/1,
Barão do Rio Branco n. 36/1 	
Brugoayana os. 34/4 e 5/3
Taylor o. 14/1 	 ta

Praças
Tiradentes ns. 39/1, 35/1, 45/2, 9/2 e 11/2
Republica so/4 	

Largo da Carioca n. 15/1 	
Avenbla Mem de Sá ris. 21/1 48/4

""	 . .	 ..........
....Caixas de agua-lavadas. -

Ruas •	
LavracliJ ii - 122/2 	
San CA noa ns..1.13/1,•115/1,-25/2 -e 81/L. 	

 4 • 4'4:

General Caldwell lis. 107/1, 261/1, 194/1 e 23011- 	
Jõajuiim Silva	 73/1, 2/2, 4/1	 4r

2

21

1.231
9.044

160

auxiliar, Dr.

24
_o
15
2
G 4'

7.

Deposites 	
Domicilies-	
Escriptoilos 	
Estalagens 	
Fabricas"	 . •
Hospedarias 	
noteis 	
Igrejas 	
()Enchias 	
Pensões 	
Repartições civis 	
Terrenos  •

1.382

1.803
40

Caixas de descarga, com tampa

Ralos boeiros.... .
Tanques.
Cacos...
Rebolos. 	
Sargetas
Vasos 	
Tinas e
Latas
Cascata 	
Pias 	
Deposi tos 	
Outros locaes

•

181

6

22

37

57

8

	 •	 11:
35/1, 25/1 e 63/5...-•,- - 	 O

• 1.
	 ..	 s

8
4

• ••••••••

.. .. .. .. •	 ..•...e.... •	 ....

1

181



42.-trút42:Oirri 21a ztormuo oFFICIKE	 -- • Mio1i'1912. - 176-41,

11	 	 r; 	 	
.. .	 ....',Carioca

-ar.°	 n. 3671 	
Senado	 .e 46/1...,, 	 	 .
VISCclide•-d0i1io•	 .35i1 	  ..

; Praça Tirosiente,s.. 1.1 • 1til...,
_	 .	 	
-Total 	

áti,r'	 calafetada
Ruas
Lavradio, ns.122, 47, Si, 53, 55, 59, 63, 75, 33, 36, 5, 7, 11 21.

la:1* n10 do Rio Branco lis. 30 e 2!.
Senado ns. 1SS, 178, 170, Si, 83, 87, 53, 41, 40, 174, 278, 272,

266, 256, 250; 1, 292, 300, £19, 341 e 333.
Visconde do Rio Branco n. 55.
Arcos n. 92.
Luiz Gama ns. 9.4, Si e 53.
INIaranguape ns. 15, 48, 36, 32, 1, 45, 41, 19, 17 e 13.
Carioca ns. 21, 75, 59 e 81.
General Caldwell ns. 66, 74, 121, 70, 84, 152, 103, 09, 75, 59, '73,

67, 322, 210, 294, 278, 220, 218, 186, 172, 156, 267, 237, 234, 304,
302, 271, 200, 208, 210, 191, 488, 160, 176, 205, 303, 291, 269, 261,
239, 201, 189„ 183, 175, 121 e 119.

Js}aquim Silva ai. 113, 135, 127, 129, 123, 121, 119, 117, 115, 111,
105, 103 a, o», 45, 47, 53, 82, 2, 4 e 73.

Sant'A.nna ris. 10, 24, 25, 32, 59, .101, 8, 10, 12, 28, S11, 112,
79, 85, Tf.; 83,13, 49, 87,. 59, 107 ; 1.09 e 115

Taylár 'Lis. 12, 14 e.'5.
siiry íti. '111rn lis. 12 e ' 5..
Tiilô	 Tlegadas ias; 19 e 21.

Pi...?1, Ças •
Are.»
Tir445Us it.s. 19, 25;31 e 7.

ossa.do .
113 oaiíoa ns. 46,.36 e 4.8.
Avedins
Mor.O de SX tis. 29, 51, • 5, 34, 30, G7,55, 49, 41, '35, 31,

21, 15,
Guaii.s.. Fi.eir,: tis. 10 e 13.
Largo da Carioca n. 13.

•	 Remoção de latas e cacos
F•riturren”vidos doits caminlaks -de latas e cacos;

Turma de calhas
visitadas 21 predial, sendo encontradas 32 cala s sujas e

quat zwir lar f.as retiraram-se 15 baldes de lixo.
pncorrido : ruas Lavradio, ãlem de Sá e Senado.

Medidas precontivas
Caixas ticx.risa:lreci.iiento lavadas 	 21
Caixas el?. • abasteeimooto calafetadas 	 	 257
Caixas de .ilosearga calafetadas 	 	 413

Material fornecido,
,

1 1/2
80

300
150

liirae. Saneire, 5'cle inalo de 1912.-0 medico auxiliar, Dr. II.
Vieiru Ifdrrbs:- Visto.- DP. Alberto da Cunha.

-
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Itinera rio
Av ui 11 Rio Branco.

11 ia-s

Ãlfandega, Trem, Santa • Luzia, Treze de Maio, Senador
Dantas, , pageio., Rozario, .Ouvidor, Prim .eiro de. março, mercado,
Conselldr0. Saraiva, Evaristo da Veiga, Barap de S. Gonçalo; Clapp,

General,Camara e S. Pedro.
Tr.amsa3 :	• .

Cormuerçio e Marques ,de Carvalho.

Batalha., Lapa e Moura.
Praças

Marinhas, lar.cba1 Floriano e D. ConstanÇa.
Largos:

Paço, •doura, Batalha e Misericordia.
Chacara da Floresta.

Discriminação das visitas

''asas commercia.es 	

, venida 	

,

I
asas de banho 	

Foram. visitados 878 predios com 1.469 habitações, sendo: .

30
3
1

7
8

79

25
3

103
429
187

12

• • •
77

...
	 15

3
13
10

	

Total 	 	 1.469
Pesquizas de fdcos

Caixas de abastecimento com tampa 	  1.460
Caixas de abastecimento sem tampa...Á .. 	 .....	 31

4.491
Caixas de descarga com tampa 	 	 1.654
Caixas de descarga sewa tampa 	 	 95

4 759
Ralos e boeiros 	 , •.	 	 1 501
Tanques 	 	 555
Rebdlos 	 • 	 	 17
Registros 	 	 .1
Tinas e barris 	 	 822
Latas 	 	 17
Sargetas 	 	 1... 	
Outros locaes 	 	 2

. Discriminação dos Picos
Caixas de abastecimento 	
Tinas e.barris 	
Tanques
Latas 	
11eboldit 	
Sarge•tas
Registro
Outros locaos 	

	

Total 	
Discriminação dos fácos ralas ruas C numcros

Avenida /lio-Branco s/n/11 	 	 11
' Ruas

Santa Luzia tis. 202/1, 190/5 e 232/1 	 	 7
Evaristo da Veiga n. 32/3 	  , 	 •	 3
Senador Dantas n. 11/1 	 	 1
Primeiro de Março n. 171/3 	 •--	
Trem n. 12/2 	 	 2
Alfandega, ns. 88/1, 90/1 e 72/1• 	 .3	 	 3
General Camara tis. 120/1, 118/2, 47/3 e 133/1 	 	 7
S. Pedro n. 44/3 	 	 3
n lospicio n. 73/1 	 	 1
Chile n. 31/1 	 	 1
Travessas do CoMmercio n. 16/1 •	 	 I

Largos:
'doura s/n/1 	 	 1

,

'aço s/n/2 	 2
losteiro de S. Bento 	 3
'...,iça Marechal Ploriano s/n/3 	   3
,itacara, da Floresta 	

.
	 	 32

-
Total 	   84

. Caiams de agua lavadas
Ruas:

n ' • a • ..,_.-:a ns. 72/1	 e .5711 	 ..t 2
S -:) .i.	 :),. Datam 1.1 .	 80 ii, 	 	  4, • ••• 	 1
II ,spi .:.:	 es.	 130/1	 e	 108/1... 	 s. 2
C , •.1..	 .,	 31/1 	 1
M )steiro de S. Bento 	 3

.	 Total: 	
....-,

--•	 „.

t

... 2

1

21

Com m galões
PetrJle0,•
Pap 1, folliag 	  . ,•,•

•Dlappls 	   
...

I 1 Casas do commodo s	27
Casas ein concertos 	

' Casas (Mi construcção
Casas do diversõos 	

	

Casas clesliabitada.S.. 	
Casas da pasto 	
Casa de sande 	
Casas em imitias
COClieira,3 	

Collegios 	
Deposites 	
Doinic,ilios 	
Escriptorios 	
Eatadageits 	
Fabricas 	
/loteis
Igrejas 	
011icirias 	
Pens0as 	
Repartições militares
liepartiçõas civis 	
TWIT0110S 	

4
27
10
22
17

2



Primeiro de•Slarqo ns. 15, 21,.11, 3,0, s/n;35, 14; 24, 22 e 66.
Mareado os. 1440 e 34.
Conselheiro Saraiva.
Evaristo da Veiga ris. ' 11; 22 e O.	 ..... . ,
Barão de S. Gonçalo n. 58.
Clapp ri. 17.
Ilospicio . ps.	 40'i,102 e 81.
S. Jose ns. 81, 67, 53. 33, 'á' 1, 19 e 116..
General Ciriarii; ris. 140,151 ..11G; tón, -143, 88, 139, 82, 14, 119,

421, 123. 67„76, 45, 37, 20..41. GO. 5o e 62.
S. Pada) lis. 21. 27, 37, 5/, 26, 44 e 46.
Avenida Rio-Branco ris. 153, 133, 101, 177, 109, 247, 209, 119,

175 e 135. 
Mosteiro de. S. Bento.. „ _

Beccos :
Batalha o. 4.
Lapa, n.12. .

Largos - : -
Moura sin.
Batalha ns. 8, 10 e 12.
Misericortlia, ris. '3; 15' c 21:
Paço- s/n: • -	 • '
Praça das Marinhas
Travessa do Commercio ns. 11 e 24: ' •
Chacara da Floresta : ' ' - • • • ,,,,,	 - -"

. .	 . „ Remoção de latas.. 	
Foram • removidos um caminhão de latas'e cacos:

Medidas preventivas

caixas de abastecime,oto calaráadas 	
laixas ,de abastecimento lavadas

	
o

241
caixas de .descarga calafetadas 	

	
581

	

- • -	 • Material fornecido-
,	 .	 .

Gemina, galões. 	
	 1 1/2

Petroleo, litros 	
	

87
Papel, folhas 	

	
400

Mappas 	   
	

150

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1912.- O medico auxiliar
Gr. Serafint.da Silva. Visto.-Dr. Alberto da Cunha.

QUINTA ZONA-'--A CARGO DO SR. DR. J. P. FONTENELLE

.1linevario percorrido
Ruas.:.	 .	 •	 •
Silva Manoel, .Gbiclutrro,.Catumby, Monte Alegre, Aurea, Maná,

Junquilbos, Therezina„ Fonseca Guimarães, Oriente, Petropolis, Pro-
gresso, •Augusta,..itapirn, Navarro, Emitia Guimarães, Paula Mattos'
Fluminense, Dr. G. Jardim, Z,. Francisco Muratori, Neves, Ferro

ParaiSo,' Coqueiros,. JA:). Ventura e D. Carolina Reydner.
Travessas:, ,	 .
Oriente, Flumineuse e Navarro.
Praça D. Antonia.
Largo das Neves..
Ladeiras:
Sanada .e Saota,Thereza.. .

Discriminação das visitas

Foram visitados 891 predios com 1.029 habitações, s' ando
Avenidas' ' •	 •	 - • . "	 - 	 12
Casas de cominados 	 	 81
Casas deshabitada,s 	 	 5
Cocheiras.. . 	 	 3
Estabulos 	 •-• • 	 	 3
Igreja. 	 ..•• ••••• 	 	 1
Repartições pliblicas.	 	 3
Barracões .	 .	 6
Casas em obra;	 - 
Casas em	 . 	 . • ..• 	

31hiCía‘ígi4

:7,

o
5

846
6

Pensão 	 	 ..	 .
Pisguizas de larvas

1.643 -ralos e - boeiros. •	 '
1.090 tanques.
1.373 caixas de descarga com tampa)

. 76 caixas de descarga sem tampa).'.
1. rebolo.
6 em outros`loc- aes. • '

1.282 tinas e barris.
1.605 caixas de 'agua com tampa) t_Axyl.

38 caixas de agua sem tampa)
1 deposites de agua-.

42 latas e cacos.
Discriminatão das fdcos

Ralo e boeiro	 • 

Tanques 	
Caixa de descarga 	
Rebolo 	
Pia 	
Latas e cacos 	
Tinas e barris 	
Caixas de agua
Deposto 	
Cisterna  •
panellas 	

Total 	
Discriminação dos fócos de larvas, pelas ruas e . predlos em que

foram encontrados e extinctos
Ruas

Augusta ns. 38/3 e 40/2 	
Coqueiros n. 59 A 	
Aurea os. 88, 100/1 e 89,3 	
Junquillios o. 60 	
Dr. Constante Jardim n. 12 	
Fluminense n. 26 	 	 f
Therezina ns. 59, 23 e 17/2 	 	 1
Maná ns. 7-1, 27/2, 37 e 1 	 	 3

	

a	Aurea li 65 	 	 .	 .2
Silva aliinnel -ris.' 161,..138.„ 124, 106, 95, 88, 174/5 e 125 	 	 ,M'
lta,pirii fis. 320/2, 341/5, 401, 327, 272 e 419/11 	 	 21
Paula Mattos ns. 156 e 144 	
Monto Alegre ns. 301, 323/2, 482/2 e 398/2 	 .....	 #.

vs•

Paraisuais. 47 e 58  , . • 
Oriente, tis, ,77„ 25A,..n,67 e .3.0/2 	 	 7
Chicherro os.. 6 .5, • 61, ,1,0_1,, • 21 e 97 	 	 5
Carolina Reyner ns. 13/2 e .11 	
Emilia Guimarães n. 41	 	 ip 	 I
Catumby ns. 4, s/n/9 e 96/5 	 	 15
Francisco Muratori n. 114 	 1
Progresso 11. 4 	

 4•••••
1

Travessa Navarro n. 20 	
Ladeira Santa Thereza ns. 91/2, 138 e 121/2

	

Total 	
Caixas de agua lavadas

Ruas:
Therezina n. 49 	
Itapa.al o. 311 	
Mama. ii. 1 	
Emitia Guimarães n. 41 	
Chichorro n. 97 	
Monte Alegre o. 325 	
Praça D. Antonia 11. 1

Total 	

Alias
	 Caixas ca; iptaclas

Augusta ns. -40 e 83. 	 -
Fonseca•Guimarãesn.

	

Mima ns. 40. 68 e	 .

	

ns. :32 e	 ,
Therezina. II. 12, 39 e 15. .,
Mau.á	 71, 57, 69. e.13.

• • Caixas de agua calafetadas

Ruas:
Chile ris. 31, 7, 1Á e 53.
Alfandega ris. 72„ 82,, 92, 100, 112, 118, 124, 47, 41, 38,

46 e 407. .	 .
Trem n. 8 ,„ 11,e 16.
Santa Luzia ns. 55„ 130, 186, 196, 158,, 168,1 170, 202,

232 e 215. „. ,
Treze clIC Maio ns. 34, 10; 31, •	.
Senador Dantas ns. 10,,20„ 6,, 86, joko,e
Joaquim Nabuco sin eu. 30.

- Rosario ns. 34 e 32.
Ouvidor ns. 4, 18, 28, 16;41 37, 29 .e '23:

...

...

I..	 PÁ.	 •,••••.Collegios
'Estalagens 	
Officina 	

44, 50,
Terrenos -	 ..	 	

' Casas eommerciaes 	 44
Casas em construcção 	

210, 48,
Chacaras. 	
Dom icilios 	   

f.
..

Fabrica 	

• • 41:1D

1
28

1

115

5

3

.2

••••

1•111••• •

tms
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Avenida Passos n. 96 	
Ruas •

Harmonia os. 17/2, 73, 65, 20, 80/6, 94, 25 e 91 	
João Alvares os. 7/2 e 20/3 	
Proposito os. 113/2, 106, 35, 57, 63 e 03 	
Lins de Albuquerque ns. 26, 25, 7, 11, 15, 65 e 71/2 	
General Caldwell os. 36/2 e 45 	
Dr. João Ricardo ii. 89 	
Barão de S. Felix os. 213, 207, 107/2, 208/2, 204, 182/3, 184,

100/8, 132/2, 47, 25,3/2,13/2, 112/8, 422 e 176/2 	
Cajueiros os. 66, 54, 16/2, 14, 62, 83/2, 77, 49/2 e 71/11 	
Conselheiro Za.charlas . os. 113/2, 117, 110/2, 89/2, 146/2

e 148 	
Vasco da Gama s/n 	
Visconde cia Gavea. os. 58 e 01/7 	
Hospicio ns. 224, 168, 171, 128 , 4, 201/2, 238, 236, 288/3

•-e 304/2 	
General Goines CariyAro os. , 0-2/5, 100, 80, 68, 20, 101/3,

82/2, 50/4, 51/11, 108, 105, 42/2, 32 e 75/7 	
Senador Pompeu os. -154, 144, 131/2, 125, 117, 165, 161, 157,

137/3, 168, 162
'
 158 e 156/2 	

Alfandega os. 379, 358/2, 362 e 372/2 	
Senhor dos Passos na. 160, 162, 121, 113/4

'
 05/2, 55, 23, 79,

,
37/3, 142, 136, 118, 108, 82/2 63/2, 69 e 232/2 	

Marechal Floriano 11 .3. 224, 144-,174, 124, 150/5, 184/2, 218/5,
216 e 158/15 	

Travessa das Partilhas os. 13, 16, 9 e 14 	
Ladeiras:.

Faria os. 64/0 , 52/6, 60/2, 42/2 e 76/2 	
Sande o.. 39.. ,
Praça da Republica n. 112 	

Total

15
5
7
8

. 3
1

38

10
2
8

16

41

17
6

27

32
4

281
r=27.=

Coc-ineirõs n. 9 A.
Petropolis n. 12.	 .	 ,
Catumby n. 44.
Offinte ns. 101, 73, 67, 105, 80, 18, 30 e 72.
FranciSto Muratori ns. 59, 122,.120.e s/n.
PrOgesso ns.- 22, 34 o 32. .	 .
Monto'Alegre ns. 296, 354, 306,, 343,
Itapirú ns. 60, 126, 311, 24, 90, 122,

389 e 325.
238, 266, 348, 413, 401, 327,

:403, 287, 283, 58, 199 e 195.
Carolina Reydner ns. 46, 52 e 20.
El-Mija:Guimarães ns. 36, 10, 22, 40,
Chio:111~o na. 46, 3, 60, 79, 68, 87 .e

7 e 41.
97.

Paraiéti-'os .. 94., 70, 58, 9, 29, 96, 73, 102, 60, 5,38, 41, 47, 99, 92,
08, 50, 20,-49; 6.7, 7, 21; .37 e 79..

Flumiseoselis. 44, 18, 32, 10, 40,•52, 14 e 48.
Neveá•s. 42, 55, 32; 40, 52

'
 14 e 48.

• Paula-Nados iis,170, 108, 474, 110, 412, 124, 61, 55, 41, 11, 156,
144, 132,.63, .90, 57 e 152.

Z ns.- 32 o 34.
Fero Cda'dl ns. 322 e 205. • -	 •	 •
Silva-Manool os. 223, 210, 115, 91, I7R, 104,-159, 174. , 133, 127,

104, 158, •1.-4', 06, 86, 50, 109, 100 o 54.
Ladeira:	 - •	 -
Senaclo .as. 87,-93, 01 e 90.
Sant:a-- T.he•reza os. 	 45, 40, 101, 19, 33, 44, 100,- 97, 111, 47, s/n,

138 e 136"..
Larga . das Na-Jos má 4.	 •

vii'ssa's:
OriCsItu .u.	 17. ..

os. 23 o -S.
Mure.tori	 32, 13, 51, 59 .,
Navalfro" .na. se, 13, 01, 22,

na. 2,	 10,

49,-27 o 48.•
30, 49, 47 e 37,
15,17, 7, 5, 21, 8 o 1,

liÚdidas pre.entivas
Cai\ as de agua; callieíacias 	 • 283
Caixas de descarga calafetadas 	 121
Caix.ts de agua lavadas 	 7

Remo(*) de latas
Fur. to:removidas 12 carroçauls do lat. , n.s e cacos.

Arate7 iai despendido 	 -
Goitima ein galões 	 1,1/2
Petroieo,.fitros 	 70
Pa mio eu	 tiras, IlletVOS 	 100
Mapas 	 150-
EspatulaS_.	 4

llin "do -.Janeiro, 4 de maio de .1912. - O malico auxiliar, Dr.
.1. P. 1?on'ténelle.

Visto-..- Dr. Alberto da Cunha.

Igrejas 	  4.
Repartições militares 	  3
Casas de .commtnles 	 .182
Casas de . diversões  • • 5
Casas em minas 	 	 ,. 	 13
Depositos. 	  	 23
Estabulo  - • 1

'Hospedarias 	 7
Officinas 	 94.
Repartições publicas 	 2

....___
Total 	 /.739

.....__

Pesquizas de fócos
-

raios e boeiros.
tanques
caixas de descarga -com tampa)i
caixas de descarga sem tainpl)
depressões.
em outros locaes.
tinas e barris.
caixas de agua com tampa)/
caixas de agua sem tampa) •""'
rebolos.
valias e sargetas.

Discriminação dos fcicos
Ralos e boeiros 	
Caixas de agua 	 	 12
Sarjetas 	 	 4
Cavidade 	 	 1
Pias	
	 Cl

Calhas 	
Tinas e barris 	 	 55
Caixas de descarga 	
Latas e cacos 	 	 102
Panellas 	
Talha 	 	 1
Tanques 	
Rebolos
Depressões
Bacia 	
Põça 	

Total 	

Discriminação dos fdcos de larvas pelas ruas e predios em que foram
encontrados c exiiactos

1.805
1.790
1.659

54
7

11
1.254
1.759

44
52
4

...

5.'

1
1

28t
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Itincrario percorrido
Ruas: -

Barão de S. Felix; . Clajneiros, General Caldwell, General Gomes
Carneiro,,-Senador Pompen, Alfandega, Senhor dos Passos, Vasco da
Gama, Alp,4mdas, Hospicio, 'fobias Barreto, Marechal Floriano, São
Jorge, Cumarino, Visconde da Gavea, 'José Mauricio, Proposito, L.
de Albwfx.ierque, Harmonia, João Alvares, Livramento, Dr. João Ri-
cardo, Conselheiro Zacharias e Segunda. •

Avenida Passos.
Praça -da Republica.
Travessa das Partilhas.

Ladeivas:
Faria e Sande.

Discriminação das visitas
Foram visitados 1.158 predios com 1.739 habitações, sendo: .

Avenidas 10
Casas not °Oras 18
Casas (h:slot:bicadas 19
Cocheiras. 	 6
Domicilio-	  	 990
Estalagens 	  9
'loteis.... 	   3
Pensões 	 • . - 2
Terrenos,,,.., 	 # 	 20
'Casas cononoreÁaes 254
Casas em .eonstrucção . 	 18
Casas de, pasto 	 16
Collegiosi•, ‘ 	 3
'EscriptoriQi 	 14
Fabricas 	 • 19

-..,-Ç - •.,:---,



Caixas de agua lavadas

.Buis"
Cajueirds'ns: 51 e - 14 ...... . "..'.........'.. . . . 	 	
Visconde da Gávea n :	 . 	
Proposito . ns: T24:,82; 12','16; 24,  22, 54 d 57'	
Harmonia n: 61;83; 106 e 00/2 	 . • .

João Alvares'n'. 9'  • "	 "	 - • 
Leoncio de 'Albuquerque ris. 36 0.37 	
General Gomes Carneiro n. 50032 	
Senador Pompeu ns. 144 e 168 	
Alfandega ri.379 	
Conselheiro Zacharias ris. 89, '68; 01, 151, '137 e 133 	
Travessa das Partilhas ri. 16 	

Ladeiras:
Faria ri. 61 	
Saude ri. 31 	

Total

	

	

Caixas de agua calafetadas

Avenida Passos n. 69.
Ruas:

Barão de S. Felix ris. 182, 170, 196, 188, 200, 205, 223, 217, 211,

2
2
2
1
O

1

33
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-Ma-io der 19.1í-1-

197, 200, 210, 176, 63, 47, 67, 55, 29, 104, 130 e 132.
Cajueiros DS. 47, 41, 35, 27, 84-, 53, 49, 45, 25, 21, 19, 88, 71, 51,

60, 46, 42, 26, 22, 20, 32, 44, 28, 21 e 18.
General Caldivell ris: 2, 22, 7, 15, 11, 13, 17, 29 e 45.
Proposito ris. 136, 124,	 122

'
 120, 95, 84, 57, 59, 65, 28, 9, 11, 17,

12, 16, 24, 22, 51, 36, 40, 42, 78 e 82.	 •	 • ,
Leoncio	 de. Albuquerque	 ris.' 10,	 19, 5,• 7,-9, 13, 51, 20,

e	 37.	 .	 .	 .
31, 36'

General Gomes Carneiro _ris., 74,.27, 402,- 66, 	 21, 31, 113, 61, 50,
105, 100, 91, 99, 97, 81,.85, 32 e 75. 	 -	 - - • • .	 •	 -

Harmonia	 lis. 61, .84.67,, 19,-25, 52, 60, 91; 22, 21, 30, 28, 68,
106, 108 e 85.	 .	 .

Andraclas,ns. 53 e-36. 	 	 	 • ,
João Alvares.ns..9 0.22.
Livramento n. 53... 	 •	 ,	 '-
Conselheiro, 7-acharias ris. 112,- 146, 44 ,8,- 150, 68, 94,100, 106,

151, 137, 133,.105, 115,4.17.. 123, -1.27, 754)
•Visconde da Gavea ris. 133,. 109, 26,-40; 64,.611,88; 66, 90, 21, 58,

62, 86, 91 113, 129 a119. • -
José.ilauricio ris. 119 e 115.
Senhor dos Passos ris.. 220, 218,-182- 184,-125; 108, 86, 65, 77, 66,

62, 56, 40, 31, 33, 135,.191, 462, 1189, 1'73, 11, 2, 208, 161 e W.
Marechal Floriano,us. 144,.176, 124, 150,-220, 158, 146, 154, 156,

478, 180, 212, 221, 193, 175, 147, 153, 137, 235, 231 e 163.
Alfandega ris. :354. 360, 344. 366, 370 e 351.
Hospicio ns. 176, 288, 222 0.224.
Tobias Barreto lis. 91, 93 e 95.
Senador Pompen ris. 151, 141, 111, 103, 101, 129, 111,170, 168,

166, 162 e 152.. 	 .
Travessa das Partilhas ris. 12 e 16.

Ladeiras :,
Do Faria lis. 71, 64, 56, 60, 50, 46, 41 e 42.
Da Saude.us. 9, 21, 270 29.
Praça da Republica n. 118.
Total, 310.

• Medklas preventivao

Caixas de agua calafetadas 	 	 310
Caixas de agua lavadas 	 •	 33

• Reinação de lá tas
Foram, removidas quatro carroçadas de latas e cacos. •

Material' despendido

•
auxiliar, Dr. cai-

Pombal, Mattoso, Nova de S. Leopoldo, Nova-de S. Luiz,' Paz, Pre-
sidente Barroso, Rodrigo dos Santos, Souza Neves, Sattamini,
Leopoldo, Senhor de Mattosinhos, Visconde de Itaúna, ,,sapacahy..	 'Dr. Araujo.

	

'Travessas : •	 .
Guedes, Doze de Dezembro, Lopes, Mattosinhos, Onze de Maio

Soledade e S. Vicente de Paulo.
Largo do -Rio Comprido.

Discriminação das visitas
Avenid 	 	 31
Barracões 	 	 1:3
Casas de banho 	 	 3
Casas commerciaes 	 	 139
Casas de comModos 	 	 • 41 I

Casas em concerto 	 	 8 ;••
Casas em construcção 	 	 20 -
Casas deshabita.das 	 	 13
Casas de pasto.... 	 	 4
'Casas em ruiria 	
Gbacaras  -
Cocheiras 	   

..• •Collegios 	
Depositos 	
Domicílios 	
Escriptorios
Estabulos 	
Estalagens 	
Fabricas 	
Ofticinas 	 	 30
Pedreira 	
Pensões 	 	 2 . •
Repartições publicas 	 	 '
Repartição militar 	 	 1
Terrenos 	 	 4-1

.	 •	 -.	 •	 iSoinnia 	 	 1:149 .
.	 Caixas calafetadas

Ruas . : • -- •
Barão de Sertorio ris. 40, 12, -18, 17, 19, 53, 55 e 57  • 	 11 i
Benedicto Hyppolito ris. 139, 131 e 223 	 	 3:l;
Bispo mis. -18, 30, 60, 67, 78, 86 e 97 	 í.	 10 . •
Conselheiro Barros n..16 	 	 4. '1
Campos Salles ris. 86, 01, 35, 85, 109, 113, 125 e 164 	 	 8 -
Carmo Netto •ns. 306, 292, 302, 253, 265, 289, 175, 133, 82;

37, . 268, 168, 119, 206, 184, 103, 113, -160, 217,
143 e 130 	 	 -22 -:

D. Eugenia lis. 4, 8 e 35 	 .
D. Minervina ns. 12, 34 , e 51 	 • ., . •'	 '-:3 f
Dr. Araujo ris. 15, 30, 34 e 42 	 .i's	 • 6 .€

'Estado de Sá ris. 8, 31, 41, 46, 29, 51, 23 e 17 	  .. .. . . .:-:	 «9 :3
Estrella ris. 70, 58, 50

'
 109, 163, 69, 79, 97, 20, 28 e 38...... 	 12, ,-.

Frei Caneca ris. 328, 332, 36, 44, 298, 351, 355 e sfit 	 	 12 f'•,'
Gonçalves Crespo n. 51 	  
Iguatemy ris. 46, 48, 50, 13, 27, 29, 31, 57, 59, 61, 67,813,

05, 114-, 124, 16 e 1 	 	 16!
Junqueira Freire lis. 21, 43, 33 e 37 	 	 7
João Francisco ris. 9, 15 e 27 	 - 	 3
.Luz mis. 112, 120 e 3 	 :	 ••. 3
14arquez de Pombal ris. 106, 114 e 121 	 	 - 3 -.1
Machado Coelho ris. 16, 38, 48, 67, 42, 64, 56, 30, 50, 44,

54, 58, 74. 6 92 	 	 .-17 1
Mattosinhos ris. 16, 18, 22, 63, 65, 73, 91, 92

'
 96 e 98 	 	 10

Nova de S. Leopoldo ris. 5, 11, 13, 92, 94, 96, 45, 58, 62, 	 'P
61, 70, 74, 83, 87, 69 e 79. .. 	  s 	 	 17

Paz ris. 28, 64, 9-4,110 e 142 	  	 	
	

' 7
1Pessoa de Barros ris. 4, 8, 13, 21, 23, 31, 43 e 45 	  	 ,t8 ...-

Rodrigo dos Santos ns. 53, 55, 57, 59, 66, 70, 71, 73, 85, 91, 	 • l'
93, 95 e 97 	 	 43. 1

Sousa Neves ris. 11, 1.,, 15, 19, 30, 32, 36, 42e 43 	 	 9:
S. Leopoldo lis. 25, 27, 67, 71, 79, 87, 85, 93, 95; 97,105, 	 '? .!

267, 269 e 330 	  	 4 •	 ; 174 :-.-
Sattamini ris. 18, 56, 57 e 65 	 	 : -12, --,
Viscoade de Itauna ris 149 e 181 	 	 ,-,-2' -•''
Saptically ' ris,. 417,.149, , 151; 221, 261, 273, 285, 209, 231;	 -, - 1:. , •
.	 239, 245 246, 248, 332, 32,6, 363, , 3. 56, , 327 .e 321.., 	 ".	 ''(23 "-I

Trassas : .	 *	 '	 "y	 ::,rtj -1
Lopes as. ' á é .31 .

	; 	
.,:21.

Mattosinlios ri 11 	 n••••• •,.

Soledade ns: 1,' 19 c 27 	 . 	
.. ... .......	 . -;'.'i) -1:

6.1ze	 deMaio, ris.. 16, 21, 26;27, 32, 33; 44 e 11 	
S. Vicente'de .Paulo lis. 6,.7, 8, 10, kl e 14.	

Doze de Dezembro ris. 4, 3;8 e 19  . 	 , 1 .

	

4'44	 ,

Guedes tis. 7, .9, 22, - 23, 2-4,. 25, 21; 59 e 61 	 	
.1

• 71	 ;
r•

Largo do, Rio :-' -.Áliz-ii.-lo. us . 3, 4, 5 e 11

	

;	 ;

	

---"M" -	 321)Soturna 	

Gomma em galões
• Petroleo; litros 	

Mappas 	
Patino em tiras, metros. 	
Papel em tiras, folhas 	

1 1/2
78

150
50

200

	

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912. 	 O medico.	 .
tio Lima.

Visto.- Dr: Alber& da Cunha. ••.	 .

SETIMA ZONA-A CARGO DO Se . De. LA3I 011.1

Itinerario percorrido.	 .	 • .	 • •

D.0 ANDRADE

Barão de Sertorio, Bispo, Benedicto Hyppolito, Conselheiro
Barros, Campos Mies, Carmo Netto, D. Eugenia, D. Minervina,

..; .Estrella, Estado do Sá, Frei Caneca, Gonçalves Crespo, Tguateroy,
l',Junqüeira Freire, João Francisco, Luz, Machado Coelho, Mtirquez do- ,

,

13
27

o
O

3
700

3
4 -

27



Rio do Janeiro, 4 de . maio de 1912. - Dr. Lameira de Ap-
drade . -Visto. Dr. Alberto da Cuniut

i Visitas effortnadas-	 -  • -
Recipientes • pesquizadoS
Fócos de larvas extincto s  •

- Resumo
1.149
7.63b

298 1

Vigi las domiciliarias

14.	 Foram
.•
o/:b :. • Inaclas em 028 predios 1.458, a saber:

4 Avenida,	 . 	'' 2-,. •
3 Casas do cornmcdos  -	 ,.•• 	 65 •
1 Casas de diversks- - - 	 -3
3 Casas em ruirias. :: -;.-Ã  - 
5	 Collegios 	 - • - •	 ,...., 	 	 3 I..
4 - Doinicilios  •	

.	
".979

44 Fabrica g	  	 451
44 ,' lleparticões 'militares . 	
1 ' Da:Tacões

45 Casas em obra'.  •	 # • '
1 . Casas /1sliabitailas 	

41 Cemitorio 	
8 . Depo,i'.os e trniiches 	
4' • Ese-ri itori os .- • •	 	 " lo,
3 I Igr.ja 	 	 .	 A .1

7 'T.rrenos	   
4 ra-as COIllmwei.acs 	 	 107

i:a-as em consti'ec7;ão 	 	 21
Ca: . as do pasto 	 	 •
i.:deheiras	 .

:;	 2stal;:iii 	 	 •••
' • rsi.tlag.m s .	 "'	 12 ,..,
TI 0-flie:i.a,	

	 . . 

3
2	 Pesyai:as de /Ocos -

96	 recipiátiteá.Foram effeelua ias pesquizas da i j7ea5 nas segailas

298 1 Raios e l:o 'ivos  •	 •	 .  
Caixas d.': agua, s..ardo 1.136 c. yra tam:21 o 97 sem ,:atir,19-.1	 1_22^
Cacos 	 	 '? •

8 . Po-os 	 	 .
:45 •Vailitj ,` sargetas 	 	 -1
31 i :Tli.a p oarri  -.. 	 	 1.365
28 I .Caixasl.,.",...i descai:, sendo 1.12.-'k2 cem tampa. e 131. soá 	 .

I2	 tampa 	 	 1.57,'.
1 .7 :	 'ile:#olos 	 	 .21

1 ,; ASI'lpa$ de ferro 	 	 1.:
1'ia	 	  :..	 s • I

.8 :Taaque-,  •	 1.58,7
6 Latas  • 
7	 Chai •ei7- 	 	 ' . 27
0 Escarra,iteiras 	  	 .. 	 	 , 2

	

; Depositos.i.l . .i agi ia 	 	 ' o

:•4	 •

45i...	 •

' 30 ,

•
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a.

Ca:xa laradas
• nuas.:

Benedicto Hyppolito ris. 129/1, 131/1 e 215/1 	
Barão de Iguatemy n. 73/1 	
Carmo Netto ris. 205/1, 102/1 e 101/1 	
Campos Salles n. 85/1 	
Dr. Araujo n. 30/1 	
Frei Caneca n. 378/1 	
Junqueira Freire n. 2171 	
Luz a. 108/1 	 	 # • .
Marquez de Pombal n. 100/1 	
Machado Coelho ris. 48/1, 32/1 e 64/1 	
Neva do	 Leopoldo as. 94/1 e 74/1 	
Paz n. 104/1 	
Pessoa de Barros n. 23/1 	
Sattamini as. 18/2, 65/1 e 18/2 	
Visconde de Sapucally ris. 303/1, 310/1, 248/1 e 246/1 	
Travessa Doze de Dezembro ris. 3/1, 4/1 e .18/1 	

„
.Somma 	

Discriminação dos focos . pei as ruas.
Ruas :

Wspo ris. 09/1, 97/1, 22/1, 157/9, 135/7, 117/1 e 311/3 	
Bonedicto Ilyppolito ris. 129/1, 131/1 e 215/1 	

Costa Ferraz s/l/10, ris. •14 .:4, 46/3, 12/1 e 30/12 	 	 30

Carmo Netto as. 306/2, 280/1, 24'1, 205% . 232/1, 240/1,

Campos Salles ri. 86/1 	 	 1

	

268/1, 19.8/1, 105/1,402,11, 101/1 e 143/1 	  7•	 •	 13

D. Eugenia il. '7/1 	
EStrella ris. Si!!, 87/1, 44/3, 50'3, 28 /2 e 32/1 	 	 11
Frei Caneca ri. 328/7, 312/2; 308/1, 380 ./1, 208/3, 368/1,

	

.341/1, 335/G, s/r7/7, 363/16, 384/4 e 378/3 	
Iguatemy tis. 61/3, 80/2, 122/1, 114/1, 113/3, 73/1, 75/1,

87/1 e 9 5/1	
Estacio ris. 24/2 e 32/2 	
D. Minervina ris. 45/2 e 47/1 	
Conselheiro Barros n. 12/1 	
Marque,z do Pombal ris. 112/2 e 116/4 	
Machado Coelho ris. 55 ,1, 3271, 64/1 e 100.) 	
NoVa de S. Leopoldo ris. 45'1 , 64/2 o 721 	
Paz ris. 2:34,100/2, 132'1, 116/1, 126/1, 146-1 o 180/1 	
S. Leopoldo ris. 356/2, 3018, 81 1, '.70/1 e 76/•, 	
Presidente Barroso n: "1:1 	
Barão de Sefterio ris. 8, 3, 16/1, 20, 2, 2'; 1;* 854, 83/2 e 47/2 	 -
Sattamini ri. 18/1. ,. 	
Sampai.i	 59/1, 61/2, 56;6 o 34;2 	
Luz ris. 124/1,151/4, 133/1 e 131/a 	
Dr. Araujo us..55/2 e 63/2 	
Cononol João n •ancisco ris. 24/2 e 25/1 	
Senhor de Mattosinhos ris. '70/1. 80/1, 59/1, 82/2', 7/1 e 32/1 	
Visconde de natio, ris. 170-'1, 149 2 e 217/1 	
Visconde deSapucalty ris. 361 1, 310.1, 369'1, 3101, 321/1,

251 : 1, 2511, 3211, 275 1 e 268/1 	
Travossas:

Luz ris. 4 4 e 1'; '1 

Onze 71. , Mai.) n .40'1  •
Soleda:lo	 .21/1 e 9/1 •	
Doze de Onembro ns.' 3/1, 4/1 'e 18/1 	
Guedes ris. 59,1 e :20/4 	 •	 - •	 • •
Largo do Rio Comprido ris. 9/ 2, 6/2, '11/4, 18/4 e 4/14	 ...	 .	 •

• • ••Somma  •	 • • •
/iise rindidiçãá dos /'ocos ylos necipientes

talos 	
Tinas 	
Tanques  •
Caixas de auast.reitnente de 'agua' 	
Caixas de (1'as:carga, 	
Latas 	
Caces
Pane-lias 	
Lago-	 	 -	 .

•Sar,gm:as 	 do..; ......... .. ...............liel.
Rebolos
Vasos 	
Divers7s
Escarradeira 	 	 ................	 .. .

•
,198

3
1
1

1

3
2

4
3

32
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ltinerarios percorridos

Material fornecido
Gomma. (gal.ies 	 ,	 .	 .1	 3 4/2 -

3 Mappas para . po,lcia de ricos  • • 	 .....	 150 -
1 Petroleo (litros),107

Papel em tiras' (folhas)	 5 	 	 450
Vasour.alias  •	 2

nuas: •

	

Attilia, Barcellos, Boulavard do S. Chr	
'

	

l.stevão •r,. • :	 T	 ,
	Coronel Pedro Alves, Coronel	 D•:.

	

Dr. Nabuco. de Freitas. Dr. 512..squi1a J:1:Á	 •

	

23 Gambiia, João Cardaso, .Lopes	 •Jouza, Maurity, Mar e I3arrok,
3 Orestes, Providencia, Senador Enzebio, S. Christovã% Visconde de

Sapucally e Vidal de Negreiros.
Travessas : •

	

.	 .	 .
Aguiar, Barros Sobrinho e h. Felicidade.
Estação.cle.S. Diogo, Maxitima. Lenoldina e leitos da Estrada do

Ferro Central e Leopoldina e Caes e Obras do Porto.'

Iriscríminação do, rd,o . de larvas.,
-	 Forain extiuctos 434 iécos de -larvas nos seguiwttss recipientern

:1: e	 yreenti).-as......
Caixas-de agim- ma10-feta/4a:	
Caixas de descarga calalectadas
Coçadas c10,1ata.s.rein.ovIdas 	

, Eia ralos,
320 ..Ein C:tiN:t5 .d . ' :::.; •l a •	  •	 . ,, . • 	
2C6 E;,i cacos 	 . 	
15 Em escarradeiras 	1



Joã,o Cardoso n. 15.
Attilia na. 1, 15, 21, 23, 27 e 28.
Barcellos n. 41.	 *
Orestes na. 9,13, 15, 23, 27, 21, 42, 47, 53, 63 e 77. 	 .
Dr. Nabueo de Freitas ns. 100, 144, 15, 184, 141, 110, 177, 1415;'

109 e 111.	 •
Dr. Carmo Netto ns. 4, 17, 19, 20, 21, 25, 29 e 5.

- Lopes de Souza ias. 8 e 20. -
S. Christovão ias. 282, 303, 305, 299, 301 e 319.
Travessas:
Aguiar ns. 12, 20, 24, 32, 34e 36.
D. Felicidade n. 15.
Nos mesmos "predios foram calafetadas 235 caixas de des-

cargas.
Latas removidas 21 carroçadas.

• Material e utensílios fornecidos
Gomma (galões) 	
Papel manilha (filias) 	
Petroleo (litro) 	
Escada (gazista) 	
Latas de 21 litros 	

Resumo geral los serviços effectuados
predios visitados 	
liabitaçõcs visitadas
FUeos extinctos 	
Caixas de agua lavadas 	
Caixas de agua cala.fotalas
Caixas de desoargas calaf.tadas 	

/lio de Janeirti, 6 de maio de 1012.-0 medico auxiliar, D:..
LAN.° Prado. Visto.- Dr. Alberto da Canha.- i n ese riaturario, A.
Feões

NONA iONA-A cuco	 1)11. 1n111Nr.NCO Dr rAur.‘ MUSV.11.11
Resumo - do serviço elfectuado durante a semana cl ,a 20 de

abril a 5 de mai) de 1012. •

UinCrario

Ruas: -
.V.,, iiiar, ' Alves de Brito, Amaral; Barão de lkipagipe, Barão de

Mesquita, Bara.o do Pilar, Wirão de Pirassinimp, 13):n Pastor. C(iih
Ccride de Borntim, Dezoito de	 Dr.

Felix da Cunha, Ganibakli, General Dolga le do Carvalho,
Roca, Gratidão, Iladdock Lobo, 1.-ite 	 Maria Amalia., Pe-
reira de SiquAra., Pinto de Figneired .), l'into	 Ilademák.3r,
Salga.lo Zenlia, S. Francisco	 11-'nrirpio, Silva tillilllaraeS,
Urugua,y, Vinte e Oito de Setembro e Visc3Inle de Itamaraty.

Travessas:
Bambina, Carvalho Alviin, Comporta, Conde de Boinlim, Ma-

galhães, M,ithiile. s. Salvador e. Universidade.
Becco Dehoitt.

Habitações e logradouros publicos

Avenidas 	
Asv1)•	

Casas commerciaes 	
Casas do cornmodos 	
Casas em concertos ou obras 	
íc 'as em construc; o	
Casas de diversões 	
Casas deshabitadas 	
Casas de pasto 	
Casas em ruitias e .interdietas 	
Casas de saude e hospitaes 	
Chatearas 	
Cocheiras 	
Collegios 	
Domicilios 	
Estabiilos 	
e:stalagens 	
Fabricas 	
Igrejas 	
Officinas 	
Pedreiras 	
Pensão 	
Repartição Militar 	
Repartição Publica 	
Terrenos.... 	

4 -
200
300

1
1

92-3 '
1.438

•434
33

108
235

53
2

28
81
16

5
37
3

10
2
3
1

21
'7
9

1.129
'	 13

15
9
2

6
2
2

;• • •• 	 	 1
23

. Total 	 	 i.494

...

'	
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699 I
5

21
2

16
30

126
27
18

1

aepositos de agua 	
[Em tinas
Em caixas de descarga 	
Elo rebolos  ' •
Em poços.  " • "
Em valias e' sargetas----*'	
Em tanques-  • - -
Em latas. 	
Em charcos 	
Em chapas de ferro 	
Em piá 	

DiscriMinação dos picos pelas ruas e, pelos predios
Ruas

Coronel Pedra Alves • ns. 305, 307, 203; 391, 389, 283, 98, 210,
192, 184, 124, 253, 207, 261, 115. 133, 23, 105, 291,
275, 271, 263, 213

'
 231, 173, 159, 42. 2, s/o/3, 389;2,

383/2, '299/12, 381/2, s.1-4; 273/3, 319/3, 162/2, 89/2/
205/2, 5212, 212;230/3 e 157/2 	

-Francisco Engenio ns. 107, 155, 186, 206 e 233 	
Figueira de Mello 0(5 	
Boulevard de S. Cbristovão ns. 81, 82/5 e 19/40 	
Mariz e Barros n. 57/4 	
Maurity ns. 14 e 16 	
Vidal de Negreiros ns. 53, 73 'e 71/3 	
Gamb6a ns, 29, 47, 53, 115, 129, 203, 193, 88, 41/2, 437/2,

r	 181/2,150/4 e 1/7 	
Attilia na. 14, 16, 18, 22 e 27 	
Barão da Gambtia lis. 4 e 6 	
Orestes ns. 31, 63 e 23/3 	
Britto Teixeira ii. 15 	
Dr. Nabuco de Freitas ns. 142, 110, 110, 1, 71, 90, 70, 3/5,

145/2 e 58/2 	
Dr. Carmo Ne,t.to »s. 14, 25 e 21/2  • '	

IBarcellos ns. 1, 40, 20/3, 4/15, 51/3, siri:33, 38/2 e 42/3 	
Lopes de Souza us. 47 e 51 	
Soares n. 100. 	
S. Cbristovão s/n5 	

iVisconde de, Sapucally ns. 6, 12 e 44 	
,Providencia,s/n, ns. 92,113, s/n/2, ,-1/3 e 10572 	
'João Cardose.ns.• 10 	 20 e 29 	  .

,	 Travessas: •
Barros Sobrinho.n. 7/1; Agithr ns. 12, 13, 8/2:e 2112 	

. Felicidade n.. 2. 	.	 , 	
Praça da Bandeira n. 74 	
,Estação da I.?opoldina, 22 férn-; estação de S. Diogo, 23

Micos 	
Obras e Cães cio Porto, 78; leito da Estrada de Ferro Cen-

tral, 16 	

Caixas de agua tiradas

Foram lavadas 33 caixas de agua nos seguintes prédios:

Ruas: .__..
Francisco Engenho ns. 186, 206 e 219/2; Orestes na. 31 e 63 e

Vidal de Negreiros n: 03 	 	 7
;Coronel Pedro Alves ias. 261/2, 253, 124, 192; 19, 217, 173 e
•k 	 59 e GatobiSa ns. 1, 33 e 129 	 	 12
fAttilia n. 16; Brito Teixeira n. 15 e Dr. Nabuco de Freitas

ias. 110 e 132 	 	 4
, Boulevard S. Christovão n. 81; Barcellos na. 1 e 51 e Lores -

de Souza n. 51 	 	 4
Visconde de Sapucally ris. 22 e 44 e João Cardoso ns. 10,

17 e 20 	
taça da Bandeira n. 74 	?	

5
1

í	 Caixas de agua calafetadas
Poram calafetadas 198 caixas de agua nos seguintes predios:
Ruas:
Francisco Eugenio ns. 160, 228, 164, 180, 182, 186, 206, 217,

183, 201, 205, 207, 223, 249, 255, 259, 203, 165, 247 e 257.
Figueira de Mello ns. 138, 110, 134 e 136.
Visconde de Sapucahy ns. 22, 32, 23, 40, 2, 35, 21, 12 e 14.
Mariz e Barros na. 57 e 59.
Providencia 11S. 101, 103 e 107.
Coronel Pedro Alves ias. 395, 383, 331, 371, 393, 381, 377, 311,

A01, 298 273, 297, 271, 267, 259, 245, 194, 102, 100, 146, 62, 293, 265,
t83, 237, 205, 185, 169, 163, 16, 143, 57, 52, 56, 14, 16, 15, 17, 19,
25, 37, 49, 55, 59, 79, 31, 35, 41, 53, 39 e -"i.

*Boulevard de S. Christovão s/n, ias. 19, 46, 82 e 100.
Gambda, ias. 49, 51, 55, 57, 73, 79, 101, 111, 124, 161 e 201.
Dr. Mesquita Junior ias. 4, 7, 8, 10, 12, 14, 16, 20, 21 e 2.6.
Vidal de Negreiros ns. 61, 77, 79, 81 e 8.

,Maurity" ns. 4 e 16.
$_enactor EuZebio n. 546:

74
5
5

45
4
2
3

25
5
2
5

16
4

62
1
2
5 •
3

10
4

'7

45

94
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3.

Classifiação' dos /Ocos

flalos e boeiros 	 	 18
Tinas e barris 	 	 61
Tanques 	 	 58
Caixas de agua 	 	 16
Caixa de descarga 	 	 3
Latas 	 	 107
Pantanos 	 	 13
Rebolos 	 	 8
Valias 	 	 4
Diversos 	 	 48

	

- Total,	 , 	 	 336
Ruas e nitineróS dos' predies ohde foram 'encontrados os faces
Ruas:
Aguiar ris. 35/3, 55/2, 59/2, 65/3 e 42/1.
Alves de Brite ns.'311; 6/1, -8/1; 10 11 e s/n/3.
Amaral ri. 56/1.
Barão de Itapa-

'
lpe ris. s/n/l, 289/4, 268/4, 307/1, 197/1, 233/3,

247/1, 284/1, 78 A/2, sln/l, 191/1, 215/1, 309/1, s/n/1 e 393/3.
Barão de Mesquita ns. 585/1, s/n/2, 671/1 e 493/2.

, Cl ub Athletico ris..120/5, 114/1, 82/1, 55/5, 23/1, s/n/1 , 56/1
e 32/2.

Conde de Bomfim ris. 8/1, 34/1, 48/1, 25/1, 14/1, 33/4, 824/2,
808/1, 743/1,-s/n/2, 276/5, 270/1; s/n/5 e 226/1.

Dezoito-de Outubro ris. 47/1; s/n/I e 1/4. -
Dr. José Ilygina tis. 121/5; 153/1 e 131/1.
Felix da Cunha ris. s/n/G, 30/1 e 112/10.
Garibaldi ris. s/n/2, 13/1, s/n/2, s/n/2 e 102/E
General 'Delgado de' Carvalho ris. 97/2, 58/1, 80/1, 50/1, 60/2 e

61/1.
General Boca ris. 5/5;17/4, 48/6, 17/2 e 81/14.
Gratidão ris. s/n/2, 42/1, 41/3 e 16/1.
Haddock Lobo ris. 303/5, 315/2, 309/1, 353/1, 373/1, 409/2, 437/1

e 411/3.
Leite de Abreu n. 29/1.
Pereira de Siqueira ris. s/n/4, 75/1, 53/2 e s/n/2.
Pinto Guedes. lis. 1-3 .4/1, s/n/l, 103/1, 97/2, 91/1, s/n/l, s/n/2 e

s/n/2.
Raclemakor ris. 47/1, •13/2, 41/2 e s/n/1.
Salgada Zenlia tis. 53/1 e 77/1. 	 •
S. Francisco -Xavier lis. 1/1, 11/1, 15/1, 19/2, 75/4, 33/1, 342/1,

371/3, s/n/5 129/1, 201/3, 291/3, • 301/2, 282/3, 115/1, 169/2, 321/1,
357/1, 367/2, 181/3, 267/5 e 163/1.. 	 • -

Santo Henrique ris. 11/2, 35/1 ., 76/1 e 122/2,
Uruguay. ns. s/n/2, 234/1, 236/2, 304/1, 310/4 . 322/1, s/n/2, s/n/l,

259/1, 260/1, s/n/l, 339/1 e 299/1.
Vinte e.Oito.de.Seternbro ns.,29/3-,•s/n/l, s/n/l, 60/2 e s/n/5.
Visconde de ltamaraty ns. 69/1, s/n/3, 182/3, 105/1, 96/1, 116/2,

80/3 e 82/2.
Travessas:
Carvalho Alvim ris. 21/1, 35/1 e s/n/2.
Conde de Bomfirn s/n/1
Magalhães s/n/l.
S. Salvador tis. 12/2, 54/2 e 52/2.
Foram lavadas 82 caixas de agua nos seguintes predios:
Buas:
Aguiar Il. 49/1.
Amaral ti. 56/1.
Barão de Itapagipe ris. 301/1,. 307/3, 217/2, 292/1, 417/1, 197/2,

284/1. 259/1, e, slri/l. 	 •	 •
Barão 'do Pilar il. 62/1.
Club Athletico ris: 120/4, 58/1, 76/1 e 51/1.
Conde de Bomfim ris. 232/1, 231/1, s/n/2, s/n/l, 619/1, 617/1,

615/1, 609/1, 601/2, 599/2, 583/2 e 210/4.
Dr. José lIygino ris. 73/2, 103/2, 99/2, 77/1, 69/2 e 93/2.
Felix da Cunha ri. 58/1.
General Delgado de Carvalho ns. 22/2, 33/2, 72/1 e 35/2.
General Roca ris. 114/1, 110/1 e 67/1.
Gratidão es. 33/1 e 29/1.
Haddock Lobo lis. 323/1, 293/1 e 411/1.
Pereira de Siqueira lis. 29/1, 34/1, 28/1; 14/1, 15/1, .33/1, 73/1

40/1 e 30/1:
Pinto Guedes ia. 134/1.
Salgado Zelam ris. 68/1, 92/1, 88/1, 86/1, 53/1, 65/1 e 77/2.
S. Francisco Xavier ns..11/1.
Santo Henrique lis. 76/1, 128/1 e 111/1.

_ Silva Guimarães ns. 33/1, 13/1;20/1 e 4/1.
Uruguay ris. 252/1 é 254/1.
Vinte e Oito de Setembro s/ii/1:

78 A.
Vis00nde'de Itamaraty 11S: 8311, 32/1, • 90/1, - lio, 60/1, 74/1 e

Travessas:
Carvalho Alvim n. 21/1.

Maffiilde ris. -10/1, 12/1 16/1 e 18/1;
S. Salvador ris. 54/1 e 40/1.

Maoalbaes • 41/1.

Foram calafetadas 552 caixas de agua nos seguintes pt'eclios:.
Ruas:	 •
Aguiar ns. 22/1, 34/1, 49/1 e 74/1. '
Alves de Brito ris. 21/1, 29/1,31/2, 19/1, 27/10 e 23/2.,
Amaral ris. 68/1, 1/1, 2/1, 56/3, 13/1, 14/1 e,	 . •.
Barão de Itapagipe ris. 289/2, 26071 262/1,:268/2, ZOA,. g86/1,

• 288/1, 296/1, 298/1, 301/3, 307/3, 233/3, 247/1, 292/4.41'0,401/1,
408/1, 419/1, 78 A/1, 246/1, 250/3, 137/1, 253/1 e 259/1.

Barão de Mesquita ris. 621/6, 657/1, 667/4, 671/1, 490/2, 491/1,
498/1, 645/2, 649/2, 653/2, 655/2, 665/1 e s/n/l.
" Barão do Pilar ns. 41 A/1, 43/1, 36/1, 47/1, 62/1 e 5011.

Barão de Pirassinunga ns. 60/4 . 13/1 e 55/1.
Bom Pastor ris. 111/1, 116/1, 34/1, 30/1, 28/1 e 14/1.
Club Athletico ris. 120/1, 10011, 108/1, 98/1, 106/1, 84/1, 104/2,

102/1, 96/1, 82/1, 35/1, 33/1, 27/1, 19/1, 58/1, 76/1 e 81/1.
Conde de Bomfim ns. 252/1, 242/1, 240/2, 236/1, 244/1, , 232/1, .„

611/1, s/n/2, 619/1; 615/4-609/4 . 601/2; 597/2, 583/2, 276/4 198/1,
204/1, 202/4' 206/1, 210/1; 254/2, 224/1, 214/1, 789/2, 785/1, 779/1;,,,..
773/1, 722/2, 786/4 796/4808/1; 761/1; 755/1; 735/2; 731/2, 727/2;72573
719/2, 705/1,-701/1-, 769/4- -759/1; 743/1, s/n/1, s/0/1; 787/1, ,812/1,,:,
682/2, 12/1,34/4- 38/1, 36/1; 50/1, 53/4' 33/1 e sfn/1:

Dezoito-de Outribrcr is; '47/1'; '' "	 •
Dr. José Hyginans: -73/2,-99/2, 69/2 e 93/8.
Feliz da Cunha ns. 51, 55, 71, 67, 44, 58,112, 110, 106 e •e402.	 ,	 .
Garibaldi s ns. 13/1, 39/1, • 43/1, 49/4 46/1, 112/2, 64/1, 104/4; 31/2

e 75/2. ,	 •
General Delgado de Carvalho ris. 22/2, 69/1, 63/2, 57/1, 36/1,

42/1, 80/1, 53/1,.23/1, 33/2, 34/4,A8/1,72/1, 44/1, 51/1, 82/1 e 35/2. 	•
General Rocca, n,1 5/2,. 137/4. 9911, 132%. 128/1;- 118/1;114/4..

43/1, 47/1, 50/1, 68/4.1"7,1/4.111/4.1391.1., 89/2„ 110/4, 8?'1,--67/4.35/1,' •
e25/4. 

Gratidão ris. 38/1, 36/1, 34/1, 24/1, 4/1, 15/1, 17/1, 48/1, 46/1,
18/2, 10/1, 42/2, 33/1 e 29/1.

IIaddock Lobo ns. 323/1, 293/1, 281/1, 279/1, 405/1, 429/1 ia
315/1.

Leite de Abreu ns. 21/1, 29/1 e 33/1.
Maria Amalia ris. 20/1, 42/2 e 24/1.
Pereira de Siqueira ns. 15/1, 29/1, 33/, 73/1, 40/1, 34/1, 30/4,

28/1 e 14/1,
Pinto Guedes as. 28/2, 91/1, 95/4, 851l, 71/1, 99/1, .80/1, 20/1,-.

-22/1, 89/1 e 87.
Rademaker lis. 23/2, 47/1, 13/1, 41/1, 19/1, 17/1, 15/1, 34/1, 11/2,

53/1 e 51/1.
Salgado Zenha ris. 68/1, 78/3, 88/1, 84/2, 80/1, 76/2; 86/1, 31/1,

49/1, 51/1, 53/1, 85/9, 71/1, 69/1, 65/1, 56/1, 77/1 e 92/1.
S. Francisco Xavier ns. 1/1, 63/1, 117'1, 143/2, 145/1, 371/1,

95/15, 281/1, 283/1, 274/1, 280/1, 318/1, 1601, 	 367/1, sinif ; 165/4,
163/2, 159/1, 157/4, 155/1, 153/1, 181/2 e 312/1. 	 •	 •	 • . 1 ' .	•

Santo Henrique ns. 7/1, 50/1, 11/1, 76/1,128/1, 136/1, 146/1, 111/1,
101/1, 105/1 e 129/1.

Silva Guimarães ris. 35/1, 33/1, 13/1, 46/1, 401, 2011, 18/1 e
4/1.	 r.. 1	 •

1Jruguay ris. 218/1, 220/1, 222/1, 226/2, 228/1, 236/2, 228/4; 234/4
246/1, 250/1, 272/1, 288/3, 302/1, 304/2, 310/1, 322/1, 336/1, 389/1,
395/1, 397/2,107/1, 431/1, 439/1, 443/1, 419/1, 231/1, 258/1, 256/4
251/1 e 230/2.	 ,

Vinte e Oito de Setembro ns. 29/1, 35/4,. 33/1, 28/2 3 6/ 1- e
34/1.

Visconde de Itamaraty ns 77/1, 81/1, 89/1, 9/1, 11/1, 15/1,,21/1,
25/1, 121/1, 109/1; 99/1, 16/1, 32/1;-100/2, 90/1; 60/1;' 62/2, 68/2, 70/2,"
74/2, 76/2, 78A/1 e 80/1;

Travessas :

	

. Bambina ris. 46/1, 45/1, '43/1' e'39/1: 	 '
Carvalho Alvim'ns.'21/1,' 31/4"16/1;20/1, 26/1:24/1, 3 .4/1, 38/1,

30/1, s/n/1 e 60/1.
Comporta-n. 8/1.	 " "	 ' -
Magalhães ns. 41/1, 29/1 e 27/1.
Mathilde ns. 26/1, 28/1; 22/1,'20/1; 18/1 16/1 C12/1.
Soares da Costa ris: 16/1 e 33/1.
Visconde de Figueiredo ns. 18/1 e 12/1.
S. Salvador ns. 58/1, 56/1, 54/1, 40/1, 10/2;35' ..2, 31/2 é' 45/1.
Becco Dehaul ns: 11/1 er14/1:
Foram rembvidos sete canlinliões de latas' 'dos seguintes pre-,'

dios :
Ruas:
Garibaldi ris. 102 e 109.
Costa Pereira 'n. 16.
S. Francisco Xavier ris. 63 e 60.
Haddock Lobo ri. 379.



Procedeu-se a pesqii;zas nos seguintes recipientes

Caixas de agua com tampa 	 	 400
Caixas de agua sem tampa 	 	 .11'

	

. Total -	 	 111

_
Caixas de desouga. com _tampa 	
Caixa de descarga, sem tampa

	

. _ Total 	
.	 .

36
1

37

724
392
• 14
170

1.448

O
9

4
10

3
2
2
7
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n. •32.,
Dr. José Hygino n. 76.; •

, General Silva Telles ri. 76.
.Conde do Boinfiin ns. 478, 95 e 478.-
Barão de Mesquita es. 480, 178 e 144.
'Gratidão n . 24.
1)into Guedes n . . 69. •
Pinto de Figueiredo ri. 55.
'Major Avila n. 71.
Visconde de'ltamaraty n. 79.
Desembargador Isidro ns. 200 e 13.
,General Roca n. 16.
Santo Henrique 'e. 89.
Barão do Aniazonas e. 122.
Travessas
Universidade sjn.
Mathilde n. 32.

Resumo .

tios e boeiros 	 	 2,628
Tinas e barris . 	 1.037.
!Tanques..., , .. 	 	 2.837

I

Caixas de agua com tampa 	  1.006
aixas de agna, sem tampa 	 	 R7
aixas de agua lavadas... 	 	  ...	 82
aixas de agua calafetadas 	 	 , 	 	 553
aixas de descarga c.om.tampa 	 ,.	 	 1.970
aixas de descarga sem tampa 	 	 214
Rixas de descarga calafetadas 	 	 507

Material gasto
,--
l

4e

ápel em tiras, falhas 	

.	 -	

350

110
..apel inteiro, folhas 	 	 tio
, etroleo, litros  -
omina, galões. .

• Rio, 4 de maio de 1912. --Pelo medico auxiliar, Dr. Francisco .
de Pauta /11(ewahl..a

; Visto.—Dr. Alberto da Cunha.

t

'e,Slatorio dos serviços executados na 1.0a zona, em Nitheroy
t"
'Ilhas adjacentes na semana de 29 de abril a 5 de maio de 1912

Itinera..io percorrido•

; fluas: -

4r.kilo de kite,guay ns. 2 a 34; Barão do Amazonas ris. 2 a 56;
" Visconde do Rio Branco ris. 1 a 13; Barão de Maigt ns. 4

n Cabrita sem numero; S. Diogo ns. 1 a 2.
Ladeira do Laboratorio sem numero.

	
a 84;
Villa-

Morros:

; 7. Da Penha es. 1 a 20 e sem numero; do Toque-toque sem numero;
ltda Armação es. 2 a 6 e sem numero.
Wma Ilha da 'Conceição (edificioS do Lloyd e do Wilson).

, . . Foram effectuadas 349 visitas, sendo

Wenidas. 	 ' . .	 -	 d
arracões 	 	 49
asas commerciaos 	 	 34
asas de em-modos 	 	 4

Casa em encarto 	 	 4
ifi,asa deshabitada 	 	 1
Casas de pasto 	 	 11 .
Casas em ruirias 	 	 4

hacaras 	 	 2
()cheira 	 	 1
epositos 	

Domieilios 	
Embarcações 	
Escriptorios 	
Estalagens 	
Fabrica 	
gre.i a 	
Ilicinas 	
edre ira 	
epartições militare

.	

s
rimo 	

	

, Total 	

• •

48

Foral* calafetadas 44. caixas de agua.
Foram aterradas 17 depressões de terrenos. -
Foram feitas 29 capinações.

- i Foram feitas 103 petrolizações. 	 .
Foram enterradas 552 latas vasias.

Material fornecido

Litros de petroleo, 36.
Folhas de papel para calafeto, 68.

.Nitheroy, 4 de maio de 1912. — Visto. —Dr Alberto da Cunha.

Desinfecção das galerias de aguas pluviaes pelos apparelhos
Clayton

RESUMO DOS TRABALHOS EFFECTUADOS DURANTE A SEMANA DE 29 DE ABRIL
A 5 DE MAIO DE 1912 •

pr,e	 remOvidas duas carroçadas de lama'.

2 •

118 -
5-,

Ruas
Visconde do Rio Branco. 	
S. Diogo 	
Barão de Maná
Villagran Cabrita 	
Barão de Jaceguay. 	
Ladeira do Laboratorio 	

e 1 Morro da Penha 	
Morro da Armação 	
Ilha, da Conceição 	

Tinas e barris 	
Baios e boeiros 	

• Nascentes de agua 	
Tanques 	   

	

Total 	  ...

Discriminação dos picos de larvas

Foram encontrados e extinctos 48 fócos de larvas, a saber:

Em tinas e barris 	
Em ralos e boeiros 	
Em tanques 	
Em lat^s vastas 	
Em em:m-. . ições 	
Eia robJ: . • 	
Em caixas de agia 	

Total. 	

Os fticos de larvas foram encontrados nos seguintes locaes

•
Citrins I, Dr. Joaquárt Silva, Haddock Lobo, Theotonio Regadas

27 e lat • Ltt.t da Lapa.
1	 . Pela .: turmas fintam limpos e desinfectados 127 ralos e 18 'Um

Patos apparelhos Clayton foram desinfect adas as galerias de aguas144 plimaes das seguintes ruas

• itio do Janeiro, 5 de maio de 1912. — O encarregado do serviço,
349 Cariacio de Azevedo.—Visto, Dr. Alberto da Cunha. 	 "
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Policia do District° Federar
Por actos de 23 do corrente
Foram exonerados por ter sido nomeado

delegado do 20 0 districto, o 10 supplente (lo
Dr. Arthur Cherubim Gonçalves da Silva e
por ter sido nomeado 1° supplente do 9.° dis-
tricto, o 2° do 240 , Dr. Alfredo .Sergio Fer-
reira Filho.

— Foi nomeado 2° supplente. do 24 0 dis-'
tricto, o Dr. Octa.vio Leitão da Cunha.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 28 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças:
De tres mezes, sem vencimento, para tratar

de interesses, ao conferente da Alfandega do
Pará Francisco Joaquim Martins Junior

Com o 'vencimento a que tiverem direito,
na fórma da lei, para tratamento de sande

De 90 dias ao ajudante do cartorario do
Tribunal de Contas João Sabino Rodrigues
Silva
• De igual tempo ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 2° circumscripção do Es-
tado do Rio Grande do Sul José Machado de
Almeida Junior

De igual tempo ao agente fiscal dos mesmos
impostos aia 4 circumscripção do Estado de
Pernambuco Abel Fenelon Alves da Costa

De quatro meus, nos termos do art. 10
do regulamento annexo ao decreto n. 6.901,
de 26 de março de 1908, ao administrador da
Mesa de Rendas do Departamento do Alto
Junta, Territorio do Acre, Cicero Leopoldo
Raposo	 ra

De igual tempo, com o soldo a que tiver
direito, ao guarda da Alfandega de Manáos,
Estado do Amazonas, Jonathas Langbeck Ca-
navarro ;—	 •	 •	 • . -

De Seis mezes,:com o soldo a que tiver di-
reito, ao guarda da • mesma alfandega Fran-
cico José Teixeira Filho

De 90 dias, com dons terços da diaria, ás
operarias da Imprensa Nacional Belmira de
França Bernardes, Adelia Duarte Bezerra e
Landelina da Silva.

Diredoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado
Pelo Sr. director .
Leoa Clérot, pedindo certidão.— Por não se

acharem archivadas no cartorio as respecti-
vas folhas de pagamento, o pedido não Ode
ser attendido.

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 28 de maio de 1912'

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio

N. 44—Communico-vos. para os fins conve-
nientes, que em notas do tabellião BeImiro de
Moraes, fls. 74, do livro n. 295, foi lavrada,
a 24 cio mez findo, a escriptura de compra e
venda do terreno á rua General Bruce n. 178,
com suas bemfeitorias e accessorios, adqui-
rido pela Fazenda Nacional, de Manoel Gon-
çalves Regouffe e sua mulher, pela quantia
de 43:296$, de accôrdo com o termo de ajuste
annexo ao processo transmittido com o vosso
aviso n. 585, de 26 de fevereiro ultimo, tendo
sido a despeza registrada pelo Tribunal de
Contas. .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-- Sr. ministro da Guerra : •
N. 63 -- . Communico-vos; • para os devidos

effeitos, e em resposta ao vosso aviso n. 318,
de 29 do corrente mez, reiterando o de

-n, 954, de 10 de outubro do armo passado,
que pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do •
Sul foi suspanso o pagamento da pensão de
428 a Manoel Vieira ROdrigues.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. .64 — Para que possa ter andamento o
processó transmittido com o vosso aviso n. 237,
de 19 de março proximo findo, e relativo á
aposentadoria do mandador da extincta. Ma-
cula de armas brancas do Arsenal de Guerra
desta Capital, Manoel Pereira de Lima, rogo
vos digneis providenciar no sentido de ser en-
viada ao Tlie;puro Nacional uma nova certi-
dão do tempo de serviço do alludido funccio-
nado, visto corno a que acompanhou o referido
processo não teve por buo o resumo do ponto
e as folhas de pagamento do requerente, de
accôrdo com o que dispõe a circular deste
ministerio, n. 15, de 26 de janeiro de 1894.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 65 — Para o fim de ser computado pelo
dobro o tempo de serviço do 2° tenente do
Exercito, Narciso Tenorio, remetto avos; con-
forme requisitaes em aviso n. 75, • de 24 -de

•dezembro do anuo passado, a inclusa fé de
oficio do mesmo official.

Reitero os meus protestos de elevada estima
e consideração.

N. 66 — Não cabendo ao Governo a respon-
sabilidade de prejuizos materiaes em caso de
revolta, conforme a doutrina dos tratadistas
e jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral, incluso vos devolvo os processos a que
SB referem 03 vossos avisos ns. 1.087, de 16 de
novembro do anno passado, e 281, de 27 de
março do corrente, nos comes o Dr. José Con-
stancio do Jcsils e 1 0 tenente José da Costa
Dourado reclamam indemnização por prejui-
zos que soffreram nas respectivas residencias
em consequencia de explosão de granadas por
occasião ela recente revolta de marinheiros da
nossa Armada, pois nenhuma indemnização é
devida por parte' da Fazenda desde que con-
tra esta não exista sentença condemnatoria
passada em julgado.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Ente-
dores:

N. 72 — Cominunico-vos, para os devidos
effeitos, que, por despacho de 10 de abril ul-
timo, resolvi impor ao delegado do 16° distri-
cto policial, a multa de 100$, grão minimo do

1 art. 65 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, por ter despachado, sem estar devi-
damente sellado, o requerimento de D. Maria

. Rita da Cruz, transmittido com o vosso aviso
'n. 367, de 15 de março ultimo.

Reitero-vos os protestos de elevada estima e
consideração.

N. 73 — Rogo vos digneis providenciar no
sentido de serem devolvidos a este ministerio
os documentos de fis..2 a 21 do processo de
aposentadoria do Dr. João da Rocha Moreira,
inspector de sande dos portos do Estado do
Ceará, os quaes, remettidos com o meu avisô
n. 4, de 13 de janeiro ultimo, deixaram de
.acompanhar o vosso decreto n. 539, de 19 de
abril proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 39 — Não constando dos certificados

passados pelo engenheiro naval que os mate-
riaes e peças a serem importados por João
Camuyrano dz. Comp. com o beneficio de
isenção de direitos, são proprios e de appli-
cação exclusiva á construcção 'de uma lan-
cha, e as quantidades as estrictamente ne-
cessarias ao mesmo fim, rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de ser observado, quando
tiverem de ser dados ' taes certificados, os
termos do art. 2°, n. 3, do decreto il. 2.744,

•de 17 de dezembro de 1897.
Reitero-vos os meus protestos de elevada.

estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:'
N. 40 — De posse do aviso, n.1.714, dei

de outubro do anuo passado, era que cônsul-
taes si o secretario do Corpo de Marinheirsx
Nacionaes, capitão-tenente honorario
do Pinto Duarte, pede ser admittido a con-
tribuir para o montepio civil, de que trata o
decreto n. 8.904, de 16 de agosto do mesmo
anno, cabe-me declarar-vos que': o alludido
funccionario deve contribuir para o citade
montepio, visto ter direito á . aposentadoria,
adquirido por força do decreto n. 673, de 21
de agosto de 1890.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 .

— Sr. ministro da Viação e' Obras Pú-
blicas

N. 134 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o meu officio o. 959, cle128
de março ultimo, e relativo ao pagamento ao
Lloyd Brazileiro da quantia de 176$160, proa
veniente de passagens e.transportes em pro-
veito da Inspectoria Federal ',das Estrada?,
rogo vos digneis providenciar para que Seja
aquella divida processada ,por 'exercidos-fina
dos, visto se tratar de despeza da verba:11Lt
do .orçamento desse ministerio, do exercido
de 1911—

Reitero-vos os meus 'protestos 'de elevada
estima e consideração.

N. 135 — Para que possa ser lavrada .a
escriptura de compra, pela União, da capella
de , Sant'Anna, erecta na rua deSant'a
Anua, da Quinta da ,Boa Vista, Conforme
solicitastes em aviso II, 23,. ale 4 de nóa
vembro de 1910, rogo vos digneis informar
por que verba deve correr a despeza com •:,a
acquisiçao do irai-novel de que se trata, visto
não se adiar mais em vigor o credito aberto
pelo decroto I,. 8.729, de 17 de malb de 1911.

Reitem-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 .	 •

• , Sr. presidente e mais membros . da As-
sembléa Legislativa do, Estado 'dá MatIO -Grosso:

N. 7—Agradeço a communicação' que vo,
dignastes fazer-me, por vosso telegra.rnma dt
13 do corrente, de haver essa ' assembléa le
gislativa realizado na mesma data a sua
stallação solemne cru Ia sessão da 9a legisla-
tura.

—Sr, Dr. José Barbosa Gonçalves:
N. 45—De posse do vosso aviso it. 220, de

45 . do corrente, agradeço a communicação que
vos dignastes fazer-me de haverdes assumido;
em 6 deste mez, o exereicia do cargo de mi:
nistro de Estado da Agricultura, InTitistriaie
Commercio, para o qual fostes nomeado por
decreto do dia 4, no impedimento do Si. . Dr.
Pedro cia Toledo, que se acha, em excursão'
official no Estado do Rio Grande do Sul.

Reitero-vos os meus protestos de elevada'es-
tima e consideração, :

• - EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de inkiiõ de "i912'

Sr. inspector. da • Alfandegá .chi Rio de'Ja-
neiro:

N. 269 —Com m unico-vos , pari es • devidos
'fins, que o Sr. ministro,' tendo' presente o re-
curso encaminhado com 6 vosso oficio mm. 1261
de 29 de janeiro ultimo; 'e interposto pelo Dl%
Raul Ferreira Leite, da decisão dessa anu:-
dega mandando classificar como obras ima
pressas . de urna só côr, da taxa de 4$, do arti-
go 610 da Tarifa, a mercadoria para a qual9
recorrente pediu classificação prúvia, re05,
vem. por acto de 17 do corrente mez, clehat
de tomar conhecimento • do ` alludldo recurso,
visto não' ser o caso do art. 517 dá Consolidaji;
ção. das Leis das Alfamie,ga q (> Mesas

lioudas.
1101'4'041M, Vos thelarri; na fórma 'do citadq.

despacho, que 'fica revogada a praxe de sere
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e neaminhados ao Thesouro recursos sobre das-
! cação prévia; como o de que ge 'trata, sem
wque o recorrente tenha feito o deposito ' dos
tespectivos direitoe ou satisfeito o. preenchi-
Yiento de formalidades estabelecidos pela ci-
: ada consolidação.

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
- do Brazil:
t. N. 88-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 11 do corrente, e em resposta á
'consulta constante do vosso officio n. 154,
"de 25 de março ultimo, relativamente á apo-

•,sernadoria de funccionarios dessa estrada,
:eommunic,o-vos, para os fins convenientes,
'tile o prazo de dous amos, de que trata a lei
.n. 117, de 4 de novembro de 1892, ficou redu-

1do a um anno, para todos os effeitos, con-
forme preceitúa o art. 95 dá deu. 2.356, de

' 31 de dezembro de 1910; bem assim, que a
It gratificação addicional percebida pelo funccio-
nario, quando em serviço activo, deve ser in-
êluida integralmente nos vencimentos de in-
actividade, consoante o disposto no decreto

..ia. 8.610, fie 15 de marco de 1911.
- Sr. inspector de Seguros

. N. 205 - Junto vos devolvo, - para os fins
iconvenientes, o processo encaminhado com o
?evosso officio ai. 118, de 2 de abril ultimo, re-'
;louve á • autorização á Sociedade Mutua de
Peculios - A Bunificadora,, com séde- • em

tBarbacena, para funccionar, e á approvação
i'de seus estatutos.	 .

- Sr. delegado fiscal do Thesouro em Lola-
; dres
'. N. 10 -Em solução ao asso mpto constan-
te do vosso oficio n. 14, de 14 de março ul-
timo, communico-vos, para os fins couvenien-
tes, que, estando pelo Tribunal de Contas re-
gistrado como distribuido a essa delegacia,
,por conta do emprestinm autorizado pelo de-
' ereto n. 6.944, de 7 de maio de 1908, para
econstrucção da Estrada de Ferro de 'taperu-
„na a Corumbá, o credito de frs. 7.300, a que
; .•vos referis, é regular a escriptura.ção da ai-
' ludida quantia em receita de «Movimento de
'Fundos», e em defeza do referido decreto,
conforme foi suggerido pela representação
que acompanhou o vosso citado oficio.
• - Sr. presidente do Tribunal de Contas
• • N. 261 .-e- Bemetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 8 do corrente, o inchas° Processo

t de fiança no valor de 200$, prestada por
4 Condido José de Carvalho Vianna em unia
Caderneta da Caixa Economica, de que é pro-

Vphetario, sob o n. 23.722, com o depo3ito de
i igual quantia, afina de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-

1 nha a ter no togar de administrador da Mesa
ae 'Rendas em Abbadia, Estado dá Bahia.

N. 262 -. Remetto-vos, para os fins couve-
-	 adentes, de accôrdo com o despacho • clo Sr.

,rninistro, de 11 do corrente, o incluso processo
'de fiança, no ‘alor de 803$, em reforço, pre-
stada por Antonio Pedeo Epiphanio em uma
caderneta da Caixa Economica de que A pro-

• , prietario, sob o n. 75.404, com o deposito de
1:0038, afim de garantir a sua responsabili-

; elade e a dos prepostos que tenha ou venha a
ter no logar de escrivão da Collectoria das

IRendas Federes em Cuipapá e Panellas, Es-
:lado de Pernambuco.	 .
• N. 263-RemEttto-vos, para os fins conveni-
entes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-

lustro de 14 do Corrente, o incluso processo
e fiança, no valor de 3n0. em reforço pre-

stada por AbIlie de Oliveira Mello em uma ca-
ç;kierneta da. C:ixa Ec.onone.ea, de que é pro-
prienrio, ,se:_, o e. 73.269, com o deposito de
720$ afim de.gerantir a sua responsabilidade
c a das prelo:estas que teelet ou venha " a ter
re• i iear de restivao da t:Jilceteria das Rendas

, Ve.itaetes ew :eizareth,Eeiele,) de Pernambuco.
`.. N.'2 .4-11onietto-vos, para os tins conveni-

• : entes, de -acuo. ' i'do com o elespacho do Sr. mi--. -
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nistro de 14 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 400$, prestada por Ma-
noel Cándido da Silva em uma caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, sob
•o n. 27.010, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
togar de collector das rendas federaes em Je-
quiriçá, Estado da Bahia.

-N. 265-Remetto-vos, para os fins couve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 200$, prestada
por Francisco Lourenço de Mello, em uma
caderneta da Caixa EConomica, de que é pro-
prietario, sob n. 1.349, com o deposito de
igual quantia afim de garantir sua responsa-
bilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no togar de collector das rendas fe-
deraes em Pastor Bom e Nova York, Estado
do Maranhão.

N. 266-41emetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 100$, prestada
por João Quintino da Silva, em uma cader-
neta da Caixa Econemica, de que é pro-
prietario, sob n. 23.789, com o deposito de.
igual quantia afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no lagar de escrivão da mesa
de rendas federaes em Abbadia, Estado da
Bahia.

N. 267 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho da Sr. mi-
nistro de 11 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 3:4008, prestada por
Arlindo Angelo Amorian Aguiar mo uma ca-
derneta da Caixa Ecoimmica, de que é pro-
prietario, sob o n. 56.862, cem o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter no logar de collector das rendas
federaes em São João da Bin • Vista, Estado
de S. Paulo.

N. 268 - Rem ,tto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrclo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 8 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 600$, prestada por Anto-
nio Henrique Pinheiro em uma caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
n. 25.739, com o deposito da igual quantia,
afina de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepestos que tenha ou venha a ter no
legar do escrivão interino da Collectoria .das
Rendas Federaes em Itaparica no Estado da
Bahia.

N. 269 - Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 8 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 90$, em reforço, prestada
por Placido de Almeida Torres em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que é tire-
prietario, sob o n. 10.164, com o deposito de
4068800, afim' de garantir a sua responsabili-
dade e a dos preposto; que tenha ou venha a
ter mi togar de escrivão da Colieee,Jeia, das
Rendas Federaes em Caindo Largo, Estado do
Paraná.

N. 270 - Renaetto-vos, para os fies conve-
nientes, de accôrdo coino despacho do Sr. mi-
nistro de 11 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de '9608, prestada por
Lucas Evangelista Martins em uma caderneta
da Caixa Economica, de eeee:i piemr:e.ariJ,
sob o n. 21.440, com o deposito a igual
quantia, afim de•garantir a sita iees .00nsa.bili-
dade e a dos propostos que tent: 	 “311114
ter no logar de agente do ...;oreeie ,:a Vida
Guaranesia, Estado de alie	 .

- Sr. delegado fiscal no ÀiálaZJaitÁS
N. 83-De possa do vos.:;lo (.,:áci,o	 Lis,

da nove:More do armo passeie, renueaeiele
requer:meeta cio que o 1.1.a 	 adua-
neira de Leopoldo .nalltões Manoel Antonio

N11/11:11:0 pede lhe soja paga a gratifi-
cação de 40 ", de que trata o arte. 46 da

Maio: de .1612

lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, ai-
legando já haver recebido tal gratificação no
a uno de 1910, declaro-vos, para os devidoS
effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 17 do corrente, que o peticionario
não tem direito ao que pretende, conforme
consta do telegrarnma a que alludistes e se
verifica ainda da tabella explicativa para o
corrente exercicie, que não contempla, para
os effeitos do recebimento da alludida grati-
ficação, os mestres das embarcações que teem
commanclantes ou patrões.

Outrosim, vos recommendo, na forma do
citado despacho, providencieis para que o re-
querente indemnize a Fazenda Nacional da
hnportancia que indevidamente recebeu Cm
1910.

- Sr. delegado fiscal do Ceará:
N. 65- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a South American Railway Construction
Company, Limited em petição de 9 do cor-
rente, resolveu, por acto de 22, autorizar o
despacho, livre de direitos de importação e
da taxa de expediente, nos termos da clausu-
la XXXI, lettra é, do contracto annexo
decreto n. 8.711, de 10 de maio de 1911, do
material referido na inclusa relação, desti-
nado aos serviços de 79 kilometros entre Mi-
guel Cahnon d iguatú e o resto das linhas em
trafego da Rede de Viação Cearense.

.-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 35 - Declaro-vos, para os devidos fine,

que o Sr. ministro, tendo presente o
mento transmittido com o vosso officio ml.
de 12 de janeiro proximo findo, cal que o 1°
eseripturario da Alfaudega de Corumbá, nesse
Estado, José da Silva Juruena pede pagamee-
to da quantia de 7168412, provenient? de :gra-
tificação por haver exercido interinamente o
cargo de inspector daquella alfandega mio pe-
riodo de 27 de setembro a 30 de outubro do
armo findo, resolveu, por despacho de 19 de
abril ultimo, autorizar o relacionamento da
alludida divida.

N. 33-Devolveu lo-vos o processe de habi-
litação de D. Maria das Dores de Abreu Se-
vero para percepção de meio soldo e monte.-
pio a que se julga com direito, na qualidade
de viuvo do teoente reformado do Exercito
Joaquim Severo Bispo, encaminhado com o
vosso oficio n. 115, de 17 de junho de 1908,
a que se refere, o de n. 83, de 26'de dezembro
do anno passado; recommendo-vos providen-
cieis no sentido de ser declarado si a reque-
rente percebe alguma pensão pelos cofres pu-
blicas e si exerce emprego publico, convindo
tombem ser consignada na indicação de fis. 3
e 4 a omissão que se nota no 1101112 da mesma .
requerente de seu sobrenome «Severo».

- Sr. detende fiscal em Minas Geraes
N. 97-Tendo o 4. escripcurario dessa de-

legacia Antonio da Costa e Silva solicitado
does mezes de l!e •naça, co prorogação, junto
yoe remetto o Melam processo afim de que
presteis as neeessa.eas informações.

N. 98-Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministee tendo presente o requeri-
mento transmittida com o vosso oficio n. 6e,
de 24 de abril prox:mo findo, em que o col-
lector das rendas federaes ein Curvello, nesse
Estado, Jeronymo José da Silva, pede a en-
trega dos documentos que originaram a ordem
desta directoria n. 44, de 16 de mamo

1 . ,,,Aveu, por despacho, de 21 do cor-
rente mez, permittir a entrega, mediante re-
ei:ao, q:1: oiopor:anamente devolvereis ao The-

p Ira ser appensa ao respectivo pro-
CC	 .

-Sr. delegado fiscal no Pará : •
N. 1 '3-11e,:aetto-vos, para os fins conve-

'35, os inclusas	 Ao 22 do cor-
rente, nomeando para a 	 : ioga
Iodo : 3' eseripturari, o	 .4,11a :yrav-
tiçi,o Antonio Totiiiuiio ; 40 escript.ira rio, José
de Oliveira.	 •
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N. 499-Providenciae para que á Collectoria
Federal de Barra do Pirahy seja remettida a
quantia de 1:2005 em estampilhas do sello ad-
heee• u das ta.e.se abaixo declaradas, conforme
s-eetesitua o respectivo collector no officio
n.' 823, de 25 do corrente, sendo;

30.000 da de $020 	 	 6005000
15.000 e e	 5040 	 	 ,6005000
N. 500-Providenciae para 'que á Delegacia

Fiscal em Matto Grosso seja remettida a quantia
de 257:8005 em estanipillia.s do sello adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo delegado no telegramma
n. 199, de 26 do corrente, sendo:

10.000 da de 5010 	 	 '1005000
10.000	 a $020 	 	 2000000

100.000 a a	 $030.. *** **	 5:0005000
10.000 O O $100 	 * .	 1:0005000
10.000	 $200 	 	 2:0005000

100.000 o. o 5300 	  30:0005000
5.000 o o $400 	  2:0005000
5.000 a o $500 	  2:5005000

50.000 » » 15000 	  50:0005000
5.000 a , a 25000 	 	 10:0008000
5.000 O a 35000 	  15:0005000
5.000 a a 45000 	  20:0005000
5.000 O O 55000 	  25:0005000
1.000 a a 105000 . 	  .,10:000$00Q
1 ..000 a a 155000 	  15:0005000
1.000 a a 205000 	  20:0005000
1.000 'a a , 505000 	  50:0005000

N. 501-Solicito vossas ordens' no sentido
de serem remettidos; com urgencia, á Dele-
gacia Fiscal de Pernambuco,os sellos especiaes
para phosphoros, na importancia de 300:0005,
requisitados pela.mesma delegacia a essa re-
partição em officio n. 38, de 9 do corrente.

N. 502-Solicito vossas ordens no sentido
de serem conferidas e examinadas as estam-
pilhas do sello adhesive, na importancia de
435440, remettidas a essa repartição pela Col-
lectoria Federal de Nitheroy, dando-lhes o
necessario destino, de accerdo com as disposi-
ções em vigor. - '	 .•'

N. 503-Solicito vossas 'ordens no sentido
de serem conferidas e examinadas as estam-
pilhas do sello adhesivo, na importancia de
1015600, remettidas a essa repartição pela

da de	 $100 	
5200
5300

• $400
• $500

15000
a	 25000
a	 55000

105000

O 155000

• O 205000

200	 205000

-• • ----
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• -Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 67-Declaro-vos, pára os devidos effeitos,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n.112,
de 28 de setembro do anno passado, em que
o collector das rendas federaes nessa capital
Julio de Araujo Rodrigues, allegando que não
permittietes a sua inclusão entre os contri-
buintes do montepio dos funccionarios publi-
cos, pede lhe seja concedida tal permissão,
computando-se o seu tempo de serviço como
inspector fiscal dos impostos de consumo para
complemento do tempo exigido pelo art. 6,
n. 2, do regulamento approvado pelo decreto
e. 942 A, de 31 de outubro de 1890, resolveu
por despacho de 20 do mez findo, deferir o
alludido pedido, desde que seja exhibida a
prova do efectivo exorcicio nos legares de
inspector fiscal e collector das rendas fe-
deraes.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 4I-Para que -seje convenientemente

informado, remetto-vos o requerimento em
que João de Deus Coelho Serrão pede sejam
tomadas as suas contas no periodo de 18 de
fevereiro de 1901 a 1 de dezembro de 1902,
tempo esse em que serviu de agente fiscal das
rendas federas na ciiade de Areia, nesse
Estado.
• -Sr.- delegado fiscal em Pernambuco : •

N. 11G-2.....ehreeese, para os devidos efei-
tos, que o Sr. ministro, , tendo preseneso re-
curso eeee u se' n. 101.
de 11 de seetubra de 1910, á. Dirtseteria da ne-
ceita Publica, é interposto por Cuiffitta
lians & Johnson, agentes do vapor allémão
fintas Meassit, do acto da Inspectoria; da Al-
fandega desse Estado ideies:leo ao comman-
da soe cl r>o rprtl yn visse • reete ln ,iirojew.(
can f1 ., !]1 •0 1.• i rl. teme • 1- meendse
xarque, sendo nove da Marca .«Guimariles» e
um da marca 'eBorges, 'resolve.:, per de>pae
Cee t1e 30 do novembro do anise i eeeeldo, nê-
eer provimento ao alludido reseee ,; pare a
7.en de,scr mantida a decisão reeereila;pelos
sze:S fundamentos legaes.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE .,D0 SR. DIRECTOR

Additameato ao dia 27 de maio de 1912

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 16 - Afim de ser devidamente cumprido

o despacho desta directoria exarado na in-
clusa representação dos agentes fiscaes dos
impostos de consumo desta Capital incumbi-
dos da organização da estatistica dos mesmos
impostos, vos transmitto a alludida represen-
tação, acompanhada dos clementes que en-
viastes, para aquelle serviço.

Dia 28 de maio de 1912
Sr. director da Casa da Moeda
N. 498-Providenciae para que á Collectoria

Federal de Angra dos Reis Seja remettida a
quantia de 1:330$ em estampilhas do sello ad-
hesivo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
n. 146, de 16 do corrente, sendo:

Collectoria Federal de Parahyba . , do Sul, elanSe'
do-lhes o necessario destino, na Orme. dal.
disposições em vigor.
e Ne 504-Solicito vossas ordens no sentide
de serem conferidas e examinadas -as estame
pilhas do solto adhesivo, na importaecia • de
2:0455270, remettidas a essa repartição pela
Collectoria Federal de Petropotise dando-lhes
o necessario destino, na fórma das dispçsl-,
ções em vigor.

N. 503-Solicito vossas ordens no sentido
de serem coneeridas e examinadas as estani-
pilhas do sello adhesivo, 'na importancia
57$000, remettidas essa ‘repartição pela Dee,
legacia Fiscal na Parabyba; dando-lhes , o ne-,
cessario destino, de accôrdo com as disposiçõeS
em vigor.

-Sr. director do Laboratorio Nacional dá
Analyses:
• N. 31-Solicito vossas ordens no Sentido de
ser submettido a analyse o liquido 'contido' na.
garrafa que a este acompanha, remettidõ
pela Delegacia Fiscal em Pernambuco cein
officio n. 77, de 14 do corrente. • 	 • •

N. 32-Afim de serem convenientemente
examinadas, transmitto-vos tres latas de mart-
teiga remettidas pela Delegacia Fiscal -• no
Piauhy com officio n. 34, de 12 de abril
ultimo, solicitando que dos respectivos lau-
dos conste a indicação dos iettreiros
referidas /atas.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas: .
N. 14-Trasmitto-vos, Por cópia; o pareêèr

da commissão de tarifa da Alfande e
r'

a do Rio
de Janeiro, relativo ás classificações das mer-
cadorias despachadas pela alfandeg,a desde
Estado, classificações essas que devem ser
adoptadas, menos em • referencia aos botõee
de coroze, sobre crequaes já se pronunciou Ci
Thesource considerando-os «botões de massa».,
Quanto as calhas de ferro

'
 a- classificação

dada pela' dita commissãoe de tarifa está d&
accórdo com a ordem á Alfandega de Per-
nambuco 377, -de - 30 de • novembro • dg
1907, publicada no -Diário 0/fieis- de 1 de
dezembro seguinte, -para a qual deveis cha-
mai a attenção dà referida Alfandegae de
Alagoas.

-Sr. agente fiscal dos iinpossos de con-
sumo na • setima cirearescripçãe:-Bout Jar-
dim, Luiz Lopes da S:lva:

N. 92-Communico-vos que, nesta data, em
despacho exarado na representação da se-
gunda sub-directoria desta directoria sobre
diferenças de taxas de impostos de consumo
verificadas no balancete da Collectoria de
Bom Jardim do mez''-de março ultimo e quo.
nesta data • é remetticlo mesma. collectoria,
resolvi determinar vossa- audiencia a respeito.

PORTARIAS

N. ,7-Itecommendo. ao Sr. conectar das
rendas fetleraes em Santa Maria Magdalena,
S. Francisco de Paula e-- S. Sebastião do
Alto, que informeipor ()soe razãoefiguram
balancete do mez de abril ultimas taxas de
fumo 5605, bebidas 560$,- tecido .5005 e con-
servas 60$ o dos documentos. rernettidos cone
stam: femo 6205, tecidos Ze20$, bebidas 620$1e
conservas 1005000.

Com relação ao imposto cobrado por verba,
o balancete- accusa 2:1185800, ao passo que
as guias' demonstram' 24065700; convém que
tamisem informe a respeito.' 	 • -

N. 9-Acompanhados dos: respectivos dor
cumentos, transmitto ao. Sr. collector do
rendas federaes em Bom Jardim a inclusa,
representação da segunde sub-director,
desta directoria acerca das diferenças das
taxas dos impostos de consumo verificadas no
balancete' do mez .de,março ultimo, afim da
ser informa& por essa .collectoriase. . 	 .

Opportunarnente o agente fiscal respectivo
se apresentará a essa _mesma ,collecteria para ,
dar cumprimento á parte dos despachos Ce ?
redes na mesma representação que lhe
respeito	

,

•
. -Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 276 - Deelero-vos, ;sere os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
de 8 decorrente, que o asSumpto da Consulta.
feita ene vosso officio n. 544, de 27 de dezéme
bro do anuo passado, relativamente á fiscali-
zação . das agencias angariadoras de socioe
para os clube de mercadorias por sorteios, já.
está resolvido pela circular n. 15, de 23,de
março proximo findo, publicada do Diarioi
Official de 26..

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 49-De posse do vosso officio n. 23, de

16 de abril proximo findo, encaminhando a
requerimento em que João Pedro do Nascie'
mento pede 'seje incorporada aos Seus venci-
mentos de contra-mestre do rebocador Flória4
napolis da alfandega dessa capital a grau&
cação de 35 e, concedida pele art. 46 da lei
n. 2.221, de 30 do - dezembro de '1909, alie-
gando já haver recebido tal" gratificação nos
armas de 19-10 e 1911, declaro-vos, para os de-
vidos efeitos, de accôrd'o com o despacho do
Sr. ministro de 18 do corrente, que o peticio-
nario não tem direito ao que pretende, visto
não estar incluido como. Contra-mestre, que é,
no diapositivo supracitado. '	 .

Outrosirn, vos recornmendo, 'na fórma do
mencionado despacho, intimeis o requerente à
retolher 'as importancias indevidaMente -rebe-
bidas nos annos de 1910 e 1911. .

N. 50-Remetto-voá, para os fins convenien-
tes, os inclusos decretos de 22' do corrente,
nomeando para essa delegacia:, 1 escriptura-
rio, o 2° da 'mesma repartição,, João Floriaem
da Silva e 2° escripturario, Manoel Pedro . da
Silva Junior.	 .



Entradas

249-0-0
20

1.620

Sabidas

4.365-10-0
5.270

10
660

1:0008000

Somma . 	

Entregues ' du-
rante  o mesmo
periodo...,...

Saldo que passa
para o inez de

250.250.901 58.430:5605175

12.362.200 1.213:9655000

237.888.701 57.216:5955175
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ra-se.
• João Pereira Mattos.— -Idem.

Dr. Ilayinundo de Castro Maia.	 Liem.
. Rosalina da Costa Vieira Mendes.— Idem.
- Antonio Fiuza Junior.— Idem.

Domingos Ca adura — Idem.
Justiniano da Cunha Machado.— LM.
Oscar Marques.— Irriporilio'a multa 'de 505

Jaa, firma do art. 44 do decreto n. 5.142 de
de fevereiro de 1904.

. Manoel Teixeira &	 Satisfaça a exi-.„
•gencta do parecer.	 .
.,..- Rackel G. A. Lobo.— Annulle-se a divida

• nonstante da 'contra-fé junta, officiando-se
)3, Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
. José Francisco ' Pinto da Silva.— Officie-se
tos termos propostos.

Antonio Gil Castanheira.— Idem.
Constantino 13. Martins.— Satisfaça a exi-

gência do parecer.
• Miguel Francisco e Antonio Matheus da
Silva Pureza.— Transfira-se.

Trindade & Rezende.— Idem.
Maria do Carmo da Conceição.— Idem.
Afforisa Palia.— Idem.
Ferreira & Guizenil.— Pague o debito ao-

:cusaflo.
Joaquim Vieira dos Reis.— Transfira-se.
Carlos Albano Pires.— Idem.
Anna de Lima Araujo.— Idem.
Ferreira & Lobo.— Idem.

• Ignacio Walder.— Idem.
• Antonio José Ribeiro.— Idem.

Narey Augusto de A. Meinick.— A' 2° Sub-
directoria.

Lino Antonio Cardoso.— Transfira-se.
José Henrique Fernandes.— Entregue-se

1-pedia:lite recibo.
Maria Regal Cardoso e outros.— Transfi-

ra-se.	 -
José Francisco Corréa & Comp. ,— Concedo

a prorogação de oito dias.

- .-neeebectoria do Districto Federal
Reque.rimcntos.despachados

- Dia 28' de abril de 1912

-.Joaquim Comes da Fonseca:— A' 2° &lb-
'directoria.

Manoel Augusto da Silva Graça.— Satis-
'Taça a exigencia.
' Candido Gabriel de Souza.-- Prove o alie-
:gado. ^	 •

Vicenzo - Banozo.— De accôrdo com o pa-
tecer, transfira-se.

'Antonio Augusto Alves.— A' 1 a S.ib-di-
rectoria . •
,• Pedro A. Vianna ' Guimarães.— Entregue-
.se, mediante recibo.

Manoel Domingues Fernandes.— Transfi-'

Emissão

%
otas em circulação.
onda subsidiaria 	

Total. 	

Moedas

Francos............

.1-Dollars 	
.Marcos 	 ...

' Mil réis oaro 	
j, pesos argentinos 	

Lastro
Ouro em deposito 	
•Fiesponsabilidade do The-

,souro: lei n. 2.357 e
	„decreto n. 8 . 512 	

Caixa de Conversão

• Movimento do dia 28 de maio de 1912

Total... . 	

Casa da Moeda	 .
Demaastração do movanento das formulas

dos ine»stos do consumo, para productos
estrangeiroS, no mez de abril de 1912:

Quantidade.	 • Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
março 	  220.482^.381 54.773:0175175

Recebidas du-
rante o mez de
abril 	  29.768.520 3.657:5435000

Secção Central da Casa da Moeda, 10 de
maio de 1912. — O escripturario, João de
Avita Garcia.

Imprensa Nac-ional e « Dia_rio Official •
EXPEDIENTE-DO SR. DIRECTOR GERAL

D(a28 de maio de 1912

Expediram-se os seguintes officios : 	 •
N. 666—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda,

encaminhando a petição do almoxarife desta
repartição, Osman Pedrosa, relativamente á
prorogação da- licença, em cujo goso se acha.

N. 667—Ao-Sr: director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, remettendo as folhas
supplementares das férias do pessoal amovi-
vel deste estabelecimento.

Ministerio da Marinha
—Por portarias de 22 do corrente:
Foi exonerado o capitão de fragata José

Martini, do cargo de adjuncto da 1° Secção
do Estado Maior da Armada.

— Por outras de 27 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenente medico Dr. Fernando de

Freitas Filho, para servir na Escola de Apren-
dizes Marinheiros desta Capital;

O 1 0 tenente Victor Pujol, para exercer in-
terinamente . ó cargo de vice-director da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Amazonas; •

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de
1908, e instrucções approvadas pelo aviso
ri. 3.982, de 27 de agosto do mesmo anno,
Pedro de Azeredo Coutinho, para exercer as
funcções de ajustador electricista de 2° classe,
2° sargento do Corpo de Mecanicos Navaes ;

Henrique Boiron, para exercer as funcções
de caldereiro de ferro de 2° classe, 20 sargento
do Corpo de Mecanicos Navaes

João Martins de Carvalho; para exercer as
funcções de torneiro de 2° classe, 1° sargento
do Corpo de Mecanicos Navaes ; 	 "-

Antonio Fernandes de Azevedo, para exer-
cer as funcções de torneiro de 2° classe,
1° sargento do Corpo de Mecanicos Navaes

Alberto Joaquim Ladeira, para exercer as
funcções de ajustador de machinas de 2° clas-
se, 2° sargento do Corpo do Mecanicos Na-
vaes;

Bernardino Cardoso de Souza, para exercer
as funcções de ajustador de machinas de
2° classe, 2° sargento do Corpo de Mecanicos
Navaes ;

Manoel Ramos Maia, para exercer as fun-
cções de ajustador de . machinas de 2° classe,
.2° sargento do Corpo de Mecanicos Navaes ;

- 
Jarbas Teixeira Godoy, • para exercer as

ftincções deajustador do maehirias de 2°
classe, 2° sa.rgento. do -Coro de Mecanicos
Na va es

Djalma de Azevedo, para 'exercer as funcções
de ajustador de maellinas de 2° classe, 2° sar-
gento do Corpo de Mecanicos Navaes :

José Calazans da Paixão,' para exercer as
funcções de ajustador de machinas de 2'
classe, .2° sargento do Corpo 'de Mecanicos
Navaes ;

José Bispo dos Santos, para exercer as flui-
cções de ajustador de .machinas de 2° classe,
2° sargento do Corpo de Mecanicos Navaes ;

. Josino Augusto de Azevedo, para exercer as
funcções de torneiro de 2° classe, 2' sargento
do Corpo de Mecanices Navaes ;

Luiz Duarte da Gama, para exercer as fun-
cções de torneiro de 2° classe, 2° sargento do
Corpo de Mec.anicos Navaes;

Domingos Luiz dos Santos Junior, para exer-
cer as funcções de torneiro de 2' classe, 2°
sargento do Corpo de Mecanicos Navaes ;

E Alcides Paulino dos Santos, para exercer
as funcções de caldeireiro de ferro de 2° classe,
2° sargento do Corpo de Nlecapicos Navais.
• Foi prorogada por mais dons annos a li-
cença concedida ao capitão-tenente Francisco
Nuguet, por portaria de 18 de abril de 1906,
para empregar-se na marinha mercante ou
em industrias relativas á marinha.

Foram concedidos ao 2° tenente Antonio
Pedro de Cerqueira e Souza 30 dias de li-
cença, de accôrdo com o parecer da Junta

•Medica e na forma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

—Foram transmittidas ao Supremo Tribu-
nal Militar, para os fins convenientes, as in-
clusas cópias dos decretos de 15 de maio do
corrente anno, promovendo no Corpo da Ar-
mada os officiaes constantes dos mesmos.

— Por portarias de 28 do corrente

Foram nomeados :
O capitão de corveta Heraclyto Belfort

Gomes de Souza, para exercer o logar de
adjuncto da 1a secção do Estado Maior da
Armada

O capitão de corveta Alberto Carlos da Gama
para exercer, interinamente, o logar de im-
mediato do navio-escola Primeiro de Março

O capitão de corveta Alvaro Nunes de Car-
valho, para commandar o contra-torpedeiro
Piauhy, interinamente
• O capitão-tenente Aristides Chlorindo Fialho,
para exercer, interinamente, o cargo de im-
mediato do cruzador-torpedeiro Tupy ;

O 1° tenente Gastão Greenhalgh Ferreira
Lima, para auxiliar do serviço radio-telegra-
phico da Marinha.

— Foram exonerados:
O capitão de corveta Rodolpho Gustavo de

Alvarim Costa, do cargo de commandante do
contra-torpedeiro Malta Grosso, que interina- -
mente exercia ;

O capitão de corveta Alberto Carlos da
Gama, do cargo de commandante do contra-
tra-torpedeiro Piauhy, que interinamente
exercia ;

O capitão-tenente Aristides Chlorindo Fia-
lho, do cargo de ajudante da Directoria do
Armamento da Marinha.

— Foram concedidos ao 1° tenente gra-
duado commissario Alfredo de Alvirn, de
accôrdo corri o parecer da Junta Medica, seis
mezes de licença, na forma da lei, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier:

— Foram transmittidos ao Supremo Tribu-
nal Militar :	 .

As inclusas cópias dos decretos de 22 do cor-
rente, graduando, no Corpo da Armada, os
officiaes constantes dos mesmos decretos:

Para consultar com o seu parecer, os in-
clusos papeis relativos ao pedido de promo-
ção a capitão-tenente pharmaceutico da Ar-
mada que faz o I° tenente pharmaceutio0
Ildefonso de Moura e Silva.

345.975:0985241

19.339:776$016

3'65.314:8745257
-------

365.313:8505000
1:0245257

365.314:8745257
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Secretaria da Marinha •

Primeira secção

DXPEIMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de maio de 1912

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 289 — Em resposta a vosso oficio

ri. 171, de 10 de abril ultimo, autorizo-vos
contractar um zelador •com o vencimento

mensal de 250$; que se encarregue da segu-
rança e conservação do material de illumina-
eão .electrica do Sanatorio Naval de Nova
Érib u rgo

superintendente de Portos e Costas:
N-292 —Em solução a vosso officio ri. 277,

de 29 de abril ultimo, remettendo o. re-
querimento de Annibal José de Lima, 33

•pharoleiro na bailia &Paranaguá, Estado do
Paraná, resolvi, de accôrdo com o parecer do
consultor juridico,emittido em consulta u .207,
de 14 do corrente, que, ao tempo de serviço
do peticionario, seja addicionado, para os
effeitos de sua futura aposentadoria, o periodo
total de 12 annos, um nsez e nove 'dias em que
serviu como encarregado de diligencias', auxi-
liar do serviço meteorologico e secretario in-
terino, accumulativamente; na Capitania do
•Porto do Estado do Paraná.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 293—Tenho a honra de passar ás vossas

mãos cópia do decreto de 22 do corrente, que
aposentou Manoel José, Quadros no lo gar de
‘2° pharoleiro do pharol de Salinas, no Estado
-do Pará, bem assim as certidões do termo.&
inspecção de sande e de tempo de sermo Co
referido funccionario, afins de que vos digneis

, de mandar expedir o competente titulo de In-
' actividade.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 25 de maio de-1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 503 — Solicito 'vossas providencias no

sentido de serem despachadas, livres de di-
reitos aduaneiros na Alfandega desta Capital.
sete caixas com a marca S. G. C°.—M M—
Rio de Janeiro—ris. 1/5 e 6/7, contendo dons
apparelhos de mergulhador e seus accessorios,
procedentes de Londres pelo vapor inglez
Bramount, consignadas ã ordem de M55r3.
Seibs Corman C°. Ltd. e destinadas a este
ministerio.

— Sr. presidente do Conselho de Compras,
da Marinha:

N. 505 — Declaro-vos, para os devidos effei-
tos e em solução ao vosso oflicio n. 93, de 22
de abril ultimo, que resolvi annullar a con-
currencia ultimamente realizada para os for-
necimentos dos grupos 5, fazendas, 21, tape-
çarias, e 25,.colchoaria.

•"Regit-érimenfos despachados
"- Alves VascoUcellos & Comp,— Concedo só-
mente até o porto de Victoria.	 .

Henrique Dluhosch. Indeferido por 'não
Derinittir o regulamento.

EXPEDIENTE DO . SR.- DIRECTOR

Dia g7 de maio de 1912

Sr. contra -almirante superintendente 'de.
Portos e Costas

N. 506-0 Sr. ministro Maisda communicar-'
-vos, em referencia ao vosso oficio n. 643,
de 16 do corrente mez, gim exarou sobre o
requerimento do . sub-machinista reformado
Mario Alves , Gonçalves, pedindo ser nomeado
para fazer parte da commissão de vistorias
do- Estado da Bahia, o seguinte despacho
«Não ha que deferir. O capitão do porto .deve
agir de accôrdo com o art. 481, do regulamento
das capitanias.

— Sr. vice-almirante superintendente • do
MalÁ r:al:

N. 507—Tendo o Sr. ministro solicitado por
aviso ri. 503, de 25 do corrente, ao Ministerio
da; Fazenda, isenção de direitos para os sete
volumes constantes dos inclusos documentos,
tenho a honra de restituil-Os, afim de que os
mesmos possam ser despachados na Alfan-
dega.

Quarta secção	 •

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 25 de maio 40.1912.
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.993—Rogo vos digneis de providenciar

afim de que, á conta da verba 23 a «Material
de Construcçãos do orçamento em vigor, 'seja
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará com o credito de
5:500 para pagamento de uma caldeira ad-;
quirida para a lancha Quinze' de Novembro do
Arsenal de Marinha do mesmo Estado.

--Sr. ministro da Guerra:
N. 1.987—Rogo vos digneis de providenciar

no sentido de ser concedida ao capitão-te-
nente José Felix da Cunha Menezes, a conve-
niente autorização para realizar, no polygono
de tiro desse ministerio, as experiencia.s com
o projecta de sua invenção.

—Sr. presidente do Estado de Matto Grosso:
N. 1.989—Tenho a honra de communicar

que, satisfazendo a solicitação constante de
vosso telegramma. de 47 do corrente, ora pro-
videncio no sentido de ser posta á disposição do
governo desse Estado o 1° tenente Francisco
Paes de Oliveira para servir na commissão
de levantamento da.carta hydrographica do
rio Cua.ybá.
• —Sr. superintendente do Pessoal:

N. 1.988—Tendo autorizado a Superinten-
dente do Material a providenciar no sentido
de ser o vapor de guerra Andrada adaptado
ao serviço de quartel para praças, assim vos
declaro para os devidos fins.

N. 1.991—Tendo resolvido pôr o 1° tenente.
Francisco Paes de Oliveira á disposição do go-
verno do Estado de Matto Grosso, conforme
solicitação do respectivo presidente, para ser-
vir na commitsão de levantamento da carta
hydrographica do rio Cuyabá, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.
. N. 1.902—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 315, de 27 de abril proximo findo,
declaro-vos para os devidos fins; que resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
capitão de mar e guerra Manoel Joaquim No-
brega de Vasconcellos, para os effeitos de re-
forma e nos termos da lei ri. 2.042, de 31 de
dezembro de 1908, o periodo de onze mezes e
oito dias em que estudou, com approveita-
mento, no antigo Externato da Marinha.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:
- N. 1.900—Tendo resolvido pôr o 1° tenente
Francisco Paes de-Oliveira á disposição do go-
verno do EStado •de -Matto Grosso, conforme
solicitação do respectivo presidente, para
servir na commissão - de levantamento da
carta - hydrographica do rio Cuyabá, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

•

ÉXPEIMENTE DO sR.. DIRECTOR GERAL

Dia-24 de maio de 1912

• :Sr. vice-almirante • graduado • superinten-n•
dente do Pessoal:

N. 1.972 — Em referencia a. vosso oficio
n. 759, 1' secção, cie 14 do corrente, tenho a
honra de communicar-vos que o Sr. ministro;
attendendo á exiguidade de pessoal espeeia-•
lista,resolvett indeferir o requerimento em que
o 2° sargento do corpo de marinheiros nacio-
riaes José da Costa pede inscripção no con-
curso para auxiliar de fiel.

. N. 1.973—Em referencia ao oficio n. 531,
6a secção, de 8 de abril ultimo, dessa snperin-
tendencia, tenho a honra de communicar-vos,
para OS fillS . COLIVelliOilteS, que o Sr. ministro
indeferiu o requerimento do 1° sargento do
corpo de marinheiros nacionaes Porcino Isi-
dro da Silva pedindo ser aproveitado como
mestre de natação e gymnastica em uma das
escolas de aprendizes marinheiros dos Estados
do norte da Republica, visto não cogitar deste
cargo o regulamento das mesmas escolas. -•

'N. • 1.974 -- Em referencia a vosso officio,
is. 593, 3° secção, de 10 . do &ente, tenho a
honra de passar ás vossas maus, de ordens de
do Sr: ministro, a inclusa cópia da ordem do
dia n .• 22, do commandante da flotilha de
Matto Grosso, da 23 de novembro ultimo, que
deixou de acompanhar - o aviso ii. 1.518 deste
ministerio de 2 do corrente e de que . tratas-
tes no citado oficio.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Coatabilidade
SEGUNDA SECÇXO

• Expediente 27 de de maio de 1912

• A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional foram enViados os seguintes
processos de pensão de montepio:

culano, Jubo, Laura e Isaura, viuva e filhos
do finado contribuinte engenheiro Paulo Frei-

De D. Porphiria. Pires de Sá, Roberto, Her-

tas de Sá, sub-inspector do movimento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil (oficio n.174,
de 27 do corrente)

De II. Josephina da Rosa Pinho, Antonio, e
Athalba, viuve e filhas do finado contribuinte
João Soares de Pinho, ajudante de porteiro da
Repartição Geral dosTelegraphos (orneio n.173, .;
de 27 do corrente)

Da D. Deolinda da Silva Madeira, viuvo. do
finado contribuinte Carlos Ferreira Madeira, •
conductor de trem de 4° classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil (oficio n. 172, de 27
do corrente).

• Requerimmtos despachados
Antonio Pereira dos Santos, Manoel Luiz

Monteiro, Candido Feliciano Pereira de Car-
valho, João FranCklin Malveira, Antonio Can-
dido da Silva, Ignacio Augusto de Azevedo,
Gabriel de Carvalho, Francisco Antonio Tei-
xeira de Faria e José Cardoso de Oliveira„
aposentados por decretos de 22 do corrente..
—Apresentem certidão do seu tempo de ser-
-viço publico, passada de accôrdo com a cir-
cular do Ministerio da Fazenda n. 15, de 25
de janeiro de 1894, extrahida dos livros do
ponto e das folhas de pagamento, devendo a
mesma certidão alcançar a data em que com-
começaram a ter execução os decretos que os'
aposentaram, e provem si estão quites do pa-
gamento dos sellos de nomeação e impostos de.
angmento de 'vencimentos e até quando cosa-
tribuiram Para o montepio. '• 	 t

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes
os empregos exercidos, sobre os •quaes não t
bouve.cobrançap respectivo sello e a razão

•

111~..11111

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de maio de 1912

Sr. ministro da Guerra:

• N. 135 — Tendo mandado adoptar na Ma-
rinha de Guerra, por aviso de 15 do corrente
mez, as instruções para a infantaria, eor
vigor actualmente no Exercito, tenho a honra

•de solicitar vossas providencias no sentido de
serem fornecidos a este ministerio seis exem-
plares do regulamento para a infantaria
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Fel renievicio o mensageiro JoViniano Mar-
ques, de • Setiza--da --- estação- de' Clemente
para a Central.

•,( Foi mandado addir'á estação Central o te-
legraphista, de P.:classe -Adalberta-deoMessias
Cazaes, da estação. da Bahia,' que SR: acha emn
goso . de licença nesta Capital:
, Foi dispensado,apedido, Rolydoro Sá nanna
Passos.do,logar . de mensageirada estação de -
Amarração... .
- O .encarregado, da, estação S. Luiz: do, Mara- •
nhães. foi autorizado a, justificar ',a importans-f

-cia ,que-. mensalmente for- despendida com a
illurninaçã.o da: estação, a„ partir; de 4 .  de . ja- -
melro ultimo.

Foi,,designado,-;; Vi talin a.. da- ., Costa., Mattos
para servir como.marinheiro . da lancha.

•Dia.23-

poisque não o foi Ou si eram isentos dê tal im-

	

-posto.	 • '	 • '
Annibal Cezar:. de:Menezes, aposentado por

' decreto de 22 do corrente. Apresente outra
çertidão doSeu, tempo-de serviço publico até-a
Jata em que começou a -ter execução o des.

' ereto que o aposentou e proverdetalhadamente
ti os seus pagamentos de selos de nomeações 'e
?Impostos de augmento de vencimentos e até
quando contribuiu para o montepio.

Antonio Borges da. Silva, aposentado. por
•decreto de 22 do corrente. — Apresente.cer-
tid4o da' diaria .que' percebia.

. Directoria Geral de _Viação
PRINIEIRA SECÇAO •	 • -

fa.;--171equerianentos despachado,§:
• I Dia 28 da maio de 1912 . -

José Ascanio Burla.maqui, -pedindo: -reconsi-
deração do despacho que. indeferiu •o seu re-

i . querimento em que pedia a gratificação addi-
'rcional do 10 Ws-Mantenho o despacho •ante-

rior por não ter apresentado novos fundamens
tos.	 .

Eduardo Barata Ribeiro de Pinho, pedindo
• :que seja averbado em sua fé de officio o tempo

t em que serviu. no Exercito, conforme despacho
N favoravel que obteve:. em requerimento ante-
rior.—Indeferido. .

• .	 •	 •	 .;1,
• . SEGUNDA SEeç.rse

lk•
Expediente de 28 de maio'de 1912

Cominunicou-se: • , •
-Ao superintendente da : S. Paulo Railxvay

rtompany, Limited, o recebimento do relatorio
fia mesma companhia, relativo ao 2°.seinestre

• do armo proxiino finde (officio n. 52) ;
A' Inspectoria Federal das Estradas que o

escripturario do Thesottro Nacional Joaquim
, Carlos Vieira . de Mello foi dispenáado do ser-
viço de tomada de contas da Estrada de Ferro
cie .Goyaz; 'tendo sido 'designado -para substi-

. tuil-o o escripturario bacharel Bénoni Augusto
de Santa Helena Veiga; que será substituido •

'na Central de Macahé pelo escripturario Ves-
•pasiano Magno de Carvalho Tourinho (officia
14 87).

	

—Declarou-se :	 . •
A' InsPeetoria. Geral da Navegação que fica

mantida apena de suspensão por 15 dias im-
posta ao Sr. Basilio. da Rocha Cabral, fiscal
junto.á Empreza de Navegação 'Alto Partia-

' hyba, convindo que essa inspectoria abra rigos
goresa syndicancia afim de apurar • outras

•quaesquer irregularidades que no mesmo sen-
tido tenham sitie postas em pratica criminosa
pelo mesmo fiscal, passivel quiçá, do mais se-
vera punição (aviso n. 6) ;
"Ao presidente da Associação Commercial do

Paraná, relativamente ao pedido de emissão
de cadernetas kilometricas pela Companhia
S. Paulo-Rio 'Grande, que esta companhia
está Presentemente - estudando os meios.. de
melhor chegar ao estabelecimento da medida-
solicitada (aviso n. 20);

A' Inspectoria Federal das , Estradas que foi
indeferido o requerimento' em •que , a . .Coinpa-
gnie Auxiliairo de- Chernins de For au Brésil
recorre da decisão do engenheiro. chefeido--1,1°'
districto contra o -pagamento do transporte da
areia e cimento, empregados na construcção
da pontesobre ,o ria Uruguay (aviso n.,72).1

— . Remetterain-sa á Inspectoria Federal:das
Estradas as segundas vias das ,=plantas e fliais
documentos -relativos , aos-e estudos do • :trecho
de 0-50 kilometros da linha. de Machado Por-
telha a- Carinhanha, approvados pelo decreto,

tn; 0.590; de 22 da ccorrento (officio n. '88).
•— Solicitou-se ao Director. AziwImprensa.Na-
cional •a reprodnceão da publicaçãodo-clecr

(to no 9.574, d8 da-correnta, por ter sabido
Lcom izereWes •ígo,,e. 516 •	 ,

Transmittiu-ie	 Inspectoria • Federal
das Estradas) relatorio da S"». Paulo Rail-
way	 relativo .to 20 se-
mestre do anno proximo findo ,(officio n: 89).

•Directoria Geral de Obras Publicas,.
PRIMEIRA SRCOD •

Expediente de 28 de maio de -1912

Comrnunicou-se á . :Inspectorix „Federal de-
Portos; Rios e Canaes. que •aMiiiisterio da' Fa-
ienda informou por, 'aviso n. 54, de • 4 de!'
março' . -ultimoe- ter : sido lavrado com- a- Com-,
pagnie du Port de Rio de Janeiro, éontracto,
a --titula , provisoria,. para ,a. • eritre.ga já effe-
ctuada de um barracão na' dóca da,:antiga
praça do-Mercado, dependencia dao.armazem

Alfandega. desta , capitaL'aflin 'de
servir do deposito para o -xarque:, (officio
n.. 82). •

• Inspectoria de Obras contra as Secca.s •
Secretaria ,geral

Dia 28 de maio de' -1912
Porarn submettidoSá approvação'do Sr. mi-

nistro da Viação : , 	 - • -	 • • -	 •
Por orneie n. 95, de 27 do corrente,' o pro-

jecte á o • orçamento,. na • importando de
.57 : 819S601, para a construcção, do açude par-
ticular Barre Branco,' municipio do Flores,
Estado-do Rio. Grande do Norte ;	 •
• .Por officio n. 96; de 27 do . ~rente, o pro-
jecto e • o orçamento, na • impertancia,o de '
78:49-i-$023, para a elevação 0. • barragem do
açuda particular Poças, municipio de Caicé,
Estado do Rio Grande do -Norte ;

Por officio ri. 97; tamboris do 27 do corrente,
o projecto. e o orçamento, na impertancia. de
27:1608152; para a constrücçãO da açude
particular S. 'Francisco,. numicipio de Cajá-
zeiras, Estado da Parahyba.

—
Repartição Gerai dos Telegraphoe

No dia i do corrente , foram • nomeados. os
engenheiros JoséAlberto de Mello Portella • e
Antoido Sampaio para, em' commissão, exer-
cerenvo cargo de-inspector de 2" piasse.

No dia 9 docorrente,foram passados' attestos
dos. de habilitações praticas • de telegraphia
aos Srs. João Abilio de Menezes, Zozima:Suma
e Atire° Behnonta dá- Carvalho. '
•• Sadia 14 do corrente,forain passados attes-
ados cio habilitações praticas de telegraphia

Gomes.. Barbo , de Siqueira,
Carlos liamos,.Alpheu da Veiga Jardim,-Alei-
biades Valerio Silveira : de Souza, tonio
Tanbis ; de oMesqiiitas e Ernesto Meyer- de
Moura. '

Expediente do dia 21 de maio de 19 :12 .
• Foram designados: o inspector de 3' classe
Joaquim Pereira Navarro de Aedrade, para
selo ir como auxiliar de -engenheiro chefe do
20 distrieto da Bahia; o- inspectorde 4°, classe.
Eluodado -da RochaWanderley; para. servir
como • encarregado da, 20 secção -do districto, de
Alagôas; o. trabalhador, Manoel Pinto, para
servas do 4° trecho da S a'secção cio districto do
Maranhão, no impedimento., do guarda de ia
class& Flavio Rodrigues Nogueira; Laudelino
Guiniarã,es Carvalhb, Pedro Amaral, Cantali-
nb,./11aria da Cunha,,Antonio José , Domingues
eMartinho. Bernardo' para, servirem
comcrserventes da Estação. Central é Antonio
Maroelino da Silva Junior, para exercer .o
cargo do' rueuságairá dw -estáçti,oi'deiPorto Ale-
gro.-
„• Forantadmittidos: Eduardo de.CaStro,-como,
-Under 'da Estação Central e Ethelbertaj de
Carvalho,- para identice. , 16 ar na, estação de
Nitheroy. 51, '`" ?."4 '	 • •

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1912
José Augusto Martins. Concedo..
Joaquim Ferreira Coutinho.—Idem.
Paulino Martins Coelho de Almeida.— Cer-

tifique-se.	 •
Affonso Soeiro de Amorim.— Idem.
Pedro Agostinho Ferreira.— Idem.
Albano Antena de Araujo.— Idem.

• Maria Rita de Cassia Piela Costa.— Idem.
Anua Augusta de-Almeida -Braga.!--
José Lucas da Silva Dias.— Idem.
João -Fontoura Carrion_.— Deferido. •
Galdino Frederico G1 tick — Não póde sor

attendidoo á vista- da informação.
Augusto. José Martins ,Felgas. ,-- Idem.

- Augusto , - Chaves ,Martins.,-, Deferido; 1")or
ter completado o tempo de.aprenclizagem exid
gidospelo regulamento vigente.•

Hamilton Nogueira flos,Santos. 7-5 Adinittar
se como. praticante regional.' .

I idefon JOsé Linhares	 Indeferido:-
- Antonio Josetti.—,.Aguarde opPortunidade,„

Demosthenes , Eórreira.-s-
, .. Manoel. da Crua, Sodré-.:7	.mediaut9

Foram' designados: ' o-. telographiáta de 24,''
classe Antonio- Guimarães Chaves para; ser-
vir como 'encarregado' interino,' cia estação de
.Caravellas e o praticante da .. contadoria José
.Lacerda de Albuquerque para, em commissão,
fiscalizar as estações do districto do Ceará no
.Estado do Rio Grande do Norte, de accôrdo ••
com as.instrucções 'dadas pela directoria.

10. ia 24	 •	 .
Foram designados: o inspector de I' classe

Eugenio Antonio - do Nascimento para servir
como encarregado da- c,onstrucção da linha,
telegraphica. de Floriano -a Corrente, no dis-
tricto. do .Piauhy, o ,telegraphista- regional,
Arthur Vieira Garcia para servir na. estação' •
de,Itapemirini, Pedro Alcantara Soares para . -
servir como diarista cnéarregado,- da estação •
de, Taquary e Angelo Bruno para; servir como
diarista auxiliar da estação radio-telegraphica.
de Babylonia,.

Foram removidos,' os lelegraphistas de 3°'
classe Augusto Sergipense Penna da estação
de Victorta para a de , -Nitheroy Aliplo
Telles de Menezes da estação de Penedo para
encarregado • da • de- Piassabus4d, 'a inaugu-
rar-se no districtode Alagôas; .os -da Piclasse
Boaventura Gonçalves Santos Silva da esta-
ção dê S. Paulo para a de' RibÉsirão , Preto,
Alfredo Brasileiro da Costa Dunkles da es-
tação de Ilhéos para a Central. Joaquim da-
Costa Lima, da estação de S: Paulo para a
de Campinas é José Lu'z Torres Mello' da ”
estaçã'ade• Maceió Pará a de Penedo; o guar
da-fios de -Pelasse Manoel Raymun do Teixeira ,
da ia secção do 20 districto de Minas Geraes
para o districto central e o diarista Adiou'.
Nestor da Silva da estação do Cuyabá para a
de Pontes e Lacerda, como encarregado. •



Directoria Geral dos Correios

• Itegverinzentos despachados
• •	 Dia 28 de maio de 1912

• •
Armando de Barros Bellegard, fiel do the-

soureiro do Correio de S. Paulo, pedindo
exoneração do cargo.—Deferido.

Octavio Monteiro de Castro, pedindo reinte-
gração no cargo de praticante do Correio de
S. Patilo.—Indeferido.

Augusto Soares dos Prazeres, ornejai do
Correto de Alagoas, pedindo 60 dias de licença.
—Concedo.

Antonio Krichanã da Silva, Praticante do
Correio do Amazonas, pedindo seis mezes de
licença .—Deferido. 	 •

Pedro Candido de Menezes, servente do
Correio da Bahia, pedindo 90 dias de licença.
—Deferido.

- Joaquim Roque do Amaral Caldeira, prati-
cante do Correio do Maranhão, pedindo

dias de licença.—Deferido. .
Miguel. de Andrade e Silvá, 3° official dá Di-

rectoria, pedindo dons Meies de licença.
Deferido.
• Carlos Maria Teixeira Leite, praticante de
I a classe da Directoria, pedindo 30 dias de
licença .—Deferido.

Turibio Francisco da Costa Nette, carteiro
de 1a classe da Directoria, pedindo dous mezes
de licença.—Deferido.
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Illinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio
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tecidos».—Idem	 • .	 para «aperfeiçoamentos na -producção de 	 .•
Leclerc &,• Coam., como procuradores de liasta grossa- ou de massa, para a fabricação

Ilenrique Molinari; pedindo privilegio do	 ' d6 papel, ou na producção do proprio• papel,
venção para «uni moinho aperfeiçoado, dono- ou que a isso dizem respeito».--Idem. • 	 ' •
'minado «Moinho 'ideal». — Declarem qual a 	 Francisco Vera Cruz, pedindo privilegio de 	 .
applicação do inventa.	 invenção para «um preparado formicida, de-

Angelo Vetromile & Comp., Pedindo se lhes nominado
dê por certidão o teor do memorial descriptivo 	 Tarquinio Maxim° Valente, • pedindo guia
da invenção privilegiada pela carta-patente para pagamento da setima annuidade da
n. 6.249.—Deferido. 	 •	 carta-patente n. 4.550.—Prove haver effe-

¡ .ctuado o pagamento da 'sexta ammida,de e, si
• Dia 21	 não o tiver feito apresente documento com-

Leclerc &	 como procuradores de probatorios de se achar em uso effectivo a in-
Alexander. G. Uptegraff, pedindo sejam in- • _vença° privilegiada pela dita patente
scriptos no Registro Geral dos Privilegies os i 	 Dia 22

uso effectivo da invenção privile giada pela	 Leclerc & C°., corno procuradores da Ele-•
carta-patente n. 5.705

'
 e se lhes dê a certi- ctric Boat Company, cessionaria de Lawrence

dão respectiva .—Deferido. 	 .York Spear, pedindo privilegio de. invenção
Os mesmos', como procuradores de Bento para «aperfeiçoamentoe em cascos de barcos

Martins Costa, fazendo identico pedido sobre submarinos e semelhantes».—Deferido. Com-
uso effectivo da invenção privilegiada pela pareçam nesta Directoria Geral, afim de, roce- 	 **
carta-patente n. 5.722.—Idem.	 lerem guia para pagamento do sello e da

Os mesmos, como procuradores da United primeira annuidade da patente.
Shoe .Machinery Company of South America, 03 mesmos, com. e procuradores de Schleler
fazendo identico pedido sobre o uso effectivo & Schlapfer, pedindo sejam registrados no li-
das invenções privilegiadas pelas cartas-pa- vro competente os documentos qu apresentam,
tentes ns. 5.715, 5.716 e 5.753.—Idem.	 concernentes ao uso effectivo da invenção

Os mesmos, como procuradores de The Com- privilegiada pela carta-patente n.• 5.640 e, se
posite Fuel Syndieate, United, fazendo iden- • lhes de a respectiva certidão.— Deferido.
tico pedido sobre o uso . effectivo da invenção Francisco Vera Cruz, pedindo privilegio dos
privilegiada pela carta patente n. 5.864.— melhoramentos que introduziu na sua invenção
Idem.de «uni explosivo denominado «Fulminante»,•

Os mesmos, como procuradores de Giuseppe privilegiada pela carta-patente ti. 6.088.—
Restucci, fazendo identieo pedido sobre o uso Submetta-se a invenção a exame prévio.
effectivo da invenção privilegiada pela carta- 	 Joaquim Pedro do Couto l'ereira, pedindo
patente n. 5.752. —Idem. •	 privilegio de invenção para «um systema de

Os mesmos, como .procuradores de George applica,ção do vidro despolido nas projecções
Alexander Cardwell, fazendo .identico pedido cinematographicas » .—Declare qual a sua pro-
sobre o uso enctivo da invenção privilegiada fissão.
pela carta-patente n. 5.315e—idem.	 Dia 23
• 03 mesmos, conto procuradores de Henry Alvaro Freire, professor do curso de dese-
Auchu, fazendo identico pedido sobre o uso nho da Escola de Aprendizes Artífices do .
effectivo da invenção privilegiada pela carta- Piauhy, pedindo seis mezes de licença para
patente n. 5.355.—Idem.	 tratamento de sua saude.— Deferido.

Os mesmos, como procuradores de William Moura & Wilson, como procuradores de
Wright Vicent, fazendo identico pedido sobre • Francisco Bighetti, pedindo privilegio do in-
o uso effectivo da invenção privilegiada pela vença° para «um separador de café denomi-
carta-patente n.	 nado—Separador Pacifico».— Idem.Compare.-

Os mesmos, como procuradores de Anton çam nesta directoria geral afim de receberem
Paul e Adolf Beck, pedindo privilegio de in- guia para pagamento do sello e da primeira
vençam para uma machina para descascar' annuidade da patente.'
nozes e outros fructos de pericarpo duro.— Leclere & Comp., como procuradores de
Deferido. Compareçam nesta Directoria Geral, Chaimsonovitz Prosper Elieson, pedindo privi-
afim de receberem guia para pagamento do legio de invenção. para «aperfeiçoamentos em
solto e da primeira annuidade da patente. relogios, applicaveis a apparelhos fiscalizado-

Os mesmos, como procuradores de .Amadeu res horarios e despertadores».— Idem.
Rodrigues de Mello, pedindo privilegio de in- 	 Os mesmos, como procuradores da Geniá
venção para «aperfeiçoamento em syphão de & Comp., pedindo sejam inscriptos no livro
retenção formando junta hydraulica». — competente os doeumentos que apresentam,
Idem.	 concernentes ao uso effectivo da invenção

Os mesmos, como procuradores da Compa- privilegiada pela carta-patente, , n. 5.508 e se
nhia Industrial Itacolomy, pedindo privilegio lhes dê a respectiva certidão.— Deferido.
de invenção para «um novo systema de ser- 	 Os mesmos,como procuradores cio José Pinto
pentina para divertirnento » .—Itiem.	 de Azevedo, fazendo identico pedido sobre o

Os mesmos, como procuradores de The Peat uso effectivo da invenção privilegiada pela
Coal Investment Company, Limited, cessiona- carta-patente n. 5.689.— Idem.
ria de Nils Testrup e Olot' Sõderlund, pedindo 	 Os mesmos, como procuradores de Reginald
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos Aubrey Fessenden, fazendo identico
em processo de extracção da agua, contida na sobre o uso effeetivo da invenção privilegiada
turfa carbonizada e apparelho para essatim » . pela carta-patente n. 4.107. Idem.

—Idem.	
Buschmann ,& Comp., como procuradores

Os mesmos, como procuradores •uwarde de Antonio Pereira de Andrade, pedindo ga-
Brice Killen, pedindo privilegio de invenção. - rendia provisoria, para a.«invenção de uni novre-
para: «aperfeiçoamento s em aros ete- beii'ractia, instrumento para medir tangentes no espaço'.
e dispositivos pelos quaes são. montados nas --Idem. Compareça nesta Directoria Gex .al, •

rodas».—Idem.	 afim de receberem guia para pagamento do
e ' Os mesmos, como procuradores . de .Emilio •-sello da portaria. •• ,

•Farina,- pedindo privilegio de invenção , para, :• Bernardo ,Schomaker natuá eVeneKlay; pe-
«urnaeroda elastica aperfeiçoada para qual- dindo que, Por certidão, se lhe dó o teor da
quer especie de vehiculos».—Ideen.	 carta-patente de inveteçãea n. 3.447 e declare

I •Os mesmos, como procuradores de Harry o numero de:annose:to atrazo do pagamento
Leap, pedindo peisoe 0 de invenção para das annuidades da MCSIlla patente. —Defe-
((uma roUa elastica • para •vehieulen. —Idem . ride.

•

• rArthur Duarte • Pinto.— A !' Centrãl. Resti- .	eVieiras; Mattos & Comp.-, pedindo priv' 'Regi° • .„ Os mesmos, corno procuradorc dejVillcan'

tpint:Se, vista ..da -informação.f	 t."	 -.e. ;de itaVea' içao.-para : .tium, novo- system, de cos- • ,Arthor • .flanken Michaci Me Rae-e, Norman
'João da Silva Torres.—: Requeira ao The- tura eM sacéos de algodãb, aniagem e outros Malcolmson,. pedindo privilegio de invenção

souro Nacional, onde era pago o sello de no-
meação na época a que 'se refere.

•José de Almeida Marinho.—•Admitta-se•
como praticante regional. 	 •

Antonio Bento Gonçalves.— Junte certidão
declarando quaes • os • vencimentos que per-
cebia, quanto pagou da sello de uma só vez e
em 12 prestações.

Eugenia Colonna, Mathilde Fortuna e Etel-
vitia: Siqueira.— O credito • não comporta
maior onus.	 •	 ,

-Alfredo . Augusto Soares.— Nada ha que de-
ferir, por ja ter sido attendido o reque-
rente.	 •

Carlos Ferreira.— Deferido.
documentos que apresentam, concernentes ao

Directoria Geral de Industria
e Commercio
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Requerimentosdespachados
Dia 20 de maio de 1912

Fanny Pereira Marques, professora do curso
primario da Escola de Aprendizes Artitices do
Paraná, pedindo dons mezes de licença para
tratamento de sua saude.—Deferido.

Carlos Arthur Carneiro da Silva, pedindo,
para uma fabrica que pretende montar nesta
capital, destinada ao preparo de artefactos de
borracha, os favores constantes do decreto
n. 2.543 A, de 5 de janeiro do corrente armo.
— Satisfaça previamente as exigencias do
art. 24 do regulamento approvadapelo decreto

9.521, 'de 17 de abril de 1912.-
• Camillo Cespres Martins, pedindo privilegio
•de invenção para «um .apparellio denominado
:«‘pparelh6-• automaticee : Lotto o e, destinado , á.
--extracção de- sorteios de clubs e commerciaes,
sociedades de seguros de vida e loterias.—
Deferido. Compareça nesta directoria geral,
afim de receber guia para pagamento do seno
'e da primeira annuidade da patente.



. Em resposta ao vosso officio sem numera, de
47 do :corrente, rogo-vos, de °Main do Sr. mi-
nistro, dispenseis . dos.. trabalhos da ,. actual.
sessão judiciaria o , Si-; Graciano dos . Santos
Neves, , funccionario do Jardim .Botanicoavisto
serem rio -momento indispensáveis os seus ser- • -

,viços maquella repartição,: (officio	 749).
—Si-.. director do Serviço - de Inspecção e

Defesa Agricolas: 	 '	 ,
Em solução ao vosso- officio n, 600, de 26 do

abril :altimdaeommunico-vos, de ordem do Sr.
18 de abiil de 1910, desta directoria . (officio munstroi quee nesta data; foram dadasaa no-
n, 740).	 ..: - • cessarias ?providoncias aio ,sentido de serIcona

Sr. diiector da Despaza Publica do ,Thea., ,cedida:franquia telegraphicaa ema objedto, desouro Nacional : 1	 -se,rviço :publicoa- no--- corrente exercicio,--aos
emumunieo-vos, de.ordem do - Sraministroa.,.Srs.aErvidio de Souza .Velho e,ajosé.Matlieus

para os devidos finsaque, por portaria .de.20, kLeite Sampaio, respectivamenteinspector agri-de	 0`..tr,r.oJoao daaptIst4 .461i,!ola do20--. districto :ejudauto)s bem', mio)

de Mello, professor ambulante, para .requisi-
tar passagens, com 'direito a. transporte de .
pagem,- qualquer estação dessa estrada
(oljciq .1r7/39)4'4a.	 director do Jarditn'TiOtaana-ea

Emaolução:á carta, de -1,4 doecoariente,
se	 lo. desse estabelecimento,. em • , que." foi

• 0111083a do catalogo dwbibliotheca
, do Dr. ' Barbosa. Rodrigues, tenho . a informar-
yos que e referido catalogo, juntamente ocom
..o processo Da A.	 C-940, foi , remettião a:.	 .esae •jor ,d una capeado elo officio . Thal 43-, •de. 

'em -prejuízo de • -outros,- excepto•enacasos , ea-
lraordinarioSaistO :é; quando' . 'recebem,' ordens
'com •fim especial.

°acorre ponderar (Jun os Srs: : Antunes -doa
Santos St Comp. • ajustaram introduzir' não
2.500, mas 500 familias (aviso n. 163).

— Sr. secretario da Agricultura, Industrio,
Terras, Viação c-Obras • Publicas do Estado de
Minas Geraes:	 •

Em solução ao-vosso officio n. 137, de 25 de
abril proximo findo, em que consultaes si a
União fornecera . passa,gem maritima e terres-
tre para cem familias de immigrantes • ita-
lianos destinadas ao Tounicipio de Varginha,
desse Estado, communico-vos que o transporte
Só poderá • ser rconcedido si o embarque das
alludidas familias'se fizer em portos não ita-
lianos, em vista da lei italiana que prohibe a
emigração para o Brazil.

Qccorre observar que as passagens mari-
timas só poderão Ser concedidas do porto do
embarque ao do Rio de Janeiro, e as terres-
tres desta Capital á estação mais conveniente
para o municipio ce •Varginba.

E', pois, indispensavel que providencieis
para que a Directório do Servico de Povoa-
mento soja notificada do porto da embarque
escolhido e do nome e endereço no estran-
geiro do . encarregado desse serviço (aviso
n 164).

—Sr. delegado do ministerio junto ao. In-
stituto Internacional de Agricultura, em •
Roma:

Rernetto-vos, dé ordem cio Sr. ministro,
para os devidos . fins, uni exemplar do, Boletim
da Associaçao Commercial de Santos e. seis
quadros eetatisticoa sobre ocafiS (officio n. 735).

.—Sr. director dé, Serviço de Veterinaria:
De ordem do Sr. ministro e para 03- devidos

fina, communico-vos que, por • eórtaria de 16
940 corrente' mu, foi o Or. Ama do Cyriaco-de

Bocha nomeado para o cargo de ve-
terinario na cidade de 'Victoria, Estado do
Espirit..) Santo.	 •
! 40 titulo eorrespoinlante á referida- nomea-
ça° foi entregue ao interessado (officio ii. 736).

-,-Sr. delegado fiscal do Thesourd Nacional
po Espirito Santo: •

pu °dam do Sr l ministro e para os devidos , Em solução ao vosso. OffitliO n..:555, de 17 decomninnico-vos que, por portaria' de - 16 i' abril ultimo,. cominuniao-vos, de -ordem do
do porrerito. mei, foi o Dr. Arnaldo Cyriaco Sr. ministro, que nesta data foram. solicita-
do Oliveira Rocha nomeado para 9 cargo de ?a das, do director da Escola Agricola da . Bahia
veterinario na-cidade de Victoria, nesse Es-
tado (officio n. 737).	 •

— Sr. Placido Modesto de Mello:
• Em resposta ao. vosso .officio de 42 do,cor-•
•rente, cortimunicosvos, de ordem do Sr. mia'
lastro, que, foram solicitadas do director da,
Estrada de Ferro. Central do Brazil as neees-•
sarjas providencias no sentido de serdes auto-
rizado a requisitar passagem, com direito a
traiisporte de bagagem, em qualquer estação
dagnella estrada (officio ri.' 738).

-a- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

ordein do Sr. , ministro, as.- nessa cultura osaeosinamentosi. que aquenta
.neoessarias providencias no ..sentido de.; ser funccionario julgar • necesSarios(officio ri. 7,48).concedida antorização ao Sr. Placido Modesto	 — Sr.. Drapresidente . do Tribunal, do Jury

'Castro Junior nomeado- , para -exercer- o cargo..
de ajudante de professor ambulante •(officio....
n. 741):	 ,	 •	 . •

•, --Sr. Dre Manoel , Rodrigues 'Peixoto,. dure-.
I ator geral de-Agricultura-em commissão: •

Accusando o 'recebimento, do vosso officio
de 21-de abril proxirnokfindo, acompanhado
'do primeiro relatorio dos trabalhos referentes
á coo:imissão de que estaes encarregado nesse
Estado,. agradeço-vos, de ordem do Sr, mi- "
nistro, a remessa do mesmo relatorio (officio •
n. 742).	 •

— Sr, delegado fiscal do ThesouroNacional
no Esaado de Santa Catharina:

IdDe em do- Sr. ministro, para os-devidos
fins, • communico-vos que, por portarias de 2
do corrente mez, foram os Srs. , afaimai. Thiago •
de Castro e A dolphollainos Schmidt nomeados,
respectivamente, para 03 cargos de secretario-
bibliothecario e escripturario do Posto Zoote-
chn	 ffiico de Lages, nesse Estado (ocio h. 743).

— Sr. director do Posto Zoitechnico da
Lages, Estado de Santa Catharina:

. De ordem do Sr. ministro e para os devidos
• fins, communico-vos .que, por portarias de 2

do corrente mez, foram os Srs. Manoel Thiago
' de Castro e Adolplio Ramos Schinidt nomeados, •

respectivamente,para	 u..os'egos' da secretario-
bibliothecarie e escripturario 'desse .posto
zooteclinico.	 •

Junto-vos remetto os • titti/os correspondentes
ás referidas.nonleações (officio ri. 744).

— Sr. instructor agricola conta : ria:todo ,
rins. Unas

Communic.o-vos, para os devidos fios, que . o
Sr. m'aiistro resolveu designaravos, para servir
no Posto.. Zootechnic,o de Ribeirão Preto,. Es-
todo de S. Paulo, para Onde seguireis:com a
devida brevidade (officio ri . •7-aa).

— Sr. director do . Posto Zootechnico de-Ri- .
beirão Preto :

Cominunico-vos, de ordem cio Sr.
para os devidos' fins, que Sr. Marius BeilaS, 	 -
iostructor agricola • c,outracrado, foi designado , •
para servir nesse posto (officio il. 7a6). •

— Sr: director do Serviço de : Inspecção e
Defesa Agricolas :	 .

as providencias necesstrais , tio sentido do
Sr. Augusto Casar Perdieao, instractor agrieola
contraetadoa visitar as fazendas de .cacao dà
zona sul do Il s District° Agricola, rainistrandd
a seus proprietarios os ensinamentos ema jul.•
gar necessarios.(officio	 74,7).

— Sr. director da Escola Agrico'a da Bahia:
De ordem do . Sr. ministro, solicito-vos' as

necessarias.proaidencias no sentido do'Sr. Au-
gusto Casar Perdigão, instructor a.gricola con-
tractado, visitar as fazendas do. ca.cáo situa-
das na zona sul desse Estado, ministrando aos
agricultores que. se , estiverem especializando
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• Coelho- ea Ribeiro, ,com ' fábrica de :lixas
em Cruzeiro,' Estado de S. -Paulo, • pedindo • um
premio que os habilite a aimportar machinis-
mos .. modernos e, assim,- augmentar a pro-
doação em ordem a satisfazer a • procura .—
Xndeferido.

. Dia 25,
Leclerc tt! C•., como - procuradores - de

John Virtue Rica Junior, pedindo que no livro
competente e na carta-patente n.- 6.-029 seja
averbado a transferencia dos o direitos da.
mesma patente .6. Rico Gas Engine Company.
—Deferido.

Mark Sutton, Domingos A. Bibianno, Simon
Lachlan Prosar Mc. Lauchlan, George A.
White e Estevão Ferreira de Magalhães, pe-
dindo privilegio de invenção para aperfeiçoa-

- mento no processo cotim= para 'producção
do oxygeneo. — Satisfaçam as exigencias
do art. 26 do regulamento approvado pelo
decreto n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882,

Virgilio Freitas-Guimarães e Alberto Campos.
pedindo garantia provisoria para a invenção
de um apparellio para annuncios luminosos
nos arcos voltaicos.—Declarem.qual o sou do-
micilio ou residencia.actual.

Directoria 'fiara]. de Agricultura

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de -18 de maio .de-1912

Sr.. ministro de • Estado dos' Negocios da
Viação e Obras Publicas:

Solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de ser concedida franquia telegraphia,
em objecto de serviçopublico:, no corrente
exercicio, aos Srs. Ervidio de Souza Velho e
José Matheus Leite Sampaio; respectivainente
inspector • a ericola do Estado de Sergipe e
ajudante; e t'bem: assim aos Srs: Julio .Azatn-
boja" e Edmundo Gastai Sobrinho, auxiliar
extranumerario da -Inspectoria Agricola do
Estado do Rio Grande do Sul' (aviso n. 150).

—Sr. ministro de Estado dos. Negocios da
Viação e Obras Publicas:

Solicito-vos as necessarias . providencias 'no
sentido de ser. concedida franquia telegra-
phica ao Sr. José_ Joaquim Lopes, director dó
aprendizado agricola de Tubarão, no Estado
de Santa Catharina (aviso n. 151).

—Sr.. secretario da Agricultura do Estado
de S. Paulo:

Dasejando o Sr. Dr.F. Essély, residente em
Alexandria, ensaiar a cultura de algodão no
Brazil, com pessoal daquelle paiz, a qual seria
de brilhante futuro economico para a nossa
industrio de.tecidosa por se tratar de um pro-
dueto -superior- a --seus congeneres, consulto-
vos, visto não possuir o Governo-Federal
terrenos . para tal fim, si podeis.: conceder ao
alludido -agricultor qualquer extensão de ter-
ras adequadas á-referida cultura; informando
quaes as condições exigidas para semelhante
concessão (aviso n. 152).

Identicos de ns, 153 . a 162 foram dirigidos
aos presidentes e governadores dos- Estados
Sergipe, Pernambuco, • Bahia, Maranhão, Ala-
goas, Parahyba, -Rio-Grande do Norte, Ceara:,
Rouba, e Rio de:Janeiro.	 •

— Sr. secretario da -Agricultura, Industrio,
Terras, .Viação oe , Obras Publicas do -Estido
de Minas:Garoas':

Em solução ao vosso...officio-Th 94„ de 20 de
inarçai ultimo, alludindo ápropaganda cm

• favordo, Estado , fle . S.'Paulo -feita. na Europa
por. um - representante dos Srs. -Antunes dos

,Santos SaComp,-, encarregadosade introduzir
arrimigrantes i para: o ., Brazila communicoaVas
que não existe semelhante; propaganda, diri'do.

apenas. :a.' circuinstancia . de preferirem -os
iportugue,z' es ealtespanhoei as- fazendas de,café
affaquelle Ettado.	 a-

;	 fórma da. claustilá	 do:ajuste ,celea
•brado-, com aanualles.agente,s,:sa.áaos ¡mesmos
*brigados, a -nit recommendar nenbunkpucleo;



de•.5003 ao director, como	 — -
de aluguel-de'casa ,•

N.'-43; da Rebebecioria-do.Rio de:: Janeira; - •
de 10 do:mesTroxima findaeidenre clee1003eao •-•
porteiro; idem . ;	 • -

N. 48, idem, de.18; idem de-2703 a 'Souza
Baptista '& Comp., de concertos da moveis. .

Requerimentos:
DaTuribio Guerra; pagamento. de • 1 :1003 ., •

de ajuda de custo
De • Calunio Vimeney, idem de • 323, de-for-

necimento á Directoria da Despeza Publica' do
Thesoliro • Nacional.

Exercidos •findos—Requerimentos:	 •	 .
De Aarão Reis-Filho, pagamento de..883; de -

divida de .1910
De Theodor & Comp., idem 'do

419$520, ouro, e 1:2583559, papel, em resti-
tuição, para distribuição do creditos á Dele-
gacia Fiscal deThesouro Nacional em S. Paulo:

—Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 407 e 440, de 11' e 18 do cor-

rente, pagamento de 14:5745180 e 29:4113374;
a diversos, de fornecimentos a varias depen-
dencias deste ministerio.

DIARIO DOSI fRIBRIAES

SUPREMO TR/BUNAL FBDEFIALn

.iunisPRUDENCIA

IIABEAS-CORPUS	 - - •

O habeas-corpus :é recurso habil para garantir

plomados (no caso até já reconhecidos). o
a cidadãos eleitos deputados, leoalniente

direito 'de se -reunirem no togar designádo;
para exercerem• suas. funcções—Const. Fe
(Ural,' art. 72,'§ 22.

Ainda que seja caso polido:), não 'pótle • o
Poder ,Indiciario esquivar-se de 'conhecer

• questão judiciaria, que lhe for subtnellida
gada.bu anvolCida.'naguelle.

"A denegação dá:ltabeas-corpus não faz .cas
julgado, podendo. a parte interessada .reytii:
o pedido era q?.ma mito snb.istir á violencia ou
cotte.ção.por Állegalidatle abuso de poder.

Um projecto de lei destinado a • ~luar o caso
' politieo não 'é fundamento para ó Poder, .Tw:.

diciario deixar de conhecer materia den,•-
Iro de sua competència,.isto é, sob... b cispe.c1,?,
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aos Srs..Julio Azambuja e Edmundo. Gastai.
Sobrinhá,..ajnclanteiaiterinci e- auxilidr7 extrael
numerara) da inspectoria agricola do 17° dis-
tricto (officio n..750).

— Sr. José Joaquim Lopes, ' director do
Aprendizado Agricola de Tubarão: •

Em solução ao vosso officio sem , numero , e
sem data, communico-vos,- de ordem do Sr.mi-
nistro, que, nesta data, foram dadas as ne-
cessarias providencias no sentido de vos serem
concedidas franquia telegraphica, em objecto
de serviço publico, e autorização para requisi-
tardes passagens nas , Estradas de, Ferro de
Santa 'Catherine e Dona Thereza Christina
(officio n. 751).

- director da Estrada de Ferro Dona
Thereza Christina:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nec,essarias providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. José Joaquim
Lopes para req,fisitar passagens em qualquer
estação dessa estrada, correndo as despe.zas
por conta deste ministerio (officio n. 752).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Da ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarlas providencias no sentido dos inspe-
ctores:ageicolas dos Estados al godoeiros in-
formarem, respectivamente, qual a região
mais apropriada para a installação da sede
de grandes culturas de algodão egypcio (offi-
cio n. 753).

— Sr. Dr. Cooke:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as

necessarias providencias no sentido de see
esta directoria informada si o clima e ter-
reno das regiões dos Estados do Norte, que
tendes visitado, se pre.siam á cultura de algo.
dão do Egypto (officio n. 754).

— Sr. Dr. F. Eseély, Alexandria, Egypto:
Em resposta á vossa carta de 4 de março

passado, coma-mico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistre, que o Governo Fe,d eral não tem terras
para • conceder, porém providencipu perante
os governadores dos . Estados aos quaes per-
tencem as terras devolutas, afim de ver si
consegue as terras nece.ssarlas para a cultura
do algodão egypcio, que pretendeis •realizar.

Opportimainente daremos sciencia do resul-
tado das pesquisas que estão sendo .procedi-
das (oficio n.' 755).

—Sr. director do Serviço da Inspecção e
Defesa Agricolas:

Rogo-vos, de ordem do Sr. ministro, recom-
meduleis aos Srs. inspectores agric,Olas dos
Estados do Rio Grande do Norte é Parahyba,
que solicitem • dos lavradores locaee exem-
plares VIVOS dos insectos conhecidos naquella
região por «Pão de Gallinhae, afina de serem
enviados , ao Museu Nacional para estudos

	

(officio n. 756).	 •
—Sr. director do Campo de Demonstração

do Espirito Santo,: no Estado da Parahyba
Norte: .	 .

Em.solução ao vosso oficio n. 117, de 9 de
dezembro do anno proximo findo, remetto-vos
de ordem. do Sr. ministro, por cópia, a infor-
mação prestada pelo Laboratorio de Entomo-
logia Agricola. do Museu Nacional, sobre os in-
sectos ali conhecidos pelo ladino de • «Pão , de
&aninha», afim de que providencieis no sen-
tido de serem enviados áquelle • estabeleci:-
mento spechneris vivos dos alludidos insectos
(oficio n. 757).

—Sr. director-gerente do Lloyd Brasileiro:

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens • de -pagamento .

Ordens de. pagamento sobre as qtraes pro-
feriu despacho. de registro,. em 28 do .corren-
te, o Sr. ..Dr. presidente,deste . Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras. Publicas —
Avisos,:

Ns. 1.318 e 1.320,...ele 23 do corrente, paga-
mento de 18:5723400-e 0:3243705a Francisco
de Paula Ramos e outro, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brasil

N. 1.215, de 9, idem de,5:000$ ao enge-
nheiro Fabioliostilio de Moraes Rego, para
occorrer ás despesas com a comrnissão fiscal
de saneamento da baixada do Rio de Ja-
neiro •

N. 1.377, de 23, idem de 4503, da folha do
pessoal auxiliar da ,sub-commissão de estudos
dos portos de Fortaleza e Carnochn relativa

mez de abril proximo findo
N. 1.257, de 17, idem de. 116:054'3001 a F.

•Martinelli & Comp.', de fornecimentos a.Es-
trada de Ferro Central do Brasil: em janeiro
ultimo.	 .

—Ministerio da Agricultura,Industria e Com-
mercio —Avisos

N. 1.907, de 45 do corrente,. pagamento de
6055 a Ciando Girard, de gratificação

N. 1.931, idem, idem de-3503 a DD. Rita e
Valentina Menna Barreto e outras, de aluguel
de predio

N. 1.944, de .16, idem de -3:2203 st AI. S.
Lino, de aluguel de embarcações

N. 2.006, de 20, idem de 604 ao tenente
Áristides Paes de Souza Brasil, de ajuda de
custo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

Ns. 2.226, 2.227 e2.241, de 11 c44 do
corrente, pagamento de 123774, 203-e 163 a

•diversos, de fornecimentos ;;
N. 2.327, de-18; ideirnele. 5:4163140 ao the-

soureiro do Corpo de.Bomheiros; :como indem-
nização

N. 2.057. da 30 de abril . proximo. findo,
idem de 4933525 ao. director da Casa de Cor-
recção, para attendere aos salarios dos peni-
tenciados

N. 2.087,. de 4 do . corrente, idem de
1:4133100 á Estrada-- de Ferro Central • do
Brasil, de passagens; .
• N. 2.088, idem, idem - de 1303570 á Cora-
pa.gnie du Port desRio de Janeiro, de taxas
devidas á Inspectoria.Federal de Portos, Rios
e Canaes

N. 2.089, idem, idem de, 38631(10 á. Compa-
nhia de Seguros Argos Fluminense, cio seguro
do predio em que funcbiona o. Instituto Nas
ciotral de Surdos Mudos ;

N. 2.207, de 15, idem ele 3673910 á The
Westen Telegraph Company, United, e outra,
de expedição de-telegrammas• e fornecimento;

. N. 2.270, idem ..de 373$:a José Damasceno
S.. Ferreira, de editaes publicados no CON'Ci0
de Valença;	 .	 •

N. 2.285, de 16, idem„ de :153760 ,á City
Improvementes, de obras,executadas no quar-
tel de 50 batalhão , de infantaria -da Brigada

;
. N. 2.358, de .22, idem de 111:6663666 ao.
engenheiro Leopoldo da Cunha • Filio, pelos
trabalhos effectuados,no quartel de. cavallaria.
da, Brigada Policial... 	 .

— . Ministeria da!Fazenda.:Solicito-vos, de ordem do = Sr. ministro, as.
necessarias • Rrovidenoias no,. sentido de : ser .;• Officios•: 	 •	 • ,	 .

. fornecida. ao Sr. José ,Candido ',Martins ,Trin-o. 151., 553, da. Alfandega,, 	 de.Janeiro, de'
dadee.director., do- Aprendizado Agricola. ele 	 de;" abril proximoe findo, -.pagamento sde,

: Igarapé-Assó, suma passagem. de :1° classe,„,s5:7533236 a .diversos, de fornecimentos
; deste.porto ao .deeBelém,no: Estado do' Pará; -e 	 N. .431, da: Caixa s. de.. Conversão, dee 19 do
-umaontra,,tambem de.la classe,'para- o , mas-iereferido mez, idemde;44$%12 ic-SociétéeAno-
:timo r;deetinoe ao e- opera rio ,Molse• A lhadef; :cor- 	 yme .edu -..Gaz, de ioede. Janeiros deç.consumo

rendo•as despeeas.por conta • deste ministerio .elde lusselectrica
(officioà1 •755jee ,	 j,.,„rs.ã 567 daa-ImpnensaiNacionaí, ide e 30.•••	 .

•
N. 3.061—Vistos e relatados estes dtos

•do,:Itabeas-corpuS preventivo, • impetrado pelo
Dr. Modesto Alves Pereira de Mllo, oro ema-
lidada 'da presidente das A sse mblea Legislativa •
do Rstado:do Rio de Janeiro, em. seu , favor'e
no de outros,- em qualidade de- deputadoss4
mesma assembléa ; lidas as informações.pres,.
tadas, ouvidas as ailegações ,..do advogado do
impetrante, • •e • minuciosamente .. discutido .o
caso: ..	 -

Accordam, não vencidaa preliminar , levan-
tada em 'mesa—da.nãosse conhecer do habeas•
corpus i , poreaãoder elle, objecto; julgar pro-
cedente eçpedido cone,edect a, ordene impe-
trada, para que •sejam,•faeultados e garantidos
aos impetrantes a livre locomoção • e ingresso.
no edificio onde funcolonaram ou no destinado
aos trabalhosilegislativos do Estado; fazendosse
cessar e prohibir toda' e qualquer( coacçãoea
esse respeito; mos termos do accordão-n. 2.984;

, de 4 da janeirodoecorrenteeanno i eequee já
assim decidion. caso. precisamente •.-or..meSmo, -
-orareproduzido.. •
•,. Nessa accordãoe que:não' tevatexecução-im-
mediatae,pormotivosinteiramentenlheiossaos.-•
impetrantes,efob afinal declarado •- sem .objee .•
cto,, pornma pi•oposta cri iiidicação:a,pprovada-
,por este aribunal e em .sessão,de 11
leridoa e; que. consta • .em.,, acta 	 •. . ..m..assene .
itados.i,estes pontos—s- •tinham e. • .
-legitinaidadeepara, usardarecurso s zmpetrado' e
-porque,,,,diplonaatioe. reconhecidost..depu Cada', ,"
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deral	 « para manter ai Ik'jrinajereptibliCa--'
-na federativa ,»; comPetencia spara resol-
ver a intervenção é exclusivamente do • Con-
gresso -Nacional. E foi, seio duvida; esse
o pensamento do decreto, resolver -proviso-
riamente a anormalidade governamental e
aguardar -que; o Congresso Nacional-decidis-
se ocaso de dualidade de Assembléas Legis-
lativas de que já se occupava,- e pende ainda
de solução, como é notorio. Ao Poder Judi-
ciario, porém, .não é permittido recusar-se co-
nhecer -da face judicial do caso, 'sob- o funda-
mento da existencia de um projecto de lei em
andamento no Congresso Nacional.

Sendo, : portanto, . as mesmas as razões
de facto e de . direito que foram fundamento
do accordão n. 2.934, outra nata pôde ser a
decisão sinão a ; mesma então proferida —
a concessão da ordem de habeas-corpus im-
petrada para os effeite; pedidos e já • decla-
rados.

Supremo Tribunal Federal, 29 de julho . de
1911. — Ribeiro de Almeida, V. P. — Ca-
nelo Saraiva; relator. — Oliveira Ribeiro:.

M. Espinola.\ Manoel Mui-linho. —
-numero Cavalcanti. — Pedro LeSsa. A or-
dem de- habeas-corpzes concedida aos pa-
cientes na sessão do Tribunal de 4 de ja-
neiro do corrente anno não foi annullada,
nem perdeu a sua efficacia juridica- por
qualquer acto do poder competente. Não po-
dia nullifical-a o Poder Executivo Federal,
incompetente para intervir no caso. O
artigo 6° da Constituição . Federal véda a
intervenção, excepto nos quatro casos enu•
merados..No. primeiro, isto é, para repellir
a invasão estrangeira ou de outro Estado,
é evidente que o Executivo pode e deve inter-
vir, sem necessidade Ide acto algum do Le-
gislativo. Rira absurdo aguardar uma lei
que declarasse. illegal ou inconstitucional
aquilio•que manifestamente é contrario ao
direito publico, interno e internacional.
'nimbem no terceiro caso, e dada a per-
turbação da ordem publica e a requisição do
governo local, o que tcumpro ao Executivo
é immediatamente, como na primeira hypo-
these, agir no sentido de restabelecer a
ordem. 'No quarto caso figuradeho art. 6°,
finalmente, ainda ntad se pôde exigir,- em
geral, um acto legislativo: as leis e as sen-
tenças federaes declaram o que se deve fazer.
Mas no segundo caso, isto é, quando se, faz
necessario • manter a forma republicana fe-
derativa, é ao Poder Legislativo' que incum-
be determinar o que se ha de fazer. E' in-
dispensarei uma lei, decreto ou resolução,
que declare se o acto do Estado é ou não
inconstitucional e em que consiste a inconsti-
tucionalidade. Permittir ao Executivo inter-
vir em taes hypotheSes ffira expõe o regimen
federal :a frequentes e funestos golpes. Isto
que aqui se diz, e é doutrinado por bons
escriPtores, • tambem exprime a opinião do
emigres° Nacional e do Poder Executivo, in-
carnado nos dous estadistas que ultimamente
nos teem governadtao Presidente da Republica
que deixou o poder a 15 de nuivembro de 1910
e o actual. Em relação a este caso do Estado
do Rio de Janeiro,- semprese tem entendido
que ao Legislativo competia prescrever o que
convem pôr em pratica. Ora, o Congresso Na-
cional até ao momento de se julgar este
habeas-corpus nada ha resolvido. O que te-
mos neste assumpto, é o decreto publicado
a 13 de • janeiro do corrente- armo, decreto
n. 8.499 A, datado de 3 do 'mesmo mez; em
que o Presidente da Republica, sem resolver a
questão, -confiada ao Poder Legislativo, se-
gundo confessa,. resolve conhecer como.legi-
lima; até:que 'o Congresso- Nacional .se pronun-

-definitivamente,. a .aittoridade. do cidadão I
-que exerce actualmente as- attribuições' de
Presidente do Estado do Rio de Janeiro. Não
=Miada. pelo Legislativo, nem-pelo Executivo
Federal,. a ordem de habeas-corpus tambem
nao.ta foaper este 'mesmo tribunal, A indica-

lexereiam suas funcções, em --plena . harmonia
Corri os -dona' Mi ti-os "podei•es• politicoS-do Estado
--o Executivo. co. Judiciará), não entrando o

:-• ;tribunal na verificação .de . seus poderes, por
. faltar-lhe competencia para isso, deduzindo

apenas dos factos provados a qualidade com
que se apresentavam—pedindo a garanta do
habeas-corpus,---0 caso era desse. recurso ex-ri
do preceito do . §s22 do art. •'72 da Constituição
Federal, e-não era vedado. ao Poder Judicia-

. rio.delle conhecer, por não se tratar da ques-
tão substancial c exclusivamente politica de
conhecimento privativo de outro poder, mas
da face judicial com. que era posto — a gat-

' 1'a:titia do direito de locomoção para o exerci-
Cio de funcções, que não lhes . pediam ser judi-
cialmente denegadas, em face dos documentos
que apresentaram;—não se podia sequer por
em duvida a coacção que soffriam, como se
apurava da instrucc,,ão do recurso.

A competencia do Tribunal para do caso co-
nhecer firmou-ao accordão, e apontou a sua
antiga e invariavel jurisprudencia em especies
Semelhantes, de modo a não ser necessario
voltar. ao ponto ; sendo, apenas; de salientar
que ainda depois desse julgado, em recurso de
habeas-corpus concedido pelo Juiz Seccional do
Estado da Bahia a cidadãos diplomados depu-
tados, foi mantida a jurisprudencia negando
o habeas-corpus somente Dor não estar prova-
da a coacção.

E esses pontos assim decididos são os -mes-
mos que justificam o conhecimento do habeas-
corpos actual, pois, exactamente o mesmo é o
caso. E nem a isso se pode oppôr a resolução
do-Tribunal de declarar sem causa a ordem
Concedida pelo accordão n. 2.984, porque, a

. resolução nullificou o julgado, deixando-o sem
- execução, e assim não se pode contestar aos

impetrantes o direito de pedirem novo habeas-
corpus, corrente, como é, que não faz causa
julgada a sentença denegatoria desse recurso;
sendo indubitavel que, embora sob a fórma
diferente, a nullificação da ordem concedida
produz o mesmo effeito'que a sua denegação.

A mencionada resolução teve por Anula-
- mento ter o decreto n. 8.499 A, de 3 de ja-

neiro de 1911, que só foi publicado no Diario
Ornejai de 13 do mesmo mez, resolvido a ques-
tão de dualidade da Assembléa Legislativa no
Estado do Rio de Janeiro, com a de dualidade
de presidente. Esse fundamento é, porém,
absolutamente falho : o decreto resolveu
somente a dualidade de presidente, conforme
o seu dispositivo, que é textualmente o se-
guinte :	 ••

«Resolve reconhecer como legitima, até que
o Congresso Nacional se pronuncie em defini-
tivo a respeito, a autoridade do Dr. Francisco

. Chaves de Oliveira Botelho, empossado no ,Go-
verno do Estado no dia 31 de dezembro uni-

' mo, e com elle entrar em relações de ordem
politica e administrativa.»
• . Não importa que fosse motivo para solu-
ção provisoria da dualidade de presidente
o ter o presidente reconhecido pelo Poder
Executivo tomado posse perante a Assem-
bléa Legislativa, a favor da qual milita o
xoto do Senado Federal e um parecer da
Commissão de Constituição e Justiça da
Camara dos Deputados ; pois que, si esses
factos podiam justificar o reconhecimento
provisorio de um dos presidentes, para nada
mais podem ser invocados, a não ser para
ainda uma vez externar o pensamento do
poder que baixou o decreto — que ao Poder
Legislativo Federal cabe . a solução da duali-
dade de Assembléas Estadoaes, Poder Legisla-
tivo, que já muito antes, -ein virtude de meu-

- 'agem do proprio. Executivo, conhecia do caso,
-até agora não resolvido, -e rpre- não mais po-

• dia .este discrecionariamenteeavocan	 ,
-• .. E,-effectivamentea para os 'que entendem', •

como João Barbalho, no commentario ao
§ 20 do art. 60 da Constituição Federal, que
a dualidade do Poder ' Legislativo nos Esta-

• çleos autoriza a intervenção • do Governo Fe- I

-ção- a Mie. ÁlltitleeCLaceordão,-. nenhuma. vali-
lia de" jitridica - teju: E' elementar em direito
-jüdieiario mie sentenças dó PoderJudi-
ciado Só se reformam pelo' mesmo' pode' r 'pôr
nzeio rde °atrele sentenças,.: e não por'indica-
ções": Nulla pela fórnia'que revestiu; • eni okio-
sição ao • que ha de mais Corrente em direito

•judiciario, a referida indicação ainda - é nulta
-por assentar em falso fundamento; como nota
o accórdam. No dia 11 de janeirede'1911 não
havia decreto al,..um ou qualquer acto official
regular, que contivesse qualquer ' • detérmina-
ção acerca - do modo de intervir no Estado' do
Rio de Janeiro. Um decreto ainda nãopribli-
qcaudeoironenhuma 'validade tem, o que é.corri-

.
G. Natal, vencido na preliminar e . de me-

ritis.
Preliminarmente, não conhecia cio pedido,

porque para a concessão ou denegação do
habeas-corpus era indeclinavel o exame de
legitnidade dos poderes de deputado -allegada
pelos pacientes, como fundamento do pedido; e
contestada 'por outro 'grupo de cidadãos
que se diziam os verdadeiramente eleitos, e
esse exame escapava á coinpetencia. do Tribu-
nal, como o confessou a propria maioria ven-
cedora do accórdão de 4 de janeiro e o con-
fessa neste.	 •

O caso da Bahia, invocado pelo accórdão,
diverso deste : no da Bahia 03 impetrantes
eram deputados reconhecidos', empossados,
havia muito tempo, sem contestação, caos
quaes violentamente se obstava a livre en-
trada no edificio da Assembléa para o exer-
cicio de suas funcções conslitucionaes ; neste
caso ha duplicata de Assembléas e de Presi-
dentes, que entre si disputam a o

Nessas condições, conhecer do pedido e con-
Ceder a ordem de habeas-corpus, sem resolver
a questão de legitimidade dos poderes rtvaes,
seria autorizar que em um mesmo Estado
duas Assembléas Legislativas e, perianto, dous
Presidentes, .porque cada unia delias reconhe-
cera unaexercessem simultaneamente funcções
que só podem ser exercidas por uma Assem-
bléa e um Presidente, e isso importaria em
manter o Tribunal a anarchia e a desordeni.
constitucional no Estado, o que me parecia
contrario á sua missão.

Accresce que, ao ser renovado pelos pacien-
tes o pedido de habees-corpus, já existia desde
janeiro do corrente animo o decreto n. 4.999
A, reconhecendo legitimo, provisoriamente
embora; o Presidente, Dr. Oliveira Botelho, e,
portanto', -banhem a Assembléa • da qual ema-
nara a sua autoridade, pois se não concebe •
que o Executivo Federal considerasse legitimo
um presidente investido no cargo por uma
assembléa, que tivesse por illegitima; e a com-
petencia do Executivo para expedir • esse de-
creto parecia-me liquida, á vista do disposto
no art. G", § 3° da Constituição, que . lhe per-
[nine intervir nos Estados para restabelecer a

-ordem e a tranquilidade, não podendo haver
mais grave perturbação da tranquilidade em
um Estado do que a resultante da existencia
da duplicata de poderes politicos em disputa,
não sendo possivel, no caso, o implemento da
clausula ('a requisição do respectivo governo»,
pela circumstancia, que lhe era peculiar, de
depender a autoridade para a requisição da
decisão, ainda que provisoria, da legitimi-
dade de um dos governos.

De meritis, negava a ordem pedida, por
que a favor da. Assembléa presidida por At-
vos Costa militavam fortes presumpções-de

.legitimidade. resultantes a) do vote do Coa-
-grosso Nacional, -o unico Poder competente
-para • dirimir a duplicata no conceito- da
propila -maioria do • Tribunal,-voto expresso
em tres, dicuasões no Senado e -eM -2°- na
.Camara,i- reconhecendo-a; b) • do decreto .•
n. 4.999, de 3 de janeiro do corrente, decla-
rando provisoriamente le2itimo o presidente,
investido no cargo. pela mesma Assembléas
c • do acatamento do Poder Judieiario rd()
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.r.,Stadia ás leis porsollaWecretadas:,e -aos -actos'
doPresidentepot dia reconhecido-e e; fi n ale;
mente,-d) dambedienciaeao.povo . do Estado do

, Rio de' Janeiro á sua autoridade.'
Godotredo-Cunha; vencido'. , Si o caso . atual•

6, , exactamente o • mesmo: caso anterior, - sol-'
lido pelo julgado ri-. 2.984, de • 4 : de janeieo
docorrente a.nno,•si é precisamente 'o mesmo
'caso, ora reproduzido, si -são. • as- mesmas as
razões dá facto odoOdireito, que :servirartide

:fundamento ao accórdão anterioresi outra não
podia ser a decisão .senão a mesma anterior-
mente proferida — a-concessão da ordem im-
petra& — phrases do accórdão, não havia ne-
cessidade- de- conceder novamente o que já'
havia sido concedido. 	 •

Re com effeita.manifestamente ocioso con-
ceder, pelo IMMO facto, pelos- mesmos funda-
mentos, para- omesmo Tim, e para os MOMOS

• pacientes, umaeoutra 'ordem de habeas-corpus.
Si, porém, á indicação Epitacio Pessoa se

attribue a , virtude de transformar. uma con-
cessão de • habeas-corpus em denegação 'dele,
o Tribunal não pode attender ao novo pedido,
porque o niesmo facto, uma vez resolvido, não
dá lugar a segundo habeas-corpus. Ser-ia• • vio-
lação de cousaejlOgada.-

Nos Estados-Unidos • da America, disse em
outra oecasião o Sr. ministro • Ribeiro de Ai-

- incida-, não se admitte seetuidohabeas- eorpus,
quando os -factos alegados são os mesmos,-
salvo havendo meteria • nova , ou novos do-
cimentos.	 ••

Fundado- em 'decisões judiciarias,' diz Church'
(ou habeas-corpus; § -360); While the decision
ou a tbrit of habeas-corpus, independently' of
statutory provisions is not a final judgament,
aed therefore not• subject to revim ou a writ of
error or appeal,' it is entitled to some consWe-
ration ou C second appliciilion;' and may war-

. rant the re fased o f (he second. This occurs where
the case lias already beenheard uporkthe same
evidence; where' the tacis and circumstances
are time same» When this is co, the first judgment.
will bc indisturbed.	 •

O novo pedido de habeas-corpus, portanto,-
só poderá,•ser reoebido como reclamação para
execução do primeiro accórdão,. considerado
sem objecto ou inexequivel pela indicação
Epitacio Pessoa ou deve ser denegado, por
ser renovação de pedido	 identico.	 -

Olhei sempre com grane° temor para:a
jurisprudencia que encontrei adoptada pelo
Tribunal de conhecer de questões semelhan-
tes, „sem desconhecer que o habeavcorpus,
remedio para illegaes constrangimeatos da
liberdade individual, não é, -como disse Lucio
de Mendonça; panacéa para todos Os , padeci-
mentos della,- como. falsarnebte . deprehendem
alguns da generalidade dos termos do art. 72
g 22 da Constituição. 	 .	 •	 •

Hurd, no seu livro, Do Habeas-corpus, , diz
que essa medida é destinada, a proteger a li-
berdade pessoal e a detine—o poder de franca
locornoeao—personal-liberty is the power of•
Testrained locomotion. O que-elle tem de pro-
tap ir é a liberdade,- pessoal offendidaeou. amea-
çada, . por •prisão,, por detenção ilegal.

Kent, nos seus Commentaries ou . American
Law, diz que. «os juizes da_ Suprema, Córte,,
aseim.- como. juizes das cortes de districto,
podem- por .habeas,cor,pus- proteger os-cidadãos.
do toda especia dee prisão , injesta. (from, -ali.
znanner of injut•imprisionnement) que occorra
por virtude oda- pretexto de, autoridade. dos.
Estados Unidos».

Não é,:novida.de americanarestaenoção.-
Já BlaCkSt011e; LIOS: cammentaries .-an..: the,

Laws ofEngland,, dizia: que , «as liberdadoepese
soal consiste no poder-de-locomoção; de mudar•
de -.situação, de. se remover .:as pessoa -para:
qualquer logari para ondoosen propriciedo,
sejo o -.encaminha , sem prisão,..nern. resfrie
cção quemão sejapor devida'- força - de lei-e.
,.quoninguent ,pódoser : :preso.: ou detido sem
causa justificada; pela-qual haja de,responder

segundo ar	 :• Nem' é'nenhuma-e singularida=::
deedesj urisconsultosdnglezes se americanos: . •
1 Rossi; no • Curso -de Direito Constitucional,
dirsenrialdaa pritidipaes.manifestações	 • li-.
berdade individual "é' a' fatuidade locombtor.4
Pódeatésdizereseequoa faculdadode:-locomo-e.
eão'é omelo-de todas as outras 'manifestações
de todos os outros desenvolvimentos da .: liber-'7
;dadesdo individuo».	 •

«O hizbeas-corpus, • disse o , nosso juriscort-i':
sul to Lafayette,'-é. um recurso extraord in arioe•
instituido . para • fazer • cessar sdesprompto's e
immediatamente- a prisão ou --o constrangi-
mento ilegal.. Não o caracteriza _ tão- sómente •
o seu objecto o fiin, que é a protecção -e • de-
fesa da liberdade: ha outras , instituições ,que
teem - identiea missão. O que particularmente
o distingue e caracteriza é-aêpromptidão e
celeridade °dm -que elle, restitua a liberdade
aquele • que é victiina • da , prisão ou-' constran-
gimento illegal.- A . violação da--liberdade pes-
soal ou; comooutros a • denominam, da liber-
dade' physica : (jus manendi;• ambulandi,' eundi)
causa- dainnos esoffrimentos;:que -não admit-
tem reparação condigna. Dali-a.necessidade
de fazer cessar- promptamente• a offensa de
direito:tão sagrado.» •

São estas as citações em-que Luciodel1len--•
donça -se baseia para.' chegar á conclusão de-
que até por absurdo se demonstra tambem
que o habeas-corpus não protege, não pôde
proteger; todos os direitos individua.es..(Pag.
Jur.).	 •	 •-.

O Sr. ministro EpitaelO Pessoa, cuja au-
senda-lamento, offerecen em occasião oppor-
tuna cabalo immediata, replica as injustas
arguições feitas á fôrma e ao fundo da-indi-
cação e novamente . produzidas agora pelos
Srs. ministros Amaro : Cavalcanti e Pedro
Lesse.	 •
• Esta- resposta , consta- da • acta de 18 de ja-
neirodo,corrente•anno.

E' da competencia privativa do Poder Le-
gislativo a autorização para o Executivo inter-
vir nos-Estados, alies-de -manter_ a,, ronha
republicana federativa, . segundo a nossa. Cell-
stituição e a opinião dos publicistas nacionaes
e estrangeiros. O accórdão não ousa contes •
tar essa affirinação. Entretanto, _evoca. essa
competencia,, quando a questão, objecto do
habeas .corpus, pende de solução do Congresso
Nacional.

A questão . de dualidade- de congressos lo-
cace e de presidentes. é essenciahnente poli-
tica. Assim teem. entendido, entre nós, Ruy
Barbosa e João Bar-bailo e os publicistas nor-
te-americanos.' Ao Poder.Judiciario, die.João
Barballio, não cabe agir. no caso do art. G°,
.§ 2°, da Constituição e por ser isso contrario á
sua indole. e sua missão-entre os poderes pu-
.blicos: Elle. decide, na..phrase de Von:Ilolst,
questões: legues, mas 'não,questõe,e. politicas,. e
aqui aeintervenção é acto :de, natureza poli-
tica.

A conunissão do Senado norte-americano.
no-seu parecer • de 20 de fevereiro do 1873
não-é menos explicita quando se manifestou,
sobre a dualidade do :governo-e da legisla-
tura do- Estado-da- Louisiania Disse. elle : ea
questão ,que estamos considerando, não, é unia
questão judicial e nenhum Tribunal judicial
pôde •resolvel-a.

Entretanto,, si, a ocorope,tencia para a; inter-
venção . é primariamente cio . Poder t Legislativo,
que • é_ o, poder, publico 'por, exc.ellencias, nem •
por isso ficarão sem acção os outros poderes:

Aquelle é.es regulador_ do caso; o executivo
cumprirá os fará cumprir -o que for; para esse
caso- -ou por. determinação ,geral; legislado,
pelo Congresso; Necienal . eftera mesmo -a mi- -
ciatim-da:intervenção, (s abordi ad a • 'ás :delibe--
rações do Congresso, si urgente :for- intervire
péio :Perigo-da , ordeete:.pública -e tornarese- ne-
eessario_o -inernediata -emprego- 	 forças ar-
mada...	 •-•• • - •	 •

Foi-no arte- Cree§e 2°;eda. _CoestituiçãO•onessa -
Não de ,João' ,Barbalho--que se inspirou o . Pre--

,
* sidente , da'Reptiblicaeparae intervirenteEstado
.dO'Rio;7quaridosas duas-parcialidades- politicas'
que disputavanraepossedo:podereameaçavain

; a: ordene ma temi; da -cidade •ele4eitheroy, • quo; •
tessachava então sob a acção dó estado-,d..sittees e	 • • •	 - •

r Essa: intervenção provisoriae ainda :que'n ão
-fosse nmedireito s constitucional do 'Presidente
da e Republica,- estaria ocomprehendicla nas
suas , attribuiçõee discricionarias de alta po- •

Alicia politica
- A acto- interventor revestiu todas ;as forma-'

lidadaslidadas -externas. necessarias para, sua 'mus.;
.cução.' Tem a fórma de decreto, foiepublicadO ;
no Diario 0,fficial,a3:se baseia' no citado art. G°
g 2° da Constituição-da União.. -

: Dizer-que-o acto da :intervenção se refere'
exclusivamente ao presidente-do Estado -e não;
ao CongrOsso do mesmo • Estado; . importa ne-e
ger que -a legitimidade , doe presidente não
nasce, não decorro- do que. o reconheceu'
proclamouso•empossou•no•cargo,

Uma cousa está vinculada á • outras -como
effeito á causa.
- O decreto de intervenção, como se vé' dá

trecho transcripto . : no , •accórdão, «reconhecs
como legitima a autoridade do ., presidentt:
Oliveira Botelho,- empossado • no • governo':
Estado(por quem'?) em 31 de- dezembro •
timo».	 -

O Presidente da Republica reconhecendo 'a
legitimidade • da • autoridade do presidente
actual do Estado, reconheceu' incidentemente,
corno censta- do referido trecho citado cone
tra.producentementa a legitimidade cio cores .
gresso estadoal, A questão de legitimidade re-
solvida provisoriamente - pelo Presidente da
Republica-o submettida por elle ao conheci-
mento , e decisão -do Poder . Legislativo,' gime
julgando-se competente pela Constituição, ' coe
nheceu dela, pelo voto do Senado e por duas
discussões- na Camara dos • Deputa.des, não
pôde-certamente ser objecto; do discussão j
diciarias

-Si, porventura, o Tribunal conceder o habeas,-
corpus impetrado, pode sticceder que o Go-
verno da União e o do Estado prefiram respei-
tar o accórdão anterior, que excluiu a- alia.
competencia para conhecer da meterias: como'
bem demonstrou. a indicação, nãosemlo pos-
sivel coneebeteque o 'Presidente,• da , Republica
o o-do Estado possam tolerar-- a reunião dos
pacientes como Congresso contraceacto cons-
titucional dae intervenção, cuja approvação
pende-da decisão-do-Poder Legislativo federal,. s

Eram os-impetrantes, quando requereram o
pruneiro habeas-corpus, deputados diplomados,
o reconhecidos, diz o aceordão,. exerciam suas
funcções em-plena harmonia cem os dons ou--
tu-os poderes do Estado, o Executivo o o Judi-
ciado. Agora,, outra é a situação deles,, pois
não- exercem mais . essas funcções, nem man-
teem relações de' harmonia com aqueles- dou:,
poderes politicos. Ainda assim conseguirane
habeas-corpus para' perturbar a harmonia eles
que vivem actualmente os tres poderes ponte.'
cos. do Estado!
• Os-fundamentos dos- • votos dos Srs. minN.:1 .
.tros•Amaro Cavalcanti e Pedro.LessaassentatW
em . duas . grandes- contradições.

Consiste a primeira em julgarem nula.: a
indicação -Epita.cio Pessoa, na fórina o ntes
fundo, ao passo que . a . julgam -valida para 'o
effeitoole , converter ea -concessão do primeiro.
habeas-corpus em. denegação: Consiste, a se-',
gunda em • considerarems o Poder • Legislativo
primitivameirte COTIlpetente .para , resolirer este:
muestãe de dualidade de . congresso . ou de pre-
sidentes de- Estado, ' competencia já- exercida.

-pelosSenado apela. Camara, dos Deputados, o
julgarem- ao mesmo tempo'competontoesjudij
,ciariosparaeresolv.er essa: Mesma dualidade lj

-Si, 'ematihã;cetncré . de :presumir,. Pela .Votaa'
ção de bentenena-Camara dos Deplitatios, o,.
CófigressoNacioriel julgar legitima.' a - assem-

AlVe,seCosta; e. si o:Tribunal julgar' (pio'
assenabléa , legitima' Õ a -do!-- impetrantes;,



;cfe-	 '
,
/ 1o36 Quúrt67.-feriã. 29_ 	 7DIARIO, PFFICIATJ-

a Poder EXeCitivo. Federal .não. Póde•hesite,r,
ha -'de reconhecer aquella .que -o Congresso
indicar, quedando-se o Tribunal em posição
menos compativel com sua alta autoridade e
prestigio.

A intervenção. definitiva de Estado depende
de lei • ainda em projecto na Camara dos
Deputados, diz o accérdão mas, a competencia

-• do Tribunal, que o accOrdão pretende deduzir
desta circumstancia para avocar a questão, é
excluida pela propria Constituição.	 - •

O Tribunal aevorm-se ainda em poder ve-
rificador, cominettendo assim uma clamorosa
exorbitancia.
, Com &leito, desde que declara os pacientes
peputados legitimes, implicitamente reconhece
llegitimos os Deputados, tambem diploniados
's reconhecidos, da parcialidade opposta. 	 •

A face judicial da questão, a que mais de
ama vez se refere o accórdão, é a propria
alleSià0 submettida r ao Poder Legistative e
que o' mesmo accórdão confessa escapar á sua
competencia.

A doutrina em véga daria ao Tribunal uni
poder exorbitante, pois .que, restringindo a
esphera de acção do Executivo para estendei'
a do Judiciará), poderia este se arrogar o di-
reito de annullar todas as medidas governa-
Mentaes, todos os actos de soberania do Poder
Executivo, sujeitos apenas ao exame -do Par-
lamento. •

Qual seria a acção do Poder Executivo si
lhe não fôra permittido subtrahir os actos
por elle praticados no exercido de sua Mn- •
cção governamental ao exame do Poder Judi-
cial?

O poder excepcional do Governo, em ma-
teria de intervenção, como em ma,teria de
estado de sitio, exercido sob o exame imine-

. diato do Poder Legislativo, escapa á intro-
missão judicial. O Governo nestes casos re-
presenta o parlamento. A substituição condi-
cional do segundo pelo primeiro resulta da

• necessidade de assegurar promptamente
defesa interior ou a ordem material do Es-
tado.

A intervenção péde.certaMente gerar casos
judieiaes. O decreto de intervenção, como o
.de estado de sitio, expedido pelo Poder Exe-
cutivo, quando, na ausencia do Congresso,
corre a Nação ou qualquer Estado imminente
perigo, tem o caracter de um acto de sobe-
rania, completamente independente dos actos
ulteriores necessarios para sita execução.

.«Les autorités qui sont chargées de ces
actes, diz Laferrière, sont tenues de se ren-
fermer dans les termas de la declaration es
des láS générales sur l'état de siège, et le,-
excès- de pouvoir qu'elles pourraient comt
mettre pourraient etre deférés à la jurisdi-

' c tion competente».
• A intervenção em si 1A0 • Ode ser, nem é
um caso judicial. Ella não pode coexistir com
os pretensos direitos individuaes invocados,

• não púde viver parallelamente com cites, por-
que os exclue.

E; alem disso, não ha constrangimento ille-
gal e ménos ameaça dello quando o acto do
Poder Publico é, como dissemos, perfeitamente
legal, quando está dentro de suas attribuições
constitucionaes.

O Executivo não avocou a questão já affecta
ao Legislativo, como pretende o accordão, re-
solveu-a provisoriamente até á decisão do po-
der competente.
, Essa intervenção do Presidente da Repu-
blica era indispensavel no interesse da mu-

. nutenção da ordem publica.
, O accórdão é, em resumo, um attentado con-
tra o principio da divisão, harmonia e indo-
pendencia dos poderes politieos da Republica.

«Livremo-nos, disse um eminente ministro
deste Tribunal, já fallecido, da dictadura ju-
diciaria • como . de qualquer, outra; - a judi--.

-Ciaria não é menos nociva e perigosa que
' as outras; si não se apoia na força, reveste
enganadoras apparencias de autoridade,

sorias exterioridades de direites, capazes de
exaltar e perverter.sentimento.s menos reflec-
tidos».	 •• •

Leoni Ramos, vencido, —André Cavalcanti,
vencido —Muni: Barreto, vencido: a) prelimi-
narmente,porque ao Poder judiciado falta com-
petencia para . decidir •sobre questão unica-
mente politica, como é-a. dos autos—dualidade
de Assembléas legislativas do Estado, disputa
sobre a legitimidade de (1ous governos differen- -
tas no Estado (Mars. ítmr. Canstit. Late; flux
Humos., Os actos inconstitucionaes, pag. 136,
e O Direito do Amazonas ao Acre Septentrional,
V. • I, pags. 162 e 103)—b) porteie o Poder
Executivo, no uso de uma attribuição consti-
tucional (art. G, n. 2° da Constituição) no
desempenho de uma funcção essencialmente
descriciona pia, interveiu no Estado do Rio de
Janeiro, por meio de acto revestido das for-
malidades legaes—qnal o dec. n. 8.499, de 3
de janeiro ultimo—declarando a legitimidade
do goverdo do Dr. Francisco Chaves de Oli-
veira Botelho e, consegeintemente, da Assem-
bléá Legislativa que o reconheceu e empossou;
°devido a. esta intervenção foi que o Supre-
mo Teibenal Federal decidiu 11ãO ter mais
objecto o anterior habeas-corpus concedido
aos pacientes;—c) porque, por sua natureza,
jitridica e tini, o habcits-corpus não é meio
idoneo para assegurar a effeetividaele de.
funeciies legislativas, mas somente para ga-
rantir a autonomia individual, a liberdade
physica, condição immediata de exercido . ' dos
direito em geral (Accordão do Supremo Tri-
bunal Federal n. 3.003,de 2 de maio.ultnuoy;
—d) porque, si não faltasse, no caso sujeito,
competencia ao Judiciario e coubesse o re-
medio requerido, ainda assim se impunha a
denegação do habeas-corpus, uma vez que não
está provada a illegitimidade da Assembléa
presidida pelo Dr. Joaquim Mariano Alves
Costa, a qual tem funccionado regularmente
com acatanunto geral. .

7 — N:638 — Rio de	 _
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-!: 	 •
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha'', -
e Ribeiro de ,Almeida; recorrente;
Luiza Vieira da Cunha Fraga; recorridcri -
o Dr. João Alves Atonte.-	 - •	 •

8	 N. 637 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro .Godofredo Cunha; revisore4
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e,
André • Cavalcanti; recorrentes, Frota Ir-
mão tS; Comp.; recorridos, .Conceição 8s-
Comp. e outros.

9 — N. 683 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola; recorrente, José
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa.,
zenda Municipal.

10 — N. 631 — Rio de -•Janeiro —
Los', o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, D. Emitia
Luiza .Magallitles Mello; recorrido, o Es-
tado do Rio de Janeiro. .	 •

11 — N. 663 — Rio de Janeiro — Reta-,
tor, o Sr. ministro Canudo Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, coronel Auto-
aio Carlos de Magalhães; recorrida, a Ca,
mora Municipal de Petropol is. 	 -"

12 — N. 701 — Parahyba do Norte
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os "Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente
João Baptista de Mello; recorrido, Ame,
rico Bezerra de Mello.

13 — N. 673 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrentes, Antonio de Vas-
cencellos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda cio Estado.

14 — N. 600 • Minas Geraes (sobrei
embargos) — Relator, o Sr. ministro Go-
dofrecto Cunha; revisores, os Srs. minis-
tros Leoni Ramos e Ribeiro de Almeida;
recorrente embargante, José Joaquim de
Queiroz Junior; recorrida embargada,
The St. John d'El Rey Mining Co., Limi-
ted.

15 — N. 679 — S. Paulo — Relator, ci
Sr. ministro Canuto Saraiva:' revisores,,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo,
ni Ramos; recorrente, C. Schaiblé; recor,
ridos, Haddad & Irmão.

16 — N. 627 — Pernambuco — Relatos',
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores,. os Srs. ministros -Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; recorridos,
ves de Brito & Comp. 	 •

17 — N. 602— Capital Federal —
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Se-
raphim Fm'reira Pinto; recorrido, Ale.,
xandre Pinto Corrêa.

18—N. 681—Capital Federal-L-Ilelatori
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; recorrentes, Pedro José
de Magalhães e sua mulher ; recorrida,
D. Dolores Joaquina dos Santos Avila.

19 — N. 665 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs.-ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, D. Angelina Fom
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso,
dação Medica Beneficente de S. Paulo.
" 20 — N. 682 -- Bahia — Relator,
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes, o Dr.. Gabriel
Gonies Pereira ; 'recorrida a .Intendencia
Municipal da 'Feira 'de Sant'Anna.	 '

-24 —	 :de: janeiro —Rela --
to- r, o Sr. ministro Ribeiro . de Almeida
revisores, os Srs. , ministros 'Manoel :Mur,
Linho e André.. Caulcantii reorrentei-i;

RELAÇÃO DAS CAUSAS QUE DEVEM SEIS
JULGADAS NAS SESSCSES MAIS PIIOXI-

S

Recursos 'extraordinarios

— N. 655 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espineta; recorrente, a Compa-
nhia de Seguros Alliança da Bahia; recor-
rido, Miguel G. Ehory.

2. — N. 613 ---- Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores,. os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; -recorrente, Fran-
cisco Alveslorge Malta; recorridos, Ben-
to Gordiano de Carvalho e sua mulher.

3 — N. 612 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-•
visores, os SrS. ministros André Cavai-
canil ' e Amaro Ca-valcanti; recorrentes,
Julio Pedr'oso de Lima e sua mulher; re-
corridos, Guinle & Comp.

4 — N. 560 — Minas Gemes — Relate,
o Sr. ministro anui° Saraiva; revisores,
os Srs. ministros . Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos ; recorrentes, a Irmandade do
Santuario do Bom Jesus de Mattosinhos
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José Martins Pollo e sua mulher e
outro.

5 — N. 625 — S .Pauto — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Maria Alves de
Moraes; recorrido o Dr. Theodoro Dias
de Carvalho.
• • 6 — N. 684 — Minas.-Geraes
tor, o Sr.:--ministro .Canuto, Saraiva; revi-
'Sores, os Srs. minfstros Golofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente; --Carlos
Argonijúj recorrida a Fazenda do Ls,tado..
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-João Antonio ' Ribeiro ; recorrido, .Cy-
Jprianci de Oliveira Costa.
.4 22 -- N. 538 Ceará --Relato% o Sr.
'ministro Manoel Murtinho '• revisores,- os

-Srs. ministros André Cavalcanti - e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Fazenda do

:Estado ; -recorridos, Marques Dias &

23 - N.• 624 -- S. Paulo - Relato% o
Sr: ministro Ribeiro de Almeida ; revi-

-sores, os Srs. aninistros Manoel Murtinho
-e André Cavalcanti ; recorrente, Dr.
-Octavio Mendes ; recorrido, José Pereira
-Leite Guimarães.
' 24 - N. 634 - S. Paulo. - Relator, o
,Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. Ministros Manoel Murtinho

.e André Cavalcanti ; recorrente, o major
_Antonio -Augusto da Fonseca ; recorrida,

Fazenda do Estado de São Paulo.
25 N: 666 - Matto Grosso - Rala-

,tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
:revisores, os Srs. ministros Manoel Mui-
linho e André Cavalcanti ; recorrente, a
-Camara Municipal de Corumbá • recorri-
-dos, o general Francisco de Pada Pereira
.Fortes e outros.

26 - N. 649.- Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-

--sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
-e André Cavalcanti ; recorrentes, Edu-
.ardo Pereira & Irmão ; recorrido, o Dr.
-Jofib Carlos Antony.

27 - N. 653 - Minas Geraes - Rela
•o Sr. ministro André . Cavalcanti

xevisores. os Srs. ministros Oliveira Ri-
_beiro e. 'Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureiro
-do Estado.

.28 - N. 535 - Ceará - Relator, o Sr.
:Ministro André Cavalcanti revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-

-noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda- do
Estado do Ceará.

29 -N. 609111inas GeraesRelator, o
-Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
iredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphael
.Archanjo Gurgel '• recorrida, a Camara
Municipal da capital.

30-N. 722-S. Paulo -Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
-os Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrentes, os desembar-
gadores Miguel de Godoy Moreira Costa
• outros; recorrida a Fazenda do Estado.

31-N. 733 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, o Sr. ministro. Oliveira Ribeiro ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Espinola ; 1° recorrente, o
Banco Constructor do Brazil ; 2° recor-
rente. José Luiz Soares ; recorridos
puinle & Comp.

32-N. 738-Rio de Janeiro-Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva '• revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos ; recorrente, o bacharel
Dano Cavalcante do Rego e Albuquerque;
recorrida, a Fazenda do Estado.

33-N.- 581 Pernambuco -Relator,
-ó Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e

".Leoni Ramos ; recorrente, João Octa-
viano de Mesquita Jones; recorrido, uar-
los C,onçalves da Costa Maia.

34-N. 698 - Ceará Relato% o Sr.
Ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrente, Marcos Apollonio da
Silva ; recorrida, a Fazenda do Estado do
Ceará. •

35 - N. 705 - Ceará -Relato% o Sr'.
ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e .Leoni
Ramos ; recorrentes, ,Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-
riel •Traricisto Nelson Chaves- e sua mu-

•-	 •

'36.' - N. 763 2. Capital Federal- Rela-
tor, • o Sr. Ministro Manoel- Espinola;
reVisoreSY oa. Sfi. ministros Pedro bossa
e Canuto Sarar,Vp; ' recorrente, The Rio
de Janeiro : City dmprovements Co. Li-
mited; 'recorrido, Manoel José da Sils

1 velra:
i • 37 -N. 757 -- Capital - Federal - Re-

1

 lator, o Sr: ministro Ribeiro de "Almeida;
rzwisores, •os Srs. ministros Manoel Mui'-
Unho e André Cavalcanti; recorrente; An-
tonio Alves do Valia; recorrida, a Jus-
tiça Sanitaria.

38-N. 632 -Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, Francisco
Casimiro Alberto da Costa; recorrida,
D. Innocencia A. Teixeira de Moura Gui-
marães.

39 -N. 691 -S. Paulo -Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, o Dr. José Sil-
vestre Manado; recorrido,. Raul Noguei-
ra Rosa, na qualidade de inventariante
e herdeiro do coronel Segisfredo da
Matta Paes.

40 -N. 723- Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e -Pe-
dro Lessa; recorrente, Miguel Millerio de
Vasconcellos; recorrido, José de' Souza
Teixeira,inventariante do espolio de José
Hermano de Vasconcellos.

41-N. 710-S. Paulo -Relator, O Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Godafredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Abilio Vianna;
recorrido, Ignacio Leite de Negreiros.
• 42-N. 736-Ceará-Relator, o Sr. mij
nistro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrente, Seraphim Tolentino
Freire Chaves; 'recorrida, a Fazenda Es-
tadoal.

•43-N. 695 - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nuto Saraiva; recorrente, The Lathou
Gold Muning Company, Limited; recor-
rida, a Camara Municipal de Gaethé.

44-N. 694-5. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa ; .recorrentes, Eduardo Pratas e
sua mulher; recorrida, a Fazenda do Es--
tado.

45-_N. 514-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministros Pedro bossa e Canuto
Saraiva ; :recorrentes, A. Cordeiro &
Comp.; recorrido, o Thesouro do Estado
de Minas Geraes.

46-N. 533 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro bossa e Canuto Sa-
raiva; recorrentes, L. G. Cabral & Comp.;
recorrida, a Fazenda do Estado.

47-N. 713-S. Paulo-Relator, o. Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, : os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrente, o Dr. Theodoro de
Souza Vianna; recorrida, a Camara Mu-
nicipal do Rio Claro.

48 - N. 745-Paraná-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcante; recorrentes, a Companhia
Estrada de Ferro de S. Paulo e Rio
Grande e a Brazil Railway C°. Liinited;
recorridos, Victoria Alaria Pinto e ou-.
tros. - 	 .
• 49 --:-. N. 746-Paraná-Relator, e .Sr.
Ministro Guimarães 'Natal; revisores, ;os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel 'Espinola; recorrente, a Companhia
ZiStpda de Ferro .S, Paulo e It_le_•Ql_wlei
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1- recorridos, JeãO Wegier, sua mullier,fi"

lhos menores .puberes e outros: •
50-N. 707 - Paraná - Relatar',

:Sr: Ministro Ribeiro de Almeida; revi
soresos Srs.ministros Manoel Murtinho
André Cavalcanti ; recorrente, a Empre--;
za Pauista de Melhoramentos' do Pa-

- raná.; recorrido, João Cordeiro da Silva.
51 - N. 648-Ceará-Relator, o Sr:

ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. Ministros Leoni Ramos e Ribeiro de -
Almeida; recorrente, o Dr. Agapito Jorge
dos Santos; recorrida, a 'Fazenda do Es-,
tado.

59-N. 720-Capital Federal-j(Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Aturtinho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
recorrentes embargantes, os syndicos da.
liquidação 'forçada da Companhia União,.
Sorocabana e Ti uana; recorrido onihrtr,.5
gado, Antonio Nunes Pires.

Appellações civeis
1 - N. 2.082 - Capital Federal

Revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; 1° appellante, e
Juizo Federal da 1' Vara; 2° appollante,
a União Federal; appellado, Manoel Mar-.
ques Leitão.

2 - N. 1.882 _ Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
emiti e Ribeiro de Almeida; .appellante, o.
general Braz Abrantes; appellada, a União-._
Federal.

3 - N. 1.621 - Pará _ Relator, o Sr.
ministro Manoel Alurtinho; revisores, os.
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Miguel Milerio
de Vasconcellos ; appellados, João Mar-
tins de Oliveira e outro. .

4 - N. 1.511-:-Ilio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;, •
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de'
Almeida e André Cavalcanti ; appellante;
Jorge Bercht ; appellada, a Fazenda Na-
cional.

5 - N. 1.591 - Capital Federal - Ré-,
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola ; appellantes,
Bordallo & Comp. '• appellada, 'lhe United,.
Shoe Coinpany of South America. •

6 - N. 1.533 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcarri,i ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Alurtinho ; appellante,
a União Federal ; appellado, Julio Victor.
Rass.

7 - N. 1.660-Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti ; appellante, o
Juizo Federal ela 1° Vara ; appellado, o
engenheiro José Estacio de Lima Bran-
dão.

8 _ N. 1.291 - S. Paulo - Relator, õ
Sr. ministro Manoel Alurtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal '• appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellados, Wright, Vizir & Bro,
thers e outros.

9 - N. 1.589 - Bahia	 Relator,
Sr. ministro Manoel Alurtinào ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, José Dias Lo-
pes ; appellacla, a União Federal.

10-N. 1.608-Capital Federal - Re-
lator, o ,Sr. ministro Manoel Aludinho ; •
revisores, os Srs. ministros André Caval- '
canti e Guimarães Natal ; appellantesi,
Garnier. & Comp.; appellados,. Souto
Maior & Comp..

11-L-N. - 4.616- -- . .S: Paulo-;-Relator, o' -
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,'
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-,
markp' Natal appellarde -AntQuiQ.Joaft,



, Maio-	 .
=nonçalves**Vil1as-136as', appelladas,:"Ta
•-companhia Docas de . Santos e : a 'Camara
:\lunielpar.de Santos: -

N.-1.674 Pará — Relator, o Sr.
-ministro . André Cavalcanti; revisores, .os
'Srs. - ministros'.Nanoe4',111urtinho -e -GUi-
, tinarães Natal ; appellante, •.Maria Augusta
•da ilva ;-appelhda,- a Fazenda Nacional.

. 13 — N. 1.684— Rio de Janeiro—Re-
lator, .0 Sr. ministro Godofredo. Cunha ;

.:-vevisores, os Srs. ministros André Cavai-
e• Amaro Cavalcanti ; appellante,

• União*Federal ; appellados, Reis Oliveira
& Comp.	 •

14 — N. 1.974 — Territorio do Acre_._
Itelator, .o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira:M-

T:sair° e Guimarães Natal; appellante, o
•Juizo . Substituto Federal; -,appelIados,
• Antonio Cruz &,Comp.

15 — N. 1.270 — Capital Federal—Re-
autor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. Ministros Manoel :Mur-
tinho e André • Cavalcanti ; aPpellante, a
IJnião Federal; appellada, a Empresa Es=
;serança Maritima.

• 16 — N. 1.650 — S. Paulo — Relator,:
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
-,ss Srs. ministros André Cavalcanti e -Gui-
marães Natal; .appellante, Domingos Mar=

•lhas da Silva Garnier .; appellado, Bernar-.
•dinó F. Garnier.

-17 — .N. 1.8-16 — -Amazonas. — Relator;
.s Sr. ministro Godofredo Cunha ;revi--
-sores, 'os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
• _Manoel 'Espinola ; appellarite, Caetano

"Monteiro da Silva ; appellados; a Fa-
zenda dó Estado e outro

18.—. N. 1.597 — Pará—Relator, . o Sr.
, ministro Manoel Murtinho • revisores; os

S`rs. ministros* André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a. Companhia
le Seguros Lealdade ; appeiladoS, • Fiuz a

Comp. .
19 — N. 1.635 —Rio Grande do

• Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
révisores, os Srs. -ministros André Cavai-
•%nti e Guimarães Natal ; .appellante, D.
Manoela Riverliel de : Lima Sarmento e
seus filhos ; appellada, a Fazenda Mu-

20 — N. 1.691—Capital Federal—(so-
.bre embargos) --Relator,- o Sr. •minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os *Srs.
ministros André Cavalcanti e Ribeiro
•-ie Almeida; embargante, Alfredo Hypo-

' iito Estrue; embargada, a União Federal.
21 — N. 1.643 — Rio Grande do :Sul-,

lelator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs.-ministros Ma-
aoel Murtinho e André Cavalcanti • -ap-

• ellante, a Fazenda Nacional ;-appellaclos,
Gaivão & Comp.

	

22 — N. 1.501	 Maranhão — Relatm31
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso,

: .es, os •Srs. ministros André Cavalcanti
Guimarães Natal; appellante, a • Fa-

5enda do Estado; appellados, Maia &•Jr-
não.-

— N. 1.901 — Pará — Relator, o
r. ministro Canuto Saraiva; .revisorps,

,s • Srs. ministros Godofredo Cunba e
Aoni • Ramos; • •appellante, Antonio dá
;uva Lima; appellada, a Companhia d6
4-eguros* Lioyd Paraense.

.24 — N. 4.692 . — Capital Federal —
i;elator, o Sr. ministro 'Guimarães Natal;
•e,visores, os -Srs. *ministros , Manoel Mur-
inho e André .Cavalcanti; mppellante, .o
:uizo . Federal da -23 Vara;., appellados,

Hermanny -& Comp.
, 25,	 -N. 1.689	 CapitabFederat —
:elator, o-Sr, ministro i•Manoel dMiarti,

revisores, os Srs. ,:aninistros ,André
avaleanti e Gnimarães Natal; .appoi.-
nte ift',.....o.mpreza de ...Sal	 Navegação;•• ppellados, a. Companhia de Seguros.

;f3mnizadorae outros.	 •
• Mara,nhan Ret

• _•	 _	 .	 •
o Sr. ministro Canuto Saraiva; • reviso-
res, *Os . -Srs. :ministrais -..-Mano'el-..Espinola

Pedro ..-Lessa;_..appellantes, ..Yalle ••&
.Conap„• appellana,--The Liyerpool and,

Steam .Limited.
-:27 — N. 1.451'—", Maranhão 	 Relator;

Sr..' ministro 'Manoel Mtirtinho;
. sores, . os _Srs.. ministros André -*Cavai-
- canti • o Guimarães 'Natal; aPPellante,
'Fazenda do. Estado; ..appellados,..T.ernan-'-'
-cies . -pinto • & Comp. .

-28 — N.1.705 — Alagõ as (- sobre em-
-bargos) o' Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, . os Srs. - minis-
-tros- Manoel - Espinola • .e Pedro Lessa;
-embargarite, o' .Dr. MÓ. de• Barros ,Wan-
. derley• dle-Mendonça;• appellado, o Dr.
Joaquim Guedes: CorrêaGondim

20:— N. 1.704-	 Capital Federal. —

1
Re lator,Sr. ministro- André ;•Cava!-
anti; revisores, os Sra. • ministros .-Ma-

amei: Espinola e- Pedro l' ..,essit; mppellan-
tes,: Victor Ribeiro *de Faria Braga e ou-
tros; apriellada, a, 'União Federal.	 •

33 — N. 1.407 • — Rio Grande do Sul —
-Relatar, o Sr. , ministro Manoel-Espinola;
revisores, os Srs.. rninistrõs , André • Ca-
valeanti e Guimarães. Natal; • appel-
lauta, a Fazenda do Estado; • appellado,
Manoel Marques Martiinz. • '• .
- 31 — N. 1.707	 Maranhão — Relator,

Sr.o  ministro Cauto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e. Ribeiró • de Almeida; appellante, • o
Juizo -Federal; . appellaclo, , o . Dr. Justo
Jiiiisea. Ferreira. *	 •
;.32. N.- 1.433 Maranhão — Re-

lator, o 'Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros André' Ca-
smleanti e Amaro Cavalcanti; - appel-
lante, a Fazenda "do Estado; appellados,
Pereira Teixeira & CoMP.	 •	 •.= n	 N. 1.652.— Capital FederaL_Re-
lator, o .Sr. ministro Ribeiro de .AI-
Molda; revisores, os • Srs, ministros An-
ciré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti;' ap-
velieote, o. 2°- tenente Hess;
appellada, a União Federal.
• •34	 N. 1.683	 Ceará	 Relator, o
Sr: ministro- Ribeiro de* Almeida; revi-
aorea,, os Srs. ministros André • Caval-
emiti e Amaro Cavaleanti; 1' -uppel-
lante, a -Fazenda • Nacional; 2" appel-
lantes, Rheishofer Vrères; • „ appellados,
pS MOMOS..

N. 1.718 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro emanto: -Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Ahrieida; a ppellante, a
Companhia Docas • de 'Santos; a ppeila-dos, Wilson (S: Comp.

ao — N. 1.841 -- Capital Federal —,
Rclator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os Srs ministros . Godofredo
Cunha -e Leoni Ramos; appellante; Pedro

do-Cai-valho; appellada; a União Fe-
deral.

37 — N. 2.015 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
Myisores, os Srs.. ministros Pedro Lessa

Canuto Saraiva; appellante, Joaquim
José do Amaral; appellada, a .União Fe-
deral

'38 N. 1.815 — Capital Federal _
lelator, o Sr. Ministro Oliveira' Ribeiro;
revisores, os Srs...Ministros Amaro Ca-
ralcanti e- Manoel Espinola; appellante,
o 'Juizo Federal da 2' -Vara; appellada,,
). Clotilde de -Souza Lima.
• 39--- N. 2.063 —"Paraná	 Relator,-9

Ribeiro 'de -Almeida; - revi-
Sores, osSrs.' miaistros Manoel Murtinho
e André 'Cavalcanti; .appellante, o :Juizo
trederal; aPpellados, -Alvaro José do Nas,
Cimento . e 'outros. •- *- -. • *•

.40 — N..168	 Amazonas-- Réia-
VOr,. ro .:mnistro .,GotiotrecIO .-Cianha;
revisOres,' os , -Srs. ministros I.Leoni "Ra-
rAoS e 'Ribeiro de Almeida; -.1°...appellante,
o Juizo-Egderal	 -pms .an. do -Amacona_si-•	 •	 •

g. appellante, The Amuou Steam Navi,
gátion • Conipany, - ;Limited;3°'• appellantdi
a-Fazenda ,. Nacional;. „appellado, -Tomer;
David , .Aon	 •	 • • - ••'•	 -	 •	 . . : • s•

,,	 1.320	 Capital Federal -s.*
Relator, D . Sr. ministro. André-Cavalcanti ; •• -
revisores,. os Srs. - ministros . Amaro Ca,
Valcanti ,e Manoel Espinola; RPpellantei
_,João-.Maria,Teixeira Gonçalves; appella-s
da, a-União •Federal.
-.42 --- N. 1.687.— Capital:. Federal. =-á: •

Relator, ..o Sr. ministro. Ribeiro de At-
molda; revisores,, os--,Srs. ;: ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; appel-i

lante, a União-Federal; appellados,-Anto,
aio - .Vieira Monteiro de • Oliveira e sua
mulher.	 •

43 — N. 1.742 — Parahyba do Norte-,
Relator, o Sr. • ministro . .Canuto • Saraiva;
revisores,' -os Srs. . ministros Godofredo
Cunha fe ,Ribeiro de :Almeida; appellan-s
les, A. .Bockman .(54 .Comp.; ; appellados;
A..B..Lyra -& Comp.
. 44 — N. 1.599 — Capital Federal --:
Relator, • o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os • Srs. •. ministros André Ca,
valcanti e Ribeiro de Almeida ;
lante,. o capitão de' fragata Pedro Antonio •
da Silva; appellada, a União Federal..

45 — N. 1.935 _ :Pernambuco 	 Re,
lator; o Sr. ministro 'Manoel Espinola
revisores,. os Srs. ministros . Pedro' Lessa,
e Canuto • Saraiva; appellante, o -Jnizo •
Federal; appellado, o coronel Damião da
Costa .Leitão.	 • .

46 —• N.1.624 — Pernambuco	 Re=
lator, .o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros :Manoel Es-:. •
pinola e Pedro Lessa; embargante, The
Cireat Northern Raib.vay Brazil Limited;
embargada, :a União Federal. 	 •

•47 N. 1.726 'Capital Federal—Ré,
lator, o 'Sr. ministro. Manoel Murtinho;
revisores, os 'Srs. ininiStroa . Manoel Es,
pinola e Pedro Lassa; appiellante, 'o 2° te-
nente Sergio 'Henrique Cardina; appella,
da, a União* Federal. • •

48 — .N. 1.728 S. Paulo Relator,
Sr. ministro Manoel. Murlinho '• revi,
sores; os Srs. "ministros André... Cavai,
canti e Pedro , LeSsa 1°. appellante;
Carlos de •VasconeellOs de'.- A/meidaPra,
do; 2°3 appellantes„ SilVerio Silvia° .0
*Antonio Silverio da Costa ;.,appellada,
a Fazenda - •Nacional. •	;

49_ N. 1.296— Paraná—Relator,,o•Sr:
ministro. Amaro Cavalcanti; revisores, :os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa ; 10 -appellante, . 0 Juizo Federal;
2° appellante, a Fazenda -Nacional ; ap,
peitado, Francisco de-Paula _Dias Ne...5
grão.

50—N. 1.605—Alagbas—Relator, o Sr.
ministro Amam Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pe,
dro .Lessa '• appellante, • o Dr. Domin-
gos José Alves da Silva ; appellada, a
União Federal.	 .

51 — N. 1.981 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; appellante, o
Juizo Federal da 21 . Vara; appellado;
major João de Albuquerque Serejo.

52 — N. 1:871•Capital . Federal—Re,
lator; o Sr. • micistro André Cavalcanti
revisores, os Srs.-Ministros Amaro Ca-
valcanti -e Manoel ..Espinola; appellante;
Marcellino -José 'da Costa; appellada, . aUnião Federal.- . •	 • .

53 — N. 1.719	 Goyaz
Sr. ministro _André Cavalcanti;, revisores;
os Srs.- ministros
Manoels Espinola;•mppellante,' d Dr. .ná-3
Miro Pereira 'de Abreu; appellãdo
tado de Goyaz.	 —•. 54 —.N.•1.862,,-- Rio-Grande do. Sul •

•Relator, o 5_11., mil-listro.
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Moída; -revisores,' os°Srs. ministros
nnel MUrtirilio e.Aridré..CaValeanti;
pellante, a Uil~ederal; appolladonto,
Dr. Theophilo'YOláSco----de

'69-N. 1.721 "_ Bahia Relator, o Sr.
ministro Pedro-Lessa • ; revisores, os Srs.
ministros 'Canuto Saraiva e Ribeiro de
Almeida ; ' appellante, Manoel Pires de
Frei tas ; appellado, B ib lano Ferreira
Campos.
" 70 - N. 1.819-Capital Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; reviso-
res, os-- Srs.' ministros Caindo Saraiva e
Godofredo . Cuidia ; appellante, a Campa--
nhia Nacional de Navegação Costeira
appellado, a Banco Peloterise. •

1.829 Capital Federal-Re-
lator, ' o Se. ministro Pedro Lassa ; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto • Saraiva e
Godofreda Cunha; appellante, o Juizo Fe-
deral da 2' Vara ; appellado, o Dr. Maria
de Andrade Ramos.

-72 - N. 1.250 -.S. Paulo-Relator,
.Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva. e Godo-
fredo Cunha ; appelantes, Augusto 'Falia
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

73 - N. 1.990 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godo-
fredo Cunha ;appellante, a Fazenda -do
Estado ; appellado, Manoel Dias da Silva.

74 - N. -1:885-Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofrbdo Cunha ; appellanie, a Compa-
nhia Brazil de Seguros Terrestres-e Ma-
rithnos ; appelados, Fereira Machado &
Comp.

75 - N. 1.826-Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, às Srs. ministros Manoel Es-
pinola t) Pedro Cessa; appellante, o Juizo
Federal da 1" Vara; appellado, o almi-
rante " Frederico Corrêa da Camara.

76-N. L767-Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, -os Srs. ministros -Pedro Lassa e
Ganuto Saraiva; appellante, o Juiz() Fe-
deral da 1' Vara; ,appelladas, D. Emilia
Clemente Campbell e outros.

77 N. 1.741 Capital Federal_
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa

Canuto Saraiva; appellante, Germano
Holzkecht; appellado, Adam Engel.

78 - N. 1.535 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministros Pedro bossa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda Nacional;
appellado, Francisco de Paula Ribeiro
Vianna.

79 - N. 1.639 Pará - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola,; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo
baraiv a ; appellante, Manoel Antonio Fer-
reira de Moraes; appellados, Motta, Fiuza
& Comp.

80 - N. 1.770 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros. Pedro Lassa e Ca-
nulo Saraiva: appellante, • o Juizo Fe-
deral; appelladQ., a Companhia Fiação e
Tecidos Fabril Maranhense.

Àcçao civel originar-ia
1. - Capital Federal (sobre em-

bargos) - Relatar, o Sr. ministro Oli-
veira- Figueiredo; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Aludirmo e André Cavai-
eanti;. embargante, o Estado do Ceará;
embargado,. o Estado do Rio Grande do.
Norte.

• E,m0argos reniettidos • •, .

Bahia "(sobre" embar.-
gos) - Relatar, o Sr: ministro Manoel
Espinola; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; em-
bargantes, Conde Filhó & Comp.; embar-
gada, u Fazenda Nnionad,..,___

.. -2:	 (gObré,:
embargos) ..-•.Relator, -Sr.-:ministror
•Guimarães Natal; 'revisores, -oS . Srs. -.mi-nistros Ribeiro de Almeida e André Ca--
:valcanti; embargante,. Antonio' Caetano
-da Silva -Kelly; embargada; a União Fe-
deral.	 r,

-3 - N. 1.781	 Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ama-
ro Cavalcanti e Manoel 'Espinola; embar.-
gania,' a União Federal; embargados,' Ri-
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ou-
tros.

.4 - N. 1.745 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros" An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal; embar-
gante, a União Federal; embargada, The
S. João d'El-Rey Gold Mining Coinpany.

5 - N. 645 - Pernambuco (recurso
extraordinario) - Relatar, o Sr." ministro
Ribeiro de. Almeida; revisores, os Srs.,
ministros, Manoel Murtinho e André - Ca-
valcanti; embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargados, Machado & Pereira..

Revíscics crintinaes
1-N. 1.276 - S. Paulo - Relator, O

Sr. ministro Manoel Modinha; revisores,
os Srs. • ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionaria Nicola
Francisco.
2 - N. 1.151 - S. Paulo - Relator, o

Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionario, Emy-
gclio Nogueira de Almeida.

3 - 1.415 - Piaully - Relator, o Sr.
ministro Manoel Alurtinho; revisores,. os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti; peticionaria, Arsenio - Jovi-
niano de Oliveira.	 •

4 - N. 1.274 - Sergipe - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; peticionaria Ma-
noel Feliciano Bispo.

5 - N. 1.361 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Ribeiro de Ai-
meicla; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; pe-
ticionaria Januario João Gonçalves.

6 - N. 1.295 - Rio Grande'do Sul -
.;,elator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionaria João Mauricio de Luna.

- N: 1.315 - Rio Grande do Sul -
Relatar, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros' Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionario, José da Silva Oliveira.
8- N. 1.313 -- S. Paulo - Relator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; peticion.ario,' Manoel
Bernardino de Souza Dias.

9 - N. 1.353 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mor-
tinha e André Cavalcanti; peticionario,
Joaquim Dias Campos Sobrinho. ' •

10 - N. 1.369 - Minas Geraes -Re-
latem., o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e André Cavalcanti; peticionaria
Miado José da Cruz.
11 . 335 Bahia - Relator,

Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. , ministros Ribeiro .de, Almeida e

-Manoel "Alurtinho; 'peticionário,' ,yice.nte
Corpèá'MarqUes....

'12	 .	 S.1)d	

.

ulO L -:....11ela	 .tor,o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs.. ministro Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; petiGiongria . Ançlré
Pueea.

revisores, os Srs. ministros ,Oliveira
:Leini "e Ainaro Cávalcaiiti; 'appellante, a
'Companhia de Navegação Cruzeiro do Sul;-
eppellada,- a- Fazenda Federal. - 	 --

55 - N. 1.906 - S. PauloRelator, o
-- Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
; 	 os Srs.'nainistros Manoel Murtinho e

appellados, Fray Youle & Comp.
. André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo
Federal cia seccão de S. Paulo; - 2° appel-
dardo, a União Federal; appellado, o Dr.

•Aurelio Magalhães.	 -•
56 - N. 1.972 - Capital Federal-Re-

., 'datar, o e. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-

, .tinho , e -André Cavalcanti; appellante, o
_ juizo Federal da: 1" Vara; appellado,
_Francisco Ignacio da Silvá.

57 - N. 1.809 ._ Capital Federal_Re.
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-

- -.sores, os . Srs. ministros Canuto Saraiva e
Ribeiro de Almeida; 1“ • .appellante, A
_Equitativa dos Estados Unidos do "Brazil;
.2' appellante, Francisco de Pontes Fran-
ça; appellacla, D. Francisca Nogueira
:Pontes.-

58 - N. 1.874 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
.revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nola e Pedro Lassa; appellante, o alferes
_Manoel Martins da Costa; appellada, a

-.União Federal.
59 _ N. 1.675 - Capital Federal

'Relatar, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-

• -cante e Manoel Espinola; appellante,
'União Federal; appellado, o capitão Ole-

' 'vario Herculano da Silveira" Pinto.
60 - N. 1.989 - S. Paulo"-Relator, o

Sr. ministro. Manoel Espínola; revisores,
.1.)s S:s: ministros Pedro Lessa e Canuto
-Saraiva; • appellantes, Pastureau Frères
& Fils; appellados, Les Fils de P. Bardi-

. :net.
, 61 - N. 1.847 - Capital Federal

Relatar, o Se. ministro Amaro Cavalcanti;
.revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nola e Pedro Lassa; appellante, D. Fran-

" 43isca Guimarães Fortes; appellados
União Federal-e a Fazenda Municipal do

• •Districto Federal.
- 02- N. 2.016 - Capital Federal
• 'Relatar, o Sr. ministro Canuto- Saraiva;
.revisores, os Srs. ministros Godofredo
'-eunlia e Leoni Ramos; appellante. o Juizo
_Federal da 2' Vara; appellada, o "Dr. Luiz
Alves Pereira.

63 - N. 2.025 - Rio Grande do Sul-
"Relatar, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
-revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nola e Pedro Lassa: appellante, o coronel
João Francisco Pereira de Souza; appel-
lada; a Fazenda Federal.

64 - N. 2.102 - Capital Federal -
(sobre embargos) Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Oliveira Figuei-
redo; embargante, a União Federal; em-
largado, o engenheiro naval Herculano
Alfredo de Sampaio.

_ N. 1.830 _ Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro André Oavalcanti;
"revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-

' beiro a Amaro Cavalcanti; appellante, o
'capitão Adolpho Lins; appellada, - a União
Federal.

66 - N. 1.870 _ Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Alurtinl.o o André Cavalcanti; 1° ap-
pellante, o Juizo. Federal da 1 Vara; 2.
appellante, Miguel Joskou; appellados, os

67 - N.: 1.944	 Bahia	 Relatar, o
Sr.. ministro Leoni . Ramos; "revisores, os.

• - Srs. hiriiístros:Ribeiro de Almeida e 'Ma.:
noel Alurtinho; 1" appellante, " a Fazenda

• do Estado; 2" amiellante, José Domingos
•'Mendes; 'appellados, os mesmos.

68 - N. 1.522 - Capital Federal -
- Relator, o . Sr. ministro Ribeiro de Al-
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,	 -

S. Paulo - Relator, o
. , 'Sraministro Godofredo Cunha; revisores,
-os : Srs: -minisbros Ribeiro de Almeida e
-Manoel Murtinho; ,peticionario, Thomaz
de Lima.

14 -N..L282 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os .Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Firmino Francisco de Avila.

15 - N. 1..298 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Manoel Malaquias de Oliveira.

16 - N. 1238 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Godofredo Cunha; peticiona-
rios, Manoel Teixeira da Silva e Pedro
Teixeira da Silva.

17 --a- N. 1.243 - Goyaz - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionados, Joa-
quim Gomes da Silva e outros.

18 - N. 4.390 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro ,Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionado,.
Guilherme Pereira de Moura.

19 - N. 1.421 - S. Paulo - Relator,
o Sr.ministro Godofreclo Cunha ;revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; peticionario, Izidro
Pazzatti.

20 - N. 1.433 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros .Ribeiro de
Alineida e Manoel Murtinho; peticionario,
Dermeval dos Santos Pontes.

21 - N. 1.448 - S.' Paulo - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
res, os Sr. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel EsPinola; peticionado, Leoncio
Maiorani (menor).

22 - N. 1.344 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro .Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. mitiistros Amaro Cavalcanti e'
Manoel: Espinola; peticionario, José Por-
phirio da Silva.

23 - N. 1.399 -. Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionado, José Marques de Oliveira.

24 - N. 1.413 - S. Paillo - Relator,
a Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores,. os •Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; .peticionario,

. José Cardoso dos Santos.
25 - N. 1.409 - Capital Federal-Re-.

Iator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; Peticionario,
José Martins Rodrigues.

26 - N. 1.438.- Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, .os Srs. ministros Manoel Mar-
tinho e. André Cavalcanti; peticionario.
Antonio Francisco de Lima.

27 - N. 1.446 - S. Paulo - Relator, o
Sr. • ninistro Jtibeiro de Almeida; revi-
sores.. , os Srs. ministros Manoel . Murti-
nho e André Cavalcanti; peticionario,
Benedicto .Severiano Jorge.

. 28 - N. 1.306 - Rio Grande do Sul
Relator, o • SÉ. ministro Manoel Murti-'
Mio: revisores, os Srs.".ministros André
Cavalcanti e Guimarães : Natal; peticioa'

- nado, Carlos Zazi.	 a • •
29 -a- Na.1.-321.•	S.' Paulo --. Rel ator; o

ministro..:Manoel :Mtirtinho; :reviso-
res, osa..Srs.• ministros André' Cavalcanti

Catalcanti; -apeticionarical.:Anto-
.. nio ' Pereira da Silva: 	 -•

. a 80 - Capital . FederalRe-
lator, o .-Sr. .ministro . Ribeiro de Ala

' Incida; _revia' ores, os Sãs; miniatros•-.Maa

, wmuo -OFFP4li

noel.' Murtinho . e • André Cavalcanti; ape-
liciónadta; Eugenia Itócca.' 	 I

31 .N. 1.328 - Rio Orando do Sul -
Relator, o Sr. ministro .Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros •An-
dré Cavalcanti e Oliveira Ribeiro, peti-
cionado, Manoel .Marcellino Telles..

32 - N. 1.439 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcauti; . peticionado, Tacia-
nari Pietro.

33 N. 1.434 - Pernambuco - Rola-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os :Srs. ministros Oliveira Ri-
heiao e Amaro Cavalcanti; peticionado,
Manoel Braz de Souza.

34 - N. 1.435 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr, ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticiona-
rio, Amancio Conrado.

N. 1.356 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Goclofredo Cunha • e
Leoni Ramos; peticionario, Domingos
Leria.	 •

36 : - N. 1.356 - S. Pauto - Relator, o
Sr. 'ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros .Amaro Cavalcanti
e Manoel . Espinola; peticionario, Vicente
Pedro da Silva.

- N. 1.370 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
reviaores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; petieidnario,
Alfredo Gonzaga da Costa.	 .	 •
. 38' - N. 1.385 - S. Paulo - Relator,

.0 Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel F.spinola; peticionaria Antonio
Francisco do Nascimento.

39. - N. 1.491 - S. PRU1O - Relator,
o Sr. ministro Manoel. Murtinbo; revi-
sores, OS' Srs. ministro si André Cavaleanti
e Oliveira Ribeiro; peticionário, Alfredo
Alves de Tesa.

40 N. 1.499 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto :Saraiva;

• revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha p Leoni Ramos; peticianario, Lau-
rentino Rodrigues Damasio.' •

41 - N. 1.449 - Pernambuco - Reta-
tora o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
eanti e Manoel Espinola; peticionado,
Manoel Felippe Sant'Iago.

42	 N. 1.491 - S. Paulo - Relator.
o Sr. ministra Manoel Murtinho: reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e.
Oliveira Ribeiro; peticionario, Alfredo
Alves nessa. •

43	 1.220 -Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho:
reviaores, os Srs. ministros André Caval-
canti ç Guimarães Natal; peticionado,
Severo Pereira da Silva.
-44 -'N. 1.504 - Minas Geraes - Re-

lat0r, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e • Oliveira Ribeiro; peticionado,
José do Carvalho. 	 . .

45 - Na1.523 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. Ministro Camilo : Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofredo"
Cunha p Looni Ramos; peticionados, Po-
lyearpo Cardoso de Oliveira e Pedro Car-
doso do Oliveira.
• 46 N.1..526 --a. Rio Grande do Sul -
Relatar, .o Sr. ministro Oliveira Ribeirb;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e 'Amaro Cavalcanti; peticionado,
Candelario Pacheco.- •	 -	 - • •

N. 1.486 Rio Grande do Sul -
Relator;-o Sr. Ministro Cantito :Sara:Noa;
revisores, os • Srs. aministros Godofredo
'Cunha e:Looni Ramosa peticionado, .RaY-;
'mundo ;Pereira:	 , •	 - • a : .
a..48	 N. 1.482	 Rio Grande do Sul
Relator,: 1) Sr.rniniEstro.Quimarãe,s:Noall,

Maio .4e

revisores, os Srs. ministros 'Amaro • Ca-i
Valeanti e' Manoel Espinala; -peticionarias'
Hortencio.de Mattos. •

49-N.. 1.444 -•.Paranii-kevisores, og
Srs. ..ministros Godofredo . Cunha e
beiro de Almeida;. peticionario, Abel Han'
vultando de Oliveira Noronha. 	 -

50 - N. 1.553 - Capital • Federal --a
Relator, o Sr. ministro Oliveira Figuei-a
rodo; revisores, os Srs. ministros.Ribeirci
de Almeida e Manoel Murtinho; paciente
Joaquim Pereira da Silveira...

Homologações de sentenças -estrangeirad,

1 - N. 650 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel' Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-i:
canti e Oliveira Ribeiro; requerente, Anal .1
tonio José Baptista Guimarã.os.

2 - N. 648 -- Capital Federal-Rela-i
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; reviso.
res, 'os ministros Ribeiro dO Almeida e•
Manoel Murtinho; requerentes, os heras-
(loiros de Miguel Roca.

Secretaria do Supremo Tribunal Fé-i
deral, 23 de maio de 1912.-0' áuh-secre-i
tarjo, Edmundo da Veiga.

Côrto do .A_ppena.çiío

Sessão da Segunda Camara, em 28 da
maio de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Nabueo
de Abreu-Secretario, Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga

• soa
Compareceram os Srs. desembargadoreg

Raja Gabaglia, Nestor aleira o Torquato do
Figueiredo.

Não houve julgamento afim de que cs feitrs
com dia ficassemonovamenta em mesa para.all
Serem revistos pelo Sr. desambargador Nestor
Moira, que assumiu o exercido nesta ca-
mora.

.-srf

ruim:maça°
Aggravos de petição

Ns. 44. 84, 96, (00, 104, 195 e-106,

Juizo da Quinta Vara Civerml.4, s.
JUIZ, DR. OVIDIO ROMEIRO; ESCRIVÃO, CORONELD 

••
Acção de 10 dias . • ' ,

Autor, João Ribeiro de Carvalho ; 	 ao;
ctorino Freire Guimarães. - Arbitrado em
100 o salario do perito desempatador.

"loções ordinarias	 ,.•.;
Autor, Nagib Assaile ; réo, G..Kort. -"Ar-

bitrados em 100S os solados. de cada perito. ,ca')
Autor, Leers Frères; réo, II. de Mayrinck.

Indeferido o pedido do fis..100.
Embargos de fallencia

Embarganteá; Saloinão-.José . Mánsur	 fr.;
mão; -embargados, Soabra &
pondido o aggravo...	 ,

Liguidações

, De Manoel Domingues da Silva & Comp.
Julgado por sentenga o calculo.'"

• EM MESA

Aggraros de petição

Ns. 122 e 1 ?. .
Continuam em mesa para serem revistos

pelo Sr. desembargado/ . N.estor Meira,
gravos de petição ns. 35, 115, 118, 120, 121, aa
85, 97, 112, 108, 113 e 117.	 aa'al

•siti



.darjunta,dtsjuizes de idireito.das Varas- Cir
.vels, a realizar-Se quinta-feira, .30 do corrente,
a • 1, hora da tarde ou nas- seguintes.

Juizo, de -Direito da. Qua,rta,
Vara, ,Civel

,Fallencia • de Narciso M. de Paiva.

De -publicação da declaração de falleneia
Narciso M.M. de-Paiva, estabelecido com.- cita-
rataria a rua General Pedra n.'159; na
fôrma abaixo
O Dr. Eliezer. Gérson Tavares, juiz de direita

da 4° Vara Civel, desta cidade do Rio de ,Ja.s
neiao, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Virgilio de Mattos,
devidamente instruido, o depois das neces-
sarias diligencias, foi, por sentença deste Juizo, •
de hoje datada, proferida ás 2 horas da tarde,
declarada aberta a fallencia de Narciso M. de
Paiva, estabelecido.cout charutaria á rua Ge-
neral.Pedra n. 159, fixando o seu termo, parss
os etD:itos legaes, de .30 de março do corrente
anuo, e .nomaa.ndo syndicos Ferreira &
estabelecidos á travessa. da . Barreira n., $3,
ficando os,credores do dito fallido notificados
para, dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syndieos a • declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titules ; e,: ou-.
trnsiin, ficam osanesmos credores convocados
para • a primeira assembléa da 'referida falteis-
cia, a realizar-se em 21 de junho proximo - ás
2 horas da tarde,aia sala das . audiencias, no ,
Forum,' á rua dos Invalides ti. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 48, 80 e 82 e seus
granhos, da, lei n. 2..024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado c passado .nesta cidade do Rio
de.Janeiro, ao,21 de maio. de 1912. Eu, Au-,
tordo deSonza Coelho , escrivão interino, o suis
screvi." El ic ier Gema TaL,CMCS.

,
Juizo- de Direito da

Vara, CI-vel

De citação com o prazo de 30 dias, a Antonio:-
d. Luíz.a:Costa, megociante que foi .estabete-

ciclo nesta cidade, ausente em togar incerto
. e não sabido, para no dia 1 de julho pro-
. ximo, as 12 horas do dia, sob pena' do con-

fesso, exhibir,, em juizo os. seus livros com-
_ merciaes para melles ser feita a conferencia

e exame . daconta• junta'aos autos e da qual
é o mesmo devedor a Joaquim Fernandes &
.Comp.. da, importancia de, 2:6034400„ na
fôrma abaixo
O Dr. Eliezer • Gerson Tavares, juiz de di- •

reito,da, 4a	 Civel da,- Cidade .do Rio de -,
Janeiro, etc.:'

Faz saber aos que o presente. edital virem
que por este .juizose cartorio.do escrivão. coro-
nel Francisco xle Berjasde Almeida arte .Real
se processam os autos de.verificacão de conta; .
entre partes, como supplicantes Joaquim Fer--.
nandes &-Comp...e corno supplicado," Antonio
Luiz da Costa, de-cujos autos-consta a petição
:com despacho,: distribuição e cetà do . teor
seguinte: k• Exmo: Sr. Dr. , juiz de direito dá
.4°,Vara, Civel.Dizein Joaquim Fernandes .&
Comp.', commerianteSsestabelecides 'nesta Ca-
pital, per seu-procurador. -infra, que Antonio
Luiz da 	 'negociante, ~bem, nesta
pitai, lhes é.devedor,dasquantia. de 2:6033400;
conforme sè vé, da ,conta vencida ,,que, à esta ".
:acompanha s.E . porque :estejam os supplican-
,no', desembolse sdessas....q1lán tia, s. req uerein

Ek...se.digne	 e ..A....esta; .;:ordmiar
seja citado • ;a, dito : devedor para,.em,.dia,,.hora

Ioga r.-; previ arneuto,. designados e; job: pena,
-de confesso„,...ex,hibir-em., juizo :os ,seus -livros

oeunnereia,es.para, uelles4ser1eita	 .
,cia,e exarne,, da.referida.,conta norneandoj,se, •.

igip-i,i...iespaçtivoli -i-it. procedeadó- •

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912.-K) es- .
crivão, 'Manoel Estaniskio, Cruz, Gaivão.

. -
Quarta, ,

Quarta-fõira
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..A'reqiierimentcs de Olympic>. Augusto. Din iz,.
--sacio da firma Albino Ma.eliado & Comp.—Foi
declarado dissolvida, c em liquidação essa
firma, e 'ominado liquidante o Sr. Joaquim
Pedro Salgado Filho.

De Daniel Carvallsaes & Sampaio. — Defe-
rido a pedido de fls. 46.

-Acção. exe.cutiva
Exequente, J. S. Campos ; execufada,

1). Eliza Bernardos.— Deferido, o requerido a
fls. 66.

Acção dc despejo	 -
Autor, Edmundo Leonel Lynch ; réo, Joa-

quim • Pinto Santiago.—Julgada procedeste e
provada a excepção.

App rehen são
Supplicante, G. Reste ; supplicado, Nagib

Assaile.—Julgado. mino todo o processo.

Juízo do Direito da, Sexta,
Vara. Civel

JUIZ, DR. CARDOSO DE MELLO —ESCRIVÃO, J. s.
• PINTO JUNIOR

Acções ordinarias -
Autor, Manoel -Rodrigues Mathias . ; rôo,: Mi-

guel Antwies de Souza Guimarães.—Dé-se,a
vista , pedida a fls. para razões finaes.

A utor,Manoel C. Costa; ré, Companhia Edis.
ficadura.—Julgada procedente em parte a
acção.

Prestaçá de contas
Autores, Betoe,der .	réo, Celestino

Betbeder.—Respondido o agravo.

r •	 Liquidação forçada
Companhia Estrada de Ferro- Oeste de Mi-

nas.—Cumpra-se o accerdão
V. O. T. de S. Francisca da Penitencia;

Arthur Leite Vasconcellos:—Cumpra-se.

.	 Execução
Exequente, Luiza Philomena Ribeiro e ou-

tros executado, Joaquim Martins Carneiro.—
Dê-se vista ao embargante para dizer sobre o
documento.

. Acções ()Minarias
Autor, Mesquita Bastos & Comp.; réo, Es-

polio de Manoel da Silva Netto.—Recebida
appellação no effeito devolutivo.

Autor, Simões, Correia & Comp.: réo, Ja-
mes ,,Magnus &, Comp,s-Ilecebida a appel-
laçãO.	 •

Autor, Granado & Comp.; réo,-London and
Brasilian Bank. --Recebida a appellação.

Autora, baronesa de Araujo . alaia; réo, An-
tonio Ribeiro Nunes . . Graça.—Vista- para a

ti.mp guação.

Enibargo de terceiros'
Embargante,.Francisco Autunes de . Nazas

real; embargado, Luiz Vieira de Almeida
Cumpra-se o ac,cordão.

Fallencia-
Santiago Costa & Comp.—Julgada cumprida
concoredata feita Relias fallislos com seus eses

dores.

Verifioação:de conta.
:...SupPlicantes,,Ferreira:Braga*ÇemPs';
plioadci, Joaquim Carvalho Csaisstbra.os.Julg
ner sentença.a. comminaçU le egifesso.para
èffei0.53ega,eã..' 

• .tEDITAES

juizo :de Direi to .d ta, ,P.rinitelasá
- Vara de Orpliii,.

tes	 .
De primeira praça, com-o 'prazo de 20 dias,

para vendx e arrematação.. do.predio á rua
Manoel" Victorino. n. 405, (fregueziu de
Inhauma), pertencente ao Menor Sylvio Ma-
mede Ferreira Cantão, a qual terá logar
no dia -18 do mez de junho proximo ao
meio dia, depois da audiencia deste - juizo
que funcciona á alta dos Invalidos n. -152
(editicio do «Forem») na- fdrma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,

juiz de direito interino da Primeira Vara de
Orphãos e 'Ausentes desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça-com o prazo de 20 dias 'virem ou
della conhecimento , tiverem que, findo o dito
-prazo ou no dia 18 do mm de junho proximo,
o porteiro dos . auditorios levará a publico
pregão de venda em praça a quem mais
der ou maior- lanço offerecer, acima da ava-
liação, o predio supra designado,. o qual foi
descripto e avaliado da seguinte Virás.
unia porta e duas janelas de frente com
portadas de madeira de lei, construcção
de tijolo dobrado, forrado e assoalhado de

-madeira. Tem jardán na frente com muro e
gradil . de . madeira e quintal • cercado com
cerca propria de madeira e zinco, medindo
na frente 591,625"Vai, igual largura -na. linha
dos -fundos e .de extensão por ambos os lados
32,m80, confrontando por. um Jade com .Ma;
noel Luis Alexandre Ribeiro e pelo outro com
quem de direito e pelos fundos coro suecos-
soves de Antonio Cardoso de:MesqUita.. Este.
predtodivide.-se em-duas salas,e doas quames
e cesinhas Carace reparos e . está' sujeito a
serventia. de aguas clo-s. predio,a scontiguos.
Avaliados o predio e terreno um. 3:0003000.. So-
'bre . esta venda foram ouvidos todos:oailiters
'essados que concordaram. E quem o dito lin-
movei pretender arrematar deverá compas
recer no legar, dia e hera já, designados, sen-
do entregue a quem mais . dér acima da ava-
liação. E para constar mandei passar o pre-
sente á mais dous.de igual.teõr qui:3..590e pu-
blicados e afiados no legar do eestume. Dado
e .passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aes
28.de maio de 1912. Eu,. Edgard ;Ferreira
Velloso, escrevente juramentados escrevi e
subscrevo, no .impedimento o.acasioiml do es-
crivão.—Litiz A. de Sampaio. Viga/ias

Juízo de D rel. to	 ira,
, Vara,

- Faço-saber que a junta de-juizes das- -varas
eiveis, em sessão a realizar-se no dia. 30 do
corrente; á 1 hora, no Forum, á rua dos In-
validos ri. 152, julgará os embargos de nulli-
dado oppostos nas seguintes- appellações:

Pretoria—Appellante, Thiago Guimarães;
.appellado, Raul . Catazaiis Rodrigues. l a Pre-
toria—Appellantes, D. -Maria _Augusta de Si-
queira Guimarães e outra; , appellado, Polia°
-Lopes-da Silva.

Rio de-Janeiro, 23-de-niaio.de"1912.-0 es-
crivão, Dartletticimes.

-Juizo ci.c3 Direito tia Terceira:
'Vara, Civel

..,Faço:publico que•os. julgamentos'. dós , em,
largos de nállicla.de ,,e infringentes ao ,.julgado
tia 3 n..iPretoria ,,...-..einbacgante ..Francisco.... Pinto

ardoso Oliveira e embargados:Pugliese,i..Tor-i
res eitComp:o.os_de-Atarioel.Chrysostonto..,deÁ
Caralho Tembargan te: o.Antoiiio Moreira; G ui-,i
inarães embargado,'. eos do '2,1)r,.4-., Caetano
-Fareastrerwubargade-o,Antomio..bas,..easa,

0/ivç4ra-embargante,--tetão-1ogar na.Sessã,o;.

-	 .



RENDAS PUBLICAS
Alfaudega do Rio de Janeiro

3IEZ DE MAIO DE 1912
Renda arrecadada no dia 28:

Em ouro 	
Em papel

,

176:3073592
270:8071699
------

.. Total 	 	 441:415$291

'LZ042	 Dirk-ÉtIO. 10ÉtrIdIÁli

Se ao mesmo .exaniel e 'confetenci,a,. to pós
',de , necesSidade; •:PosLlivros . .dos supplicantese
a quem deverão ser os autos entregues Indo,

. -pendentemente de traslado, depois do compe-
tente julgamento por sentença. Do deferi-
Mento ordenadas as demais diligencias legaes
e ecessarias . --E. R . Mercê. (Com procuração,
conta e impostos de industriae profissão.) Rio,
10 de maio de 1912.—Por procuração dos
supplicantes, Alcéu de . Oliveira Pinto Dias.
(Estava 'legalmente sellada). • Em tempo
Achando-se ausente em logar incerto o sup-
plicado, pedem . os supplic.antes a V. Ex. se
digne de ordenar a expedição do respectivo
edital, na forma da lei. Data retro. —Por
procuração, 21/cêa da Oliveira Pinto Dias.—
Despacho: Sim. Nomeio peritos Joaquim Soa-
res da Silva Moreira e João F. da Motta
Bastos e marco o prazo de 30 dias para a
citação edital. Rio, 17 de maio de 1012.—
E. Tavares. Distribuição: A. ao Sr. escrivão
da 4a Vara Civel em 17 de maio de 4912.-0
distribuidor interino, A. F. Martins. Cota:
Para o dia 1 de julho proximo ás 12 horas.
Rio, 18 de maio de 1912.-0 escrivão interino,
Antonio de •mut Coelho. Em virtude do
que se passou o presente edital de citação
com o prazo de 30 dias, pelo teor do qual cita-
se a Antonio Luiz da Costa, negociante que
foi estabelecido nesta cidade, ausente em legar
incerto e não sabido, para no dia 1 de julho
proximo, ás 12 horas do dia, sob pena de con-
fesso, exhibir em juizo os seus livros commer-
ciaes para nelles ser feita, pelos peritos no-
meados, a conferencia e exame da conta junta
aos autos que o mesmo é devedor a Joaquim
Fernandes & Comp. da importancia do
2:6031•00, tudo na forma da lei e nos termos
da petição acima transcripta. Advertindo que
este juizo continúa a funccionar no predio á
rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos Inva-
lides. Para constar passaram-se este e mais
deus de igual teor, que serão" publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro em . 27 de
maio de 1012. E eu, Antonio de Souza Coelho,
escrivão interino, o subscrevi. —Eliezer Ge) son
Tavares.

ii.•nnn•n

Juizo de Direito da Quinta
Vara Cível •

De praça, com o prazo de 10 dias, para
venda c arrematação dos bens penhorados
na acção executiva que move Joaquim, Fer-
reira Pinto a Pompilio Montalvão Simões,
na firma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito interino da 5 a Vara Civel do Distri-
ct° Federal

Faz saber que por este juizo. e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de acção executiva, em que é autor
Joaquim Ferreira Pinto e réo Pompilio Men-
talvão Simões, nos quaes lhe foi dirigida' uma
petição pedindo editaes de praça dos bens
penhorados e avaliados; Sendo deferida essa
petição passou-se o presente edital, Pelo teor
do qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, em

.praça deste juizo, no dia 11 . de junho pm-
ximo, ao meio-dia, após a audiencia do estylo,
no Forum desta Capital, á rua dos Invalides
il.' 152, os bens penhorados a Pompilio Mon-
talvão Simões na acção executiva que lhe move
Joaquim Ferreira Pinto; os quaes constam da
avaliação junta aos autos e são os seguintes:

•Mobilia para sala de visitas, composta de
um sofá, duas • cadeiras com . braços e doze
pequenas, tudo com encosto e assento de pi-

.1hinha, • por-1201 . e uma mama de:cai-lona para
casal, 351; duas camas de •- vinhatied para:
solteiro, 201; um lavatorio-commoda de ca-

. nella, com pedra escura, espelho quadrado e
• vidro bisauté, 70$; uma mesa de cabeceira, pe
dra escura, 15$; urna mesa elastica com tres

10$;'duas•eadeiras dê 1;án-e; 101; .q-na;.
tro quadros.eona moldura 'dourada, Romeu,
Juliéta e Tosa., 25$; urri 'espelho' quadado;para
sala de. visitas,vidros bisouté, 181; um guarda-
louça de pinho com portas envidraçadas, 301;
una guarda-vestidos, escuro, 50/; duas canto-
neiras de cedro, 41 ; uma machina "Singer"
m. 824.170, 1001; um lote de louça, 121; um
lote de talheres, 41; um pequeno cabide ame-
i'icano, de parede, $500; uma; meia commoda
escura, 20$; dous lampeões de vidro, 11; um
trem de 'cozinha, 151; total da .. avaliação,
5591500, preço por que vão a esta praça. E
quem 'os ditos • bens quiser com prar deverá
comparecer nos • rbferidos dia, hora e local
acima designados, afim de ter legar a praça,
que será feita mediante pagamento a vista
ou fiança idonea por' tres dias. E para con-
star passaram-se este e. outros de igual
teor que serão publicados e affixados na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 28 de maio de 1912. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi. —
José °adio Marcondes Romeiro.

MIMEM

Juizo da Segunda Preteria
Cível

De citação, com o prazo de 40 dias, aos Cre-
dores incertos de Camargo &Comp., no exe-
cutivo que lhes inove Tancredo R. Cardenas,
na fôrma abaixo:

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
"uiz da 2a Preteria Civel do District° Federal.

Faço saber a quentes o presente edital de
Ração, com o prazo de 10 dias, virem que
)or este juizo e cai-forjo do escrivão que este
mbscreve, corre seus • devidos termos uns
autos de executivo por letra de cambio, em
que é exéquente Tancredo R. Cai-donas, e
xecutados Camargo & Comp.

'
 e por parte do

e
-xequente me foi diri eida a petição seguinte
etição:—Exmo. Sr. Dr. juiz da 2. preteria.

Tancredo Cardenas, na execução que pro-
move a Camargo & Comp. que tendo sido pe-
nhorado dinheiro relativo a uni seguro de
-que é a dita firma credora da companhia The
North \Vestem, Lit. e não tendo effeito - sus-
pensivo a appellação maliciosamente interposta
pelos executados, requer o supplicante que
V. Ex. se digne mandar expedir edital de
taça° de credores da referida firma devedora,
Para os devidos &Telles. P. deferimento.
Rio, 24 de maio de 1912.— João de Souza
Vianna; advogado. Estava legalmente sellado.
Despacho:— Sim em termos. Rio, 24 de maio
de 1912,— C.

 Sim,
	 E como recahisse a

'penhora em dinheiro, a qual foi julgada sub-
sistente e sendo interposto o recurso de ap-
peitaça° pelos executados, foi a mesma rece-
bida no effeito devolutivo tão somente, por
isso são os termos . de Se levantar a quantia
penhorada que é de 6:000/, prestando o
exequente a respectiva fiança; e corno é de
praxe, em taes casos, serem citados os cre-
dores incertos dos executados, pele presente
Os cito para; no prazo de 10 dias, que correrá
em cartorio, depois de aCcusado o edital em
audiencia deste juizo, apre.sentarein artigos
de preferencia que tiverem á altudida quau-

sob . pena de, decorrido o referido prazo,
não apparecendo preferentes, ser expedido
mandado de levantamento da quantia penho-
rada em favor do exequente. E para seiencia
de quem interessar possa. e dos credores dos
executados, mandei passar o:presente e mais
dons • de igual teor que serão publicados pela
imprensa e affixado no legar do costume pelo
respectivo official de justiça que de tudo la-
vrará . uma 'certidão: afim '-de-' ser junta aos
autos para constar. Dado e' passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 27 de maio de
1912. 'Xu, Alfredo Maurelt Filho, escrivão, o
subscrevi. — lodo Baptista de Campos TQU-

Juizo da Quinta Pretoria
,	 -	 '"

INFRACÇÃO SANITARIA

Na audiencia do dia 25 do corrente, foi
condémnado o réci Cosmo Leite Bittencourt:a

Rio, 27 de maio de ,1012-0 ? escrivão, Pe-
dro Brant Paes Leme.,

Renda arrecadada de 1-a 28
do corrente,  •	 . 575 : 7091725

Em igual periodo de 1911... 8.638:1811020

Differença a maior em 1912..	 937:5281705

r.n•n••••n:

Recebedoria do Districto Federal
RENDA DO DIA 28 DE MAIO DE 1912

Ordin aria 	 	 22: 1771 't35
Consumo:

Fumo 	 	 '7: 8495500
Bebidas 	 	 5:6585600
Phosphoros 	  24:0001000
Calcado 	 	 2:6205000
Velas 	 	 3:0001000
Perfumarias 	 	 5081000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 1:0071520
Chapéos 	 	 3:59530J0
Tecidos 	  11:0261000
Bengalas 	 	 401000
Registro. 	 	 8101000	 C0:744220

801165$
3001000

MARCAS REGISTRADAS -

N.

Time C. A. Edgarion Manufacturing Co., es-
tabelecida em Shirley, Estado de Massachu-
setts, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consiste na palavra "Pre-
sident". Esta marca, que pode variar>, em
typos, côres e dimensões, serve a distinguir
suspensorios e ligas, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de
1911.— Por procuração, Leclere . ,C'.-(Sobro
uma espampitha de . 1300).

Apresentada na Secretaria da Junta Com,
mercial da Capital Federal áL2 , horas do
dia 27 de dezembro de 1911.	 Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob o il. '3.292 por - despacho da
Junta Commercial em Sessão 'de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 61600 de . 'sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1912.
— Isidoro Campos, director,e(Ao lado . actu-'
va-se o carimbo da Junta Cornmercial.)

4.!

Extraordinaria. . 	
Deposite 	
Renda com applicação.

cial 	 	 , 1:2561450
-------
85:2801513

Renda de . 1 a 27 de inalo de
1912 	  1.723:2613101

-------
1.808:5411817

EM igual periodo de 1911 	  2.121:3531259
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ajaantifterio dá justiça 0 Ne-,
. gocios Interiores

De ordem', do Sr. engenheiro das obras 'fio:
dinisterio • da Justiça e Negócios Inteaiores,
ica convidado o Sr. Attilio Gennari a vir,
lentro do prazo de cinco dias, a contar de'
loja, a'estaescripitorio, afim de assignar acine'
racto para execução das obras na Casa de
)etenção, de aceôrdo com a: sua proposta da-
ada de 18 do corrente mez.

Escriptorio de obras, 29 de maio de 1012.-
) escripturario„ Loureiro Mayor.

EnStituto -Etenjamin. Constánt
'De ordem do Sr. presidente da_ dommissão

-ixaminadora no Concurso para 'preenchiáiento
laa: 'cadeira de. , «arithmetica, algébra e geo-
netria dementara ., faço publico que. devem
;ornparecer neste instituto, no dia 30 do cor-
'ente, ás 11 horas da manhã, os Srs. can-
lidatos Francisco Antonio de Almeida Junior,
kgliberto Xavier, Paulo Miranda • Sá- Barroso,
anus° de Faria Lima, °Mello Reis e Corregio
Ie. Castro, afim -de procederem, de accbrdo
:mil o art. 191 do regulamento approvado
aclo decreto n. 9.020, de.16 de novembro de
1911, á leitura das.provas escriptas. 	 •Instituto Benjamin Constant, 27 de maio
de 1912.-0 secretario da cominissão, Trajano
Adolpho Lopes.

Directoria G-oral de Sande
Publica'

Do ordem do Sr. Dr. director , geral' de
Saude Publica faço publico, para conhecia
mento dos interessados, que a partir desta
data (23) até o. dia 5 de junho proximo vin-
douro, as 2 horas da tarde, estará aberta
acata secretaria á rua Clapp n. 17 (sobrado),
a " concurrencia publica para a qual serão
ecebidas propostas para a collocação de

um apparelho Clayton no rebocador Re-
publica.

Versará a coneurrencia sobre o preço em
aelobo e especificadamente com relação aos
;tgrupamentos seguintes;

1°.

a) assentar o apparellio.Clayton sobre sup-
Portes de ferro .T, devendo formar ao centro
mm qu.adrkdo onde deve ser fixado o dito

apparellio ;
b.) fazer' a ligação "do apparelho Clayton

com a caldeira, por meio de, tubos de cobre
de 7/8 com valvula,s tambein de cobra para
communicações e valVillas para a circulação.
edescarget de vapor e de agua; • • •

e) colocar um tubo de ?erro de trea pol-
lagadas para aspiração do. . apparellio; com
tampa e ligação;•	 .,.
:TA-- -colocar uma linha de tubos de ferro

batido conallanges, a qual partirá,- da appa,-
relho Clayton e devera correr .pela, tolda ate
a casa do governo, do leme, devendo ter na
extremidade tres communicações do metal
com-tampas, onde serão feitas as ligações de
mangueira; sendo que a sabida do tubo: que
par tia': ai o APParello . Clayton. paea a. tolda de-
verá ser de cobre, fazendo juncção com , o de
rema'	 ;	 -	 -	 •	 •	 • •

fazer nova a gaiata de popa que dá
antrada.parao compartimento onda deve ser
aollocado o, a•pparelho, assim como urna esca-
dini" ,tOrra 'corrimão -de metal ; • .

inutilizar os deus camarotes,que se achara
porebaiatee „wajamedioacke .esaibaedo,:... afilia de
dar' maior praça ao. logar onde ,tem.. qqe,ser

_
•collocaçlo ozt aPParelb0 Claytone,eonceeta.ndo e
asrSpalhandatudo 'de. novo;

g Cseappgelho :deverá; ser.; collocado 0%30
acima do uivei do ,olho, para ser facilitada a,
lubrificação e limpeza do mancai de apoio do
eixoedo helicei	 r

'a,) Reparar. op.: fazer ;nova,: Caso mão ,se
possa reparar eeaproveitar, a casa do lême;

,b ) Reparar ou • "fazer. novas, :.casa.não se
possam reparar e aproveitara. as portas e ve-
nezianas da casa da machinae camarim e
camarotes.

Os interessados encontrarão fundeado neste
porto, em frente'ao. caos Pharoux, do dia 28
do corrente em diante, o 'rebocador de que
,trata esta concurrencia, onde das 12 até ás .2
horas da tarde, os concorrentes -poderão exa-
•minal-o e obter os esclarecimentõs que forem
precisos.

Para garantir a assignatura do contracto
os proponentes deverão depositar previamente
nesta Directoria Geral„ a quantia de 500$,
fazendo. acompanhar as, suas • .propostas dos
documentos que próvem terem pago os , impos-
tas .federaes de industrias -e profissões.

Para que. possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entregues, em duas , vias, sendo
uma selada e ambas datadas assignadas„
escriptas a tinta preta, sem emendas nem ra-
zuras, com os preços por extenso e em alga-
rismos„. marcando o prazo maximo para a
entregada obra e indicando : com -precisão a
residência, escriptorio ou officina dos concor-
rentes, cm • presença dos qua,es' serão abertas
e lidas tad dia, 'hora , e local acima indicados.'
- Estando ase 'obrs acima referidas orçadas

em 3:000$,- não serão aeceitas as propostas
cujos preços 'forem superiores 'a este total. •

Secretaria da •Directoria Geral de -Saude
Publica; :23 de maio de 1912.— O, secretario
interino, Dr. Cassio B.'cle Rezende.,

Directoria, Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. director geral convido o-
respousavel 'pelo predio ii. 34 da rua Bone-
dicto Hyppolito (proprietaria seu legitimo
procurador _ou . arrendatario), a comparecer
nesta DireCtoria,dentro do prazo de cinco dias,
afiei da tomar conhecimento da intimação.
que lha foi feita pelo inspector sa•nitario da .6'
Delegacia de Saude, sob as penas da lei.
_Sacretatata ,da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 28 de maio de 1919..
—O secretario intuiu°, Dr. Cassio B. de Re-
zende.	 .

~11

-Directoria do Patrinionio„
Nacional

eTencló õ Exila°. Si'. ministro da Fazanda,
por despacho de 22 do corrente, 'julgado ido-"
imos os•concurrentes a iconstrucção do .edifició"
destinado á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-,
cional em Helio. Horizonte, Minas Geraes,
vido de ordem do Sr. director, os mesmos-Srs.
concorrentes a assistirem, nesta' Directoria,
ás 2 horas datarde do . dia 30, á abertura de'
suas propostas.

Subdit•ectoria Technica • do Paarimonio Na-'a
cional, .27- de maio de 1912.• Christino do
Utile, subdirector..
Directoria do Patrimonio

Naciènal
DE .CONCURRENCIk , rauce .A coaaraucçÃo DE :-.1rn

EDIFICIO DESTINADO Á -DELEGACIA FISCAL DO THE:
SOURO: NACIONAL: EM FLORIANODOLIS, ESTADO' 'DE
SANTA.: OATLIARINA:

. De - ordena do: Dr. direçtor,,' em. virtude AQ
despacho deste ministeria de 30 de março do
torrente anuo, faço onblie0 quase acha aberta

;por .; 30 dias, contados :da „data do; presen0:7,
edital, concurrencia publica, para ,a„e
StegNão de um edificioedestinado á. Delegacia, .
FiscaLdo•Thesouro Nacjooal em .Florianopolis„
capital do Estado dq Santa .Catharina.

As propostasa,deverão - ser • .aoreseritadas.• á.
Directoria do Patrimonio Nacional, no .Thee
souraa Nacional,: ^ ou .á ••Delegacia. Fiscal do
mesma . thesouro, em. Santa Catharina, ás 2e,
horas da.tarde ,do dia ,,15 dama vindoura,.
dentro de cartas fechadas e lacradas, ..acoma
panhadas de, • conhecimento do deposito'de.
1:.000$, feito na tliesouraria da dita delegacia
por meio de guia, para garantia da assigna-,
tura do respectivo contracto. pelo propqnente ••
preferido, que o perderá em favor dos cofres...,
publicose.casaadeixe de. assignal-o no prazo de..
15:dias, a... partir, da data da publicação na,
Diario • Officiak do •• despacho : aceeitando • .a•r. -
proAps postrao.ps.t

as deverão ser selladas, datadas
e assignadas, declarando os praças em alga-
rismos e por extenso, e, bem assim, não po- •
derão . conter .emendas, rasuras ou outro •
qualquer defeito que dê. logar a duvidas.

Aó apresentar_ suas propostas, os, con-.•
currentes deverão tambent exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de. envolucro fechada
comas mesmas cautelas, acima referidas.
eErn . dia• annunciado no Diaria 01ficiat, serão' •

abertas na.Directoria do Patrimonio Nacional,
os bevolucroacontendo as provas de idoneidade
dos.concurreutes, na presença daquelles.que.,
comparecerem ao acto.. . . 	 .., .„
.Uma ~imissão de tres funccionarios,.desie•.

gnados -pelo director do Pa,trimoniONaciona/a .
nafórma da circular deste ininisterio mm. 11,
de 10 . de abril de 1911, interporá, .cmii, -
seguida, parecer sobre a mencionada idonei-,
dado.	 .•

Julgada, a mesma .afinal, serão, em dia, ••
tambem ?Anunciado no Diario O//mal, abertas
as propostas, .menos • aquella.s cujos .. propo-
nentes não foram julgados idoneos, na pre-
sença doa concorrentes que compareceram, ea
quites rubricarão uns as dos outros. . • •

A preferencia caberá, nos termos "do art.
34 da lei n. 2..221, de 30 de dezembro de . •
1909, á proposta mais. vantajosa, imo sendo
i :por isso, tomada em copsideração propostr

em que se fizer . a declaração de unia reduc-
ção sobre a mais barata. 	 •

O proponente deverá depositar na' thesou-.
raria atrás citada ou na do Thesouro Nacio- • .
uri a caução de:12:000$, em moeda corrente'
ou em apolicesda divida.aatblica e sern ven-
cer juros, para garantia da fiel execução do,
e9.13tracto, que só poderá ser lavrado 4.. vista
do conhecimento deste depositei.' ^ 	 •,

O lavramento do, contracto tambein depen-
de, da.

'
 apresentação:e approvação pela Divo-

ataria do Patrimonio Nacional da tabela dos:
preços de unidade em qúe Se baseou o propak:
nente preferido para o-calculo global de sua
proposta,. o. qual não pockrá eer superior a
121:6935836, segundo o orçamento feito. •

Na Delegacia Fiscal do Thesouro em Floria-
nopolis e na Directoria do Patrimonio, na
Thesouro, os Srs .. concorrentes. encontrarão á-
sua disposição os planos o orçamento da'
obras.

O contracto será feito, nas seguintes con-,
dições:

l) O contractanie . deverá começar •as obras'
no prazo de 10 dias, contados da data dreassi•
gnatura do contracto, e terminal-as até 31 . 1e.
dezembrodo corrente .,anno. Pelos primoiroa,
quinze dias de' excessoa estes prazos pagará o.
contratante, a titulo' de multa, a importan-
cia de 100$ e' pelos seguintes 200$ até mais'
15 dias, findos os- quaes; será rescindido . o;
'contracto administrativa incute, independente-'
Mente de interpellaçaiejudicial- e . .com perda.:
da caução de-12:0005e aná. favor dos-- COrres:
publicos..	 ,
• 11) Uma :vez. 'as" : e andamento; 'n

	

'	 ão
deverá o contractante paralyzal-as porinSa

•

.	 • .	 •	 • .1.
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dei() Aias; salvo. caso de força maior, compro- 1

ivada perante a Delegacia Fiscal. Pela trans-
gressão desta clausula, o eontractante pagará
a multa de 100$ por dia • de excesso até mais
de 10 dias, findos os quaes ficará rescindido-
o contracto nas condições constantes do final
da clausula I.

III) O contractante é obrigado a 'executar as
obras com perfeição e de accôrdo com os
respectivos planos, especificações do orça-
mento e indicações do engenheiro fiscal, de-

• vendo empregar material da melhor quali-
dade, tudo a juizo do dito engenheiro. O con-
th,ctante desmanchará as obras feitas ou qual-
quer parte julgada, pelo engenheiro fiscal,

, executada fora das condições acima, com a
, Obrigação de reconstruil-as immediatamente,
sob pena de serem as demolições e reconstruc-
' ções • executadas por conta da caução de
-12:000$, sem direito a indemnização de espe-
' cie alguma.'
• IV). Toda vez que a caueão do 12:000$ fôr
•desfalcada de qualquer importancia em Vir-.

•tude do contracto, será o contractante obri-
: gà,do a integral-a no prazo de '48 horas, coa-
; tadas do respectivo aviso, sob pena de multa
de 1:000$ por dia de demora até mais 48
horas, findas as quaes será rescindido o con-
tracto nas condições da clausula 1.

' V). O 'pagamento ao contractante - pelas
obras será feito em tres prestações. A pri-
meira prestação • depende de apresentação dó

'Certificado do engenheiro fiscal de se achar •
executado um terço das obras. Para a se-
gunda, o certificado deverá constatar a exe-
Oiça° de Mais de dous terços das obras, e,•
finalmente, para a terceira o certificado de-.
clarará concluido o edificio. Reter-se-ha, po-
rém de cada uni destes pagainentos a impor-

. tancia de 10 %, para garantia da conserva-
çã,o das obras durante o prazo de tres meses,
contados da conclusão das mesmas; .Findo
este prazo, será restituida a somina total das
importancias retidas, isto mesmo si o enge-
nheiro fiscal attestar que se acham as obras
em perfeito estado. No caso das obras care-
cerem de qualquer reparo, a restituição acima
só terá togar depois do mesmo feito, dentro
ndo prazo estipulado pelo engenheiro fiscal,

eis, findo tal prazo, o reparo será feito por
• emita das importancias retidas.

VI). A caução de 12:000$ só será restituida
ao contractante . mediante attestado do enge-

•nheiro fiscal de se achar coneluido o edificio.
VII). No caso de rescisão do contracto, para

a liquidação das contas com o contractante
p-revalecáão os- preços da tabella por elle

' apresentada e approvada para a avaliação
das obras.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
cional, 14- de maio de 1912. — aristino do

sub-director.	 X-

competente a paginas 138 e 139. Rio de Ja-
neiro, 10 cie abril de 1912— O ministro da
Fazenda, FrnCiSCO Salles.-0 inspector de Se.
guros Pedro Vergne de Abreu.

No verso estava escripta a seguinte nota:
Pagou cento e sessenta e cinco mil reis de
sello, conforme consta da verba numero quin-
ze, de vinte e tres de dezembro de mil nove-
centos e onze. Recebedoria . do ltio de Janei-
ro, 22 de maio de 1912. — Alfredo Bicudo de
Castro, escrivão do sello.— Confere, Leopoldo
de Goutu,,a, 3 0 escripturario.

Plinisterio da Irazencia
CONCURSO PARA GUARDA-31611 E SEUS AJUDANTES

-

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de 30 dias a
partir' desta data, fica aberia, a inscripção
em concurso para guarda-mor e seus aju-
dantes.

•
Os candidatos exhibirão, com seu requeri-

mento ao presidente do concurso, documentos
que, na forma das leis •em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 21
annos e• menor de 30. •

'Os empregados de Ia C 2a entrancit poder.°
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
eue ainda não tenham prestado, exhibindo
certidão de approvação respectiva e apresen-
tando os' primeiros certidão completa das
notas que tiverem no ponto das repartieões
em que servirem e tenham servido e attest'ado
de sua aptidão para o serviço publico, passado
pelo seu chefe itumediato na repartição.

As Materiase do concurso são: portuguez
(orthographia,, analyse o redacção), francos
(leitura, traducção, versão e analyse), inglez
(leitura, tradocção, versão e -analyse), ari-
thmetica (especialmente em relação ás ope-
rações em uso no commercio e nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 2 0 grão
inclusive), geographia geral, especialmente do
Brasil, e legislação aduaneira.

Os coneurrentes submetter-se-hão 4.Ãcin
á prova pratica' em gim demonstrem faltar
correctamente as finitas francesa e inglesa,
pelo menos.

Thesouro Nacional, 9 de maio de 1919.—
BC/10111 da Veiga, secretario.	 ( •. _

2	 •

Alrande c.-a do Rio de Janeiro
Por esta secção se communica aos interes-

sados que seis barris e 15 latas marca MSC,
vindas no vapor inglez Thespis, entrado no
corrente mez, consignadas a Jorge Allard, des-
carregaram vasando, afim de que nos termos
do art. 231 da consolidação das leis das al-
fandegas prestem á sua mercadoria os cuida-
dos necessarios, no prazo de 48 horas, sob pena
de serem taes volumes considerados abando-
nados e vendidoá para consumo.

secção da Alfandega, 28 de maio de 1912.
chefe, Miguel Fernandes Barros,

Alfande,ga do Rio de Janeiro
Por esta secção se communica aos interes-

sados que uma caixa marca DIM, contendo
azeite, vinda no vapor francez Ouessant,en-
trado em inalo do corrente anno, consignada
a João Moreira Maia,foi descarregada vasando,
afim de que, nos termos do art. 231 da coo-

.•
solidação das leis das alfandegas preste á sua.—
mercadoria os cuidados necessarios no prazo
de 48 horas, sob pena de ser' tal caixa . consi-
derada abandonada e vendida . para con-
sumo.	

.
• •

secção da.Alfandega, 28 de maio de 1912.
— O chefe, Miguel Fernandes Barros.

Alfandeg,a cio Rio do ‘Taneird

Por esta secção se communica aos interes-
sados que 26 barris marca CRI n. 29 MP, vin-
dos no vapor inglez Thespis, entrado no cor-
rente mez, consignados a Norton Megaw, fo-
ram descarregados vasando, afim de que, nos
termos do art. n. 231 da consolidação das
leis das alfandegas prestem á sua mercadoria
os cuidados necessarios, no prazo de 48 horas,
sob pena de serem taes barris considerados
abandonados e vendidos para consumo.

ia secção da Alfanclega, 28 de maio de 1.012:
— O chefe, Miguel Fernandes Barros.

--k
_Alfancle .--a, do Rio cie 'Janeiro

Por esta secção se communica. aos interel.;
sados que le barris marca MAC sobre liC, con-
tendo • oleo, vindos no vapor inglez Braemount,
entrado CM 18 de abril do corrente anuo, con-
signados á ordem, descarregaram vasando,
afim de que, nos termos do art.n. 231 da con-
solidação 'das leis das alfandegas, prestem á
sua mercadoria os cuidados neeessarios

'
 no •

prazo de 48 horas, sob pena de serem taes
barris considerados abandonados e vendidos
para consumo. •	 •

I a secçãe da . Alfandega 28 de maio de 1912.
— O chefe, Miguel Fernandes Barros.

PleeeelnMID.

Alfandega do Rio de JaneirO

ni obediencia ao disposto no art. 385 da,
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que,
tendo sido descarregados em más condições e
vasando os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivos consignatarios providenciar
como lhes fôr mais conveniente no prazo de
oito dias. Outrosim, declaro que, findo esse
prazo, si taes providencias não tiverem sido
tomadas, serão os ditos volumes vendidos
em hasta publica como abandonados nos:
termos do art. 255 da mesma, Consolidação:.

Vapor inglez Griferale, entrado em 20 de
maio de 1912:

Armazem n. 16 — MMF: 1 barril sem nu-
mel-o, vasando.

Vapor francez Allantique,- entrado em maio
de 1912:
. Atenazem da estiva— SGN: 1 quartola, va-
sando.

CGS: 1 dita, idem.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em maio

de 1912:
Atenazem n. 15 — CAC: 4 barris sem nu-

mero, vasando.
GZC: 5 ditos idem, idem.
GAC: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Aquitaine, entrado em Mal°

de 1912:

	

Armazem n. 9—JF: 1 tambor	 408, vai
sando.

	

Vapor Aquitaine, entrado ém 	 maio de
1912:

Armazem da estiva — ASR: 23 •bordalezas.
vasando. •	 •

Vapor alemão flabsburgo, entrado em maio,
de 1912:

Armazem n. 5 -- CTG: 2 barris ns. 425 fi
424 vasando.	 •	 -

_

Tiispectoria do Seguros.
- ;nspectoria de seguros — Ministerio da Fa-
zenda — Achavam-se gravadas as armas da
Republica — Carta-patente n. 55.

Aos dezenove dias do mez de abril do anno
de mil novecentos e doze, tendo a sociedade
anonyma Zona da Matta, com séde na cidade
de Leopoldina, Estado de Minas Geraes, pre-
enchido todas as formalidades dasleis vigeu-
tes e depositados cincoenta contos de réis
(50:000$) em apolices federaes da divida pu-
blica no Thesouro Nacional, conforme o co-
nhecimento n. 330, de 16 de abril de 1912,
que fica archivado nesta inspectoria, lhe foi

lexpedida a presente carta-patente n. 55, pa-
ra que possa funccionar DOS Estados Unidos
clo Brasil, de accôrdo com os estatutos . apre-
sentados, com o decreto n. 9.154, de ,29 de-
novembro de 1911 e segundo ' as " leis da , Re-
publica.	 •

Eu, Ademar° Augusto de Castro Machado,
f escripturario da Inspecteria de Seguros,
Llayrei a presente quse' fica registrada- no livro
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.. Idem: .1 ditou. 46,idem.
W: 1 ditQn 5.528, idem.
CNI: ` 2 ditos ris . . 103 e 112, idem.
Vapor allemão liabsburgo, entrado em maio

de 1912:
• Armazena n.	 2 barris as. 107 e 110,

Vasa ndo.
• GC: 1 dito n. 4, idem.

Lucas : 2 ditos, sem numero 'e n. 7.780,
idem.

Armazem n. 15—GAC: 1 dito sem numero,
idem.	 •

Granja: 1 dito idem, idem. 	 !
Coelho Duarte: 1 dito idem, idem.

• GZ&C: 3 ditos ideia, idem.
Maéliado Meira: 1 dito, idem.
Vapor inglez Anza:one, entrado em maio de

• 1912:
Arrnazem n. 5—L—CRC: 35 barris sem nu-

n'tere, vasando.
• CRC: 34 ditos, idem, idem.

Itainlia: 32 ditos idem, idem.
Idem: 15 latas idem, idem.

, Vapor francez A rinitaine, entrado em maio
de. 1012:

Armazem n. 9—KDA: 3 barrisns. 1, 2 e 3,
vasanclo.

NJ: 1 dito n. 1, idem.
. IIIISC: 1 caixa n. 22, idem.
; OLSC: 1 dita ti , 22, idem.

11 Vapor allemão ilabsburgo, entrado em maio
de 4912:

• Artnazein n. 13 —MJC: 3 barrissem numero,
yasando.

Pereira Sorvai: 1 dito ideia, idem.
. Fernando Mourão: 7 ditos idem, idem.

Almeida Chaves: 1 dito idem, idem.
Machado Miranda: 1 dito idem, idem.
GAC: 4 ditos idem, idem.
J. 3. Costa: 2 ditos idem, idem.
Sem marca: 1 dito idem, idem.
Vapor aliem:ao Habsburgo, entrado em maio

de 1012:
• Armázein n. 1:3— Almeida Clrves: 5 barris

, sem numero', vasando.
• GAC: '7 ditos idem, idem.. •

Fernando Mourão: 10 ditos idem, idem.
Idem: 3'ditos ideia, idem.
M.I&C: 5 ditos idem, idem.
Machado Me-ira: 2 ditos ideia, idem.
Pereira Serval:• 4. ditos idem, idem.
GAC: 1 dito idem, idem.
Coelho Duarte: 2 ditos idem, idem.
Thorné & Comp. : 1 dito idem, idem.
Almeida Chaves: 1 dito idem, idem.
RAC: 1 dito idem, idem.
GAC: 2 ditos idem, idem.
Granja: 2 ditos idem, idem. I
Vapor allemão '.fijtica, entrado em maio do

1912:
) Armazena tis. 12 e 5—MPC: 1 barril sem nu-
valere, a-asando.

'ameno Mont: 1 dito idem, idem.
Santa Boa Vista: 1 dito idem, idem.

• Dias Almeida: 1 dito idem, idem.
• Sem marca: 2 ditos idem, idem.

QTC: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em maio

i:de 1012 :
• Armazem n. 15 — GAC : 3 barris sem nu-
; ;mero, vasando.
C. Almeida Chaves: 5 ditos idem, idem.

RAC: 1 dito idem, idem.
• Fernando Mourão: 3 ditos idem, idem.

Pereira Serva!: 1 dito idem, idem.
•• Vapor allemão Habsburgo, entrado em maio

,cle 1912:
•Armazem n. 15— Home & C.: 1 barril sem
0Diero, vasando.
ME: 3 ditos idem, idem.
Alemão & C.: 1 dito idem, idem.
Machado Moira: 1 dito idem, idem.
erZ&e: 1 dito idem, idem.
.ã1JC: 1 dito idem, idem.
'Primeira Senão da Alfandega. do Ri0 de ,Ia-
bie,e; A,7 de-maio de 1912. -=*0 thefe...M. F.

•BaWps:	 • -•
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A1fundega do , leio do . Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS	
•

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados • no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este

'
 serem vendidas por sua

conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°
da Consolidação.

Armazem , das amostras

Manifesto n. 769 — Letreiro: Uma caixa
n. 4.478, de Hamburgo, no vapor alie-mão
Salamanca, descarregada em 1 de julho de
1911, consignada a S. Bonard.

Manifesto n. 781 — AS: Uma caixa a. 24,
de Bordéos no vapor francez Cordillère, des-
carregada em 3 do mesmo mez o anno, con-
signada á Ordem.

Mesmo manifesto — Deus triangtilos N: Uma
caixa n. 10, da mesma procede-nela, no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data, con-
signada a Mazeli & Comp.

Manifesto n. 782 — Letreiro: Uma caixa
sem numero, de Nova York no vapor inglez
African Prince, descarregada era 5 do mesmo
mez e anno, consignadaá Companhia Cerve-
jaria Bohemia.

Manifesto n. 796 Letreiro: Um pacote
sem numero, de Hamburgo no vapor allemão
Tijuca, descarregado na mesma data, con-
signado a Joseph Bauer.	 •
. Manifesto n. 802 — Letreiro: Um encapado
sem numero, de Buenos Ayres no vapor
inglez Araguaya, descarregado em 12 do mes-
mo mez e armo, consignado a Julia Valia.

Manifesto n. 847— L, contra marca W:
Unia caixa n. 78, de Southampton no vapor
inglez Amazon, descarregada em 15 do mes-
mo mez e armo, consignada a A. Seterre.

Mesmo manifesto — Letreiro: Uma caixa sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, con-
sicr

°
nada a Carlos Blank.
Mesmo manifesto — Lettreiro: Um pacote

sem numero, da mesma procedendo., no mes-
mo vapor, descarregado na mesma .data, con-
signado a A. H. Gilbert.

Mesmo manifesto—Lettreiro: Um pacote sem
numero

'
 da mesma procedendo., no mesmo

vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a W. L. Robertson.

Manifesto n. 811 — Lettreiro: Um encapado
sem numero, de Hamburgo no vapor alie-mão
Habsburgo, descarregado na mesma data,
consignado a Luiz F. G. Pressener. .

Manifesto n. 836—Lettreire: Um pacote sem
numero, de Liverpool no vapor inglez Oro pesa,
descarregado em 19 do mesmo mez e anno,
consignado a Custodio Guimarães & Comp.

Mesmo manifesto—Lettreiro: Uma caixa sem.
numero, da mesma precede-nela, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, consi-
gnada a Percy Graudt.

Manifesto n. 828 — Lettreiro: Uma caixa
n. 2, de Bremen no vapor allemão Halle,
descarregada em 18 do mesmo inez e anno,
consignada a Alfredo Pajaveon.

Manifesto n. 829—ML: Duas caixas numeres
1.976/77, de Bordéos no vapor francez Ama-
zona, descarregadas em 17 do mesmo mez e
atino, consignadas á ordem.

Manifesto n. 859—LP: Uma caixa n. 3.383,
de Southampton no vapor inglez Asturias,
descarregada em 26 do mesmo mez e armo,
consignada a C. Schlosser & Comp.

Mesmo manifesto—MN: Um pacote. n.1.315,
da mesma procedencia no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data, consignado a
Drummond Chaplier.

Manifesto a. 878: HBD: Uma caixa numero
1.510/12, de Antuerpia no vapor inglez
Carisbdok, descarregada eia 29 do mesmo inez
e anile, consignada a Hasenclever & Como.•

Maiõfe ni2

Manifesto n. 875—Lettreiro: Cinco pacote:
ns. 1.047/51, de Hamburgo no vapor allernãt
Hohenstaufen, descarregados na mesma data,
consignados a V. M. Gomes Campos.-

Mesmo manifesto—Lettreiro: Um pacote SOM

numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e consi-
gnado á directoria da Estatistica • Commer-
cial.

Mesmo manifesto—Lettreiro : Um pacote
n. 2.262, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e consi-
gnado a Albino Pinto da Fonseca.

Manifesto n. 526—Lettreiro:Um pacote sem
numero, de Buenos Aires no vapor nacional
Orion, descarregado em 4 de maio do mesmo
atino, consignado ao Banco Espanei do Rio da
Prata.

Manifesto n. 561—Dons triangnlos SAC:
Urna caixa n. 11.690, de Bordées no vapoi
francez Amazona, descarregada em 8 do mes.
mo mez e anuo e consignada a Sampaio Ave-
1Mo.

Mesmo manifesto—LJC : Quatro caixas ns.
946/48-153, da mesma procedencia, no inesmc
vapor, descarregadas na mesma data e consi-
gnadas á ordem. (O manifesto dá os ns. 146/8-
753).,

Mesmo manifesto—HT :Uma caixa n. 1, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regaria na mesma data e consignada a ILs
Cruot. (O manifesto dá a marca H 1).

Manifesto n. 551—Lettreire : Deus pacote
sem numero, de Bremen no vapor alie-mão
Crefeld, descarregados na mesma data e con- •
signados a Pedro José & Comp.

Manifesto n. 547—Letreiro:Uma caixa sem
numero, de-Hamburgo no vapor alemão Assun-
cion, descarregada na mesma data e consi-
gnada a Cypriano Nunes.

Mesmo manifesto—Lettreiro : Um encapado
sem numero, de Londres no vapor inglez Ho-
race, descarregado em 9 do mesmo mm e
atino e consignado a Mario Carneiro.

Manifesto n. 512—Quadrante F da E, con-
tramarca 3.004:Tres caixas 115.1/3, de Hani-
biirgo no vapor alie-mão Hohenstaufen, des-
carregadas em 12 do mesmo mez e armo e
consignadas á ordem. (O manifesto dá a mar-
ca quadrante F de A, contramarca 3.004 e
tem ou.  672.)

Mesmo manifesto — Lettreiro : Uma caixa
sem numero, da mesma procede-nela, no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data e
consignada a Fernandes Braga.

Manifesto n. 576 — Triaagulo T L : quatro
caixas ns. 6.786/9„ vindas de Southam-
pton no vapor inglez Asturias, descarregadas
em 16 do mesmo mez e consignadas a Thomaz
Loureiro.

Mesmo manifesto —LCTM: Uma caixa,
n. 18, vinda de Southampto:, no vapor inglez
Asturtas, descarregada na mesma data e sem
consignação. (Não consta do manifesto.)

Mesmo manifesto—AJSF : Uma caixa n. 21,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada a José
de Souza Freitas.

Manifesto n. 562—Lettreiro: Um pacote sem
numero, vindo de Trieste no vapor italiano
Francesca, descarregado em 18 do mesmo
mez e anno e consignado a Carlos Zuchmann.

Mesmo manifesto — Lettreiro : Um pacote
sem numero

'
 da mesma procedencia, no mes-

mo vapor, descarregado na mesma data e
consignado a Brunner & C.

Mesmo manifesto — Lettreiro : Um pacote
sem numero, da mesma procodencia, no mes-
mo vapor, descarregado na mesma data e
consignado -a. Braga & C.

Manifesto n. 604—Lettreiro : Um encapado
n. 43.683, vindo de Hamburgo no vapor al-
lemão Cap Verde, descarregado em 22 do mes-
mo mez e antro e consignado a Joseph Batia..

Mesmo manifesto —VWC : Duas caixas nu-
meres 25/26. vindas de Hamburgo no mesmo
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vapor, descarregadas na mesma data é con-
signadas a F. Werrieck & C.

Mesmo manifesto—Quadrante F de A,contra-
marca 3.004 4 caixas ns. 1/4, da mesma

• procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data, consignadas a .J. Fernandes
de Araujo. (O manifesto dá a marca: (lua-

• arante T de A, mesma contramarca.)
Manifesto n: 609—AS: 1 cabia n. 18, de

Southampton, no vapor inglez Nile, descarre-
gada na mesma data,consignada á ordem.

Manifesto n. 618—DMA: 1 caixa n. 3.273,
• de Bremen, no vapor allemão Wurzburg, des.

carregada na mesma data, consignada a Al-
fredjMayer.

Manifesto n. 621—E0: 2 caixas ns. 2.890/91
de Bordéos, no vapor francez Chili, descar-

' regadas em 23 do mesmo mez e armo, consi-
gnadas a Eduardo Orsini.

Manifesto n. 619—Letreiro: 1 caixa, sem
numero, de New-York, no vapor ingiez Bgron
descarregada em 24 do mesmo mez e armo,
consignada a Marie M. de Struse.

Manifesto n. 427—AMC: 1 caixa n. 70, de
Bordéos, no vapor francez Magellan, descar-
regada em 11 de abril do mesmo anno, con-
signada a Azevedo S. Motta.

Manifesto n. 609—KB: 1 pacote n. 3.518,
• de Southampton, no vapor inglez Mie, des-
carregado em 23 de maio do mesmo anuo,
consignado a Come Pinto.

Manifesto n. 569—Letreiro: 1 pacote, sem
numero,de Liverpoo/, no vapor inglez Oronsa,
descarregado na mesma data, consignado a
Affonso Vizeu & Comp.

ARMAZEM N. 1
Manifesto n. 1.193— MS: 3 erir, ! dos

ris. 26, 29 e 32, de Genova, no vai -
dez Frisia, descarregados em 17 de	 abro
de 1911, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.206—SVC: 1 caixa n. 3.791
de Fiume, no vapor austriaco Balciton; des-
carregada em 24 de outubro do mesmo armo,
consignada á ordem.

Mesmo manifesto—Letreiro Max Fleiuss ou
LN : 2 caixas, sem numero, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregadas em
25 do mesmo mez e anuo, sem consignação.
(A marca não confere com o manifesto).

Mesmo manifesto-0P : 3 malas ns. 1 e 3,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data, consignadas a
Cano & Comp.

Mesmo manifesto— ES : Caixa n.
da mesma " procedencia, no mesmo vapor,
descarregada em 26 do mesmo mez e armo,
consignada a Elias Sellos.

Mesmo manifesto—JRJ : 1 caixa ri.
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a lia-,
senclevér & Comp.

Mesmo manifesto—GM: 1 garrafão .sem nu-
mero, da mesma procede.ncia, no mesmo va-
por, descarregado na mesma data, consignado
a ordena.

Mesmo manifesto—Ali, contramarca Vera
Cruz : 1 caixa n. 95, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada em
27 do mesmo mez e mano, sem consignação.
(Não consta do manifesto).

Manifestou. 1.246— Quadrante H : 15 en-
capados senrnumeros, de Marselha, no 'vapor
francez Espagnc, descarregados em 31 do
mesmo mez e armo, consignados a agente.

Mesmo ma nifesto—LC : 5 garrafões sem nu-
mero, da mesiria prodedencia, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data, sem con-
signação. (Não consta do manifesto).

ARMAZEM N. 4
• Manifesto n. 1.004—DG : 1 caixa n. 474,

de Getiova, no vapor italiano Chile, descarre-
gada em 4 de setembro de 1911, consignada
a ordem.

Manifesto 11. 1.019—Letreiro: 4 caixa semI numero, de Buenos Ayces, no vapor inglez

Araguaya,. descarregada em 6 do me-ene méz
e anno, consignada a J. R. Greising (n. 46).

Mesmo manifesto—Letreiro: 1 caixa' sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, consi-
gnada ao Banco Ilespanhol do Rio da Prata..

Bagagem—Sem ,marca: 1 mala sem nume-
ro, de Southampton, no mesmo vapor, descar-
regada em 2 do mesmo mez e animo, sem con-
signação.

Bagagem—Sem marca: 1 mala sem nume-
ro, Xe . Bordéos, no vapor trancez Magellan,
descarregada na mesma data, sem consi-
gnação.

Bagagem—Sem marca: 1 mala sem nume-
ro, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
rescarregada na mesma data, sem consi-
gnação.

Bagagem—Sem marca: 1 mala SeIll nume-
ro, da mesma proeedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, sem consigna-
ção.	 .

Bagagem—Sem marca: 1 mala sem nume-
ro, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, sem consi-
gnação. •

Bagagem—Sem marca: 1 mala sem nume-
ro, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, sem consi-
gnação.

Bagagem—Sem marca: 1 mala sem nume-
ro, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, sem cons:-
gnação. •.	 -

Bagagem—Sem marca: 1 mala sem nume-
ro, da mesma procedencia, no vapor inglez
Oronsa, descarregada na mesma data, sem
consignação.

Bagagem—Sem marca: 1 sacco sem nume-
ro, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
sem consignação.

Mesmo manifesto—AP: 2 caixas ns. 10 e
11, de Genova, no vapor italiano Lagio, des-
carregadas em 20 do mesmo mez e anuo, con-
signadas a Cano Pareto.

Mesmo manifesto—Sem marca: 1 cesta sem
numero, de Buenos Ayres, no vapor iriglez
Araguaya, descarregada na mesma data, sem
consignação.

Mesmo manifesto— AM: 1 caixa sem nume-
ro, de Hamburgo, no vapor allemão Pernam-
buco, descarregada na mesma data sem con-
signação.

Mesmo manifesto—F: 1 caixa sem numero,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data

'
 sem consignação.

Manifesto n. 1.06i—WA: 2 caixas ns. 541
e 542, da mesma procedencia; no vapor alie-
mão Tetropolis, descarregadas na mesma da-
ta, consignadas á ordem.

Bagagem—MJDG: 1 Caixa sena numero, de
Liverpool no vapor inglez Orcoma, descarre-
gada em 27 do mesmo mez e anno, sem con-
signação.

Bagagem—Sem marca: 1 balá sem nume-
ro, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma -data, sem consi-
gnação.

Bagagem—Sem marca: 1 mala de mão sem
numero, da muna procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, sem
consignação.

Bagagem—Sem marca: 1 encapado sem
numero, da Mesma procedendia, no mesmo
vapor, descarregado na- mesma data, sem
consignação.

Bagagem— Sena marca: 1 encapado de col-
chão, sem nurnero,procedente de Hamburgo,
no vapor allernão Petropolis, descarregado
na mesma data, sem consignação.

ARMAZEM N. 8
Bagagem—Sem marca: uma lata sem nume-

ro, de Buenos Ayres, no vapor francez Ama-
zone, eescarregada em 17 de agosto de 1910,
sena consignação (vasia). •

Manifesto n.1.422-0: duas barricas nume-

'os 4.922 e 4.923, de Hamburgo, no vapor
nglez Gibraltar, descarregadas em 4 de ja-
neiro de 1911, consignadas á ordem.

ARMAZEM N. 10

Manifesto 11.1.051—Sem marca: uma coita
sem numero, de Buenos Ayres, no vapor frau-
cez Magellan, descarregada em 14 de setem-
bro de 1911, sem consignação (removida da
bagagem).

Manifesto n. 1.054—Sena marca: . uma mala
sem numero, de Marselha, no vapor francez
lia tio, descarregada em 14 do mesmo mez e
armo, sem consignação (removida da baga-
gem).

Manifestou. '1 uma cadeira sem
numero, de Bremen, no vapor allemão Er-
langen, descarregada em 16 do mesmo mez
e armo, sem consignação (removida da ba-
gagem).

Mesmo manifesto -- Sem marca: urna caixa
sem numero, da mesma procadencia, do
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
Sem consiemação (removida da bagagem).

Manifesto ai. 1.065—Rozaldi Bartoldo: una
encapado sem numero, de Genova, no vapor
italiano Cordoba, descarregado na mesma
data, sem consignação (reinevido da baga-
gem).

Manifesto n. 1.069—Sem marca: um sacco
sem numero, de Buenos Ayres, no vapor fran-
cez Pampa, descarregado na meSma data.,
sem consignação (removido dá bagagem).

Manifesto n. 1.076—Leonor Viamia: um ens
capado sem numero, de Nova-York, no vapor
nacional Rio de Janeiro, descarregado em 21

"do mesmo niez e anuo, sem consignação (re-
'movido da bagagem).

Manifesto n. 1.079 — Sem marCa: 1 caixa
sem numero, da mesma procedencia,
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
sem consignação (removida da bagagem).

Mesmo manifesto — Sem marca: '1 colchão
sem numero, da mesma procedendo., no
mesmo vapor, descarregado na mesma data,
sem consignação (removido da bagagem).

Mesmo manifesto — Sem marca:, 1 enca-
pado sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data,
sem consignação (removido da bagagem).

Mesmo manifesto — WT: 1 caixa sem nu-
mero ou 5.721, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
sem consignação (removida da bagagem).

Manifesto n. 1.094.— AR: 1 encapado sem
numero, de Amsterdam, no vapor • hol-
landez ,Hollandia, descarregado em 25 do
mesmo mez e armo, sem consignação (baga-
gem).
. Manifesto n. 1.096 — Sem-marca: 3 engra-
dados sem numero, de Bordéos no va-
por francez A mazone, descarregados na
mesma data, sem consignação (bagagem).

Manifesto n. 1.176 — Ageos: 3 caixas nu-
meros 22, 41, 44, de Hamburgo no va-
por .allemão Ilohenstaufen, descarregadas em
16 de outubro do mesmo atino, consignadas á
ordem.

Mesmo manifesto n. 1.176 — 1 caixa n.981
da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data, consignada -
a Herm Stoltz & Comp.

Mesmo manifesto — FC, contramarca Ri-
chard Stephor : 1 caixa 11. 2.008, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a Ri-
chard Stephan.

Mesmo manifesto ASC: 5 rolos sem nu-
meros, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados em 20 do mesmoaneze
mano, consignados á ordem.

Mesmo manifesto—Mesma marca: Cinco rolos
sem numeros, da mesma prócedencia, no mes-
mo vapor, descarregados em 23 do mesmo mu
e anno, mesma consignação.

Mesmo manifesto—Alesma marca: Seis rolos ' <
sem numero, da mesma procedencia, no mes-
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Emn -numero, de Buenos Aires, no vapor
inglez Asturias, descarregada em 4 do mesmo
mez e anuo, sem consignação (bagagem).

Mesmo manifesto — M. Fortes: Uma, caixa
sein numero, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data, seis
consignação (bagagem).

Manifesto n. 1.091 — Sem marca: Unia
caixa, de Trieste, no vapor italiano S.Hohemb,
descarregada em 19 do mesmo rnez e atino,
sem consignação (não consta do manifesto.:

Manifesto n. 1.186—Triangulo CP—Contra-
marca PF: Uma caixa n. 3.064, de Bordos.
no vapor inglez Hallamshire, descarregada na
mesma data, consignada á, Casa Colombo.

Mesmo manifesto—PMF: Uma caixa n. 600,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, das-
carregada em 19 do mesmo mez e atino, con-
signada a Pinto Monteiro & Comp.

Manifesto ri. 1.186—SL: 10 caixas numeres
9.543/9.552, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregadas em 18 do mesmo
mez e anno, consignadas a J. Rosca & Comp.

Manifesto n. 1.188 — RP: Urna caixa nu-
mero 4.970, de Trieste, no vapor austriaco
Atlanta, descarregada em 19 do mesmo mos O
anilo, sem consignação (não consta do mani-
festo).

Mesmo manifesto—RP: cinco malas numeras
2.968/72; da mesma procedencia, no mesma

• vapor, descarregadas na mesma data, consi
gnadas a Rodwig Sudilz & Comp.

Mesmo manifesto — WMG: cinco barricas
ns. 202 11/15, da mesma procedencia, nc
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignadas a II. Smith.

Manifesto ia. 1202—Letreiro: quatro caixas
sem numeras, de Buenos Aires no vapor-
inglez Avon, descarregadas em 24 do
mesmo mez e anuo consignadas a Juan Aries.

Manifesto n. 1.221 — Letreiro: uma caixa
n. 26, de Bordéos, no vapor Atlantigue, das-
carregada em 25 do mesmo mez e anno, con-
signada•a Alfredo Carvalho. (O manifesto dá.
a marca SGI n. 26).

CAES rio pORTO

Armazem n. 2

Manifesto n. 1.091 — D C: Uma caixa
2.570, vinda de New York, no vapor inglez
Tennyson, descarregada em 28 de outubro de
1911, sem consignação. (Com este numero não
consta do manifesto).

Mesmo manifesto — Letreiro: Duas caixas
ns. 3 a 4, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas a Gustavo Noigt. 2a caixa tem a
contramarca — Junior --).

Mesmo manifesto — II B: Um pacote n. 54,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data, sem consignação.
(O manifesto dá caixa).

Mesmo manifesto — M M C: Unia caixa n.
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, .consignada a Mat.
tos Mala & C.

Mesmo manifesto — Quadrante 77: Uma
caixa n. 1, da mesma procedencia, no mesmc
vapor, descarregada na mesma data, sem
consignação. (Não consta do manifesto).

Mesmo manifesto — P D N: 'ima caixa n.
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des.:
carregada na mesma data, consignada á Pra
feitura de Nictheroy.

Mesmo manifesto—Sem marca: Um rolo sena
numero, vindo da mesma procedencia,
mesmo vapor, descarregado na mesma data,
sem consignação.

Arntazem n. .2

Manifesto n. 1.079—ABSC: Uma caixa, nu-
mero 411, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Byron, descarregada em 21 de setembro cio
1911, consignada á ordem.

Mesmo manifesto—AK, Contra-dama 1113:
Uma caixa n. 45, da mesma procedeneia,

lio 
vapor, descarregados em 27 do mesmo mez

, O armo, mesma consignação.
Mesmo manifesto — YC: Tres caixas nu-

tineros 20.272, 20.460 e 20.427, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas

''4$in 28 cio mesmo mez e anno, mesma con-
rffign ação •	 1

Manifesto n. 1.13—M. Fortes.: Uma caixa
m numero, de Buenos Aires no vapor in-

lez Asturias, descarregaria em 4 do mesmo
mez e anno, sem consignação (bagagem).

Á Manifesto n. 1.054 1 — Adolpho Lima : Uma
n baixa sem numero, de Marselha no vapor

trancei Italie, descarregada em 14 do mesmo
' mez e anno, sem consignação (bagagem)..

Manifesto n. 1.175 !— BSI: Uma caixa sem
. numero, de Hamburgo no vapor allemão

idos, descarregada1 em 13 do mesmo inez e
r afino, sem consignação (bagagem).
,k , Manifesto n. 1.199-Sem marca: Uma.caixa
,. In, numero, de Sou thampton no vapor in-t	 2-
, É.; ez Aragon, descarregada em 16 do mesmo
) mez e anno, sem consignação (bagagem).
',. Mesmo manifesto — Sem marca: Tres ca-
, oleiras, da mesma procedencia, no mesmo
;- V-ajior, descarregadas .na mesma data, sem

4fisigriaçãO (bagagem).
Manifesto n. 1.193 — Flli Martinelli: Uma

vçaise sem numero, de Amsterdam no vapor
111ollaudez Frisia, descarregada na mesma

, da, sem consignação (bagagem).
),,/4i 'Mesmo manifesto — Sem marca: Uma cra-
'-'clèira sem numero, da mesma procedencia, no
„plas
'n	 '	 r

mo vapor, descarregada na mesma data,
rri consignação (bagagem). 
Manifesto n. 1.226—GVE: Unia ca¡ita,, nu-

'era 1, de Southampton no vapor inglez Nil ,
escarregada em 25 do mesmo mez e ando,
nsignada á Ordem.

i . Mesmo manifesto—Quadrante CPC: 1 caixa
' 11. 1.035, da mesma procedencia, no mesmo..i,, por, descarregada em 26 do mesmo mez e

anilo, som consignação. (Não consta do ma-
' nifesto).

. : f Mesmo manifesto—EDC: •1 caixa n. 59, da
Mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-

Çregada na mesma data, consignada a Leu-
Xingar & Comp.	 •

Arnzazem n. 11

Manifesto n. 1.125 — Bazar Francez; seis
baixas ns. 104, 107, 99, 100, 101 e 106, de

; Hamburgo, no vapor allema.o Santos, descar-
regadas em 16 de outubro de 1911, consigna-

' das á ordem.
Mesmo manifesto — Mesma marca: uma

„caixa n. 86, da mesma procedencia, no mes-
-mo vapor, descarregada na mesma data,
Mesma consignação. -(0 manifesto dá o n. 98).

Mesmo manifesto — Quadrante GAL: duas
'caixas ns. 21.776 e 12.881, da mesma pro-
cedendo., no mesmo vapor, descarregadas na

,mesma data, mesma consignação.
-• Mesmo manifesto—SJA: urna caixa numero
r,2.81 . 2, da mesma procedencia, no mesmo va-
'por, descarregada na mesma data, consi-
gnada a Salim J. Osmar.

Mesmo manifesto—Triangulo 56: duas cai-
xas lls. 4.70c 5.319, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data, consignadas á ordem.

Me-mo a, s m aifesto—Triangulo Z: tres caixas
ns. 14/16, da mesma procedencia, no mesmo

';'apor, descarregadas na mesma data, mesma
é,Onsign:-.ção.

%r Manifesto n. 1.223 — Alfredo Guimarães:
a caixa, sem numero, vinda de Bordeos,
vapor inglez Strathley, descarregada em
do mesmo mez e anno, sem consignação.

ao consta do manifesto).
Mesmo manifesto — M W, contra marca 2:
hbo caixas, ias. 1 a 5, da mesma proceden-
a, no mesmo vapor, descarregadas fia, mes-
a data, consignacks á ordem.

&infesto n. 1.233 — Triangulo 39: Uma
a, vinda de Liverpool, no vapor inglez Or-

r: t•Miird •

tega, descarregado,. em 26 do mermo ãz e
amo, mesma consignação.

ARMAzElt N. 12
Bagagem—Sem marca: 1 mala sem numero,

vinda de Marselha no vapor francez
descarregada em 14 de setembro de 1911,

Bagagem—Sem marca: 1 mala sem nu-
mero vinda de Liverpool no vapor inglez
Camões, descarregada em 18 do mesmo mez e
:inflo, sem consignação.

Manifesto n. 1.072—APB: 1 caixa n. 171,
vinda de Southampton no vapor inglez Asttl-
rias, descarregada em 20 do mesmo nitz e
atino, consignada á Ordem.

MesMo manifesto—Bort Bogo: 1 pala, sena
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 21 do mesino ihez e
anno, sem consignação (bagagem).

Mesmo manifesto—Letreiro: 15 amarrados
sem numeras, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados ria mesma data,
consignados ao capitão Godofredo A. Silva.

Mesmo manifesto—EG: 1 caixa. n. á, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, dèscar-
regada em 18 do mesmo make ando, sem con-
signação. (Não consta do manifesto).

Mesmo manifesto — Triangulo .G, contra
marca 11 À:1 caixa n. 230, da mesmb, proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada em 20
do mesmo mei e anuo, conaignada á Ordem.

Mesmo manifesto—LZGR: dinco caixas n. 2/6,
da mesma procedencia,vincla na méVmo vapor,
descarregadas em 19 do Ojit: mo inei e armo
e consignadas a Leuzinger k Camp..

Mesmo manifesto- Letreiro R. Vance Esq:
uma caixa sem numero, da meáina roceden-
cia, vinda no mesmo vap sl,ewar ega.da na
desma data, sem conáig ão, (Não .eonsta
d'o manifesto).

Mesmo inanifesto,Tri ghjerZ itramarça
RA: duas caixas ns. 6. 3 /9,. d earrua pra-
cadencia, vinda no ineSna4rapoi',"desealTega-
das em 20 do mesmo i&z -e knuo e consigna-
das á ardem.

Manifesto ri. 1.091 — , MA, centra marca
n. 6.688: quatro caixas sem numero, vindas
de Trieste, no vapor itá.liano S. Hohemb, des-
carregadas em 25 do mesmo mez e ãnno e con-
signadas a Ilenri Dessur.

Manifesto ri. 1.094—CB, contramarca 318:
uma caixa n. 779, vinda de Adiátérdam, no
vapor hollandez Hollundia, descarregada em
26 do mesmo mez e anuo e consignada a Bei-
lengrodt & Meyer.

Manifesto n.1.126—ASI: uma caixa n. 9.794,
de Southampton, vinda no vapor inglez Avon,
descarregada em 3 de outubro do mesmo
anno, consignada a Angelina Stamile & irmão.

Mesmo manifesto—AMC: um caixa a. 9.850,
da mesma procedencia, vinda no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e consi-
gnada a Adolpho Mateo (4,1 Comp.

Mesmo manifesto — Triarigulo CC, contra-
marca P: uma caixa n. 3.085, da mesma proce-
demiti, vinda no mesmo vapor, descarregada
em 6 do mesmo mei e 'annb e consignada a
Casa Colombo.

Mesmo manifesto—Triangulo IIS; contra-
marca F: urda caixa n. 0.378, da mesma
procedencia, vinda no mesmo vapor, descar-
regaria na mesma data e consignada a H.
Smith.

Mesmo manifesto—LZGR: Uma caixa n. 8,
da mesma procedencia, há mesmo vapor, das
carregada em 3 do mesmo mez e anno e con-
signada a Leuzinger & Comp.

Mesmo manifesta—Mesma ,marca: duas cai-
xas ns. 7 e 9, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas em 4 do mesmo
mez e armo, mestria cansignação.

Mesmo manifesto— TC: sete caixas numeras
16.038, 20.06/70, 16.018, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor,' descarregadas em
3 do mesmo mas o armo e consignadas á•
ordem..

Manifesto n. 1.135—Sem warea: Uma mala



mesmo vapor, descarregada na mesma data,
consignada á ordem.

Mesmo manifesto-Cruzèta LRCJ: Oito cai-
xas ns. 505, 520, 510, 514, 512, 513, 50 ,) e
MI, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, mesma consi-
gnação. (O numero 505, diz o manifesto é
515.) (A marca destas oito caixas é: cruzêta
LCRJ.)

Mesmo man,ifesto-Porfirio Martins: Uma
caixa n. 410, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, doscarrega.da na mesma data, sem
consignação. (Não consta do manifesto.)

Mesmo manifesto-Quadrante P, contra-
marca 6.074: Uma caixa n. 1, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data, sem consignaç.ão. (Não consta
do manifesto.) 	 .

Armazon n. 9
Manifesto n..1:220-HREF: Uma caixa nu-

mero 511, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Vandyek, deScarregada em 22 de • outubro de
4911, consignada á ordem.

Mesmo 'manifesto-Quadrante VSMC: Quinze
engradados riS.. 1 a 15, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregados na mesma
data, consignados á United Shoe Machinery.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 22 de maio de 1912.-0 chefe, M. Autos
nino de Carvalho Aranha.

Alfandeg-a do Tilo de Janeiro
3a secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO A MAURICE RUBENS, PASSA-
GEIRO QUE FOI DO VAPOR FRANCEZ «SALTA)) OU

. A QUEM POSSA INTERESSAR DO JULGAMENTO E
SENTENÇA SOBRE MERCADORIAS APPREIIENDIDAS
COMO CONTRABANDO PELO AJUDANTE po GUARDA
N(511 CARLOS DATIVA BELQUOR

Pela 3n secção desta Alfandega intima-se
a Maurice RubenS, passageiro que foi do vapor
francez Salta ou a quem possa interessar,que,
por despacho e sentença . do filmo. Sr. inspe-
ctor de 23 do corrente mez

'
 foi julgada pro-

cedente para todós os effeitos a apprehensão
realizada pelo ajudante do guarda-mor Carlos
Bayma Belchior de 10 volumes de Mçurice
Rubens com mercadorias em contrabando
vindas no referido vapor ; e assim ficou o
mesmo passageiro Rubens condemnado ás
penas da lei, a perda das mercadorias e mais
a multa de 50 % do respectivo valor, e pas-
sando em julgado a Sentença ern tecles os
seus effeitos, no prazo legal, serão as 'merca-
dorias levadas a hasta publica e adjudicado o
seu preducto de accôrdo com as disposições
do art. 651 da consolidação das leis das alfan-
degas, e cobrada a multa por meio executivo,
se, amigavelmente,não for satisfeita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção,
27 de maio de 1912.- O chefe, Antonino de
Carvalho Aranha.	 .

Alfandega, do TU° de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

olico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de faltas, devendo os seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Araguaya, entrado em 3 de
maio de 1912:

Armazern il. 14-AB: 1 caixa 18.876, ava-
riada.

AF: 1 dita n. 3.248, avariada e repregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 298, avariada.

• C&C-Ingleza: 1 dita n. 3.502, idem.
Idem: 1 dita n. 3.505, repregada.
CPC: 2 ditas es. 3.422 e 3.433, avariada.
CMC: Vditas ns. 384 e 361, avariadas e

repregadas.

arArno: OFFICIAM

Idem: 4 ditas ns. 346; 343, 370 e 369, idem !
idem.

CRC: 1 dita n. 51, repregada.
ESC: 1 dita n. 15.640, avariada e reme-

gada
FAS: 1 dita n. 2, idem idem.
FA: 1 dita n. 29, idem idem.
MAM: 1 dita il. 1.799, idem idem.
idem: 1 dita n. 1.797, idem idem.
M: I dita 11. 21.595, avariada.
Idem: I dita n. 21.609 A, idem.
Franco Costa.-A Sul America: 1 dita n. 9,

idem.
Idem: 1 dita n. 3, avariada e repregada.
14: 2 ditas ns. 656 e 657, idem idem.
28: 1 dita n. 1.017, idem idem.
38: 2 ditas ns. 245 e 241, idem idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 13 de

maio de 1012:
Armazem n. 14-MBV: 1 caixa n. 1.110, re-

pregada e avariada.
Vapor francez Atlantigue, entrado em 19

de maio de 1912:
Armazena das amostras - VC: 1 caixa

n. 9.503, repregada e avariada.
EC: I dita n. 73 C, repregada.
SB: 1 dita n. 4, avariada.
SC: 1 dita n. 369, repregada.
ML: 1 dita n. 2.053, idem.
SDF: I dita li. 1, idem.
VFIIII: 2 ditas ns. 19 e 20, idem.
R&C: 1 dita n. 103, repregada e avariada.
.RA&PS: 1 dita n. 2.039, idem idem.
M. Werner: 1 dita n. 1, repregada.
RC: 4 ditas ns. 513, 211, 212 e 210, repre-

gadas e avariadas.
JIIIP: 2 ditas ns. 56 e 58, repregadas.
CF: 2 ditas ns. 20" e 58, idem.
CF: 2 ditas ns. 57 e 55, repregadas e ava-

riadas.
CG-PS: 1 dita n. 6.859, repregada.
M. Werner: 1 dita n. 1, idem.
LG: 1 dita n. 9.501, idem.
EG: 1 dita n. 995, repregada e avariada.
VC: 1 dita n. 9.502, repregada.
(GK: 1 dita n. 102, idem,
Laiseau Gabriel: 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
(GK: 1 dita n. 103, repregada e avariada.
BTF: 1 dita n. 25, idem idem.
Armazem n. 14-CB: 2 ditas ns. 12.030 e

12.135, avariadas.
IIVF: 1 dita n. 1.582, repregada e ava-

riada.
Vapor francez Atlantigue, entrado em 29 de

maio de 1912:
Armazem n. 4 - EF: 1 caixa, n. 283, re-

pregada e avariada.
NDC: 1 dita, n. 822, idem, idem.
Loubet: 1 dita, n. 4.762, idem, idem.
MCC: 1 dita, n. 351, idem, idem.
NOL: 1 dita, n. 17.862, idem, idem.
PPC: 2 ditas, ns. 4.893 e 4.894, idem idem.
RSC-PT: 1 dita. n. 294, idem, idem.
RR: 2 ditas, ns. 992 e 995, idem, idem.
SB: 1 dita n. 1, idem, idem.
AACC: 1 dita, n. 2.435, idem, idem.
Belmiro: 1 engradado, n. 19, avariado.
AAR: 1 caixa, n. 277, repregada.
MIM: 1 fardo n. 22.676, avariado. •
MAIC-VE: 1 caixa, n. 2, idem.
AL-35: 1 dita

'
 n. 136 repregada.

RR: I dita, n. 993, idem.
Sobre agua - SCC: 4 caixas ns. 4.553,

4.574, 4.526 e 4.576, repregada e avariada.
TRC: 4 ditas ns. 2, 4, 6 e 10, idem, idem.
NC: 7 ditas ns. 22, 41, 8, 4, 30, 37 e 47,

idem, idem.
C-IIII-C: 8 caixas sem numero, idem.
Idem: 9 ditas, idem.
SAM: 1 dita, n. 4639, idem, idem.
Crim, Romanier: 2 ditas lis. 8.1U e 81.689,

idem, idem.	 .
ASA-AR: 3 ditas ns. 4.432, 4442, 4.429,

idem, idem.
ES-A: 1 dita n. 4.661, idem,-iden3.

f

Vapor allemão Habsburno, entrado em m
de 1902:

Armazem ii. 10	 Casa Lucas : 1 caixa
n. 3.002, repregada.

CRI' : I dita n. 9.450, idem.
CPC : 2 ditas ns. 8.475 e 8 ..507, idem.
DCJ : 1 dita n. 55.087,-avariada.
Idem : 1 dita n. 55.088, idem.
ESC-K : I dita n. 19.463; repregada.
GAP : I dita n. 499, idem.-
Ne : 1 dita 11. 281; avariada.
JSC : 1 dita n. 1.188, repregada.
LMC3 : 1 dita n. 10.910, idem.
MdeSA : 1 dita n. 2.164/13, idem.
ENIC : 1 dita n. 523, idem:-
Idem : 1 dita n. 322, idem.
NNI : 1 dita n. 3.062, idem.
L2.051A : 1 dita n... 5, idem.
JREE : 1 dita n. 3.295

'
 idem.

Siemens : 1 dita n. 2.101.805/3, avariada.
30 : 1 dita n. 1.167, repregada.
V9C : 2 ditas ns. 2 e3 idem:
VL :1 dita n. 9.131, idem.
A8/A : 1 dita n. 2.433, idem.
CC : 1 dita n. 1.794/ avariada.
PJ : 1 dita n. 21.636, avariada e repre-

gada.
AAC : 1 dita n. 62.408, avariada.
JAL : 1 dita n. 23.078/1, repregada.
Idem : 1 dita n. 23.478/2; idem.
Idem : 1 dita n. 23.178/1,-idem.
Vapor allemão Habsbürgo, entrado em maio

de 1912:
Armazem n. 10- JlIz . 1 . caixa n. 4.607,

repregada e avariada:
AS-Loubt: 1 dita 11.4 .. 738 idem, idem.
AIMC: 1 dita n. 1.877, idem, idem.
Armazem n. 5-ATF : Caixas sem numerei

repregadas.
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Vapor inglez AMcan F,rince,- entrado 014

17 de maio de 1912.
Armazem das amostras-Moreno Borlido :

caixa sem numero, repregada.
Matheis: 2 pacotes idem, rotos.
FH Walter : 1 caixa n. 1, ref,regada e ava-.
Ministerio Marinha: 1 dita n. 1, repregada.
Rolim Oliveira: 1 dita n, 6, repregada.

avAarBiladzii.dita n. 1, idem,
idem..

AMX 1 dita n. 35, idem, idem.
KFC: 1 dita n. 20, idem, idem.
PT: 4 ditas ns. 62, 58, 49 e 36, avariadas,.
X: 30 barricas sem numero, idem.
Vapor francez Aguitaine, entrado em 8 de

maio de 1912.
Armazem n. 9 -AL-R: 2 caixas ns. 40 e

43, avariadas.
AMC: 3 ditas ns. 135, 185 e 194, idem.
PR: 6 saccos sem numero, avariados e rotos.
TBC: 2 caixas ns. 5.346 e . 5.356, alia-.

nadas.
Vapor allemão Cap Finisterre; entrado en?

20 de maio de 1912:
Armazem da bagagem - R. Rapinona: R

engradados, avariados.
J. Dobrater : 1 mesa migrada., quebrada.
R. Rapinona : 1 dita, idem.
J. Dobrater : 1 gaiola, vazia. .

"A.C. Arruda 1 mala, aberta.
J. O. Santos: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 chapeleira, aberta.
Vapor inglez S. Istvem entrado em maio

de 1912.
Arma2em n. 9-SÃ: 1 caixa n. 3: avo.-

ri maNda .
: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.

AJ: 30 ditas sem numero,' idem.
AJ: 9 ditas idem, idem. •
Vapor inglez Septon, entrado em 18 de

maio de 1912:
Pateo-LMD: 1 caixa . n. 1; repregada e

avariada.	 ,

Alfandega do Rio de JanArp, 21 de
de 1912.-0 ajudante . do inspector, "47./.

iasD  S. Lago.
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• Vapor italiano Chile, entrado em maio de
1912:

Cites do Porto - Armazem n. 3 - GAF: 1
caixa n. 16, avariada. • -

Idem: 1 dita, ri. 18, idem.
Idem: 1 dita il. 31, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 68, idem.
Idem: 1 ditan. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita ri. 29, idem.
11S: 1 dita n. 5.056, idem.
,IFPC-SAE: 1 dita. n. 1.102, idem.
JB-Atoni: 1 dita ri. 7, repregada.
HICC: 1 dita ri. 1.718, idem.
JES: 1 dita u. 1.402, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.102, repreg,ada.
DM: 1 dita n. 3.906, idem.
MDC: 1 dita. n. 17.785, avariada.
Idem: 1 dita n. 17.784, idem.
AIEB: 1 dita n. 200, repre.gada.
MC: 1 dita. n. 1.575, idem.
51E: 1 dita n. 4.379, avariada.
NPC: 1 barril n. 15, rasando.
Vapor francez Quessant, entrado rm maio

de 1912:
Caes do Porlo-Armazem n. 3-Avellar: 1

caixa sem numero, repregada.
A ngelino: 1 dita-, idem, idem.
C-M-C: 1 dita, idem, idem.
EPM: 1 dita, idem, idem.
ENV: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, avariada.
EIC: 1 dita, idem, repregada.
CZC: 2 amarrados de caixas," idem, .idem.
Idem: 2 caixas, idem, idem.
5IMC: 2 ditas, idem, avariadas.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, repregada.
Omega: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas, Riem, idem.
PLP: 1 caixa 11. 812.438/2, Riem.
TBC: 2 ditas;sein numero,idem.
Idem: 2 ditas,idem, idem.
VAC: 3 ditas, Riem, avariadas. 	 •
Vapor allemlio Ditschen, entrado em maio

• de 1012:
Atanazem n. 5 -11-C-R: 1 caixa n. 1.511,

repregad,a.
ssan-F.G: 1 dita n. 206, idem.
AR: 1 dita n. 71, idem.
AllPC: 1 dita n. 1.691, idem.
AR: 1 dita n. 333, idem.
Avelino: 1 dita n. 781, idem.
Idem: 1 dita, it. 782, avariada.
Vapor Salamanca entrado em maio de 1912.
Caos do Porto - Armazem n. lo -AC-C:
caixa n. 7.870, repregada.
AX1: 1 dita n. 1.481/5, Riem.
Idem: 1 dita ti. 1.481/6, idem.
ARA: 1 engradado 11. 8.657, idem.
Idem: 1 dito n. 861, idem.
CV-RGS: 1 barrica n. 397, idem.
Casa Sucena: 1 caixa n. C9N, avariada.
CV-RGS: 1 dita n. 400.-''regada.
DP-N: 1 dita ri,
EllS: 1 barrica. n. 24, reli..É.-ada.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
EC: 1 caixa n. 3.090, avariada.
CDCC: 1 dita n. 4,267, repregada.
CVC; 1 engradado 11. 4.00 ,1-, idem.
MC: 1 caixa 11. 5.018, idem.
.11,Pir 1 dita il. 8.890, idem.
JSE-N: 1 dita ri. 659, idem.

• Idem: 1 dita ri. 660, idem.
LC-R: 1 dita n. 5.163, idem.
Malino-LGNIF: 1 dita it. 580 idem.
idem: 1 dita ri. 581, idem.
Mfl-C: 1 dita ri. 2.496. ideia.
Malino-LGWV: 1 dita n. 582, idem.
NGC: 1 dita ri. 2, Riem.

. Siemens: 1 barrica n. 31.276/1 A, repre-
gada.

1 dita n. 31.277/8 A, , idem.
Vapor allemão Itilschin, entrado em maio

de 1912. ,,	 •
, Cries po Porte - Armazem n. 5 - ARPC:

amarrado de casemira h. 7.800, avariado.

dc; 1 caixa - sem numero, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
ELE-TA: 1 dita u. 16.773, idem.
Idem; 1 dita- ri. 16.770, idem.
Idem: 1 dita ti. 16.769, idem.
Idem: 1 dita n. 16.768, idem.
Idem: 1 dita il. 16.771, idem.
Idem: 1 dita ri. 16.767, idem.
Idem; 1 dita ri. 16.772, idem.
GL-CN: 1 dita ri. 11, repregada.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
GWC: 1 dita n. 3.854, idem.
Idem: 1 dita ti. 3.858 idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.870, idem.
IIMC-229; 1 dita ri. 77, idem.
Vapor Salamanca, entrado em
Armazem n. 10-IC-C: 1 caixa
Idem: 1 dita ri. 7.864, idem;
Idem: 1 dita ti. 7.875, idem.
Idem: 1 dita n. 7.860, idem.
Idem: 1 dita n. 7.877, idem.
Idem: 1 dita ri. 7.8:6, idem.
AXXI: 1 dita ri. 1.581/2, idem.
Idem: 1 dita n. 1.481/4, idem.
AC-C: 1 dita n. 7.873, idem.
Riem: 1 dita n. 7.861, repregada.
Vapor Tapajoz, entrado em maio de 1912:
Cies do Porto - Armazem tr. 9 - CBEE: 1

caixa n. 66.256, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 66.254 e 66.255, idem.
DIA-A: 3 ditas ris. 4.246, 4.381 e 4.246,

repregadas.
Idem: 3 ditas ris. 4.379, 4.380 e 3.949,
AM: 1 dita ri. 2. idem.
Ceres: 3 amarrados n. 15, idem.
DIA-A: 3 caixas ris. 4.400, 4.406 e 4.404,

Riem.
Idem: 2 ditas ns .. 4.243 e 4.376, idem.
Idem: 3 ditas ris. 4.253, 4.256 e 4.259,

idem.	 "
Idem: 3 ditas ris. 4.262, 4.266 e 4.280,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.918 e 3.949, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.951, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de maio

de 1912.- O ajudante do inspector,. Antonio
Dias S. Lago.

Dia 99,
Vapor francez Atlantique, entrado em 20

de maio de 1912:
Atanazem n. 1-B-B: 1 caixa n. 7.268,

repregada.
1111: 1 dita n. 3.151, idem.
Casa Dol: 1 dita ri. 2.232, repregada e

avariada..
CM: 1 dita n. 2.087, re,prega.da.
DM 2 ditas ris. 1.584 e 1.583, idem.
EA: 2 ditas ris. 91-2 e 013, avariadas.
EZ: -I dita n.	 repregada e avariada.
AMP: 1 dita n. ,,36, Riem idem.
11,1X-51: 1 dita ri. 891, repregada.
JE-BE: 1 dita ri. 4.677, avariada.
JLI1-0: 1 dita sem numero, repregada.
RR: 4 dita sem numero, idem:
Casa Sucena: 1 dita it. 9.101, idem.
LC: 1 dita n. 383, repre,gada e avariada.
MC: , 8 ditas ris. 637/641, avariadas.
ME: 1 dita ri. 3.487, repregada.
MNIC: 1 dita ri. 291, idem.
Mate: 1 dita n. 3.707, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.706, repregada e ava-

riada.
ML: 1 dita n. 161, repreeada.
MC: 1 dita ri. 9.203, idem.
Vapor franeez Allantique, entrado em maio
Arniazem n. 4- C - 90 - B D: 1 caixa

ri. 9.208, repregada. 	 •
Z	 1 caixa n. 5000, repregada, ava-

riada.
Estiva - L A: 1 barril vazio.
A SAB-B- de - B: 1 caixa n. 4.510,

repregada.
Idem: 1 caixa ri. 4.511, repregada.
II de O - J MC: 1 caixa n. 5.118, • repre-
Vapor alterna.° Ilabsburgo, • entrado , em 17

de maio de 1912:
Armazem n. O - A T F: 2 caixas, sem nu-

mero, repregadas.
Armazem n. 10 - Casa Lucas: 1 caixa ,n.

3.001 ,.tiepi'egada.

F A C: 1 caixa . n. 21; repregaida.
Loubet: 3 caixas w. •4.754, 4.755 e..4.753

reprezadas.	 .
M 51 C: 1 caixa n. 1.882, repregada..
L - 2.070 - N: 1 caixa n. 40, repregada
LI - 100 - C: 1 caixa n. 3.914, ava

nada. -
W: 1 caixa ri. 20 / I, avariada.
A E V: 1 caixa ri. 65, repregada.
Loubet: 2 caixas ris. 4.751, 4.752, repre-

•gadas.
A: 1 caixa n. 862, repregada.
A M C: 1 caixa ri. 18.774, repregada.
Idem: 1 caixa ri. 18.824 / A, repregada.
B B: 1 caixa n. 21.414, repregada.
A - C - C: 2 caixas ns. 9.774,9.787, ava-

riadas.
A - C - C: 1 caixa n. 9.775, avariada.
D A: 1 caixa n. 3.873, repregada.
E M C: 1 caixa Il. 5.191, repregada.
F S . C, - K: 1 caixa n. 19.450, repregada
J C: 1 caixa n. 21.605, repregada e ava-

riada.
Vapor allennlo Hapsburgo entrado em mai(

de 1912.
Armazem ri. 10-JC: 2 caixas ns. 21.505 A

e 21.601, repregadas.
LISO ou ASO: 1 caixa n. 14.310, idem.
Siernins: 1 dita n: 31.250 A, idem.
Despacho sobre agua-C-M-C: 7 caixas

sem numeros, idem.
Lloyd; 5 ditas idem, idem.
IISC: 1 dita idem, idem.
S.MC: 3 ditas idem, idem.
GZC: 7 ditas idem, idem.
Idem: 7 ditas idem, idem.
SS: 4 ditas idem, idem.
ASC: 5 ditas idem, idem.
AC: 5 ditas idem, idem.
Vapor francez Aquitaine entrado em mai('

de 1912.
Armazem ii. 9-PR: 4 saccos sem nurneros

rotos e avariados.
Idem: 5 ditos idem. idem, idem. •
GAC: 1 caixa idem, repregada e avariada.
ASC: 3 ditas ris. 2, 1 e 1, idem, idem.
RN: 3 ditas ris. 903, 005 e 906, avariadas.
Idem: 1 dita n. 904, repregada e avariada.
GL: 1 dita n. 41, avariada.
Hate: 1 dita ri. 163, idem.
JF: 3 ditas ris. 606, 607 e 602, idem.
5IP: 1 dita n. 1.202, idem.
SAC: 1 dita ri. 67, idem.
TAC: 2 ditas ris. 5.264 e 5.355, idem,
MC: 1:; ditas, idem.

1

 AAC: 30 ditas, idem.
Vapor francéz Aguitaine, entrado em mai(

de /912.	 .
Armazem ri. 9-ASC: 30 caixas, avariadas
Idem: 1 dita sem numero, avariada e re-

pregada.	 ,
JEC: 7 ditas fls. 27, 96, 198, 46,24, 84 e 91,

idem, Riem.
WA: 7 ditas lis. 913, 060, 959, 916, 919,

951 e 952, idem, idem.
Indo: a ditas ns. 22.057, 22.960. e 22.970

avariadas.
TRC: 1 dita ri. 4.665, idem.
.11? : 1 dita n. 601, idem.
Vapor inglez Anversaire, entrado em mais

de 1912.
Ari-luzem n. 5-Casa Ribeiro Costa-Rio: 3(

caixas sem numero, avariadas.
Despacho sobre agua-Idem: 35 ditas idem

idem.-	 -
Vapor nacional Drazil, entrado em 25 de

abril de 1912.
Armazem n. 14-JWM: 3 caixas ris. 1,923,

1.919 e 1.918, repregadas.
• Idein: 3 ditas ris. 1.920, 1.907, 1.922,
ideia.	 .

Idem: '• 3 ditas ris. 1.906, 1.924, 1.405,
idem.

Idem: 3 ditas ris. 1.004, 1.913, 1.912,
Vapor inglez Amazon, entrado em 21 de

maio de . 1912.
Arm azem (I a biga.geni - WW : h caixas

a ia riad as. --	 ,;
" D.F.Silva: 1 mala, abuta.

	

EA: 1 dita. Riem,	
_.

maio de
ri. 7.873,



31ijiisterh da Marinha
Superintende leia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 52

Etctincçii o provisoria da luz do poste illumina-
tivo do «Flanwngon, Ia bahia do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
do poste illuminativo do Flantengo,na bailia do
Rio de Janeiro, devendo novo aviso indicar o

----semestabelecimento.
Senda Secção da Superintendencia de

. Port0 e Costas, 2b de maio de 1912. — Ro-
.	 dolpMRantos Fontes, capitão de fragata,chefe

deSep

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Pessoal faço publico que está
abeta concurrencia, até 31 do corrente, por
meio de propostas a esta repartição, para a

. „C	 compra dos moveis pertencentes ao Hospital
• CentM de Marinha, damnificados por occa-
-...	 dos ultimos . acontecimentos e que se

acliaiddepositado.s no mesmo Hospital.
14"24 secção da Superintendencia do Pessoal,
22 de maio de 1912. — VC1lanCi0 Nogueira cia

capitão-tenente, medico e auxiliar.

!4711..W . • !..t.
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Antonio: 4 dita, idem.
M. Amaral: 1 dita, idem.
A. Gomes: 1 caixa,.quebrada.
Vapor nacional Bocari, entrado em 12 de

Vaio de 1912.
Armazem n. 1/- JASSLC: 2 caixas ns.1 e 2,

repregadas e avariadas.
Vapor inglez Verdi, entrado em 8 de maio

de 1912.
Armazem n. 8-13G: 1 caixa n. 10.601, re-

pregada.
Vapor inglez Bastem Prince, entrado em 25

de abril de 1912.
Armazem n.10—R-6682: 1 caixa n.6.2395,

repregada.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 22 de maio de

1912.-0 ajudante de inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Almirantado razii eiro
Departamento do Estuto Maior da Armada—
INSCRINÃo PARA O CONCURSO— DE - OEFICiAES DO

CORPO DA ARMADA QUE DESEJAREM COMPLETAR
S'EUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-
DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accórdo com o avisou .1 . 7214' secção , de 11 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
Completar seus estudos na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

A inscripção será feita neste Departamento,
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham tres annos de posto e que ainda não
tenham estado no estrareenro, aperfeiçoando,
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authentica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
. no Diario Official de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, da 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de 1912.— A. C. Gomes
'Pereira, Capitão de suar e guerra, sub-
chefe.

Ministerio da, Marinha
Commissão de Compras ..da Marinha_

De ordem do Sr. capitão de mar é guerra
presidente da Commissere de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta commissão pre-
cisa de preços. para acquisição dos artigos
abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de 30 de
maio de 4012, hora cru que serão abertas as
referidas propostas, não podendo os propo-
nentes apresentar preços de artigos diversos
do seu ramo de negocio, nem alteração na
relação abaixo mencionada.

Os objectos referidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo de 24 horas, impre-
terivelmente, salvo os de confeccão ou que
não existam na praça, cujo prazo de entrega
será declarado pelo fornecedor por occa.sião
de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das quaes sellada, não sendo
tomados em consideração os preços com
emendas.

Os artigos preferidos ficam sujeitos a amos-
tra, que serã.i entregues a esta commissão
no prazo de 24 horas, cabendo á mesma com-
missão o direito de rejeição do artigo repu-
tado do inferior qualidade.

Tinta branca de zinco liquida em latas de
10 kilos, kilo.

Sola franceza especial com 0 2',90 de lar-
gura, kilo.

Fita de amiantho com inserção de arame
de metal, kilo.

Ventilador electrico com movimento gira-
toricepara 80 volts, um. -

Brocha chata, para lubrificar hastes, uma.
Parafusos de fenda, de bronze, de 3/16, um.
Ratoeira de tamanho regular, uma.
Travesseiros de paina com forro de linho,

de 0;70x0,40, um.
Balanças de braço até 200 kilos, uma.
Urna de madeira para pontos de exame,

uma.
Armario com 12 gavetas, conforme o de-

senho, um.
Mangueira de lona com 50 m'm de diametro,

metro.
Mangote de borracha com 60 m/m de dia-

metro, metro.
Rebolo com caixa de 0,30 de diametro, um.
Pennas Falcon n. 048, caixa, uma.
Fita de amiantho, de 0,020, kilo.,
Panno de amiantho de 0,020 kilo.
ValvulaS de borracha, conforme amostra,

uma.	 .
Arruelas de cobre de 13 m'in e 10 m/m,ku 

Pernas de pinho de Riga, de 6,00 X 0,071x
0,071, uma.

Pranchão de peroba, de 6,00x0,50x0,071,
um. -

Tabus de cedro, de 6,00x0,027x0,050,
urna.

Ditas idem, de 6,00x0,50x0,013, uma.
Ditas do peroba, de 6,00x0,50x0,020,

uma.
Ditas de pinho americano, de 5,00x0,027X

0,032, uma.
• Cibo duplo flexivel de 25 fios com amostra,
metro.
Cabo duplo Ilexivel com isolamento de borra-
cha e seda Cem le fios, conforme amostra,
metro.

Cabo duplo com isolamento de borracha de
7/0 mini de espessura, conforme amostra,
metro.

Cadernaes de ferro pequenos, conforme
amostra, um.

Eseavas de graphite para dynamos, con-
forme amostra, uma.

Ebonite em vergalha° de 7/8, kilo.

Gloto3 em fórma de U, conforme amostra',
um.

Machina:de mão para furar; uma. .
Tapete de lã aveludada, metro quadrado: •
Ventiladores electricos de 65 voltsx18 p0!'.

legadas de pás articuladas;Escole Marelli s/a,
um.

Verniz isolante Edswan, vidro, um.
Relogios pendulo, um.
Filtro pequeno para anela, um.
Arruelas da cobre, keo.
Chave de bocca para parafuzos de O a

37 m/m, uma.
Mangueira de couro de 75 miai, com mo-

delo, metro.
Gacheta patente de 25 mim, kilo.
Gacheta idem, kilo.
Ventiladores electricos oscillantes de 16" de

diametro, um.
Cabo duplo espiral visivel n. 31.416 de al-

godão, metro.
Corta circuitos de 10 ampères, um.
Fio coberto de borracha, n. 12, metro.
Interruptores Edswan ri. 3.693, um.
Placas fuzives de 30 aropères, urna.
Ditas idem de 115 ampères; uma.
Cabo de arame de aço flexivel de 12 m/in,

metro.
Dito idem, idem, idem, de 7 mim, metro.
Moitões de ferro para gurnir cabo de 120

m/m, um.
Corta circuito barretas fuziveis em base de

louça e .fibra para 220 volts e 30 ampères, i
um.

Globos para lampas Westinghouse, uma.
Lampadas electricas Westinghouse typo arco „

600 velas, completas, uma.
Barbante fino novelln, um.
Fita isolante parafinada, peça, uma.
Fio fuzivel de 5 m/m, kilo.	 .
Dito idem 1 1/2 m/m, kilo.
Lampadas electricas 220 X 32 filament,.

carvão, bayoneta, uma.
Taboas de cedro de 4,00 x 0,40 x 0,013,

urna.
Taboas de peroba de 4,00 X 0,40 x 0,013,

uma.	 •
Taboas de pinho branco de 3,00 x 0,36

X 0,025, uma.
Azeite doce refinado, litro.
Arco de mia com 12 ferros de unha, um
Funis de folha, pequenos, um.
Ditos idem, medios, um.
Ditos idem, grandes, um.
Moitões para escaleres, pequenos. um .
Arame de cobre de 0,0007, kilo.
Fio coberto de borracha 11. 12, metro.
Mangote com união da 0,059, metro.
Dito idem de 0,065, metro.
Dito idem de 0,070, metro.
Vidros internos para lampadas Regina, um.
Machos Whithworth da 1/4, 5/6_e 3/3, jogo;

um.
Cabo eleceico de cobre flexivel (multiplos)

de 0,003 de diametro isolado e tambem pro-
tegido por fios de aço flexivel, metro.

Cabo duplo com isolamento de seda, metro.
Kerozene refinado, litro.
Manometro de compressão para -oleo, um.
Cadernaes ferrados com orelha de 250 mim

de comprimento na caixa e 35 m/m de dia-
metro no gorne, para cabo de 75 m/m, um. `.

Cadernaes ferrados com gato de tornei de
250 in/m de comprimento na caixa e 35 de
diametro no gorne, para cabo de 75
um.

Tarracha de 9 mim a 18 mini, caixa, urna. -
Maçarico, um.
Torrador de café para 20 kilos, um.
Bandeiras nacionaes de dons palmos de

seda, com haste e talabarte, unia.
• Apanha migalhas, um.

Azaitoneiras de porcellana, urna.
Escova para mesa, uma.
Guardanapos para chá, um.
Ditos para mesa, um.
Jarros de vidro para agua, ume „
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Latas para aSsucar, para tres kilos, uma.
• Latas para farinha., para quatro litros, uma.

Latas para café, para um kilo, uma.
Mantegueiras de crystal, urna. -

a Passadores para chá, um.
a: Secretaria da Commissão de Compras da
Marinha, 28 do maio de- 1912. — José Diniz

•VillasMas. Filho, 1° tenente secretario. 	 .

Ministevio da Guerra
94 Região Militar

CONSELHO DO FORNECIMENTO
CAPITAL FEDERAL

Por ter sallido com incorrecções o mappa
publicado no Diario Official de 26 do corrente,
reproduz-se o seguinte:

Thomaz Pereira & Comp., farinha, litro,
138 réis.

Augusto Maria da Motta, carne de porco,
kilo, 15500.

. Espindola & Medeiros, carne de porco, kilo,
15500.

Pinto & Saraiva; carne de porco, kilo,
2000.5

Manoel Lourenço Ferreira, carne de porco,
kilo 15900.

José Pacheco de Aguiar, carne do porco,
kilo, 15400.

Oliveira & Irmão, carne de porco, kilo,
55550.

Manoel Silveira Thomaz, carne de porco,
25002.

CASIPINI10, DEODORO ETC.

Carvalho Rocha & Comp., ba.calhão, kilo,
• 5000.e não 700 réis.

Barcellos Sz Coelho, toucinho, kilo, é 15350
e não 350 réis.

Intendencia da 93 Região, 28 de maio de
1912.—Major Costa Filho, chefe do serviço da
'administração.

Ministerio da Guerra
9a Região da Inspecção Permanente

CONSELHO DE FORNECIMENTO
CAPITAL FEDERAL

De ordem do Sr. general inspector, convi-
da-se aos Srs. concurrentes de viveres ás

-'t,raças no 2° semestre vindouro, abaixo de-
.'darados,. para assistirem ao julgamento de-
Aflitivo de seus premies, o qual terá legar
la sala do conselho, neste Quartel-General, á
hora da tarde do dia 30 do corrente:

•Fernandes & Cunha.
•Antonio Gonçalves Leite & Comp.
Soares Lavrador & Comp.
Thomaz Pereira & Comp.

- José Coelho Pessoa Junior.
Carvalho Rocha & Comp.
Barbosa Albuquerque & Comp.
Igareellos & Coelho.
Rodrigues Teixeira & Borges.
Antonio da Silva Maia.
Rozauro Zembrano Junior.
Angelino Simões & Comp.
Souza & Pestana.
J. S. Mendes.
Francisco Leal & Comp.
.CarvalhoPereira & Comp.
Francisco Vieira Goulart.
J. Pires & Comp.
Augusto Maria da Motta.
gspindola & Madeira.
ante & Saraiva.

Manoel Lourenço Ferreira.
SOsé Pacheco de Aguiar.
Oliveira & Irmão.
Manoel Silveira Thomaz.
J. Menezes.
Alexandre Moreira.

Minis (mi-10 da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral são convi-

dados a comparecerem na séde da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, os proprietarios dos immoveis abaixo,
afim de receberem intimações para collocação
de hydrometro:

Rua Frei Caneca n. 193;
Rua Gonçalves Dias n. 83;
Rua Dr. Archias Cordeiro n. 232;
Rua Marechal Floriano n. 183;
Avenida Mem de Sá n. 8;
Rua Senador Pompeu n. 140.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras

Publicas, ern 27 de maio de 1912.— F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 (•

repartição de A_guas e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PARA O CONTRACTO DE TRANSPORTE
DE TERRAS EXTRAIIIDAS DAS GALERIAS DE AGUAS
PLUVIAES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 10 do mez de junho do cor-
rente armo, ao meio dia, na séde desta Re-
partição, a rua do Riachuelo n. 287, se rece-
bem prospostas para o transporte de terras
extrahidas das galerias de aguas pluviaes,
durante o segundo semestre deste anno, me-
diante as condições seguintes

Primeira — As propostas deverão ser en-
tregues em envolucros fechados e lacrados,
em duas vias, devidamente sellada a primei-
ra, ambas sem emendas, nem rasuras arubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente e serão
acompanhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 500$00 (quinhentos mil réis),
moeda corrente, feito no Thezouro Nacional,
mediante guia expedida pela Secretaria da
Repartição. Essa quantia servirá de caução
para garantir a assignatura e execução do
contracto que, pelo concorrente preferido,
terá de ser assignado e para pagamento das
multas que o dito contracto der togar.

Segunda — No c aso de não se apresentar o
concurrente preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação do despacho de preferen-
cia, perderá a quantia depositada em favor
dos cofres publicos. Os deposites dos concur-
rentes, que não tiverem sido preferidos, sera
lhes-hão restituidos.

Terceira — O transporte será effectuado
em carroças de ferro completamente fechadas,

dispondo de movimento giratorio para facili-
tar a descarga pelo proprio carroceiro, e taes
carroças serão fornecidas pela repartição que
as car:egará, de: sorte que ao contractanta
caberá fornecer um animal arreiado e um
carroceiro para cada carroça. O recebimento
desses vehiculos constará de um termo, que
será assignado pelo contractante, em que
elle se comprometterá a não utilisal-os em
serviços extranhos ao da repartição, respon-
sabilisando-se pela sua completa conservação,
salvo a depreciação natural e inevitavel pelo
USO.

Quarta — Deverão as propostas indicar o
preço, por dia de trabalho, de cada carroça,
na conformidade da condição terceira, das 6
(seis) horas a. In. até 6 (seis) horas p. m.

Quinta — O numero de carroças será do
vespera requisitado pelo engenheiro encarre-
gado dos serviços, mediante impressos apro-
priados, devendo cada carroça fazer, em ge-
ral, quatro viagens, correspondentes a quatro
kilometros de percurso (ida e volta). O nume-
ro maxirno de viagens, para cada carroça será
fixado pelo engenheiro, tendo era vista as
distancias, declividades e estado de conserva-
ção das vias publicas. Ficará sob a responsa-
bilidade do contractante, mediante approva-
ção do engenheiro encarregado dos serviços,
a escolha do local para o lançamento das ter-
ras extrahidas das galerias.

sexta — A' Repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores a dez mil réis
(105000) por dia, sendo escolhida a proposta .
de preço mais baixo. No caso de igualdade de
preço, será preferido o concurrente que já te-
nha . feito serviço analogo na repartição, por
contracto, e si ainda assim se reproduzir o
empate, decidirá a.sorte em presença dos em-
patantes.

Setioia — Caso não seja satisfeita a requisi-
ção de que trata a condição quinta, ficará o
contractante sujeito á multa de 105000 (dez
mil réis) por carroça e por dia e ao dobro
na reincidencia, devendo essas multas ser•
descontadas da caução que, logo em segui-
da, será *integrada sob pena de rescisão do
contracto.

Oitava — As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submissão a
todas as condições do presente edital, não
sendo tomadas em consideração quaesquer
offertas e vantagens não previstas no mesmo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 27 de maio de 1912. — F. G. da
Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNE-
CIMENTO DE TUBOS FLEXIVEIS, COM AR-
MADURA DE AÇO, DESTINADOS AO ABASTE-
CIMENTO DE AGUA DA ILHA DE PAQUETÁ

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que até o dia 30 de maio proximo
vindouro, ao "meio-dia, na séde desta Re-
partição, á- -rualliachuelo n. 287, se re-
ceberão propostas para o fornecimento do
seguinte material, destinado á canali-
zação de agua potavel, na travessia sub-
marina entre o littoral da bahia do Rio
de Janeiro e ilha de Paquetá, de ao-
côrdo com as condições abaixo a

Primeira-
A encommenda constará de
a) seis mil metros de tubos de chum-

bo não estanhado, flexiveis, protegidos
por armadura de aço o revestidos de juta
asphaltada com o diametro de `.0065

é) cincoenta juntas completas de aço,
para emendas dos tubos.

Os tubos serão acondicionados em bo-
binas ou carreteis, cabendo a cada uma
dessas bobinas lima extensão de 'duzentos

Francisco Gonçalves Vieira.
Manoel José Cargueira.
José Pacheco da Rocha.
Rio, 28 de maio de 1912.—alajor Costa Filho,

chefe do serviço de administração.

Min is terio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sido apresentada nenhuma pro-

posta para a construcção do edificio destinado
séde do 3° Districto desta Repartição, con-

forme chamada feita pelo edital publicado
durante quatorze dias, de 11 a 25 de maio
corrente, no Diario Official, faço publico, para
sciencia dos interessados que, de ordem do
Sr. Dr. director geral, está aberta nova
concurrencia, sob as bases do edital publi-
cado durante os dias 30 de abril ultimo a
10 de maio corrente e que, na séde desta
Repartição, á rua do Riachuelo n. 287, se
receberão propostas para aquela concurren-
eia ao meio-dia do dia 11 do junho proximo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 27 de maio de 1912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 (•
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metros correntes de tubos, cujos extre-
mos deverão trazer as luvas e demais dis-
positivos para a execução das juntas-
estas luvas e demais dispositivos estarão
comprehendidos no numero de juntas, in-
dicado no item b), supra. Além disto, os
extremos dos tubos constantes de cada
bobina deverão trazer um flange cego ou
um batoque; perfeitamente estanque,
desmontavel, que impeça, quando appli-
cado, a entrada de agua para interior
dos mesmos tubos.

Segunda
s 13Y-opostas .deverão ser entregues

dentro tle• uni envolucro fechado e lacra-
do, em duas vias, ambas sem emendas,
rasuras, Outro qualquer defeito ou senão
que possa dar togar a duvidas. As duas
vias, das quaes a primeira será sellada
na forma da lei, terão a rubrica ou a as-
signatura do concurrente em cada folha
e virão dentro de um só e mesmo envo-
lucro, no qual se conterá o conhecimento
do deposito de 2:000$ (dous contos de
réis) feito em moeda corrente no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida por
esta Secretaria. Esta quantia servirá
como caução garantidora da proposta a
que acompanhar. O concurrente prefe-
rido terá, outrosim, de faier, no acto da
assignatura do contracto de forneci-
mento, uma caução correspondente a 10%
(dez por cento) do valor total da encom-
menda, para garantia da fiel execução
:lesse contracto, bem como o pagamento
das multas que acaso venham a lhe ser
impostas. Será igualmente esta ultima
caução em . moeda corrente.

. . Terceira
'No caso de se não apresentar, para as-

signar o contracto, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data. da publica-
ção do despacho de preferencia no Ma-
rio Official, perderá o concurrente pre-

- ferido, • em favor da Fazenda Nacional, a
quantia depositada como caução garan-
tidora de sua proposta. Os depositos de
'caução feitos pelos concurrentes prete-
ridos ser-lhes-hão restituidos,

•
Quarta

, Cada concurrente reunirá, em envolu-
cro distincto. do , da proposta, ,mas igual-

' mente fechado, e lacrado, todos os do-
cumentos que puder apresentar pro-
vando 'a sua idoneidade, assim corno de-
monstrando estar elle quite com a Ri-
.7enda Nacional, tendo pago o imposto de
industrias e profissões. Esse envolUcro
será entregue a esta repartição junta-
mente com õ da proposta, até o dia 30 de
maio protime vindouro, ao meio dia.

•Quinta
O envolucro êontendo os documentos

comprobatorios da idoneidade de cada
coneurrente será aberto em publico, na
séde . do escriptorio technico desta repar-
tição, no dia fixado para o encerramento
da concurrencia, ao meio dia; essa ido-
neidade , será julgada immediatamente
pela commissão de funccionarios que o
director geral houver para tal fim no-
meado. Nesse mesmo dia, isto é, 30 de
maiô proximo vindouro, e em seguida
áquelle julgamento, serão abertas e li-
das publicamente, pela mesma commis-
são e no niesrrie local, as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, assignan-
do cada um destes, ou o seu preposto, as
propostas de todos os outros, em -cada
folha. Fica entendido que -a ausencia de
algum dos concurrentes ou prepostos,
ainda a de todos elles, não invalidará a
concurrencia; neste ultimo caso, cada
una das propostas será rubricada, folha
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a folha, por todos os membros da com-
missão.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario Official e
nelle publicadas.

Não serão abertas as propostas dos
concurrentes que a commissão tenha jul-
gado não idoneos, sendo ellas, por isto,
restituidas aos seus apresentante4,

Sexta	 .
A conewrencia versará sobre o preço

total do fornecimento. O proponente in-
dicará, por extenso e em algarismos, o
preço dos tubos, por metro corrente for-
necido e acceito, bem como o preço de
cada junta completa.

Fica bem entendido que só serão to-
madas em consideração as propostas dos
concurrentes que se cornprometterem a
fazer o fornecimento integral da encom-
menda, de accOrdo com a enumeração
da condição primeira, rejeitando-se, em
absoluto, as que não satisfizerem a esta
obrigação.

Setima
O material, cujo fornecimento é ob-

jecto da presente concurrencia, será
todo entregue na ponte de descarga do
Cajii, pertencente a esta repartição, que
dará a lingada, sobre as embarcações, e
acommodará os tubos e as peças das
juntas nos terrenos de sua propriedade,
próximos áquella ponte. •

Oitava
Os tubos e juntas serão garantidos para

a resistencia á pressão de 25 atrno-
spberas.

Nona
A preferencia caberá ao concurrente

que propuzer o preço total mais redu-
zido, considerado o fornecimento inte-
gral, pop mínima que seja a- differença
entre esse preço e o da proposta im-
mediata na ordeno crescente.

Decima
No caso ‘de absoluta igualdade de

preços entre duas ou mais propostas,
será preferida a do coneurrente que,
em publico e em dia determinado op-
portunamente pela commissão julgadora
da concurrencia e annunciado no Diario
Official, for sorteado dentre os classi-
ficados na igualdade.

• Decima Primeira
- O prazo Para a entrega integral "do
fornecimento terminará na data em que
se Completarem cento e Vinte dias (120),
contados 'a partir daquelle em que for
pelo Tribunal de Contas registrado o
contracto lavrado entre a repartição e
o fornecedor. Caso seja excedido esse
prazo, 'incorrerá o fornecedor na multa
de 2:000$ (dous contos de réis),sendo-lhe
prorogado o mesmo prazo por dez (10)
dias, findos os quaes ficará rescindido
o contracto, perdendo o fornecedor, em
favor da Fazenda Nacional, toda a cau-
ção garantidora. (10 % sobre o valor total
da encommenda); á qual se refere a con-
dição segunda. A multa, de que trata a
presente condição deverá ser paga den-
tro do prazo de cinco dias, contados a
partir de sua imposição, sob pena de
rescisão do contracto.

Decima Seguncta
Os pagamentos serão feitos á medida

que o material fôr sendo acceito pela
repartição, mediante contas que o for-
necedor apresentará, em tres vias, .e que,

iviaftS (1-e--Aà1g
e

devidamente verificadas pelo engenheiro
chefe da 3' divisão, terao . processo Itã
repartição..	 •Decima Terceira

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão à
todas as condições do presente edital g
os preços que os concurrentes offerece-
rem de accôrdo com o estabelecido
na condição sexta.

Não serão tomadas em consideraçãO
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no presente edital, nem as propos-
tas que contiverem, apenas, o offereci.•
mento de uma reducção sobre o . preço
mais baixo das outras.

Decima Quarta
Nos preços apresentados pelos cal-

currentes estará incluida toda e qualquer
despeza de transportes até a ponte de
descarga do ()ajo, qualquer que seja a
estadia sobre agua, devendo o fornece-.
dor notificar, por escripto, á repartição
do dia e da hora em que o 'material
chegará á referida ponte. Essa notifica-
ção deverá ser feita com uma antece-
dencia de, pelo menos, 48 horas. A re-
partição não se responsabilizará por,
nenhuma despeza imprevista, de sobre-
estadia, oscillação de fretes terrestres
ou maritimos, nem pelos accidentes ou
perdas que, acaso, oecorram, antes da

ponte de descarga,
. Decima Quinta -

A comparação das propostas será fel,:
ta para os preços expressos em moeda
estrangeira, tomando-se por base a taxa
efficial de conversão.

Decima Sexta
E' facultado ads proponentes apresen-

tarem, juntamente com as propostas,
amostra do material a fornecer, cum-
prindo, nesse caso, que taes amostras
sejam devidamente authenticadas Dgr
seus apresentantes.

Decima Settin a
Os, preços propostos pelos concurren-

tes não deverão incluir -os impostos
aduaneiros.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 26 de abril de 1912.—F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

-	 .

Ministcrio da Viação c Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
«RIACHO DO SITIO', AIUSICIPIO DE VILLA , NOVA,
ESTADO DA RADIA	 .	 ,

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço ptiblico que, até o dia
vinte e quatro de junho, ao meio-dia, se re-
cebem, na Secretaria Geral desta lnspectoria
onde serão abertas, ou na séde da. 3a secção,
na Bailia, proposta , iiara a construcção do
açude acima mencio..,ulo, cujo projecto, orça-
mento, caderno de emcar,gos e demais peças
podem ser examinados nos referidos locaes.
As condições basicas desta concurrencia são
as seguintes

As obras constarão da abortura das cavas
das funditçWs e do enchimento destas com
alvenaria cyelopica da construcção dd uma
barragem vertedoura principal, tendo 6m,50
(seis metros e cincoenta centimetros) de al-
tura, acima da superficie, de alvenaria cy-
clopica, composta de 55% (cincoenta e cinco
por cento) de pedras e 415 % (quarenta e cinco

	+m/	
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Dor eentoïde concreta, sei o dte, por seu
turno, composto de 1 (uma) parte de cimento,
2 1/2 (duas e meia) de areia e 5 (cinco) de
pedras, e estas quebradas de modo que pos-
sam passar em todos os sentidos num armei de
bm,06 (seis centimetros) de diametro; da
abertura das cavas das fundações e do enchi-
mento destas com alvenaria ordinaria; e da
construcção de uma barragem de retenção
auxiliar, tendo 1%485 (uns metro e quatro-
Centos e oitenta e cinco millimetros) de altura
'acima da superficie, de alvenaria ordinaria e
com argamassa de 4 (uma) parte de cimento
e 3 (tres) de areia. A • barragem principal
terá o paramento de montante e jusante e
seu coroamento, além de urna camada rego-
larisadora cio concreto, um revestimonto com
argamassa de 1 (uma parte de cimento e 1
(uma) de areia, com uma espessura de 0%06
(seis centimetros); e a auxiliar terá apenas
um rejuntamento com argamassa de 1 (uma)
parte de cimento e 1 (uma) de areia.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo da execução das obras deverão obedecer
ás Prescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 69:4895579 (ses-

senta e nove contos, quatrocentos e oitenta e
nove mil, quinhentos e setenta. ,e nove reis),
não incluindo as desapropriações e fiscali-
zação, que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente- autorizadas e . ac-
ceitas, provenientes de modificações superve-
nientes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, serão pagas pelos preços uni-
tarios do orçamento, diminuidos conforme a
taxa de porcentagem do abatimento feito, pelo
arrematante, ao orçamento desta clausula. •

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não .excederá
de 21 (vinte e quatro) mexes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (Sessenta) dias, a contar da
mesma data.

V
Para serem achnittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a laia
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á' Inspectoria certifieadós de capa-
cidade e garantias pecuniarias: Os certificados
comprovarão a competencia technica e exti-
cçã.o moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou operarios. As
garantias pecuniarias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito no: Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na Bahia,
no valor de 2:000$ (dous contos de reis.)

VI
A Inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accdrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimento feito sobre
importancia total do orçamento a que se re-

fere a clausula terceira.
VIII

IiIARIO • .urnuan
obras por contracto em vigor nesta Inspecto-
ria, ondeOs interessados encontrarão os res-
pectivos impressos. As propostas poderão, pois
ser redigidas do seguinte modo sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena de
não serem tomadas em consideração : F...,
residente em..., submettendo-se a todas as
clausulas do respectivo edital de concurrencia
e ás condições geraes das obras por Contracto
em vigor na Inspectoria de Obras contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude «Riacho
do Sitio», municipio de Villa Nova, Estado
da Bahia, com o abatimento de ... °/„ (repe-
tir por extenso) sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido edital.

. IX .
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
mento de reducção sobre a proposta mais
barata-.

X
A preferencia caberá, de direito; ao auctor

da proposta mais barata, por minima que seja
a cliflerença entre ella e qualquer outra.

-	 XI	 • '
Havendo igualdade absoluta na porcenta-

gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da Inspectoria, possuir
mais idoneidade ou que residir , nas _proximi-
dades do local da obra.

XII
O arrematante. terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na es-
criptura de desapropriação da bacia de rece-
pção do açude «Riacho do Sitio».

XIII.•
Os pagamentos serão feitos, dentro dós limi-

tes das • verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal da Bahia ou no Thesouro Nacional, e
sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição por engenheiros da bispe-
ctoria, das obras executadas e acceitas.

O. valor de taes obras será calculado de con-
formidade coas os preços unitarios constantes
do orçamento, dimintfidos de accórdo com a
taxa de percentagem do abatimento feito pelo
arrematantt . ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV:
Para garantir a execução do contracto e so

lução de multas, fica o arrematante obrigado
antes de assignal-o, a elevar o caucionamento
a que se refere a clausula quinta a 3:4745178
(Ires contos, quatrocentos e setenta e quatro
mil quatrocentas .e setenta e oito reis), 5 °/0
(cinco por cento) da importando total do or-
çamento referido na clausula terceira e, de
cada prestação que lhe fôr paga, far-se-á a
dedução de 5 -04 (cinco por cento) ', da impor-
tancia respectiva. Esses deposites ficarão reti-
dos nos cofres da União até .á recepção defini-
tiva das obras.

- XV
Uma vez desfalcada a caução por 'motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber notificação para o fazer.
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justificado, por espaço de mais da 30.(tritqa).
dias, e, finalmente, vicias e defeitos ea coe:e
strucção, provenientes, da inobservancia dai
preScripções technicas. •

XVII
A direcção e fiscalização de tpdos os sg.,

viços ficam a cargo da inspectoria, csina cujO
fiscal o.arrematante devera entender-ke
ctamenie sobre todos os assumptes concer-
nentes aos Mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes, competente

mente reconhecida, as propostas, dem:06494a
selladas, serão enviadas em involuero fecha.;
do e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
derá conter.

Em uma das faces externas do involucro
necessario escrever o nome do autor da pás

'posta e o do açude a que esse edital se
refere. "

Todos os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente selludos, deverão vir
tambens em involucro .fechado, escripto em
uma das faces o nome do proponente e dó'
açude.	 .. •	 .

XIX
0 contracto que o arrematante firmar cor4;

a inspectoria só entrará, em vigor depois. de
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1912.
J. Aures de Souza, subinspector em exer-e
cicio.	 •

Ministorio da Viação e Obrai
Inalblicas

INSPECTORIA GERAL, DE NAVEGAÇÃO ,

Concurrenciu para o 'serviço de navedação dos
.rios dos Estados do Pará e do Amazonas, cl.;)
Territorio do Acre e linha maritimu até 0,,

,Oyapock	 -

Do ordem do Sr. ministro da ViaçO e Obra
Publicas, a Inspectoria Geral da Navegação»
em observancia ao disposto no art. 33, verba
4s , da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912'r
receberá propostas para o contracto do ser...
Viço de navegação fluvial do rio Amazonas 'e
seus tributarios, e maritima até o. Os:apock¡
no dia 17 de junho do corrente atine, as 2
ras da tarde, sob as seguintes clausulas:	 -1 -

. I .
A sede da empraza contractante será mis,

em Belém do Pará; deverá, poreffi,. ter un4
succursal em Manáos, Amazonas.

• II
A contractante obriga-se a manter com rir,

gtfiaridade as seguintes linhas de naVegação a
vapor e viagens redondas: • '

a) Com partida inicial de Belém, no Estado
do Parã:

1. Linha de Manáos—Uma viagem mensal.
até Manãos, no Estado do Amazonas, com e, -
calas pelos portos de Breves, Gurupá, Porto
do Mozs Prainha., Monte Alegre,' Santarnis
Alemquer, Obidos, Parintins, Uricurituba e
Itacoatiara.

2. Linha de Tapajoz—Uma viagem mensal
até Itaituba, no rio Tapajoz com escalas pelég
portos de Antonio Lemos, :Gurupá, Pran.k.,
Monte Alegre, Santarem, Boim, Avecira,S;
Uricuri tuba e Brazilia Legal. 	 •

3. Linha de Maus — Uma viagem mens
até Manés, com escalas pelos portos de RO
Vista, Curralinho, Antonio Lemos, Gurup
Almeirim, Prainha, Monte Alegre i §ant4r0
Alemquer, .0bidos, Villa Juruty, Faros Par
tins e Barreirinha.

XVI
São causas de. caducidade do contracto e

As propostas não poderão conter senão uma perda das cauções e respectivos reforços: o
formula de completa submissão . a todas as inicio ou conclusão das obras fera dos pra-
clausulas deste edital e condições geraes das j zos 'estipulados,. a . Suspensão, sem motivo



.2654	 "(jt.i.WrIET.-feirra-

4: Unha do Solimões-Javary-Uma viagem
Mensal até Remate dos Males, no rio Javary,

m escalas pelos portos de 3•Iariáos, Manaca-
puré, Codajaz,'Coary; Teffé, Caissara, Fonte-
MU, Toneantins, S. Paúlo de Oliveira e Taba-:
goga•	 -	 •
i B. Linha do Madeira-Uma viagem mensal
'Taté Santo Antonio do Rio Madeira com esca-
;bs 'pelos portos do de Urucará,, Silves, Itacoa
ellara,.Borba, Vista Alegre, Bocca do rio Ari-
puana, Santa Rosa, Manicoré, Bom Futuro,
pocca do Cara.panatuba, Bocca das Tres
Casas, Cintra, Ilumaytá, Missão de S. Fran-
Cisco, Boa Hora e Bocca, do Javary. 	 .

6. Linha do Purús-Acre - Nos sete mezes
da vasante, isto é, mais ou menos de abril a
,outubro de cada anno, uma viagem Mensal
até Xapury, no rio Acre, até Senna Madu-
reira, no rio Purús, com escalas pelos portos
de Manásos Manacapurú, Bocca do Purús,
Berury, • duajaratuba, Piranhas, Arimã,
Tauariá,, Jaburu, Bocca do Tapúa, Caratiá,

• Canotaina, Balla Vista, Axioma, Assahytuba,
Labrea, Providencia, Sepatiny, Hyutanahan,
o Cachoeira, e dali em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos rios.

Não podendo os navios prosea
°
mir, a viagem

terminará no porto accessivel, sem prejuizo
da subvenção normal.

7. Linha do Oyapock-18 viagens annuaes,
até o Oyapock e com escalas pelos portos de
Chaves, Bailique, Amapá, Calcoéne e Coo-,
Bani.

8. Linha do Pirabas-18 viagens annuaes,
até Pirabas, com escalas por Collares, Porto-
Salvo, Vigia, S. Caetano, Curuçá, Marapanin,

:.Maracanan e Salinas.
• As viagens destas duas ultimas linhas deve-
no ser feitas com intervallos iguaes o mais
: possível, devendo-se, porem, attender ás con-
dições de navegabilidade dessas regiões.

b) Com partida inicial em Mandos, Estado do
:Amazonas:

1. Linha dos Autazes-Uma viagem mensal
'até Castello, no rio Autaz-Assú, com escalas

elos portos do Bocca dos Autazes,Bom Futuro,
. Joaquim, Coapiranga, Japeina, Pantaleão,

IEiratininga, S. José e Campo Alegre.
2. Liõha do Rio Negro-Uma viagem meu-

't- al até Santa Isabel, no rio Negro, com esca-
as pelos portos de Tauapessasú, Ayrão, Mon-

, a, Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.
3. Linha do Madeira-Uma viagem mensal

té Santo Antonio, no rio Madeira, com esca-
as pelos portos de Borba, Vista Alegre, Bocca
o Aripuaná, Santa Rosa, Mauicoré, Bom Fu-

piro, -Bocca do Carapanatuba, Bocca das Tres
,Casas, Cintra, Ilumaytá,,' Missão de S. Fran-
,hisco, Boa Hora e Bocca do Javary.

4. Linha dá Japurá - Uma viagem mensal
áté Jutuarana, no rio Japurá, com escalas
Pelos portos de Codajaz, Teffé, Coary, Bocca

o Japurá, Juzaba, Juraquy, Bom Futuro, Fio-
esta, Recreio, Mameloca, Igualdade, Magary
Villa Bittencourt.
B. Linha do Purús-Acre-Nos cinco mezes

,i-las cheias, isto é, mais ou menos de novembro
,a março do anno seguinte, uma viagem men-
)àal até Xapury,no Rio Acre, e outra até Senna
Madureira, no Rio Purús, com escalas pelos
portos de Manacapurú, Bocca do Purús, Be-
rury, Guajaratuba, Piranhas, Itatuba, Ari-
man, Tauaria, Jaburú, Bocca do Tapaná„ Ca-
ratiá, Canutama, Bella Vista, Axioma, Assa-
hytuba, Labrea, Providencia, Sepatiny, Hyu-
anahan o Cachoeira, e dali em deante•com

poaias pelos portos das margens dos respe-
tivos rios.

"„-.. 6. Linha do Juruá - Uma viagem mensal
. té Cruzeiro do Sul, no Rio Juruá, com esca-k

s pelos 'portos de Teffé, Bocca do Juruá,
erary e S. Felippe.

-'' Na epoca da vasante, não podendo os na--	 .1.0s prosçguir, a viagem terminará no porto

k
ccee414em.prejuizo da subvenção nor-
a:

/DiARIO. OFFICÍM)

Fica entendido que,
III

 além das viagens aqui
determinadas para cada linha, na clausula
anterior, poderá a contractante fazer outras
viagens extraordinarias, extra contracto,
as quaes não se regerão pelas clausulas deste,
para satisfazer a, necessidades do• commercio
e si julgal-as convenientes aos seus proprios
interesses.

Além das escalas determinadas para cada
linha, poderá outrosim o Governo, de accôrdo
com a contractante, estabelecer outras es-
calas, supprimir ou substituir as que ficam
mencionadas, por outras que mais convenham
aos interesses geraes; comtanto que no pri-
meiro caso, não haja augmento de despeza
para os cofres publicos, e, no segundo, si a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma re-
ducção proporcional na respectiva subven-
ção.

IV
De conformidade com os dados actuaes,

fica oificialmente fixada a extensão em mi-
lhas, para uma viagem de ida e volta em
cada uma das linhas e para o total das
viagens por anno, marcadas na clausula II, a
saber:

A) Inicio em B2lém
1. Linha- de Manáos - De Belém

a Manãos: 1.830 milhas a 12 via-
gens por anuo 	 	 22.000

2. Linha de Tapajoz - De 112.1ém
a ltaituba: 1.315 milhas a 12
viagens por anno 	 •
	

15.780
3. Linha • de Maués - De Be-
- lém a Maués: 1.318 milhas a
12 viagens por armo 	

	
15.826

4. Linha do Solimões-Javary -
De Belém a Remate dos Ma-
les: 3.500 milhas a 12 viagens
por anno.	 42.000

5. Linha do Madeira - de Belém
a Santo Antonio: 3.703 milhas

•a 12 viagens por armo 	
	

36.900
6. Linha do Porás-Acre - De

Belém a Xapury e Senna Ma-
dureira: 6.438 milhas a sete
viagens por anuo 	

	
45.066

7. Linha do Oyapock	 De Be-
' lém ao Oyapock: 1.417 milhas

a 18 viagens por armo 	
	

26.566
8. Linha de Pirabas-LDe Belém a

Pirabas : 400 milhas a 18 via-
gens por anuo 	
	

7.200
- -

Total .. ; ....	 211.358

B) Inicio em Maneios

1. Linha dos Autazes - De Ma-
nãos a Castello; 650 milhas a 12
viagens por anno 	

	
7.800

2. Linha do Rio Negro De Ma-
nãos a Santa Izabel : 1.274 mi-
lhas a 12 viagens por anno 	

	
15.228

3. Linha do Madeira - De Ma-
nãos a Santo Antonio : 1.340
milhas a 12 viagens por armo 	

	
16.080

4. Linha do Japurá-De Manáos a
• Jatuarana : 1.552 milhas a 12

viagens por anuo 	
	

18.624
5. Linha do Purús-Acre- De Ma-•

náos a Xapury : 3.'700 milhas
a cinco viagens por armo 	

	
18.500

Idem-De Manáos a Senna Madu-
reira ; 3.310 milhas a cinco
viagens por anuo 	
	

16.550
6. Linha do Juruá-De Manãos a

Cruzeiro do Sul : 4.870 milhas
a 12kylagens por anno 	

	
g7.684

Total 	
	

150.466
Total geral....Nop;
	

361.824

V
Os vapores , empregados- nas mencionadas -

linhas devem satisfazer ás seguintes condi-
ções

a) os destinados á linha de Maués, do . Ta-
pajoz e do Madeira terão a capacidade para
transportar 200, no minimo, .toneladas de
carga, além do combustivel. accommodaçÕes
para 60 passageiros de camara, em beliches,
e alojamentos para 200 de prima, e marcha
minima continua de 10 milhas por hora

. b) os destinados ás linhas de Pirabas, Ja-
vary, Purús-Acre, Uruá e Oyapock terão a
capacidade para 100 toneladas .de carga, no
minirna, além do combustivel accommodações
para 30 passageiros de camara, e 50 de' prima,
e marcha minima continua de 10 milhas por
hora

c) os destinados á linha do Rio Negro, do
Japurá e de Autazes terão a capacidade para
80 toneladas de carga, no minimo, além do
combustivel, accoinmodações para 15 passa-
geiros de cámara e 30 de prima, e marcha
média continua de 8 milhas por hora

d) todos os vapores serão providos de appa-
relhos para filtração de agua, de ventillação
e illuminação electricas, de banheiras e sani-
tarias ; os novamente construidos deverão ter
camaras frigorificas para conservação das
victualhas e outros apei feiçoamentos mo-
dernos.

NU
Os vapores deverão ser em numero suficiente

para o serviço das linhas e com a capacidade
precisa para satisfazer ás exigencias do com-
mercio de todas-as escalas. Antes de ser en-
cetado o serviço serão examinados pela Inspe-
ctoria Geral de Navegação.

No caso de serem acceitos os navios, a con-
tractante entregará o documento de custo e o
certificado de construcção de cada um á mes-
ma inspectoria. Os planos e descripção dos
vapores que a contractante tenha de fazer
.construir serão préviatnente submettidos á
approvaçJio do Governo.

VII
apores deverão ter a bordo os sobresa-

lenteg, aprestos e material necessarios para
os serviços de atracação, carga e descarga,
para accidentes de navegação e incendio, ob-
Jectoa de serviço dos passageiros e da tripu-
lação e numero de pessoal marcado pelos vi-
gentes regulamentos de marinha.

VIII
O inicio *e que tratam a as clausulas II,

lettra b e linhas 5 e 6, e IV, lettra B, e linha
5 e 6, é só para os effeitos da subvenção.

IX
A contractante obrigar-se-ha a não com-.

merciar, por sua conta ou por conta de
outrem, nos mercados servidos pelas linhas
de navegação de que se incumbir, e a impe-
dir, por todos os meios ao seu alcance,
que, igualmente, commerciem os seus subor-
dinados embarcados nos vapores.

X
A contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço contractado dentro do prazo de tres
mezes, contado da data da assignatura do
contracto, podendo esse prazo ser prorogado
até o maximo de 12 mezes para as novas li-
nhas creadas, e, não o fazendo, será. o con-
tracto rescindido, de pleno direito, por de-
creto do Governo, sem dependencia de inter-
paliação ou acção judicial, e a caução de que
trata a clausula XXIII nao lh será resti-
tuicra..

XI	
•

Os vapores que se inutilizarem no serviç,
ou se perdei:em por a.ecidenté -st tão ub-§titia
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dos por outros que satisfaçam as condições'
acima, dentro do prazo maximo de IS mezes..
Da época do accidente até á substituição do
navio inutilizado ou perdido, poderá ser o
serviço feito por navio tomado a frete
:.+.cceito pela Inspeetoria Geral de Navegação.

XII
Os vapores gozarão dos privilegios e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
regulamentos de Policia, Sande, Alfandega e
Capitania do Porto.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores da contractante, ficando esta obri-
gada a substituil-os por outros, nas condhAes
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e, desde logo,
os que forem fretados. A compra ou freta-
mento, nos casos acima previstos, serão effc-
etuados mediante previo accôrdo sobre o res-
pectivo preço. Nos casos de força maior, o
Governo poderá lançar mão dos vapores, in-
dependentemente de accôrdo prévio, sendo
posteriormente regulada a indemnização.

XIV
As viagens cada uma das linhas serão

feitas com partidas fixas ; os dias de sabidas
dos vapores, em cada uma das linhas da clau-
sula II, a demora nos portos de escala e o
prazo maximo da viagem redonda, resalvado
o caso de força maior, serão affixados em ta-
bella organizada pela contractante, de accôrdo
com o fiscal junto á empreza, sujeita á ap-
provação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de 90 dias da data da assi-
ïçnatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os vapo-
res fundearem, quer seja em dia util, quer
seja em dia feriado, entendendo-se que o
maior tempo de demora nos portos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
despachar os vapores antes da terminação
deste prazo, sempre que seja possivel, logo
que esteja concluido o serviço de carga ou
descarga.

XV
Quando os portos de Urucurá, e Silves, nos

meses de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, deixa-
rão de ser visitados pelos respectivos vapores,
sem prejuizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo, a
fazer o serviço dé malas, cargas e passagei-
ros do porto de Uricurituba, que fica pro=
-jmo.

XVI
ii contractante obriga-se a transportar gra-

tuitamente nos seus vapores :
1°, o inspector geral e o sub-inspector de

navegação e os fiscaes, quando viajarem em
serviço;

2°, os empregados do Correio, Alfandega e
do Fisco Estadual, quando seguirem em ser-
viço do mesmo vapor, não excedendo, porém,
em cada viagem, de um empregado de cada
repartição;

30, dous funccionarios publicos em serviço,
designados pelo Governo dos Estados do Pará
e do Amazonas ou do Territorm do Acre, em
cada vapor e viagem;

4°, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias pos-
taes, mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá legar uma hora antes da
fixada para a partida do vapor e a entrega
quando este chegar ao porto, tambem uma
hora, no maximo, depois de ter_ fundeado. A

centhic'çãO das malas de terra para bordo e
vice-vem será gratuitamente feita pelo con-
tractanto;

°, os dinheiros ou valores pertencentes ou
destinados aos cofres federaes ou estaduaes,
territoriae,s do Acre ou municipaes. Nas capi-i; taes dos Estados do Pará e do Amazonas e nas
prefeituras do Territorio do Acre, a contra-
ctante receberá e entregará os volumes de
dinheiros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos, paS3.1114 e recebendo quitação nas

, competentes repartições; no interior, os com-
! mairl antes dos vapores farão a entrega e o
! receblmento . a bordo, não sendo, entretanto,
; quer nes eapilaes, quer nó interior, obrigato-

ria a. verificação das importanclas, cessando a
responsahltidade dL contractwite desie que
na occasião da entrega S3 reconhecer acha-
rem-se intactos 04 sellos appr,stcs, sem ne-
nhum sinal de violação:

O", os objectas r2ni.;ttidos á ecKitaria
Viação e Obras Publicas, ao Moseu Nacional
do Pará, do Amazonas o do A,,:re;

7°, os objertos destuados ás exposições ofti-
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados

8" as sementes e mudas de plantas des-
tinaàas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos;

0°, os animaes reproductores de raça pura,
á requisição do Governo Federal, do dos Es-
tados ou da administração do Acre, não exce-
dendo de dous em cada vapor e viagem, cor-
rendo o trato pelo requisitante;

10, as machinas agricolas e adubos chi-
micos, á requisição do Governo Federal, do
dos Estados ou da administração do Acre,
até duas toneladas de peso, em cada vapor e
viagem;

11, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, ao dos Estados ou
á administração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados nos paragra,phos ante-
riores;
• 12, um ou dous praticos do Governo que

fôr ou forem encarregados de verificar os ca-
naes.

XVII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento de 15 °/„ para todas às mer-
cadorias e de 40 O/ os generos alimen-
ticios, sobre as tarifas approvadas pelo Go-
verno para a The Amazon Steam Navigation
Company, Lirnited, devendo ser apresentadas

approvação do Governo até 90 dias, impro-
rogaveis, Contados da assignatura do con-
tracto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta do
Governo Federal, Estadual ou da Adminis-
tração do Acre, serão feitos nas novas tarifas
os abatimentos de 15 V.. As tarifas de passa-
gens não poderão ser maiores do que as
approvadas para a The Amazoo Steam Navi-
gation Company, Lirnited, devendo, para as
passagens por conta do Governo Federal,
Estadual ou da Administração do Acre, haver
um abatimento de 30 0/ novas tarifas
serão postas em vigor desde que sejam appro-
vadas, só podendo ser alteradas de dous em
dons annos, pela revisão das mesmas, de mu-
tuo aedo-do.

aduaneiros. , conferida por lei , ás. ~prezas
de navegação ; apresentará, igualmente ., • a
contractante, com a net:ossada antecedenda,
uma relação minuciosa dos generos e artigos
destinados ao uso e consumo dos navios, pas-
sageiros e pessoal de bardo, que tiver de
importar em cada semestre, com aquella
isenção, devendo a relação ser organizada de
accórdo c4'3111 O CO115111110 MédiO, verificado nos
semestres anteriores, e visada pio fiscal
junto á contractante.

XIX.	•

A's vistorias a que, pelO • regulaumitto das
capitanias dos portos, estão sujeitos os vapores
da contractante, assistirá o fiscal junto á
empi •ezit, sendo o mesmo fiscal avisado com
2 ri: horas de antecedencia.

Além das vistorias I . gulamentares, ficam
OS vapores da contractante sujeitos á,quellas
que forem julgadas inclispensavels pelo fiscal
j ti n to á empraza.

XX
Para as despezas de fiscalização, entral,,
rontractatite para o Thesouro Nac •-ull, por

semestres adeantados,, , cdiii a wiatil ia de
12:000$ animaes.

XXI	 -—
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não for provada causa de força
maior, a contractani2 ficará sujeita ás se-
guintes multas:

I.° De quantia igual á importa inda que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
rescindido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1:000$ a 2:0008, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiVa — Subvenção
si a viagem fôr, porém, interrehipida por
motivo -de força maior, não lhe será imposta
a multa, nem deixará de receber 'a subvenção
devida ao numero de milhas navegadas, que
será calculado pela derrota entre o ponto
inicial da viagem e o legar em que . se tiver
dado o impedimento.

3.° De 100$ a 300$, por prazo de 12 horas,
que exceder da hora fixada para a sahida do
vapor dos- portos iniciaes e dos das respectivas
escalas. Esse prazo será contado stimente
quando a demora for maior de tres horas.

4.° De 100$ a 200$, por dia de demora na,
chegada dos vapores.

5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo Máo acon-
dicionamento delias ; de 3008 em caso de
extravio.

6.° De 3008 a 300$, pela infracção out inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa es-
pecial:

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto-á empreza, com recurso ao Ministerio
da Viação. e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro
cional no Estado do Pará, dentro do praie
de 10 dias, a contar do dia da imposição, 	

.

descontadas da quota de subvenção qbe
contractante tenha de receber.

XXII
A contractante poderá receber subvenç54i

e favores dos governos dos Estados do Pará
do Amazonas, sem prejuizo da subvenção o•
favores que receba do Governo Federal. 	 •

A contractante, para garantia da execução
do contracto, depositará no Thesouro Nacknal,1
em moeda dorrente ou em titulos da Uni'

XVIII
A contractante apreseutará ao seu fiscal,

segundo os modelos que lhe forem apresen-
tados, a estatistica do movimento de passa-
geiros e cargas, receita e despeza dos vapores,
quer, nas linhas subvencionadas, quer nas, 
linhas extra-contracto, discriminadamente e
por trimestres, obrigando-se, neste particular,
a ministrar, com brevidade, á Inspectoria
Geral de Navegação as informações e dados
que lhe forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado que, na forma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido para a isenção de direitos

-	 .
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caução de 80:000$, apresentando o respectivo
"documento no acto da assignatura do con-
tracto..'

XXIV

Em retribuição dos serviços acima especi-
71cados, a contractante receberá uma sub-
venção annual até 874:2395080, assim divi-
dida:

'A) Linhas com inicio em Beldm

1. Linha do Ma-
náos 	

2. Linha do Ta-
'	 pajoz...
$. Linha de Ma-

ués 	
; 4. Linha de Se-
, 	 -Ja-

vary 	
D. Linha do Ma-

'	 deira 	
6. Linha do Pua

-	 rés-Acre 	
7. Linha do Oy-

apock 	
8. Linha de Pi-

,	 rabas 	

Total..	 475:6375200
B) Linhas com inicio em Mandos

39:0005000

60:9125000

20:1005000

93:1205000

70:1005000

115:3685000
398:6005000

Total geral
	

874:2375200

• Os pagamentos da subvenção serão feitos
ao Thesouro Nacional, mensalmente, segundo

• o numero de milhas effectivamente nave-
gadas, multiplicado pelo valor da milha, e de
accórdo com as disposições da clausula II, no
que respeita ás linhas do Purús-Acre e do
Juruà ; para recebel-as, a contractante diri-
girá um requerimento ao ministro da Viação

' o Obras Publicas acompanhado dos attestados
• 'comprobatorios do serviço, passados pelo fiscal
• junto á contractante, no qual se determinará

o numero de milhas navegadas, e visados pelo
inspector geral. de Navegação.

XXV
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula, anterior, para cada linha e
segundo a sua extensão, mareada na clau-
sula IV, .o preço da milha navegada fica assim

. determinado:
a) Linhas de Manáos e do Tapajoz... 15000
I)) Linha de Maués 	  	  4$200
e) Linha do Madeira 	  15250
Í) Linha do Javary 	 	 15500

• e) Linhas do Junta e Purés-Acre 	  25000
I) Linha do Rio Negro	 	  45000

•, ,g) Linhas de Japurá e Autazes 	 	 55000
' 12.) Linhas do Oyapock e de Pirabas 	  65500

XXVI

- A contractante apresentará, quando iniciar
o serviço, um mappa demonstrativo da dis-
tancia, em cada linha, entre os portos de

; partida e os das escalas, até os respectivos -
.termos, de accórdo com o disposto na c/au-

•
aula II da presente concurrencia.

XXVII
. A contaactante obriga-se a estabeleder o
frafego mutuo Com as emprezas de navegação

que servem os portos de Belém, no Pará, e
Manáos, no Amazonas, e bem assim, com as
estradas de ferro que venham ter a portos
servidos pela contractante, acautelados os in-
teresses fiscaes na conformidade do que fôr
.estabelecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os accdrdos promovidos pela contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXVIII

O contracto durará pelo prazo de dez annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

..	 XXIX

Em caso de desintelligencia sobre a inter-
pretação de clausula do contracto entre o Go-
verno e a contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas. -

Si a contractante não se conformar com a
resolução deste, será a questão resolvida por
arbitramento, segundo as formulas legaes.

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula do contracto, como as
de multa, rescisão e outras, não são compre-
hendida,s na presente clausula.

XXX

A concessionaria não poderá transferir o
seu contracto sem prévia autorização do Go-
verno.

XXXI
A contra,ctante obriga-se a cumprir fiel-

mante todos os regulamentos que existem ou
vierem a existir, referentes e applicaveis ao
serviço de navegação que lhe é concedido, e
que não forem contrarios ás presentes clau-
sulas.

XXXII
-A concurrencia para este serviço de nave-

gação versará sobre o valor da subvenção por
milha navegada, respeitados os limites fixados
para o numero de viagens e importancia da
subvenção.

O numero total de milhas correspondentes
ás viagens exigidas durante um anno, é, se-
gundo a clausula IV, de 361.824 milhas.

XXXIII

A preferencia será dada ao concurrente que
pedir menor subvenção por milha navegada,
e, no caso de propostas iguaes, ao que, além,
disso, dér provas de estar melhor preparado
para iniciar, no menor tempo, os serviços de
navegação, antes do prazo determinado Da
clausula X.

XXXIV

Os proponentes apresentarão provas de ido-
neidade de sua capacidade em serviços da
mesma natureza e dos recursos para a exe-
cução do mesmo serviço e, bem assim, o do-
cumento da caução de que trata a clausula
seguinte.'

XXXV
Como garantia da assignatura do contracto;

os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 10:0005, em moeda corrente,
caução essa que reverterá para os cofres da
União, caso o propoponente.deixe de assignar
o respectivo contracto, no prazo de 20 dias,
contados da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXXVI
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas, e sem
condição alguma féra deste edital, declarando
os proponentes a subvenção que pretenderem
para a execução desse serviço .de navegação,
de conformidade com .este edital e nos termos

da .clasula XXXIII, fechando-as em enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão:

	

Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas da sua
idoneidade e o recibo da aatição a que se re-
fere a clausula XXXV.

Todos esses docinnentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume;
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de preços, fechados como se
acharem, em um mesmo envolucro, que,
depois de lacrado e rubricado pelos propo-
nentes que o queiram fazer, ficara depositado
na Inspectoria, Geral de Navegação, sob a
guarda do inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Liaria Official os nomes dos proponentes jul-
gados idooeos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de preços,
sendo neste dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas como
foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 27 de maio
de 1912.—Julio Koeler, inspector geral in-
terino.

Directoria CÁ etaal dos Cor-
reios

Sub-directoria do Trafego Postal _
De ordem do Sr. sub-director interino do

trafego, convido os interessados a comparece-
rem na 54 secção da mesma Sub-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
encommendas chegadas para 03 destinatarios
abaixo, sem endereço de residencia e pelos
seguintes paquetes: Orita,-em 21 de dezem-
bro de 1910 e 2 -de agosto de 1911; °rema,
Aragon, Tennyson e Salamanca, em 23, 27 e
28 do mez proximo passado. Pelo Orita: M.
Marques,iJosé de Almeida e Silva, e Nemo-
genes Almeida e Silva: pelo Orcoina: Polydoro
Pereira Brito; pelo Aragon: L. Chanoisie Co-
chart, P. EScanel, Maria Eonclote„aprinbio
Torres 'de VasconcelloS, E. Fonseca e Santos,
J. P. Monteiro & Comp., Guilherme S. de
Pinho, Concita Aureoles Giaseppe, Pedro Bo-
nilba, Agnello l'arlati, J. S. Monteiro &
Comp., Pendia Paols, Guilherme S. de Pinho;
e C. Fonseca e Santos; pelo Tennyson: Abilio
& Comp., João Augusto de Oliveira, Moreira
& Comp . , Pinto & Com p . , Benamd Lage,
Severo Dantas, Theodor Langgard, Misses Ca-
mulo, Charles Pratt, Deolindo Pinto, J. Amo-
rim Junior e W. V. B. Vau Dyck.

Rio de. Janeiro, 10 de maio de 1912.—Ser-
vindo de secretario, J. Henrique Aderne, chefia
de secção.

Estrada de verpo Centrai
do 13.razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE EIXOS,
AROS E TENDERS

De ordem da directoria, faço publico que
jás 12 horas do dia 28 do mez de unho, nesta

secretaria, serão recebidas propostas para
o seguinte fornecimento, de accôrdo com os
respectivos desenhos que se acham nesta Se-
cretaria á disposição dos concurrentes:

100 eixos com rodas;
• 100 eixos singelos;

50 aros para machinas Mallet de seis eixos;
1.000 aros para carros em geral;
6 tenders para 3.600 galões, Machina Con-

solidation;
12 tenders para 3.000 galões, para tenders

das machinas de passageiros, typo Americano
e Then-Wheeld.

- -	 •

• 22:0005000

15:7805000

18:9915200

63:0005000

46:1255000

90:1325000

172:8095000

46:8005000

2. Linha dos Aia-
tazes......

2. Linha do Rio
Negro. 	

3. Linha do Ma-
deira 	

4. Linha do Ja-
.	 purá.

G. Linha do Pu-
rés-Acre 	

7. Linha do Ju-
ruá 	

Total  •

1 !'-'?
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pecificados, destinados á 3 a Divisão, sujeitan-
do-se a todas as condições do edital de 20 de
abril do corrente anuo, a saber:

12 apparelhos telephonicos L.M Ericsonpara
mesa, um, 55$ ; 36 apparelhos telephonicos
L. M. Ericson para parede, um, 54$; 1.000
metros de cabo de cobre isolado em borracha
com revestimento de chumbo reforçado, me-
tro, $750; 6.000 kilos de chlorydrato de
amonea em pé, kilo, $690; 2.500 kilos de fio
de bronze silicioso 0%01,10 de diametro,
peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 50
ohms por kilometro, kilo, 2$520; 3.000 kilos
de fio de cobre duro de 2 m/m de diametro,
peso 28 kilos e resistencia de 25 ohms por ki-
lometro, kilo, 15$200 ; 1.000 kilos de fio de
cobre coberto com algodão (duas camadas)
qualquer secção de ela,' a 5%0 para isola-
mento, kilo 48200 ; 1.000 kilos de fio de ac-
bre coberto com algodão (duas camadas) qulo-
quer W. P. , kilo, 1$000 ; 1.000 isoladores
Capaste= n. I, um, $640 ; 5.000 isoladores
Capanema n. 2, um, $040 ; 500 lampadas
incandescentes Osram de 16, 100 e 125 "volts
com as iniciaes E. F. C. B., uma, 1$220 •,
500 'minadas incandescentes Osram de 500
velas e 125 volts com as iniciaes E. F. C. B.
uma, 10$800 '• 500 lampadas Osram de 25 ve-
las, 110 e 125 volts, uma, 1$220 ; 500 lampa-
das incandescentes de Osrarn de 32 velas e
100 e 200 volts, uma, 1$450 ; 10.000 litros de
oleo de caroço de algodão, litro, $650 ; 10.000
litros de oleo para dymnamo fino, litro, $208;
5.030 litros de oleo fino para machina, litro,
$248 ; 1.000 pilhas Leclauche hermeticas de
0,11x0,05x0,05, uma, 2$240 ; 1.500 pilhas
Leclanche de zinco circulare§ agglomeradas
em sacco, urna, 1$780 ; 6.000 pacotes de
papel hygienico em pacotes de 1.000 folhas,
um, $360 ; 1.000 pilhas electricas comple-
tas Leclanche altura do vaso 160 m/m,
tuna, 1)3460 ; i 1.000 pilhas electricas com-
pletas Leclanehe altura do vaso 125 mim,
uma, 1$400 ; 1.000 pilhas electricas Le-
clanche, altura do vaso, 150 m/in, uma,
2$210 ; 6.000 kilos de sulphato de cobre, kilo
$515; 5.000 kilos de zinco em barra, kilo,
$580; 3.000 kilos de zinco laminado de
170 m/m de comprimento, kilo, $720; 4.000
kilos de zinco laminado de 260 m/m de com-
primento, kilo, $720; 50.000 kilos de carbu-
reto kilo, $260.

Proposta n. 2
Theodor Heinicke. O abaixo assignado pro-

põe fornecer -á Estrada de Ferro Central do
Brazil, Terceira Divisão, de accórdo com o
edital publicado em 12 de abril deste anno:
15.000 rodas de fita para apparelho telepho-
nico Morse a 135 réis; 10.000 litros de oleo
para Dymnamos XX, fino, a 380 réis; 5.000
litros de oleo para macluna • XX, fino, a 320
réis; 2.000 vidros de tinta para apparelho
telegraphico de 140 grammas cada um, a 320
réis; 5.000 kilos de zinco em barra, a 750
'réis; 5.000 tijolos refractados de 22 x 14 x

,,X 0 6 a 250 réis. Os preços entendem-se1 
sem direitos e mais .despezas alfandegarias.

Proposta n. 3

i
Behrend Schmidt & Comp., negociantes

i atriculados, propõem fornecer a essa estra-
ida de accórdo com o edital de 7 de Maio do
corrente anno, os -artigos abaixo especificados
a saber : 12 apparelhos telephonicos L. M.
Ericsson para mesa, um 57$600; 38 appare-
lhos telephonicos L. M. Ericsson para parede,
um 59$800; 1.000 metros de arame francez,
kilo 25200; 6.000 kilos de chloridrato de amo-
nea em pó, kilo $569; 1.000 metros de cabo de
cobre isolado em borracha com revestimento
de chumbo de 5 mim para 300 volts, metro
1$330-; 2.500 kilos de fio de bronze silicioso,
1 -Mim 10 de diametro peso 8 kilos e 45 e
resistencia de 50 ohms por kilometro, kilo
15850; 500 kilos de fio de cobre coberto com
algodão e guita percha especial, kilo 35700;

3.000 kilos de fio de cobre duro, 2 mlin
de diametro peso de e- . kilos e reais-
tencia de 25 ohms por kilometro, kilo
15700; 1.000 kilos de fio de cobre coberto
com algodão duas camadas (malquer W. P.
kilo, 25400; 300 globos para ca ires de passagei-
ros uni 55000; 500 lampadas incandescentes
Osram de-16 velas e 100 e 125 volts com as
iniciaes E. F. C. B. uma $900; 500 lampadas
incandescentes Osram de 25 velas e 125 volts

; uma S900;500 lampadas incan tescentes Osram
de 32 velas e 100 e 200 volt: uma $900; 500.

, lampadas incandescentes Shglion de 3 velas e
12 volts uma $520; 500 tampadas incandes=.
centes Mignon de 4 velas e 12 volts uma $520;

.500 lampadas iucandeseentes Mignon de
5 velas e 12 volts, unis $550; 10.000
litros de oleo para dynaine XX fino, li-
tro $165; 5.000 litros de olo- para machio,
XX fino, litro $195; 1.000 pilhas leclanche
hermeticas de 0,11 X 0,05 X 0,05 unia 15050;
1.500 pilhas leclanche de zinc circular aesio-
meradas em sacco uma 2S s00; 50 relo.,,icss
para parede, um 165000; 501 Sockets n. 9.386
um $350; 1.000 Sockets n. 50. -997, um $520;
12 switch para 4 linhas L. M. Ericsson um
405000; 12 switch para 6 Relias L. M. Eri-
csson um 405700; 12 switCh paa 8 linhas L.
M. Ericsson um 605700; 12 swilli.para 10 linhas.
um 695700; 12 switch para 12 linhas uni
795700; 5:000 tijolos refractarias. de 0,2:: X
0,11*x 0,06 um 384 réis; 2.0o0 . Nr iciros de tinta
para apparelhos telephoincos vidro 217 reis;
2.000 vasos porosos para ; )dha leelanche de
160 m/m um 593 réis; 5.00a ‘ ,".os. para gaz
tsch com supporte marca SaLlIrrio um 795 réis;
80 ventiladores de tecto .12i) :Volts c.orren-,•
te alternativa de uma velori fade G.	 C.,
um 625900; 100 ventiladores de ' mesa 120
volts corrente alternativa oscilante G. E..&
typo moderno um 325300: 3:666 kilOs de
zinco laminado de 170 ni 'ti de comPrinictito
kilo 15160; 4.000 kilos de ziliGo laminado de-
260 in/m de comprimento, kilo 15160; 3.000'
isoladores n. 2 com rosca, pmo supporte
para madeira,um 490 réis. 44S abaixo as ,igna-
dos acceitam as clausulas 	 istantes do edi-
tal de.7 de maio deste anua a que se refere
esta proposta.

Proposta n. 4	 ,
Arens & Comp . , enge,libsi ris e negocia.n teS

estabelecidos nesta Capital á 'Avenida Rio,
Branco n. 20, propõem fornac..r a' essa (1t.,),--
ctoria, de accórdo com o esiilat de Coneurren-
eia para fornecimento de • ni teriieS‘ necessa-.
rias á 3a divisão, 'publicado no Mario Sfficial
com data de 7 de maio d 1912 a saber: 12
apparelhos telephonicos L. M. Ericsson n. 375
para mesa, cada um 578600; '36 apparelhos
telephonicos L. M. Ericsson ti. 365 de parede,.
cada um 615600; 1.000 metros de arame
francez, cada kilo 25496; a) metros- de cabo
de cobre isolado com borracha com revesti-
mento de chumbo reforçado''2 ni/in, • cada
Metro $145; 5.000 pares cic carvão aggloin3-
racho de 0u',120x0u1,045x0').020,. para pilha
leclanche, cada par PU; 6.000 Kilos de clori-.
drato de • amonea em pó, cada k , lo $870; 3.000
copos de vidro para pilha Eiize.. cada um
$300; 1.000 metros de cabo de ',obre isolado
em borracha com revestimento de chumba
de 5 mim e para 300 volts, cada metro $315;
2.000 pares de cleatz para dons e tr,s
fios, cada par $048; 2.500 kilos de fios
de bronze silicioso 1,10 mim de diametro,pe.só •
de oito kilos e 45 e resistencia de •50 ohms
por kilometro, cada kilo 15731 ; 500 kilos de •
fio de cobre coberto com algodão e ghtta ,
percha especial, cada kilo 25520

'
 3.000 kilos

de fio de cobre duro 2 mim diametro pezo
de 28 kilos e resistencia de 23 duns por kilo-
metro, cada kilo 15515; 1.000 kilos de fio de
cobre • coberto com algodão, duas 'camadas_
para enrolamento sendo : flO9 de 10/100 a •
a 15,/100, cada kilo 43$ ; fios de 15/100 a
20/100,cada kilo 205 ; fios de 20/100 a 30/100,

T Esses teriders devem vir montados sobre
j seus respectivos estrados.

200 eixos montados para carros de luxo.
O prazo -para a entrega deste fornecimento

' será até 31 de outubrõ proximo futuro e a
• entrega será feita nos vagões desta Estrada

no Caes do Porto.
A concurrencia versará apenas sobre o pre-

ço, em libras esterlinas, por unidade de ma-
terial, isento unicamente dos direitos e des-
pesas aduaneiras, que correrão por conta da
Estrada, vindo para isso em nome da mesma
os documentos de embarque, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o decibo da
caução de 5:000$, préviamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatara do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

.Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão ,annunciados o
dia e hora para a abetura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

• A Estrada reserva-se o direito de annullar
a c,oneurrencia; caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não aceeita nenhuma. .

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, por unidade de material. Não se to-
marão em consideração quaesquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o ofere-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre .duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe á preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada:de Fer-
ro Central do Brazil, 28 de maio de 4912.-
O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central do
Etrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECTMENTO DE MATERIAES
'NECESSARIOS Á 3° DP/ISX0 PARA O CONSUMO DE UM
SEMESTRE

Dá ordem da directoria e em cumprimento
ao artigo 54 da lei n: 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909, abaixo vão transcriptas as 15
propostas abertas e lidas nesta secretaria, em
presença dos interessados, no dia 14 do cor-
rente mez, para o fornecimento de materiaes
necessarios a 3 a Divisão para consumo de um
semestre.

Outrosim, faço publico que não foram lidas
as propostas mis. 6 e 7 por se acharem as re-
dacções em desaccordo com o respectivo edital
de c,oncurrencia.

Proposta n. 1	 .

I

A Companhia Mercantil e Industrial Casa
Vivaldi propõe-se. a fornecer á Estrada de
Ferro Central do Brazil os artigos abaixo es-
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'cada kilo 20$ ; fios de 30/100 a 38/100 cada
¡kilo 12$500 ; fios de 40/100 a 1 m/m,cada kilo
'8$ • fios de 1 111:111 a 2 1/2, cada kilo 5$500,fios de 21/2 a 5 in/in, cada kilo 40500 - 1.000
kilos de fio de cobre coberto com algodão duas
'camadas qualquer W.P. , cada kilo 10795
3.000 izoladores Caranema ii. 1, cada um
$695 ; 5.000 isoladores Capanema n. 82, cada
'um S85 ; 5.000 isoladores de louça para pi-
lhas lecianclie,cada, um $038 ; 10.000 isolado-
res de osso, cada um $005 ; 1.000 la-
Minas de carvão para pilha leclanche
oe 275 X 50 X 10 mjni, cada uma,
465$500; tampadas incandescentes typo Osram
'de 16 velas e 100 e 125 volts com as iniciaes
£.F.C.B., cada urna 10400; 500 lampadas
incandescentes typo Osrain de 500 velas e 125
íons com as iniciaes E.F.C.B., cada uma
155; SOO lampadas incandescentes typo Osrain
tfe 25 velas e 110 a 125 volts, cada urna
l5400; 500 lampadas de 32 velas incandes-
ventes typo Osram de 100 e 200 volts, cadai,pna 10500: 500 lampaclas incandescentes mi-
oion de 3 velas e 12 volts, cada uma 1$800;
00 lampadas incandescentes mignon de 4

feias e 12 volts, cada uma 10700; 500 lam-
padas incandescentes mignon de 5 velas e
12 volts, cada urna 10'700; 1.000 pilhas leclan-
pie hernieticas de 0%11 x 0m ,05x0m,05, cada
uma 1$280; 1.500 pilhas leclanche de zinco
circular agglomeradas em sacco, cada uma
1$470; 1.000 pilhas electricas completas le-

i 'clanche altura do vaso 160 m iem, cada uma
1$500; 3.000 pilhas electricas completas
leclanche altura do vaso 125 m/m, cada
uma 1350; 1.000 pilhas electricas completas

,leclanche altura do vaso 250 mim, cada
'lua 3$500; 12 switch para 4 linhas L. M.
ricsson cada um 420500; 12 switch para 6

1, nhas L. M. Ericsson cada um 53$300; 12

sv

itch para 8 linhas L. M. Ericsson cada um
05400; 12 switch para 10 linhas L. M. Erics-
'ton cada um 73$500; 12 switch para 12 linhas

M. Ericsson, cada um 85$300; 2.000 vasos
porosos para pilha leclanche de 160 m/m cada
Uni 700 réis; 5.000 kilos de zinco em barra
tada kilo 890 réis; 3.000 kilos de zinco la-
)tinado de 170 m/m de comprimento cada
kilo 15295; /2.000 kilos de zinco laminado de

550 m/m de comprimento, cada kilo 1$295;
.000 isoladores n. 2 com rosca, pino e

'kupporte para madeira cada um 730 réis.
Os preços acima entendem-se para o ma-
terial entregue na Intendencia isento uni-
Umente de direitos e mais despezas adua-

kjras que correrão por conta da Estrada em
o nome virão os conhecimentos de em-

Parque e facturas consulares. Prazo de en-
krega de 90 a 120 dias contados da data da
aSsignatura do contracto, salvo motivo de
to-l'ça maior.
e	 . Proposta n. 5,-
-(13orlido Mala & Comp., negociantes ma-
3riCulados estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario ns. 55 e 58, propõem fornecer a essa
Estrada nos termos do edital de 7 do corrente
aliez os materiaes abaixo pelos preços descri-
âninados : 5.000 metros de arame de zinco
I 4 m/m

' 
kilo $205 ; 1.000 metros do arame

Lr'ancez, kilo 4$500 ; 5.000 pares de carvão
A,gglonierado de 0,120 x 0,045 x 0,020 para
ilha Leclanché, par $740 ; 6.000 kilos de

' hloridrato de amonia em pé, kilo $920
000 copos de vidros para pilha Euzemann,

jju 10800 ; 400 metros de correia especial
ra dynamo, metro 40200; 2.500 kilos de fio

ftle bronze silicioso de 1 m/m 10 de diametro
159so de 8 kilos e 45 e resistencia de 50 ohms
' br kilometro, kilo 15620 ; 600 grammas de,

o do platina de 2 e 5 m/m gramma 6$600;
.000 kilos de fio de cobre duro de 2. mm de
lametro peso de 28 kilos e resistencia de
5 ohms por kilometro, kilo 1$620 ; 300
lobos para carros de passageiros um 8$500

i	
;

- ;000 isoladores Capanema. n. 1, um 15050
„J00 ditos a. 2 um $840 ; 5.000 isolado-

res de louça para pilhas . Leclanché . um
120 réis ; 40.000 ditos de louça um 30 réis
5.000 caixas de kerozene Brilhante em latas
de 18 litros estrangeiro,lata 25850 ; 1.000 la-
minas de carvão para pilhas leclanche de
275 x 50 x 10'.a/m , unia 18100 ; 10.000 litros
de oleo para dynamo x x fino, litro 340 reis;
5.000 litros de oleo para machina x x fino
litro 340 réis ; 6.000 pacotes de papel hygieni-
co em pacotes de 1.000 folhas, um 540 réis
50 relogios para parede, um 210000 ; O relo-
gios de ronda, uni 1700000 ; 6.000 kilos de
sulfato de cobre, kilo 420 reis ; 5.000 tijolos
refractarios de 0,22 x 11 x 0,06, um 320
réis ; 2.000 vidros de tinta para apparelhos
telegraphicos,vidro 10100 ; 5.000 kilos de zin-
co em barra,kilo 570 réis ; 3.000 kilos de zin-
Co laminado de 170m/m de comprimento, kilo
15850 ; 4.000 kilos de zinco laminado de
260m/m de comprimento, kilo 1$850 ; 3.000
isoladores n. 2 com rosca pino e supporte para
madeira, um 1$650 ; 50.000 kilos de carbure-
to, kilo 270 réis. Os preços entendem-se para
os materiaes importados do estrangeiro em
nome dessa Estrada e entregues na Intenden-
cia depois de despachados na Alfandega pela
Estrada por conta da qual correrão os direi-
tos e demais despezas aduaneiras. Os propo-
nentes declaram acceitar as condições esti-
puladas no edital mencionado.

Proposta n. 8

lime & Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Theophilo Ottoni n. 52,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Central
do Bra.zil, o material seguinte, constante do
edital de concurrencia do dia 7 de maio de
1912: 5.000 metros de arame de zinco de
4 m/in, ao preço de 194 reis por kilo; 5.000
isoladores Capanema, n. 2, ao preço de
853 réis cada um; 6.000 pacotes de papel hy-
gienico, em pacotes de 1.000 folhas, ao preço
de 267 réis cada pacote; 6.000 kilos .de sul-
phato de cobre ao preço de 450 réis cada kilo;
5.000 kilos de zinco em barra, ao preço de
570 reis cada kilo; 50.000 kilos de carbureto,
ao preço de 264 réis cada kilo.

Os proponentes declaram acceitar as con-
dições estipuladas para o serviço de con-
currencias.

Proposta n. 9 

I
' 

Proposta que fazem Louis Hermanny & Com-
anhia, á Estrada de Ferro Central do Bra-

/zil, para o fornecimento de materiaes para a
3a ditisão, tudo de accôrdo com o edital do
Diario Officia/, de 7 de maio de 1912, e a rea-
lizar-se em 11 de maio corrente : 6.000 pa-
cotes de papel hygienico em pacotes de mil
folhas pelo preço de $480 cada pacote; 50
relogios para parede pelo preço de 17$000
cada relogio, de accôrdo com a estampa
junta; 6 relogios de ronda para seis esta-
ções, cada um com 6 caixas de ferro, um
fecho de segurança, tampo de vidro, estojo
de couro, doze chaves com corrente e seis
caixas com mostradores pelo preço de 150$,
cada relogio.

Proposta n. f0

J. A. Gonçalves, unicos depositarios de ce-
ramica. Dr. João Pinheiro, vem propor, de
accôrdo com o edital, venda de cinco mil
tijolos refractarios 22X11 x06 a 200 réis
cada um; prompta entrega.

Proposta n. 11
A. G. Fontes, negociante estabelecido no

becco da Lapa dos Mercadores n. 12, prépõe-
se r. fornecer á Estrada de Ferro Central do
do Brazil,de conformidade com o edital de 7 de
maio corrente, o material abaixo especificado:
12 apparelhos telephonicos L. M. Ericsson,
para mesa, ao preço de um, 51$400; 36 appa-
relhos telephonicos L. M. Eric,sson, para pa-
rede, um 59$400; 5.000 metros de arame de
zinco de 4 mim, kilo 924 réis; 24 apparelhos

telegraphicos Morsn , de duas linhas fig. n. 2
do catalogo 27 do Sieinens Bros 'Cernir.; um
3038875- 2.500 kilos de fio de bronze silicioso
1 mim 10 de diainetro peso de oito kilos e 45

resistencia de 50 olims por kilometro, kilo
15578; 600 graniras de tio de platina de 2
e 5 m/rn, gramma 48974; 3.000 kilos de fio de
cobre duro 2 ni/in de diarnetro,, peso de 28
kilos e resistencia de 25 ohms por kiloinetro,
kilo 15425; 15.000 rodas de fita para. appa-
relho telegra.phico, uma 238 réis; 500 lampa-
das incandescentes O:WM .11 de 16 velas de 100
e 125 volts com as iniciaes E.F.O.B., uma
826 reis; 500 lampa,das incandescentes Osram
de 50 velas e 125 volts com as iniciaes E. F.
C.B.uma 826 reis; 500 lampadas incandescen-
tes Osram de 25 velas e 110 e 125 volts uma 826
réis; lampadas incandescentes Osram de 32 ve-
las e 100 e 200 volts uma 990 róis; 1.009 pilhas
leclanche hermeticas de 0 m,11 x 02,05 X
X 0.05, urna $288 ; 1.000 pilhas electricas
completas leclanche, altura do vaso, 160 m/m,
urna $656; 1.000 pilhas electricas completas le-
clanche, altura do vaso 125 m/m, uma $565
1.000 pilhas electricas completas leclanche,
altura do vaso 250 m/m , uma 10035 '• 6.000
kilos de sulfacto de cobre, kilo $413 ; 12
switch para .4 linhas L. Id. Ericsson, um
390600 ; 12 switch para 6 linhas L. Id. Erics-
son, uni 405500 ; 12 switch para 8 linhas
L. 151. Ericsson, um 580750 ; 12 switch
para 10 linhas L. AI. Ericsson, um 69$ ; 12
switch do autor Ericsson para telephone para
12 linhas, um 800500 ; 5.000 kilos de zinco
em barra, kilo $475 ; 3.000 isoladores n. 2,
com rosca, pino e supporte para madeira, um
$391. Os preços entendem-se pelo material
entregue na intendencia dessa Estrada dentro
de 30 a 60 dias, contados da data da encom-
menda, correndo, porém, os direitos e todas
as demais despezas alfandegarias por conta
da Estrada, a qual fará o despacho e em cujo
nome virã.o os respectivos documentos de em-
barque. O proponente declara acceitar as
condições estabelecidas no edital acima.

Proposta n. 12 •
Gonçalves Castro & Comp., propõem forne-

cer á Estrada de Ferro Central do Brazil para
consumo da 3a divisão, de accórdo com o edi-
tal do Diario Oficial: 12 apparelhos telepho-
nicos L. M. Ericsson para mesa, um 98$600;
36 apparelhos telephonicos L.M.Eriesson para
parede, um 93$200; 5.000 metros de arame de
zinco de 4 rn/in, kilo $300; 1.000 metros de
arame francez, kilo 48800; 1.000 metros de
cabo de cobre isolado em borracha com re-
vestimento de chumbo reforçado, metro 2$800;
5.000 pares de carvão agglomerado de
0,120x0,045 X0,020 para pilha leclanche, par
$550; 6.000 kilos de chloridrato de amonea
em pé, kilo 1$560 ; 3.000 copos de vidro para
pilha Euzemann, um 15380 ; 400 metros de
correia especial para dynamo, metro 75000;
1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de chumbo de
5 m/m para 300 volts, metro 5$800; 2.000 pa-
res de cleats para 2 e 3 fios, par $160; 2.500
kilos de fio de bronze silicioso 1m/m 10 de dia-
metro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de
50 ohms por kilometro, kilo 10550 ; 600 gram-
mas de fio de platina de 2 e 5 mim, gramma
45900 • 500 kilos de fio de 'cobre coberto com
algodo e gutta percha especial, kilo 28400;
3.000 kilos de fio de cobre duro 2m/m de di-
ametro pezo de 28 kilos e resistencia de 25
ohms por kilometro, kilo 1$400; 1.000 kilos
de fio de cobre coberto com algodão duas ca-
madas qualquer W. P. kilo 35000; 1.000 ki-
los de fio de cobre coberto com algodão duas
camadas qualquer secção de 0,11n/m a 5m/m
para enrolamento, kilo 35000; 300 globos para
lampada, 'de arco Westinghouse, um 55500;
100 globos externos para lampada de arco
fechado G. E. C., um 280000; 250 globos in-
ternos para lampada de arco fechado n., 7,
um 55800; 200 globos internos para' tampada
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: de arco fechado n. 39, um 7$000; 300 globos
•para carros de passageiros, um 4$700; 16 ga-
sometros de gaz acetylene de 30 bicos, syste-
ma Tolomei, um 1:4258000; 1.000, isoladores
Capanema n. 1, um 1$550; 5.000 isoladores
Capanema, n. 2, um 15290; 5.000 isoladores
de louça para pilhas leclanche, um $300;
10.000 isoladores de osso,um $100; 5.000 iso-
ladores para corrente de 2.300 volts G. E.C.
n. 9.310, um 25400; 5.000 caixas .cle kero-
zene brilhante em latas de 18 litros, estran-
geiro, lata 38300; 1.000 laminas do car-
vão para pilhas leclanche de 275 X 50 X
10m/m, uma 15100; 50 lampadas de arco
fechado para corrente alternativa e 7,5 ampe-
res da G. E. C., uma 256$; 10.000
litros do oleo para dynamo XX, fino,
litro $520; 5.000 litros de oleo para machina
XX, fino, litro $480; 1.000 pilhas leclanche
hermeticas de 11x0,05x0,05, uma 15200;
1.500 rilhas leclanche de zinco circular

'a.gglonseradas em sacco, urna 38100; 6.000
pacotes de papel hygienico, pacotes de 100 fo-
lh. 3, um $5o0; 1.000 pilhas electricas comple-
tas leclanche, altura do vaso 160 m/m, uma
3$200;1.000 pilhas electricas completas leclan-
che, altura, do vaso 125 in/m, urna 3$; 1.000
pilhas electricas completas leclanche, al-
tura do vaso 250 m/m, uma 5$; 50 relogios
para parede, um 185, seis relogios de ronda,
um 32.5; 500 sockets n. 9.392 G. E. C.,
um 25400; SOO sockets n. 9.386 G. E. C.,
um 45800; 6.000 kilos de sulphato de cobre,
kilo $470; 12 switch para quatro linhas L.M.
Ericsson, um 65$; 12 switch para seis linhas
L. M. Ericsson, um 76$; 12 switch para oito
linhas L. M. Ericsson, um 80$; 12 switch
para . 10 linhas L. M. Ericsson, um 90$;
12 switch do autor Ericssom para telephone
para 12 linhas, um 110$ ; 1.000 sockets nu-
mero 50.746 G. E. C., um 58400; 1.000 se-
ckets n. 600.997 G. E. C., um 5$200
5.000 tijolos refractarios de 0,22x0,11 x 0,06,
um '18500; 2.000 vidros de tinta para appare-
lho telegraphico, vidro 1$ ; 2.000 vasos po-
rosos para pilha leclanché de 160 m/m, um
1$ ; 5.000 véos para gaz Pintsch, com sup-
porta M. Saturno, um $800 ; 80 ventiladores
de tecto, 120 volts., corrente alternativa de
uma velocidade, G. E. C., um 140$ ; 100
ventiladores de mesa, 120 volts., corrente
alternativa oscillante G. E. C., typo mo-
derno, um 05$ ; 5.000 kilos de zinco em bar-
ra, kilo $470; 3.000 kilos de zinco laminado,
de 170 m/m de comprimento, kilo 4$200
4.000 kilos de zinco laminado, de 260 m/m de
comprimento, kilo 18200; 3.000 isoladores
n. 2, com rosca, pino e supporte para madei-
ra, um 2$200 ; 200 lampadas incandescentes
electricas, 16 velas, 24 volts., terminal
bayoneta grande Tonun Stone, uma 3$700
200 lampadas incandescentes electricas, 12
ve1a4 e 24 volts., terminal bayoneta grande
Tonun Stone, uma 35700 ; 100 lampadas in-
candescentes electricas, oito velas e 24 volts.,

•terminal bayoneta grande Tonun Stone,
- uma 35700 ; 100 lampadas de metal polido
com annel para « abat jours », rosca de 1/2,
urna 136$ ; 200 lampadas Tonun, 16 c. p.
21 volts., Stone, uma 38700 ; 100 lampadas
Tonais 12 c. p., 24 volts., Stone, uma 35700;
100 lampadas Tonun, oito c. p., 24 volts.,
Stone, uma 35700 ; 50 lampadas incandes-
centes Bayoneta 21 X 16 velas, uma 15500
50 lampadas incandescentes de rosca,
21 X 16 velas, diametro de 1", . uma
448800; 50.000 kilos de carbureto, kilo $395;

Proposta n. 13

r

'• Gonçalves Campos & Comp., estabelecidos á
rua do Rosario n. 160, propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brazil os se-
guintes materiaes necessarios á 38 Divi-
são para consumo de um semestre, conforme
o edital de 7 do corrente mez; 5.000 caixas
de kerozene da marca Brilhante, em latas de

• 18 litros, ao preço de 25849 cada lata ; 50.000
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kilos :-de' 2 bar1brirete AlbY;"ao . Preço - de $281
cada kilo. Os preços acima são para merca-
doria entregue a Intendencia da Estrada de
Ferro Central do Brazil, vindo os documentos
em nome da Estrada,correndo por conta deita
todas as despezas aduaneiras e do Cáes do
Porto.

Proposta n. 14

Proposta de Oscar Taves & COMP. á Es-.
trada de Ferro Central do Brazil para o for-
necimento de materiaes necessarios á 3 a Di-
visão para o consumo dc um semestre de
accôrdo com o edital de 6 de maio corrente
publicado no Diario Official a saber: 12 appa-
relhos telephonicos L. M. Ericson para mesa,
um 100$; 36 apparelhos telephonicos L. M.
Ericson para parede, um 95$; 5.000 metros
de arame de zinco de 4m/m, kilo $290 ; 1.000
metros de arame francez, kilo 6$100 ; 6.000
kilos de chloridrato de amomonea em pó,
kilo 28900 ; 400 metros de correia espe-
cial para dynamo, metro 4$ ; 2.000 pa-
res de cleats dous e tres fios, par $180; 500
kilos de fio de cobre coberto com algodão e
gutta percha especial kilo, 98300; 1.000
kilos de fio de cobre coberto com algo-
dão duas camadas qualquer W.P., kilo 45300;
300 globos para lampada de arco Westinghou-
se, um 45700; 100 globos externos para Iam-
pada de arco fechado G.E.C., um 265200;
250 globos internos para lampada de arco fe-
chado n. 7, um 45800; 200 globos internos
para lampada de ar fechado n. 39, um 75000;
300 globos para carros de passageiros, um
70100; 16 gazometros de gaz acetyleno de 30
bicos system Tolomei, um 1:350$; 5.000
isoladores para corrente de 2.300 volts
G.E. dr C. n. 9.310, um 1$400; 5.000 caixas
de kerozeue Brilhante em latas de 18 litros'
caixa 65450; 50 lampadas de arco fechado
para corrente alternativa de 7,5 ampères da
G.E.&C, urna 252$; 500 lampadas incandes-
centes Osram de 500 velas e 125 com as
iniciaes E.F.C.B.

'
 uma 195500; 500 lampa-

das incandescente Osram de 16 velas e 100
e 125 volts com as iniciaes E.F.C.B., uma
48800; 500 lampadas incandescentes Osram de
25 velas e 110 e 125 volts, uma 18800; 500
lampadas incandescentes Osram de 32 velas
e 100 e 200 volts, uma 15900; 500 lampadas
incandescentes alignon de 3 velas e 12 volts,
uma 25100; 500 lampadas incandescentes
Mignon de 4 velas e 12 volts, uma 2$100;
500 larnpadas incandescentes Migam 5 velas
e 12 volts, urna 15600 ; 500 litros de oleo para
machina XX fino, litro $520 ; 500 sockets nu-
mero 9.392, um 2$600 ; sockets n. 9.386
G.E.C., um 18200; 6.000 kilos de sulphato
de cobre, kilo $590; 6 relogios de ronda, um
280$ ; 12 switchs para 4 linhas L. M. Erics-
son, um 6S"; 12 switchs para 6 linhas L.M.
Ericsson, uns 82$; 12 switchs para 10 linhas
L. M. Ericsson, um 88$; 12 switchs do autor
Ericsson para telephone para 12 linhas, um
104$; 1.000 sockets n. 50.746 G. E. C., um
4$300; 1.000 sockets n. 600.997 G. E. C.,
um 55200; 5,000 tijolos refractarios de
0,22x0,11 X0,06, um 38900; 2.000 rasos po-
rosos para pilha Leclanché de 160 na/m, um
25400; 80 ventiladores de tecto, 120 volts cor-
rente alternativa de 1 velocidade G.E.C., um
1455; 100 ventiladores de mesa, 120 volts cor-
rente alternativa oscillante G.E. C., typo mo-
derno,um 102$; 5.000 kilos de zinco em barra,
kilo $680; 200 lampadas incandescentes ele-
ctricas 16 velas 21 volts terminal bayoneta
grande Tonais Stone, uma 35100 ; 200 Iam-
padas incandescentes electricas 12 velas 24
volts terminal bayoneta grande Tonna Stone,
uma 35100 ; 100 lampadas incandescentes
electricas oito velas 24 volts terminal bayoneta
grande Tonun Stone, uma 35100 ; 100 iam-
padas de metal polido com annel para abat-
iours rosca de 1/2", uma 142$ ; 200 lampadas
Touros 16 c. p. 24 volts Stone, uma 35300
100 lampadas Tonun 12 c. p. 21 volts Stone,

Maio de 1912 7Q59C	 •	 '-

uma 38300 ; 100 larripadas Tonun 8 e. p.-241
volts Stone, uma 38300; 50 lampadas incari7
descontes Bayonette de 24 x 16 velas, urda
45200 ; 200 lampadas incandescentes Bayci-
nette de 16 x 16 velas unia 245200 ; 50.000
ki/os de carbureto, kdo $130. Os preços acima
entendem-se para o material entregue -na In-
tendencia- dessa Estrada, não : incluindo di-
reitos e mais despezas aduaneiras que corre-
rão por conta dessa Estrada,' cru cujo virá '0
conhecimento de embarque respectivo.

Proposta n. 15

Laport Irmão & Comp., negOciantes nutri=
culados, estabelecidos a Avenida Rio Branáo
ns. 62 e 61, de accôrdo com o edital publicado
no Diario Official, propoem fornecer a esta,
Estrada o seguinte material-Materiaes ne-
cessarios á 3a divisão: 12 apparelhos telepho- •
nicos L. M. Ericsson para mesa, um 95$; 36
apparelhos telephonicos L. M. Ericsson para
parede, um 90$ ; 5.000 metros de arame de
zinco de 4 mim, kilo 189 réis; 1.000 metros de
arame francez, kilo 58500; 12- bitolas de aÇo
para contacto das escovas de cobre dos con-
junctores e desconjunctores, uma 280$; 1.000
metros de cabo de cobre isolado em borradia,
com revestimento dó chumbo reforçado, me-
tro 35800; 5.000 pares de carvão agglome-
rado de 0,120x0,015x0,020 para pilha Le-
clanché, par 700 réis; 6.000 kilos de chlorlijr-
drato de amonea em pó, kilo 18500; 3.000 co-
pos de vidro para pilha Euzema,na, uns 15500;
400 metros de correia especial para dynamO,
metro 65800; 1.000 metros de cabo de cobre
isolado em borracha com revestimento de
chumbo de 5 m/m para 300 volts, metro 8$;
2.000 pares de cleats pora dous e tres fies,
par 120 réis; 2.500 kilos de fio de bronze 'si-
licioso de 1 mim 10 de diametro, peso de oito
kilos e 45 e resistencia de 50 ohms por kilo-
metro, kilo 28200; 600 grammas de fio de
platina de 2 e 5 ni/m, oTamma 45900; 500 kilos
de fio de cobre coberto com algodão e gutta
percha • especial, kilo 95; 3.000 kilos de fio
de cobre duro de 2 rislm de diametro, peso de
28 kilos e resistencia de 25 ohms por kilome-
tro, kilo 15900; 1.000 kilos de fio de cobke
coberto com algodão duas camada § grraigrier
W., P., kilo 45200; 300 globos para lampada.
de arco Westinghouse, um 55500; 100 globos
externos para lampada de arco fechado G.E.C.,
um 26$; 250 globos internos para lampada de

•arco fechado n.7, um 55; 250 globos internes
para lampada de arco fechado n.- .39', um 75800;
300 globos para carros de passageiro; Mn
7.200; 16 gazometros de 30 ' bicos systema
Tolomei um, 1:2505; 1.000 isoladores Capa-
nema n. 1, um 15190; 5.000 isoladores Ca-
panema, n. 2, .um 18090; 5.000 isoladores de
louça para pilha Leclanché, um 0696; 10.000
isoladores de osso, um 5175; 5.000 isolado-
res para corrente de 2.300 volts G.E.C., um
15200; 5.000 caixas de kerozene Brilhante em
latas de 18 litros estrangeiro, lata 25810;
1.000 laminas de carvão para pilha Leclanché
de 275 X 50 x 10 mim. urna 15200; 50 Iam-
padas de arco, fechado para corrente alterna-
tiva de 7,5 ampères G. E. C., uma 350$;
500 lampadas incandescentes Osram de
16 velas e 100 e 125 volts com iniciaes
E. F. C. B., uma 15600; 500 lampadas in-
candescentes Osram de 500 velas 125 volts
com as iniciaes E. F. C. B., uma 18$; 50
lampadas incandescentes Osrarn de 25 velaS
e 110 e 125 volts, uma 18600; 500 larnpadas
incandescentos *Osrarn de 32 velas e 100 e
200 volts, uma 15600; 500 larnpadas incandes-
centes Mignon de 3 velas e 12 volts, urná.
15900; 500 lampadas incandescentes Mignon
de 4 velas e 10 volts, urna 15900; 500 lampa-
das incandescentes Mignon de O velas e 12
volts, uma 15300; 10.000 litros de oleo para
dynarno XX fino, litro 5530; 5.000 litros de
oleo para machina XX fino, litro 5115; 1.000
pilhas Leclanché hermeticas de -0,11 x 0,05 X
0,05, urna 15700; 1.500 pilhas Leclarxhé
dç zinco circular agglomeradas em sacco, ;aba,
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0300; 6.000 pacotes de papel hygienico em
' 'pacotes de 1.000 folhas

'
 um $630; 1.000 pilhas

"Olectricas cempletas Leclanché altura do
vaso 160 m/m, uma 48300; 1.000 pilhas ele-
tricas completascompletas Leclanché altura do vaso

125 mim, uma 48150; 1.000 pilhas electricas
-completas Leclanché altura do vaso 250 mim,

• uma 45800; seis relogios de ronda, um 2603;
BOO sockets n. 9.392 G. E. C., um 3$450; 500
sockets n. 9.386 G. E. C., um 1$, 6.000 kilos

•de sulphato de cobre, kilo $190, 12 switchs
para quatro linhas L.M.Eriesson, um 655; 12

• Switclas para seis linhas L.M.Ericsson, um 70$;
12 ssvitchs para 8 linhas L. M. Ericsson, um

• '8$; 12 switchs para 10 linhas L. M. Ericsson,
um 85$; 12 switchs fio do autor Ericsson para
telephone para 12 linhas,um 100$; 5.000 tijolos
refractarios do 0,22 x 0,11 X 0,06,um 15350;
.1.000 sockets n. 50.746 G. E & C., um 55100;

' 1.000 sockets n. 600.997 G. E. C.,um 48800;
2.000 vidros de tinta para apparelho telegra-
phico, vidro 18600; 2.000 vasos porosos para

, pilhas Leclanchó de 160 m/m, um 25100; 80
, ventiladores de tecto de 120 volts corrente
, alternativa do 1 velocidade G. E. & C., um
, 1455; 100 ventiladores de mesa corrente al-
ternativa oscillante de 120 volts G. E. & C.

'1 typo moderno, um 988; 5.000 kilos de zinco
, em barra, kilo $490; 3.000 kilos de zinco lami-
nado de 170 m/m de comprimento,kilo 2$350;

•4.000 kilos de zinco laminado de 260 mim de
comprimento, Mio 25350; 3.000 isoladores

• n. 2 com rosca pino e supporte para madeira,
Um $590 ; 200 lampadas incandescentes

1 electricas de 10 velas 24 volts terminal
, bayonetas	 grande Tonun Stone, uma
, 35800; 200 lampadas incandescentes electri-

cas de 12 velas 24 volts terminal bayoneta
grande Tonun Stone,uma 35800; 1001ampadas
incandescentes electricas de 8 velas 24 volts

• terminal bayoneta gránde Tonna Stone, uma
. 35800 ; 100 larnpadas de metal polido com
, annel para abat-jours rosca de 1/2", uma
; 139$ ; 200 lanipadas Tonun 16 c.p. 24 volts
• Stone, uma 35800 ; 100 lampadas Tonun 12
, c.p., 24 volts Stone, uma 3$800; 100 iam-
padas Tonun 8 c.p., 24 volts Stone, uma

•35800 ; 50 lampadas incandescentes de rosca
24 X 16 velas dia metro 1", uma 25900 ; 50

, lampadas incandescentes Bayonette de 24
X 16 velas, uma 35380 ; 200 lampadas in-
candescentes de 16 ,X 16 velas, uma 195
50.000 kilos de carbureto, kilo $228. Todos os
artigos da presente proposta serão entregues

.: na intendencia dessa estrada, correndo os di-
reitos e mais despesas alfande,garias por conta
da mesma no prazo maximo de 90 dias a con-
tar da data do recebimento dos respectivos
pedidos ou cartas de encommenda.

Proposta n. 16
_.

Guinle & Comp., negociantes estabelecidos
ã. Avenida Rio Branco na. 107 e 109, propõem
fornecer a essa Estrada o material constante
da concurrericia para o fornecimento de mate-

, riaes necessarios á 3° divisão para o consumo
, de um semestre, segundo o edital de 20 de
' abril proximo passado, publicado no Diario
°ilida'. Todos os preços constantes da pre-
sente proposta comprehendern-se em moeda
nacional upara unidade de material. Os pre-
ços fornecidos são, outrosim, para os mate-
riaes a importar, isentos de direitos e mais
despesas aduaneiras que correrão por conta
dessa Estrada ; e comprehendem a entrega na
Intendencia dessa Estrada, na Estação Mari-

k

tima. Os proponentes declaram sujeitar-se a
todas as condições estabelecidas no edital de

' concurrencia supra mencionado. 12 appare-
.fitos telephonicos L. M. Ericsson para mesa,
itun 515 ; 36 apparelhos •telephonicos L. M.
-1Èriesson, para parede, um 53$; 1.000 metros
!de arame francee, kilo 25700 ; 6.000 kilos de

,chlorhydrato da ammonea em pó, kilo 15200
• .g.000 pares de cleats para oito e tres fios,

ar $062 ; 500 kilos de fio de cobre coberto
m algodão e gutta . percha, kilo 25500 ;

1.000 kilos de fio • de cobre coberto com
algodão duas camadas qualquer secção
de 0,1m/in a 5m/m para enrolamento, kilo
28900; 1.000 kilos de fio de cobre coberto com
algodão duas camadas qualquer W. P., kilo
15700; 300 globos para lampada de arco Wes-
thinghouse,urn 48500; 100 globos externos para
lampada de arco fechado G. E. C., um 25$;
250 globos internos para lampada de arco
fechado N/7, um 45500; 200 globos internos
para lampada de arco fechado n. 39, um 6$;
300 globos para carro de passageiros, um
45800; 16 ,gazometros de gaz acetyleno de
30 bicos systema Tolomei, um 1:6903;1.000 iso-
ladores Capanema n.1, um 15600; 5.000 isola-
dores Capanema n.2, um 18350; 5.000 isolado-
res para corrente de 2.300 volts G. E. C. nu-
mero 9.310, um 25300; 5.000 caixas de keroze-
ne Brilhante em latas de 18 litros estrangeiro,
lata 68800; 50 la,mpadas de arco fechado
para corrente alternativa de 7,5 ampères da
G. E. C., uma 2005; 500 lampadas incandes-
centes Osram de 10 velas e 100 e 125 volts
com as' iniciaes E. F. C. B., urna 15015; 500
lampadas incandescentes Osram de 500 velas
e 125 volts com as iniciaes E. F. C. B.

'
 uma

135230; 500 lampadas incandescentes Osram
de 25. velas e 110 e 125 volts, uma 4$;
500 lampadas incandescentes Osram de 32
velas e 100 e 200 volts, urna 15; 500 iam-
padas incandescentes Mignon de troa velas
e 12 volts, uma $500; 500 lampadas incandes-
centes ?dignou de 4 velhas e 12 volts, uma
$503; 500 lampadas incandescentes Mignon de
5 velas e 12 volts, urna 8500; 400 metros de
correia especial para dynamo, metro 75600;
10.000 litros da oleo para dynamo XX fino,
litro $180; 3.000 litros de oleo para machi-
na XX fino, litro $102; 1.000 pilhas electri-
cas completas Leclanché altura do vaso
25 c/m, urna 25800; 6 relogios de ronda, um
3505; 500 sockets n. 9.302 um 28400;
500 sockeis n. 9.386 G,E.C., um 15500; 6..000
kilos de sulphato de cobre, kilo $740; 12
switchs para 4 linhas L. M. Eriessen, um
395166; 12 switchs para G linhas• I,. M. Erics-
son,tun , 598"132; 12 switchs para 8 linhas L.M.
Ericsson, um 515514.; 12 switchs para 10 li-
nhas L. M. Ericsson, um 595258; 12 switchs
para 12 linhas L. M. Ericsson, um 685135;
1.000 sock.e.ts n. 50.743 G. E. C., um 35733;
1.000'soeltets n. 600.097 O. E. C., um 45500;
5.000 tijolos refractarios de 0,22 x0,11x 0,06,
um 35390; 2.000 vasos porosos para pilha
Leclanché de 160 mim um 18500; 80 ventila-
dores de tecto 120 volts corrente alternati-
va de 1 velocidade G. E. C. typo moderno,
um 1115115; 100 ventiladores cio mesa 120
volts corrente alternativa oscilante G. E. C.
typo moderno, um 635320; 5.000 kilos de
zinco em barra, kilo 650 réis; 3.000 isoladores
n. 2 com rosca pino e supporte de madeira,
um 15950; 200 lampadas incandescentes ele-
ctricas do 16 velas 24 volts terminal bayo-
neta grande Tonun Stone, unia 25900; 200
lampadas incandescentes electricas de 12
velas terminal bayoneta grande Tonun Stone,
uma 28900; 100 tampadas incandescentes ele-
ctricas de 8 velas 24 volts terminal bayoneta
grande Tonun Stone, uma 25900; 100 lam-
pa:das de metal polido com annel para abat-
joursfiosca de 1/2", uma 1368314; 200 Iam-
padas Tonun 16 c. p. 24 volts Stone, uma
28900; 100 lampadas Tonun 12 c. p. 24 volts
Stone, uma 25900;.1001ampadas Tonun 8 c. p.
24 volts Stone, uma 25900; 50 lampadas incan-
descentes de rosca 24x16 velas • diametro 1",
uma 25735; 50 lampadas incandescentes bayo-
nette de 24X16 velas, uma 25896; 200 iam-
padas incandescentes de 46x16 velas, uma
135160; 50.000 kilos de carbureto, kilo 418
reis.

Proposta n. 17
Proposta que fazem Villas Boas & Comp. á

Estrada de Ferro Central do Brasil para for-
necimento de materiaes necessarios á 3' di-

visão para o consunlo de um semestre, con-
forme o edital de '7 do corrente moi, a saber:
6.000 pacotes de papel hygienico em pa-
cotes de 1.000 folhas, um $395 ; 2.000 vi-
dros de tinta para apparelho telegraphico, vi-
dro $470. Os proponentes submettem-se
todas as condições do edital de 7 do corrente
mez.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 27 de maio de
1912.- O Secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Minis ter ic, da A.egricult uva,
Industria e Connuerelo

Directoria Geral de Industrio, e enumerai°
PRIMEIRA SECÇÃO

• -Patentes de invenção
N. 7.091, de Benedicto de Oliveira Ma-

chado;	 .
N. 7092 e 7.093, de Julio Silveira
N. 7.094 e 7.095, de Celedonio Cinca
N. 7.096, de Evaristo Conrado Engelberg ;
N. 7.097 e 7.098, de Arthur Reginald An-

gus;
N. 7.099, de Richard Albert Canfield
N. 7.100, de Paul Litwin ;
N. 7.101, de Fritz Lisner
N. 7.102, de The American Rolhing Mill

Company
'
•

N. 7.103, da Mackay Copper Process Com-
pany

N. 7.104, dá Georges Reynaud ;
N. 7.105, de José Marcelino Urgellés
F. 7.106, de Alfred Minnick

• N. 7.107, • de William Henry Morgan e
Walter Varian Hartyell

N. 7.108, da Locomotive Superheater Com-
pany ;

N. 7.109, da Whitchead & Co., Secietá in
Azioni

N. 7.110, de Richard Lebenhart.
Convido os concessionarios acima nomear

do-.; a comparecer nesta directoria geral,
depois de amanhã, 30, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio,
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Comrnercio, 28 de maio
de 1912.-0 director geral interino, Rayraun-
do de Araujo Castro.

n11n11M1M	

SOCIEDADES ANONYMAS
Compa,nitia G-ral

de Construcções Urbanas
CTA DA ASSEMBIA GERAL EXTRAORDINARIA REA"

LIZADA NO DIA 6 DE MAIO DE 1912
(Liquidação amigavel)

Acis 6 dias do mez de maio de 1912, re-
unidos no 2° andar do predio n. 24 do largo
da Carioca, ao meio dia, presentes 104 accio-
nistas da Companhia Geral de Construcções
Urbanas, representando 11.932 acções, o
Sr. Raymundo Fróes da Cruz membro da
commissão liquidante, verificando pelo livro
de presença haver numero legal para o func-
cionamento da assembléa, visto tratar-se de
3° convocação, abriu a sessão.

Acclamado para presidil-a o Sr. Dr. João
Maximiano Figueiredo, foram por este convi-
dados para exercerem os cargos de 1° e 2° se-
cretarios os accionistas coronel Alfredo Au-
eeusto de Almeida e Candido de Castro.

Estando a mesa assim .constituida, o Sr.
presidente, lendo o annuncio da convocação
da assembléa, esclarece quaes os fins da
reunião, dando a palavra ao Sr. Fróes da
Cruz, membro da commissão liquidante da
companhia, para expõr o estado da liqui-
dação.
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certifico que, por despacho da Junta Com.•

mercial de 23 de maio vigente, archivou-se
nesta repartição,

poderes anteriormente conferidos á actual
commissão liquidante, conforme a acta respe-
ctiva.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. —
Isidoro Campos, director.

assembléa geral extraordinaria da Companhia
Geral de Construcções Urbanas, realizada a 6
do cuja assernbléa ampliou osmesmo mez,

sob a acta dan. 3.50,o

D:1-12.1	 éd. 29,
Ár-uf:-;	 -

Ff Em seguida o Sr. Fróes da Cruz relatou de-
tidamente todos as actos da commissão liqui-

Ygante, desde a data de sua nomeação até este
Anomento, justificando os compromissos que
Sella foi obrigada a contrahir. para a boa exe-

cução do mandato que lhe foi conferido, re-
ferindo as diligencias que poz em pratica,

'1)ara que ficassem reconhecidos os direitos da
:)companhia, quanto á questão por ella propos-

contra a Prefeitura deste districto, infor-
: lnando que esta demanda, julgada final pela
';,veneranda Côrte de Appellação, estava ulti-

! inada, satisfactoriamente para a companhia,
ue viu os seus direitos consagrados pela jus-.

'Liça daquelle respeitarei tribunal, dependeu-
o julgado vencedor apenas da sua liquida-,.

tão pelo pagamento.
Resumindo essa exposição, o Sr. presiden

salienta todos os actos praticados pela com-
-missão liquidante, por ter delles perfeito co-
nhecimento como patrono da companhia na

`iPhase final da acção por ella movida contra a
' Fazenda Municipal; e, pondo a votos a expo-
:sição da commissão liquidante, depois de en-
terrados os debates foi a mesma exposição

linnanimemente approvada, abstendo-se de vo-
tal-a os liquidantes.

1 . Isso feito, foi justificada , e approvada, com
a mesma abstenção, a seguinte proposta:

Tendo em vista que o actual estado da li-
quidação demonstra o zelo e interesse com

,A:jue a commissão liquidante, nomeada na as-
t Sembléa de 21 de fosereiro de 1895, executou
i% mandato que lhe foi outorgado, proponho
,sjne fique consignado na acta um voto de lou-
vor aos dignos accionistas que fazem parte da

n mesma commissão.
Rio, O de maio de 1912. — Candido de Cas-

tro .—Alfredo Leite de Castro , — Joaquim da
oSilva Salgado Guimarães. — Oscar Victorino
- .dos Santos.
' Agradecendo o Sr. capitão de mar e guerra
de Lamare o voto da assernbMa, obteve a pa-

,, lavra o accionista Candido de Castro, que jus-
-tificou a seguinte proposta :

São ratificados e approvados para os effeitos
-Iegaes todos os actos de transacção e gestão
; praticados pela com missão liquidante da com-
panhia desde a sua nomeação até a presente

;data, ficando a mesma cornmissão liquidante,
...por sua maioria, autorizada a transigir, em
juizo ou fóra delle, sobre os direitos e acção

..que constituem o activo social, comprometter-
-se, alienar ou ceder os ditos direitos, receber
, e dar a quitação, resolver e pagar os encar-
'sos e obrigações do passivo, para o que-lhe são

' ..:;conferidos plenos e illimitados poderes, sem
•:,..limitação.—Candido de Castro. — João Coelho

de Mello. —Francisco Mattos.— Alfredo Leite
de Castro. — Joaquim da' Si/ va Guiinarães.

Aberta a discussão e encerrada, foi essa
. ,proposta approvada, com exclusão dos votos

,lados liquidantes, resolvendo ainda a assembléa,
ptir proposta do accionista Sr .Mario de Aguiar,
,que os actuaes liquidantes continuassem a re-
spresentar a companhia para todos os effeitos

liquidação, com prorogação do mandato
.que lhes foi outorgado.

Em seguida o Sr. Candido de Castro propõe
:,-que seja nomeada uma commissão constituida
..:pelos Srs. Francisco Antonio da Silva, Albert
C. King, Alberto Pinto Mendes, João Ziegler,
Jorge R. Gracia e Mario de Aguiar para, em
nome e por todos os accionistas, assignar

,acta, que foi approvada por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar, foram encer-

rados os trabalhos, mandando o Sr. presi-
dente lavrar a presente acta, que, depois de

ilida, vae assignada pela mesa e pelos accio-
istas nomeados pela asseinbléa para esse fim

-Bspecial, o eu, 1 0 secretario, a escrevi e sub-
ocrevo. —João Maximiano de Figueiredo, pre-

e• .— Alfredo Augusto de Almeida, 1° se-
,cretario.--Candido de Castro, 20 secretario.—
l'Alberto Pinto Mendes. — Mario dc Aguiar. —

-?;;Prancisco Antonio da Silva.—João Pedro
cr.—G. It. Gracia.	 •

ompanhia, Indastria o Via-
ção IPerrea de S. Paulo

IlELATom QUE VAI SER APRESENTADO EMASSEM-

BLEA GERAL ORDINARIA EM 29 DE MAIO DE

1912
Srs. accionistas.-0 presente relatorio se

refere unicamente ao periodo de 1 de abril a
31 de dezembro do anuo de 1911.

Para facilitar a escripturação ficou conven-
cionado que a companhia recebesse dos pro-
prietarios das fazendas a quantia de duzentos
contos de réis (200:0008) assumindo a Com-
panhia a responsabilidade dos pagamentos
relativos aos serviços feitos no primeiro tri-
mestre do anuo.

A secca que affectou a lavoura do Oeste de
S. Paulo prejudicou bastante as safras de
café e de assucar, que ambas foram inferior
ao esperado, devido aquella cansa.

Além disso não tudo tido conveniente des-
envolvimento parte dos cannaviaes, foi deci-
dido não colhei-os deixando-os para o anno
de 1912, cuja safra deve ser grande não só
por esta circumstancia, como pelo facto de
terem as estações corrido regularmente.

A Companhia não distribuiu dividendo, dei-
xando os lucros em suspenso para serem
a,ddicionadoS aos do armo de 1912, attenden-
do a que o periodo de seu funccionamento era
de um armo incompleto e á conveniencia de
parte dos lucros serem capitalizados em novas
bemfeitorias " e no desenvolvimento das cul-
turas.

Quaesquer outras informações vos serão
prestadas na assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1912. —Hen-
ripe Santos Dumont, presidente.

Parecer do conselho fiscal
* Srs. accionistas— O relatorio e balanço que

ora vos são apresentados comprehendem nove
mezes do anno de 1911 (1 de abril a 31 de de-
zembro).

Tendo examinado as contas a que se refere
o mesmo balanço e os documentos que as justi-
ficam verificamos estarem de perfeito accõrdo
com a escripturação e, por isso, somos de pa-
recer que sejam approvados as contas e actos
da digna directoria relativos áquelle periodo
do anno de 1911.

Rio, 27 de maio de 1912.—Dr. Carlos Cesar
de Oliveira Sampaio.— Dr. Custodio 3Iartins.
—José Valentim Dunham.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO PE 1911
Activo

Cafezaes 	  1.150:0008000.
Coltura da canna 	 800:0005000
Machinas 	 250:0005000
Terras 	 800:0008000
Usina 	 1.613:0975900
Estrada de ferro 	 1.237:2328200
Armazens"
Assucar e alcool 	

70:7765000
404:5005000

Caixa 	 52:1545360
Construcções e bemfeitorias
Semoventes 	
Pharmacia 	
Café 	
Almoxarifado 	

4.153:490$700
301:8185400

5:7875500
60:0005000
37:7575308

Letras a receber... 	 9305200

Total 	 7.937:514068

Capital 	 7.200:0005000
Depositantes 	 90:9585485
Contas correntes 	 26:0135350
Lucros e perdas 	 620:5725733

Total 	 ..	 7.937:544$568

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.— .
Henrique Santos Dumont, presidente.— Sergio
da Silva Ascoli, chefe de contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS DE 1 DE

ABRIL A 31 DE DEZEMBRO D.E 1911
Debito

Assucar e alcool 	
Despezas-do anuo de 1911 	
Despezas geraes, inclusive as

com café.	
Juros e descontos, saldo desta

conta 	
Lucros e perdas, prejuizos

em diversas contas 	
Lucros suspensos

1:501:8955757

Credito

Assucar e alcool 	
Armazens e pharmacia, lu-

cros obtidos 	
Café, lucros 	
Lucres e perdas, indemni-

zação das despezas do pri-
meiro trimestre de 1911,
antes da companhia

Lucros e perdas, saldos di-
versos 	

1.501:895$757

Henrique Santos Dumont, presidente. —
Sergio da Silva Ascoli, chefe de contabilidade.

SOCIEDADES CIVIS
Teewenfarad.ort-a

N. 955— « A Regeneradora », Confederação
Spirita do Brazil, fundou em 4 de agosto de 1870
o Apostolado de Caridade Secreta, para a dis-
tribuição de soccorros ás familias pobres en-
vergonhadas e creou em 15 de novembro
de 1907 a Commissão Defensora dos Perse-
guidos, constitaida pelos membros filiados ás
Secções Secretas que funccionam em diversos
districtos desta capital e nos Estados da
Federação Drazileira, para defender os di-
reitos dos pobres que forem victimas das per-
versidades de quem quer que seja: potentados,
autoridades, juizes, etc., adoptando a divisa:
«Cumpre o teu dever succeda o que sue-
ceder».

No intuito de garantir em absoluto todos os
direitos dos perseguidos que «A Regenera-
dora» proteger, contra qualquer empenho, os
filiados a uma secção não podem saber quaes
os membros e nem indagar onde trabalham
as outras secções Secretas da Commissão De-
fensora dos Perseguidos.

As secções consagradas á propaganda dão
parecer sobre os themas baseados na Sciencia-
Spirita —integral e progressiva, apresentados
pelas aggremiações confederadas.

Iloje a Directoria Central faz saber a to-
das as agremiações confederadas que foram
sanccionadas as seguintes resoluções:

1.0 A's aggremiações confederadas com ca-
pacidade juridica pelo decreto n. 173 de 10 dg
setembro de 1893, nos termos do art. 7g,§

Maio "10 .j.9.12,	 .7061

Passivo

...

294:6905000
415:158$280

161:8985317

6:0565695

3:5195732
620:5725733
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53:1305537
261:8995210

200:0005000
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da Constituição Brasileira,. quando tiverem
de adquerir bens' immovets • ou apolices do
Governo, serão 'concedidos - certificados de
que faseei parte integrante da Confederação.

2°. Estão approvadas'e . confederadas as se-
guintes aggremiações:

— 66 Luz do Brasil .--.Secção . Secreta da
,Commissão Defensora dos Perseguidos: Que-
'remos a verdade, não importa por que bocca
—em homenagem a Chapot Prevost. Directores
Matriculas 1.745 e 1.792 ;

— 67 Luz do Brasil — Secção Secreta. Ca-
- minhar para Deus pelo amor e pela sciencia-
em homenagem á Bezerra de Menezes. Dire-
ctores — Matriculas 287 e 1.797. -

— 68 Luz do Brasil — Secção Secreta — A
justiça e a verdade nos conduz a Deus — em
homenagem a Antonio Batuira, nos Estados
de... Directores"Matriculas 1.367 e 1.840.

69—Luz do Brasil — Propaganda — Grupo.
Spirita ToIerancia — Rua da Fazenda n. 62,
Bangú, em homenagem aos Guias Ismael,
Eduardo e Jorge: Directores: D. Isabel Maria
Telles, Olympio de Souza Telles, Pedro Pinagé
de Lima e Manoel Duarte Rezende.

-Séde Central—rua.Maurity n. 61-37° anno
social. Rio de Janeiro, ,?.6 de maio de 1912.—
A directoria central.

Directores que inspiram do mundo espiri-
tual: Carolina Amelia Souto, Ernesto dos San-
tos Silva, Luiza Maia Torteroli, Maria Sole-
dade Pereira Sales, Mathilde Krancher,

Directores vitaiidos:
D, Maria Gerken Torteroli
José Bernardo dos•Santos,
Professor Angeli Torteroli,
Rodolphe Amor da Paz. -Directores quinquennaes:
De 4 de abril do 1908 a 4 de abril de 1913

—Matriculas 1.638 C. 1.789.
De 1909 a 1914—Matriculas 1.640 e 1.788.
De 1910 a 1915—Matriculas 383 e 1.787.
De 1911 a 1916—Matriculas 1.201 e 1.792.
De 1912 a 1917—Matriculas 287 e 1.796.
Designado pelo Presidente de Semana, Ma-

tricula 1.792.
Professor Angeli Torteroli.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.084—Memorial descriptivo de um pedido

de privilegio na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para «uma cinta metallica
imperfuravel para pneurnaticos». Invenção
de Georges Augusta Victor Longuemare, en-
genheiro, domiciliado em Paris (França)
A invenção tem por objecto uma cinta 1,

guarnecida de pequenas placas ou chapas me-
tallicas hexagonaes 2, distanciadas umas das
outras, tanto quanto seja necessario para
obviar os inconvenientes de dilatação, sendo
fixadas sobre a téla por meio de rebites de
aluminio 3, o todo ou conjtincto encerrado em
uma bainha ou envoltorio de eautchuc (bor-
racha) 4, e collocado entre a camara de ar e
o interior do pneumatico, todavia, o inventor
reserva a• faculdade de intercalar esta cinta
na espessura do pneumatico, em sua fabrica-
ção.

No desenho,. fig. 1 é urna vista em planta,
e fig. 2, um corte ou secção.

O resultado obtido é:
1, o não estoiramento das camaras de ar;

garantia conta as grandes ruptdras ou
cortes nos pneumagcos ;

3, nenhum aqueamente ;
4, A mesma flexibilidade ;
Reivindicação:
A applicação de uma cinta metallica prote-

ctora encerrada em cautchuc (gomma elastica)
e intercalada entre a cantara de ar e o pneu-
matico, para a obtenção dos resultados acima
declarados.

Rio de Janeo, 14 de março de 1912.—Como
procuradores, Moura & Wiíson.

• DIÁRIO OFFICIAL

'N.-7.085 Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio .na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para « um processo para
obtenção de reproducções multiplas de um
original feito em uma massa graphica». In-
venção de Sirnon Bertschman, domiciliado
em Zürich, Suissa

• Conhecem-se processos de reproducções
multiplas de desenhos, documentos e seme-
lhantes, que são aquelles por meio da acção
da luz, denominados Processo Dorel, impres-
são a secco, impressão plana, impressão Glo-
ria, etc., etc. Todos esses processos se ope-
ram em duas phases, sendo a primeira a
seguinte: o original a ser reproduzido é feito
sobre uma base transparente e depois collo-
cado em cima de uma outra base accessivel
á luz, geralmente papel ferro-prussiato, e em
seguida exposto a .acção da luz. O negativo
assim obtido serve directamente para a obten-
ção das cópias desejadas.

A segunda phase é- fazer-se em seguida
sobre uma chapa de metal, por exemplo, uma
chapa de zinco, em estado quente, um prepa-
rado obtido com gelatina dissolvida em agua,
uma solução de saes de ferro, por exemplo,
sulphato de ferro, fel de boi, e, para dar con-
sistencia e o:ir, o ocre, deixando-se esse pre-
parado esfriar e endurecer. O negativo é
comprimido com a face que esteve exposta á
luz, de encontro- ao preparado rigido, actúa
chimicamente sobre este, reproduz no mesmo
o original como si fosse visto em um espelho,
isto e, produz a imagem do original, e é de-
pois retirado. Sobre o preparado ou compo-
sição passa-se então um rolo untado de pasta
preta de impressão. As partes que soffreram
a acção da luz não acceitam a tinta de im-
pressão, ao passo que as outras a acceitam,
de modo que se obtem sobre o preparado a
representação ou imagem do original, em
tinta preta, para deita tirar-se o numero de
cópias que se desejar.

O objecto, porém, da presente invenção é
um processo para obter reproducções mul-
tiplas de um original feito em .uma massa
graphica, isto é, o original com a face que
traz a massa graphica é superposto directa-
mente a uma chapa feita do preparado acima
descripto, como é empregado no processo de
impressão á acção da luz, fazendo-se uma
ligeira pressão no dorso do original e retiran-
do-se este da dita chapa, depois do que o
engrediente da massa graphica actúa sobre
a composição de tal modo que, ao pas-
sar-se o rolo de tinta sobre a chapa do
preparado, sómente as partes da chapa que
estiverem em contacto com a massa graphica
acceitam tinta, podendo-se então tirar qual-
quer numero de cópias da imagem do ori-
ginal impressa sobre a dita chapa.

A titulo do exemplo abaixo se descreve um
modo de realizar o processo.

Faz-se um documento escripto ou um de-
senho, por exemplo, sobre uma base qualquer
com uma massa graphica, á qual se addicciona
um ingrediente que se conserva neutro em
relação á massa graphica.. Amassa póde ser
tinta, nakin, caryão, giz, graphito, etc. Como
ingrediente prestam-se o sulphato de oxydo
de ferro ammoniacal, ,chlorureto de ferro,
nitrato de ferro, ferrocyanureto de potassio,
amarelo ou vermelho, de preferencia nitrato
de cobre, sendo menos recommendavel nitrato
de prata, chlorureto de cobre acido oxalico,
oxalato de oxyclo de ferro, oxido de chromo.

O documento escripto obtido com essa massa
graphica é colloCado com a face que traz a
dita massa graphica sobre uma chapa. Esta
chapa é constituida Péla Massa ou preparado
conhecido, identico ao usado no processo de
obter cópias pela acção da luz, sendo deitada
em estado quente sobre a chapa de metal,
por exemplo, de zinco, e ahi conservada até
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esfriar e tornar-se rigida. A Melhor compe.I\
sição ou o melhor preparado se. obtem com a
gelatina piluida em agua, unia solução de uni
sal de ferro, por exemplo, sulphato de ferro,
fel de boi, e ocre amarello, sendo este para
dar consistencia e côr. Faz-se uma ligeira
pressão com a mão no dorso do documento et
retira-se o mesmo da chapa do preparado.

Devido á pressão dá-se um contacto intime
entre a massa graphica e a chapa, e o ingre-
diente da massa graphica actua chimicamentO
sobre a massa da chapa. Devido a esta inc,
fluencia ou acção chimica. as partes da chapa
que estiverem em contacto com a massa graá
phica, quando se passa sobre a chapa de pres.
parado um rolo de tinta, acceitam a tinta,'
de modo que na coloração da tinta, sobre a
chapa se encontra então -a representação ou.
imagem do documento original. Desta repres
sentação ou imagem obtetn-se do modo conhe,,
eido, por meio de tiragens, o numero de res
producções que se desejar.

O proceso póde ser executado á luz do dia,
á luz artificial ou no escuro.

O processo da presente invenção é, pois, um
processo de impressão a secco, dispensando-se.
a obtenção de negativos e não se ficando na
dependencia da iluminação. 	 '

O original não precisa ser feito sobre uma
base transparente. Da imagem ou represen-
tação obtida na chapa do preparado podem-se
fazer 50 e mais tiragens bem nas mesmas di-
mensões do original. Este fica intacto, não
perde a côr com as repetidas coilocações sobre
a chapa de preparado, bem como a sua acção
chimica não degenera quando sob a acção
directa da luz do sol, e deixa-se guardar por,
tempo indefinido.

Quando se deita á massa graphica o ingrde
diente, deve-se observar que a-massa gra-
phica não deve ser influenciada pelo mesmo.
O grão de intensidade do ingrediente depende
da massa graphica que se emprega. Assim,
pois, os mankins pretos e de cbr, • tintas e car-
vão, precisam de ingredientes mais fracos do
que o giz, massa de tintas e massas de gra-,
phito, que se empregam em estado solido.

Reivindicações:
l a, processo para obtenção de reproducções

multiplas de um original feito em uma massa
graphica, caracterizado pelo facto de o origi-
nal ser feito directamente sobre uma chapa
de uma composição ou preparado como o em-,

b
preeado nos processos de impressão denongl
nados: Processo Dorel, impressão a secco:
impressão plana, impressão Gloria, sendo esse,
original depois colocado com a face que traS
a massa graphica sobre a dita chapa, fazen-
do-se-lhe uma ligeira pressão sobre o dorso;
retirando-se assim o mesmo da dita chapa;
tendo um ingrediente da massa graphica
actuado de tal modo sobre a chapa do prepa-
rado que, ao passar sobre esta um rolo da
tinta, semente as partes da chapa que estive.e,
ram em contacto com a massa graphica
acceitam tinta, e podendo-se então da imagen1
do original sobre a chapa tirar o numero de
cópias que se quiser;

2a, massa graphica para a obtenção de r6i
producções multiplas, como a empregada nos
processos por meio da acção da luz, processos
Dorel, impressão a sece,o, impressão plana,
impressão Gloria, sendo o negativo necessario
nestes processos substituido pelo documento
original feito com a massa graphica, caracte;
rizada pela massa rraphica conhecida, tendo,
addicionado um ingrediente, que tem a pro-,
priedade de, por occasião de seu contacto co14
a chapa de preparado, chapa identica á eram:,
pregada no processo pela acção da luz, a
chimicamente sobre esta, de modo que sOri
mente as partes influenciadas chimicamen0„,
ao passar-se sobre a chapa um rolo de tinta,‘
acceitana esta tinta;

3°, Massa graphica segundo a reivindicaçãO
2, caracterizada pelo addicionamento mes11
ma de um sal de ferro;
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4a, maSsagrapliicaaegundo a reivindicação.
caracterizada pelo.addicionamento de um

sal de chromo;
54, massa graphica segundo a rei via icacão

.2, caracterizada pelo addicionamento de ni-
trato de cobre;

6a, massa gra phica segundo as reivindicações
2 e 3, caracterizada pelo addicionamen to de
um sal cio ferro, que é o cyanureto de ferro.

• Rio de Janeiro, 11 de marco de 1912.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

114,n.*

1V. 7.086-4lemorial descriptivo de um pedido
de privilegio no Republica dos Estados-Uni-
dos do Brazil, para «processo para fabrico
e assentamento de placas de encaixe, de ci-
mento amianlado, para telhados». Invenção
de Emitio Enrico Rieter—Bodmer, enge-
nheiro, residente eia Turim, Radia.

Ha muitos annos que, sob varias denomi-
nações, se fabricam placas artificiaes para
cobertura de tectos e revestimento de pa-
redes. São feitas estas placas de uma mata-
ria conhecida vulgarmente pelo nome de ci-
mento amiantado, que é urna mistura de sub-
stancias fibrosas, das quaes é o amianto a
que mais se emprega de ordinario, como, por
exemplo, a magnesia ou o cimento de Port-
land. São planas, e em geral feitas em ma-
chinas de fabricar papelão ou em machinas
semelhantes pelo processo de fabrico de pa-
palão ou tombem por compressão.

Para que uni telhado feito com estas placas
de ardosa artificial fique imperrneavel á agua,
Sobre-põem-se estas placas, umas sobre as
Outras, de modo que cada uma dellas cubra
a que está por baixo, em cinco, oito, dez cen-
timetros ou mais, para que a agua possa es-
tonar do uma placa para a que esta abaixo,
.sem se infiltrar por entre as duas placas.
Esta sobreposição, maior ou menor confome a
Mclinação do telhado, dá em resultado um
augmento importante do custo da mataria
prima em proporção da superficie a cobrir.
Si r por conhecimento insufficiente das condi-.,ções locaes e da situação em relação ao vento,
se applicar uma sobreposição insufficiente,
pôde acontecer que, com o impeto do vento
ou chuva que dure por muito tempo sem in-
terrupção, se infiltre agua por entre as pla-
cas, causando estragos.

Estes inconvenientes são obviados pelas
placas de encaixe, de ardosia artificial, se-
gundo a presente invenção ; com o encaixe
a impermeabilidade á agua é absoluta e a
sobreposição fica reduzida a um minimo de
proporção fixo.

Esta nervura pôde ser formada por varies
modos, sob a forma de relevo, ou como ner-
vura simples ou como nervura multipla, quer
como nervura unilateral, quer como nervura
bilateral, junto á beira das placas, ou distan-
cia conveniente da beira.

O desenho junto representa diversas formas
de execução, para exemplificação. A fig. 1 re-
presenta uma placa quadrada de ardosia ar-
tificial, de cimento amiantado, com nervura
simples bilateral; esta placa é adequada para
cobertura chamada á franceza. Para a sobre-
posição tem esta placa deus cantos oppostos
cortados, ou supprimidos. Ao longo das bordas

e 2 tem a placa na face nervuras F i e F2 , de
secção rectangular, e no tardoz nervuras simi.
lares 173 e F4 nas beiras 3 e 4. A fig. 2 represen-
ta esta placa com nervura em corte transver-
sal pela linha A-B. A fig. 3 representa, em cor-
te transversal, uma placa similar com nervu-
ras em uma das faces somente. Para o assen-
tamento sobrepõem-se as placas, por exemplo,
segundo a fig. 4 de modo que cada placa I fif
que applicada sobre duas placas II, collocadas
ido a lado, da modo que a nervura do lar-
Wiz e da placa superior fique abaixo cia beira
da nervura da faca das duas placas inferio-
res. Entre a nervura 'do tardoz da placa su-

I perior e a nervura da face. placa infin.;or,
I deixa-se um intervalo Z com largura a,kapia-
' d 'ó .de cerca de um centimetro: Com esta dis-
i posição das nervuras obtem-se tuna reducO.o

dupla cmtra a infiltração da agua em toda a
sup erficie da passagem de uma placa para
outra. Obtem-se a formação mais natural,
mais simples e mais conveniente, destas ner-
Vill'aS, fazendo-as na propria massa da placa
simultaneamente com a formação desta po-
dem todavia ser tambem formadas de outros
materiaes adequados, e podem Lambem ser
feitas em separado e applicadas depois ás pla-
cas. As nervuras do tardo:: das placas supe-
riores são as que detem a acua em primeiro
logar.

Si estas nervuras forem barreiras muito
fraca para agua açoitada pela força do vento,
as nervuras da face - da placa inferior, que
collocada perto das outras formam urna ca-
lha de segurança Z, constituirão uma segunda
barreira. Além do que a força do vento que-
bra-se na calha ou camara Z, entre as duas
nervuras, de modo que a agua gire se infiltrar
para esta camara, pôde escorrer ao longo das
nervuras da face da placa situada abaixo. A
infiltração da agua, quer directamente, quer
.por capilaridade, fica, portanto, completa-
mente impedida pela dita disposição das ner-
vuras, isto é, pelo emprego de placas de ar-
dosia artificial, com nervuras, que formam
entre umas e outras uma camara depois de
assentes; um telhado. ou revestimento de pa-
rede feito com estas placas de encaixe consti-
tue uma vedação absolutamente estanque.

As mesmas placas de nervuras podem tam-
bem, com as mesmas vantagens e . com a mes-
ma segurança contra a penetração da agua,
ser empregadas em cobertura á allemã, isto
é, cobertura chamada direita, .como se vé na
fig. 5. Em vez da nervura simples segundo a
fig. 3, pôde-se tambem formar uma nervura
multipla, na fig. 6 está representada como
exemplo uma placa com nervura dupla. In o
F2 são as nervuras externas.e ' F5 e Fo as in-
ternas, da face da placa; F3 e F4 são as ner-
vuras do tardoz. A fig. 7 representa urna
placa de nervura dupla, em corte transversal
pela linha C-D. Nos desenhos estão represen-
tadas placas quadradas de nervuras; pôde-se,
porém, applicar nervura por modo adequado
a qualquer outra fôrma de placas.
• Não tem sido possivel até hoje fabricar pla-
cas de nervura de cimento amiantado, ou de
outra ardosia artificial, devido a que, como
já se disse no começo, são feitos geralmente
em machinas de fabricar papelão, ou em rua-
chinas operando pelo mesmo systema das ma-
chinas de fabricar papelão.

Empregando-se o systema de fabrico das
machinas de fabricar papelão, é absolutamen-
te impossivel obter objectos perfilados, mas
exclusivamente artigos em fôrma de placa,
por camadas successivas. E assim o fabrico di-
recto de placas de nervuras em machinas de
fabricar papelão tem sido até hojcimpossivel,
por motivos de ordem technica levado recente-
mente a grande perfeição e melhorado o pro-
cesso de fabrico á prensa das placas de cimen-
to amiantado, é o unico que possibilita fabri-
car, além dos artigos em fôrma de placas li-
sas, objectos perfilados ou de qualquer feitio;
e, portanto, este novo processo de prensa deu
technicamente a possibilidade de fabricar pla-
cas de nervuras, na maehina que serve para
fabricar placas lisas. Disto resulta o processo
abaixo descripto para o fabrico de placas per-
filadas de cimento amiantado, cujas partes
em relevo são muito mais espessas que as par-
tes simples, tendo estas partes com espessura
dupla ou superior de supportar o mesmo gráo
de compressão que as espessuras simples, para

,que as placas fiquem com a mesma densida-
de, a mesma dureza e a mesma resistencia
em todas as partes. Para' moldar 'matarias
plasticas, taes como a argila, o molde deve
ser exactamente o negativo do objecto que se.

• quer obter por moldagem, tenha este objectc
quer a mesma espessura,quer espessuras diffe-,.

, rentes por motivos de nervuras. Não é, po-
rani, possivel empregar moldes deste typo
para fabrico de objectos de cimento amianta-

. do, e esta dificuldade augmenta á proporção
que o relevo difere mais da fôrma de urna
placa simples, isto é, quanto maior for a altu-
ra e a extensão das partes em relevo, em re-
lação á espessura minima.

E' isto devido a que o cimento amiantado é
em alto gráo uma massa sem plasticidade,
isto é, uma massa que depois de se lhe extra-
hir uma certa quantidade da agua que con-
tem, não se deixa distribuir por igual no
molde, mesmo que se appliquem as pressões
mais fortes, que apenas operam para compri-
mir mais e extrahir mais agua.

Deste facto resulta que as partes de menu
espessura do objecto a fabrica sãos comprimi-
das muito mais fortemente do que as de maim
espessura, e durante a compressão as partes
do molde que corresponde a estas ultimas •
servem, por assim dizer, de reservatorio de
agua, em que se junta parte da agua expeli-
da previamente das partes de menor espes-
sura; a outra parte desta agua evacua-se
pelas paredes filtrantes do molde. •

A agua é expelida com Maior facilidade nas
paredes de menor espessura, devido a achar-
se ahi em menor quantidade.

Na primeira phase da compressão perdem,
portanto, as partes menos espessas a maior
parte da sua agua, e tomam a consistencia
de urna massa viscosa prestes a solidificar-se,
e com a propriedade de se deixar comprimir
muito mais, perdendo ainda pequena parte da
sua agua, mas que não se presta a ser distri-
balda na fôrma, mesmo sob as pressões mais
fortes, isto é, não cede sob estas pressões por
já estarem solidamente ligadas umas as ou-
tras as particulas constituintes da massa,
corno se esta já estivesse solidificada.
• E' esta propriedade caracteristica da com-
posiçã.O de amianto c cimento, de não ceder
na moldagem por compressãoaque serve de
fundamento ao presente processo..

Com as partes mais espessas do objecto - a
fabricar succede extactamente o contrario;
tem maior quantidade de agua, são, portanto,
mais brandas, e não podem supportar as
grandes pressões a que são submettidas as
partes menos espessas, sobre as quaes, actúa
a pressão cada vez mais energicamente, e no
fim da compressão quasi exclusivamente sobre
alias. E assim, no objecto acabado, ficam .
muito menos compactas as partes de maior
espessura, e portanto mais brandas, de menor
resistencia e de muito baixa qualidade. O ob-
jecto fabricado por este modo será pouco ho-
mogeneo, se for perfilado. Na propriedade
acima mencionada, que tem a composição de
cimento e amianto, se baseia a possibilidade
de fabricar placas de cimento amiantado, sem
emprego de molde fechado, comprimindo-se
as placas de beiras livres na prensa hydrau-
lica, até 1.000 kilos e mais por cm.2, com
expulsão da agua. A argila, o cimento, etc.,
cederiam sob esta pressão, e ainda sob pres-
são menor, pelo que não seria possivel fabri-
car por este modo placas com estas substan-
cias. Para, não obstante a propriedade de-
scripta da composição de cimento e amianto,
se poder fabricar objectos de espessura va-
riaveis, e que fiquem da mesma qualidade
em todas as suas partes, applica-se aos Joga-
res do molde em que a espessura do objecto
a fabricar difere da espessura minima, uma
camada de espessura correspondente, de ma-
teria que tenha sido submettida previamente
a compressão, de modo tal que a massa va-
sada em seguida no molde fique distribuida
em todos os pontos com espessura uniforme.

O fabrico das placas de encaixe acima de-
scriptas, baseado neste processo, effectria-se
pelo modo seguinte : Com cimento amianta-
do preparado pouco antes, fazem-se tiras Ft,
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•f'§, F3, F4,. No molde empregado no fabrico
por compressão em prensas hydraulicas ou
mecanicas, collocam-se primeiramente, ao
longo da beira do molde, as duas tiras Fl,
F2, que devem formar as nervuras de uma
das faces da placa ; enche-se em seguida o
molde com a massa de pedra artificial, e por
fim collocam-se sobre esta massa as tiras F3,
F4, que devem constituir as nervuras da ou-
tra face da placa, ao longo de uma das beiras
desta. Fecha-se em seguida o molde com o
punção da prensa ; este ultimo tem na face
inferior um recesso adequado a receber estas
tiras F3, F4, e no fundo do molde ha tam-
bem um recesso para as nervuras F1 e F2.
Pode-se effectuar agora a compressão, e de-
pois desta a remoção da placa acabada. Para
que fiquem com maior densidade as placas
assim formadas, podem ser submettidas a
rompressão subsequente em outros moldes.
Damos em seguida descripção de uma varian-
te deste processo de fabrico : Descobriu-se
alie duas placas, ou dois objectos quaesquer,
de ardosia artificial, fabricados por um pro-
cesso qualquer, podem ser ligados um ao ou-
tro por compressão em molde de dimensões
adequadas, mediante um aglornerante hy-
dranlico, cimento, etc., de modo a constituir
uma massa inteiriça ; pócle-se aproveitar esta
propriedade para formar indirectamente es-
tas nervuras, empregando-se placas de ci-
mento amiantado, fabricadas por qualquer
dos processos indicados no começo, e isto por
meio de collagem das nervuras, ainda humi-
das, nas placas. As placas de nervuras, de
ardosia artificial podem ser assentes sobre
um leito de taboas ou sobre um ripado.

Estas placas podem ser fixadas, sem em-
prego dos pregos usuaes, por meio de gram-
pos de nervuras, grampos de esquadros o que
é vantajoso,pois que não é necessario furar as
placas, pelos que se obtem maior segurança
contra penetração da agua.

Esta ausencia de furos tambem facilitará
extraordinariamente a remoção das placas,
em construções provisorias.

Os grampos especiaes collocados sobre as
nervuras das placas são : ou grampos de
gancho x, fig. 6, ou grampos de esquadro
y tig. 9.

Estes dois typos de grampos são constituidos
por uma parte plana que se fixa com pregos
ou parafusos, e de uma parte curvada segun-
do a (km da nervura da placa; esta parte
passa por cima da nervura da placa, e fixa
esta nervura e, portanto, a placa.

Para fixar conjunctamente tres placas, em-
prega-se um grampo de esquadro, figs. 10
e 11, constituido por tira de folha de ferro
cortada em Rima de angulo recto, com uma
haste t fixada a meio do esquadro ; dobra-se
esta haste depois de ter recebido a placa su-
perior, para fixar esta placa.

Reivindificações
•4 0. placa de ardosia artificial de cimento

amiantaclo, caracterizada pelo facto que dife-
re das empregadas até hoje por ser de encai-
xe em um lado ou mais lados;

2a placa de arclosia artificial de cimento
amiantado segundo a reivindicação 1, cara-
cterizada pelo facto que a nervura é feita
sobre á placa;

33 urna placa de ardosia artificial de
cimento-amiantado segundo a reivindificação
1, caracterizada pelo facto que a nervura é
formada da mesma materia da placa.

4, uma placa de ardosia artificial de ci-
mento arniantado, segundo a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto que a nervura Ode
iier feita de outra materia differente da da
placa ;	 -

5 a, processo para o fabrico de placas de ar-
doia artificial de cimento amiantado, cara-
êterizado pelo facto que as placas são com-
primidas em moldes cem formação simultas
nea, de urna nervura pelo menos;

O, processo para o fabrico de placas de ar-

dosia artificial, caracterizado pelo facto que
pelo niegos uma chita ou tira, formando ner-
vura, é constituida e comprimida sobre uma
placa ;

7a, processo para o fabrico de placas de ar-
dosia artificial, segundo a reivindicação 6,
caracterizado pelo facto que se applica e se
comprime sobre uma placa uma tira, pelo
menos, de materia differente da da placa,
para constituir uma nervura;

80, processo para assentar placas de ar-
dosia artificial, segundo a reivindicação 1,
caracterizado pelo facto que se fixam as pla-
cas por peças de folhas de ferro, com uma
ponta curvada, segundo a fórma de nervura
da placa, e que é collocada por cima desta
ultima ;

0, processo para assentar placas de ar-
dosia artificial, segundo as reivindicações 1 e
8, caracterizado pelo facto que as placas são
mantidas conjunctamente por peças de folha
de ferro em fórma de esquadro e providas de
uma haste, que permitte a utilização destas
peças como grampos de segurança.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1912.-
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 7.087 - Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «um forno electrico
aperfeiçoado», invenção de Ernesto Stassano,
engenheiro electricista, domiciliado em Turim
'taifa

Refere-se a invenção a um forno electrico e
comprehende essencialmente a montagem e a
direcção da camara do forno, de modo a obter
um revolvimento perfeito da carga, dando á
camara um movimento simplesmente oseilla-
torio, a fórum da camara fechada permittindo
uma concentração do calor sobre a carga e a
direcção hydraulica dos electrodos combinada
com a sua refrigeração.

No desenho annexo : fig. 1 é uma secção
vertical do forno na direcção do eixo ; fig. 2
uma secção em plano na direcção de a-b ;
fig. 3 uma variante da fôrma da camara mais
conveniente para fornos de maior capacidade;
figs. 4, 5, 6 e 7 mostram schematicamerite a
disposição dos electrodos para os differentes
typos de corrente empregados; fig. 8 é secção
longitudinal na direcção c-d, fig. 10, de um
porta-electrodo de direcção hyclraulica e pro-
vido de refrigeração ; fig. 9, secção na direcção
e- f, fig. 8; fig. 10 vista de frente da cabeça
do porta-electrodo ; figs. 11 e 12 vistas de
frente e lateral de uma valvula para a dire-
cção automatica do electrodo; fig. 13 secção na
direcção g-h, fig. 11; e fig. 14 secção na di-
recção i-1, fig. 12.

Compõe-se o forno de uma coberta 1, de
folha de ferro, encerrando a Camara de fusão
2, de material refractario e tendo, para os
pequenos fornos, a forma de uma esphera
oca, cortada inferiormente por um plano que
constitue a superficie inferior (fig. 1) ao passo
que, para os fornos de grandes dimensões, a
cavidade interior apresenta de preferencia a
fórma de urna ellipsoide de revolução cortado
inferiormente segundo um plano que constitue
a superficie inferior..

Esta forma da camara do forno apresenta
a vantagem de tornar mais resistentes as pa-
redes do material refractario, que são refor-
çadas pelo enchimento de terra refractaria
3, e ao mesmo tempo serve para reverberar
melhor sobre a carga o calor emanado pelo
arco ou arcos. A camara 2 é atravessada por'
orificios, que dão passagem aos electrodos 4,
dispostos com certa inclinação (fig. 1), afim
de impellir o arco sobre a carga, e a uma
altüra tal que não possa ficar em contacto
com a mesma carga. 0 . numero dos eléctro-
dos pócle variar conforme o typo dó corrente
adoptado e as dimensões e potencia do forno:
assim, nos fornos de capacidade limitada pos.

derão bastar deus electrodos, si a corrente:,
de alimentação for continua ou alternativa
monophasica (fig. 4),e tres no caso de corrente
triphasica (fig. 5). Nos fornos de maior capa-
cidade tem-se recorrido para quatro (fig. 6)
ou seis electrodos (fig. 7), dando togar a doas
ou ires arcos independentes distribuidos do
modo indicado no desenho. 	 •

A parede 2 da camara apresenta ainda o
-orificio de escoamento 6 e uma abertura de
carga 5, fechada por deus obturadores, dos
quaes o 7, de material refractario, penetra
no interior da abertura, e o 8, de metal, se
acha no exterior. Em dous pontos diametral-
mente oppostos da coberta 1 da camara es-
tão fixados dous pivots 9, montados nos
supportes 10, solidarios com um armei 11,
que abraça a coberta e apresenta por sua
vez os pivots 12 dispostos a 900 em relação
aos 9. Os pivots 12 são montados nos suppor-
tes dos cavalletes 13, podendo ser reunidos
pelo gato de ferro 14 fixado na base do forno.

A camara do forno é assim suspensa, de
modo que seu eixo pócie tomar toda inclinação
em relação á vertical. A coberta 1 apresenta
no centro de seu fundo um pivot vertical 15,
terminando em uma esphera que penetra no
entalho de uma peça 16 montada no raio de
uma roda 17, de modo a poder tomar qual-
quer posição sobre seu raio. A roda 17 Ode
ser posta em rotação de qualquer modo con-
veniente, por exemplo, fazendo engrenar em
sua coroa exterior um carrete 18 accionado
por meio do eixo 19 e do parafuso sem fim 20,
por meio de um motor electrico.

Fazendo girar a roda 17, o pivot 15 deslo-
cando-se sobre um circulo, o eixo do forno
descreve um cone de base circular, e a mas-
sa contida na carnara 2 toma um movimento
rotativo continuo ou intermittente correspon-
dentemente á direcção da roda 17. Poder-
se-ha tambem, eventualmente, fazer girar al-
ternativamente em um e noutro sentido esta
roda para realizar periodos de rotação in-
versa da massa fundida.

Em todo o caso o forno oseilla simples-
mente sobre os pivots 9 e 12 e por consequen-
cia, ao passo que, no que concerne ao revol-
vimento da massa de metal a refinar, o forno
funcciona como giratorio, no que concerne á
alimentação do combustivel e da agua para a._
refrigeração e á direcção dos electrodos, o
forno é simplesmente oscillatorio.

Os electrodos 4 apresentam em sua extre-
midade posterior uma luva metallica 21, á
qual está ligada a haste motora_ 22, tambem
metallica (fig. 9) feita solidaria,_por meio da
travessa 23, das outras hastes 24, 25, 26.
Estas trazem uma guarnição annular 27, po-
dendo deslocar-se no espaço annular 28 dis-
posto no cylindro 29, no orificio central do
qual passa o electrodo, e constituindo a ca-
mara de refrigeração para a junta do ele-
ctrodo. Com effeito, no espaço annular 28
do cylindro 29 está estabelecida uma circula-
ção continua de agua, regulada de modo a
servir para fazer deslocar em um ou outro
sentido o pistão 27, ligado por meio das
hastes 24, 25, 26 á haste porta-electrodo 22.

Para esse fim, nas duas partes do espaço
annular 28, dividido pelo pistão 27, estabe-
lecem-se duas circulações de agua independen-
tes, uma através do tubo 30 (desemboccando
no espaço 28) espaço 28, ()riflem 31 disposto no
pistão 27 e a haste 24, que é oca,- outra
através da haste 25, tambem oca, os orificios
32 da dita haste, o espaço 28, fazendo com-
municar este espaço com o exterior.

Comprehende-se que si se impedir que a
agua se descarregue pelo tubo oco 24, a
pressão da agua, chegando no espaço 28
através do tubo 30, fará deslocar para a di-
reita o pistão 27 e por consequencia o ele-
ctrodo, ao passo que si se impedir que a agua
se descarrefrue pelo tubo 33, a agua, che-
gando á extremidade direita do espaço an-
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nular 28, xtravés da haste oca 25, fará
deslocar para a. esquerda o pistão 27.

Para provocar esta direcção pode adoptar-se
uma torneira dupla permittindo deixar
abertos ao mesmo tempo os flua condiictos
de descarga ou fechar um delles.. Esta tor-
neira compõe-acede um corpo 34 fixo e apre-
sentando uma cavidade tronco-conica, em que
desemboco= os condutos 24' e 33' pro-
vindos dos tubos de descarga 24 e 33 e dos
qua.es partem os tubos correspondentes 24 e
33". .A chave tronco-conica 35, enchendo a
cavidade da camara. 34, é dividida em duas
capacidades por uma separação longitudinal
36 e apresenta os orificios 37, 37', 38,
destinados a fazer communicar entre si - os
condutos de descarga atreves das capaci-
dades internas da chave. Esta é manobrada
por meio de urna alavanca 39, que se pôde
accionar a mão ou automaticamente.

Em todo o caso, quando a alavanca 39 se
acha, por exemplo, vertical, como se repre-
senta na fig. 11, a agua passa dos conductos
24', 33' aos 24", 33 *, através dos orificios 37,
37' e 38, 38', isto é, a circulação dagua faz-
se livremente. Si, ao contrario, a alavanca é
levada para a esquerda, a communicação do
conducto 34' com capacidade interna da
chave 35 é interrompida, ao passo que a agua
proveniente do conduto 33 continua a pas-
sar através dos orificios 37, 37' e por cou-
sequencia a descarregar-se (fig. 44).

Então a pressão augmenta sobre o fundo
esquerdo do pistão annular 27 e o electrodo
se desloca para a direita. Si, ao contrario, a
alavanca 39 G levada para a esquerda, fecha-

'se a descarga do tubo 33 e a pressão da agua
augmenta sobre o fundo direito do pistão '27;
o . que faz deslocar o electrodo para a es-
querda.

A pressão dagua pôde variar de 1/2 a
atinosphera no maximo ; os ^ conductos que
trazem a agua- aos cylindros dos diversos
electrodos são simplesmente tubos ilexiveis, e
a energia eiectrica é alimentada por meio de
cabos flexiVeis. • .

lleivindicacões
I°, forno clectrico caracterizado pela mon-

tagem em suspensão dupla da camara de
fusão, de modo a poder dar á massa fundida
uni movimento de 'rotação, ao passo que a
mesma camara oscula simplesmente em torno
de (lois eixos ortogonaes ;

2, forno ele.ctrico, conforme a reivindi-
cação I, caracterizado pelo facto de que a
camara de fusão é alojada em uma coberta
montada em oscillação sobre uni anue! sus-
penso por meio de dons pivots, formando um
angulo de 90° com os pivots da coberta, sendo
o eixo vertical da. camara de fusão deslocado
segundo um cone, em consequencia da rotação
de uma peça que se prende em unia saliencia
axial fixada sobre o fundo da coberta ;

3, forno electrico, segundo -as reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo facto
de que a caroara de fusão apresenta a forma
de uma ou de ellipsoide de revolução cortado
inferiormente por um plano que constitue a
superficie inferior do forno;

4, forno electrico, conforme as reivindi-
cações I e 2, caracterizado pelo facto de que
a alimentação da corrente nos electrodos e da
agua no espaço annular da camara em que
estão montados os electrodos se faz por meio
de cabos ou de tubos fiexiveis

5a , forno electrico . conforme as reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo facto
de que se utiliza da circulação de agua de
refrigeração para a direcção do electrodo,
ligando este; por meio de hastes, a uni pistão
que deslisa no espaço annular da camara e re-
gulando, por meio de uma torneira ou seme-
lhante, a circulação de a gua estabelecida
independentemente nas duas Favidades sepa-
radas pelo pistão.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1912.—
Como procuradores, Moura (Sz Wilson.'

N. 7.088—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio na Republica dos EstadosUni-
dos do Brazil para «Um methodo de perfu-
ração wixta para filais cinematographicosà.
Invenção da Compagnie Générale de Phoho-
graphes,' Cinémulographes et Appareils de
Précision

Refere-se a invenção á perfuração de fins
cinematographicos, tendo por objecto um me-
thodo de perfuração mixta dos mesmos.

E sabido que nos apparelbos cinematogra-
phicos com desenrolamento por meio de gar-
ras, por exemplo nos apparelhos Lumière,
somente urna das quatro perfurações actual-
mente empregadas nos films serve para o
desenrolamento da imagem ; dald resulta
que, conforme o operador prende uma Ou
outra das quatro perfurações da imagem nas
garras de desenrolamento, esta imagem se
encontrará mais ou menos alta em relação á
abertura do apparelho ; dahi a necessidade de
restabelecer por meio de um quadro qualquer

concordancia da abertura com a imagem.

Poder-se-lia remediar este inconveniente
empregando films que não comportem sinão
um par de perfurações por imagem, o que,
aliás, se fez,nos primeiros tempos do cinema-
tographo.

Incide-se então em um outro defeito, por-
que os hum assim perfurados necessitam,
para engrenar facilmente com os tambores de
alimentação, unia precisão quasi absoluta
entre os passos da perfuração e Os dentes dos
tambores, o que na pratica e impossivel obter-
se devido á contracção que sofrrem os films
sob a acção do tempo, da humidade, etc.

O methodo de perfuração mixta dos filins
cinematoeraphicos, objecto da imenção, sup-
prime estes inconvenientes. Elle consiste em
empregar para cada um doa bordos dos
funis- perfurações com passos .ditTerentes,
isto é, que um dos bordos seja perfurado á
razão de um, dons, tres, quatro ou um nu-
mero maior de orifieios por imagem, sendo o
bordo oppesto perfurado á razão de uni nu-
mero da:rente de orificlos por imagem.
Qualquer que seja o passo de cada uma das
perfurações empregadas, os orificios sobre
cada bordo . serão equidistantes entre si e
serão dispostos de modo que, por imagem,
um dos orificios de uma das perfurações de
passo differente se ache sempre cAncidente
ou defronte de um dos orificios da perfu-
ração do borde ()apesto. Estes dons (with:los
assim coincidentes servirão para o desen-
rolamento do flui, efrectuado, por exemplo,
por meio de duas garras coincidentes, cor-
respondendo cada uma a uma ordem late-
ral de perfurações. Por este methodo de per-
furações mixtas dos filies, o operador, cot-
locando a pellicula no passador, será natu-
ralmente levado a engajar os dons orificios
coincidentes por imagem nas garras Corres-
pondentes. 'de modo que a imagem se achará
automaticamente enquadrada na abertura do.
apparelho de projecção. Por outro lado, o
desenrolamento do fim pelos tambores de
alimentação será muito facilitado em .conse-
quencia das numerosas perfurações que se
acham nos bordos da fita, sendo os dentes
destes tambdres dispostos de maneira a coin-
cidir exactamente com as perfurações.

O desenho annexo representa, a titulo de
exemplo da applicação da invenção, um fra-
gmento de fim perfurado pelo metliodo de
perfurações mixtas. Nesse fragmento, de qual-
quer fabricação, constituido por um supporte
1 de celluloide, cellulose,' acetato de cellulose,
etc., recoberto de uma emulsão sobre a qual
são impressas, por qualquer processo, as ima-
gens 2, vê-se que um :dos bordos é provido
de orificios 3 á razão de tres orificios por
imagem 2, quando o bordo opposto comporta
dons orificios 4 por ^imagem. A coincidencia
dos orificiesS e 4 das duas perfurações a
passos differentes se efrectua do modo ilidi-
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cado no desenho pelas linhas interrompidas
••	 •

Reivindicações
Um methodo de perfuração mixta de nus

cinematographicos quaesquer que - consiste em
empregar para cada um dos bordos do !Um
perfurações de passos diffe,rentes, os orificios
de cada perfuração ficando equidistantes uns
dos outros e dispostos de modo que para
cada imagem um dos orificios de uma das
perfurações esteja sempre coincidindo com
um dos C/rifle-103 da outra perfuração.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912.—Como
procuradores, Moura & Wilson.

--
N. 7.089—Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil para «Um processo de ex-
trahir o conteúdo aquoso de substancias
fluidas e tornar os solidos seccos em fôrma
de pó impalpavcl». Invenção de Wharton
Byrd Mc Laughlin, chimico, domiciliado em
Nova York, America do Norte

Refere-se a invenção ao processo de extra-
hir o contendo aquoso de substancias fluidas e
de fornecer os solidos seccos em fôrma de pó
impalpavel.

Os processos de deseccação até hoje empre-
gados resen tem-se de varies defeitos, entre os
quaes o do producto não ser fornecido em
fórma de pó amorpho, excepto quando se sa- '
crifica a rapidez da operação do apparellm.

Em minha invenção, que é peculiar e espe-
cialmente apolicarel ao seccamento do leite,
este é rapidamente seccado e o producto
obtido é chimicamente inaltrado e em fôrma
de um fino pó ainorplio. Em referencia ao
desenho aimexo, que, comquanto estricta-
mente diagraminatico, illustram perfeita-
mente o meu processo: 1 é uma torre guar-
necida de patino 2; no centro da torre está a
camara de seccamento 3, na qual a substan-
cia a seccar-se é fernecida em fôrma de finos
borrifos em 4; o ar é fornecido pelo ventila-
dor 5 através da camara de aquecimento 6,
em que é invado a uma temperatura supe-
rior a 212 F. e é fornecida pelo tubo 7 dentro
do topo do tubo seccador 8; o ar fornecido
pelo ventilador 9, através da caniara (te aque-
cimento 10, onde é sufficientemente aquecido,
é fornecido através do tubo 11 dentro do tubo
seccador 3 na ponto 12.

Na pratica achei que o ar fornecido ao topo
do tubo seccador (leve ter de preferdneia a
temperatura de 300 F. e o ar lbrnerido dentre
do tid» seu dor pelo tubo deve ser a.que-
ciclo de accórdo com a temperatura exterior e.
comquanto sullieientemente quente para im-
pedir a precipitação do vapor hamido
na camara de seccamento 3, deve ser sign
cientemente frio para reduzir a tem peva tur.,
no tubo 3 a nin ponto que não prejudique e
producto suco: a quantidade de ar fornecido
pelo tubo 11 deve ser sulliciente para fornecer
capacidade absorvente para todo o vapor
aquoso na camara 3 na temperatura a que o
ar estiver reduzido.

E' evidente cote o material borrifado na
camara de seceamento pelos borrifadures 4,
ao pôr-se em contacto com o ar de 300 F.
deve rapidamente perder seu cmateádo aquoso,
e que si a quéda dos bórrifadores á entrada
do tubo de ar 11 for devidamente regulada, o
ar deve ser resfriado justamente no momento
de realizar o seccamento e queima do produ-
cto impedido.

O ar contendo o vapor de agua deve passar
fóra do panno 2 e para, o ar exterior, através
do tubo ventilador 13, ao passo que o mate-
rial solido deve reunir-se na tremonha 11 e,
pela gravidade, cahir na caixa IS.

Tendo assim descripto e determinada a
natureza da, invenção e o modo de se a
executai', declaro reivindicar: 	 •

.1°, o processo de descera, l'. ,midos que
consiste em borrifar o fiquid.r iis,:( 	 eak.
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uma corrente de gaz em temperatura' Supe-
rior a 212, com meios para resfriar rapidas
mente o dito gaz, quando a deseccação está
Completa ;

20, o processo de deseccação, que consisto
em borrifar a substancia a deseccar-se em
uma corrente de gaz aquecido e, depois de
completa a deseccação, reduzir a tempera-
tura pela injecção na corrente de outra cor-
rente de gaz mais frio ;

33 , o processo de deseccação que consiste
em borrifar o material a deseccar-se em uma
corrente de gaz aquecido e subsequentemente
resfriar rapidamente este gaz, sem precipitar
a humidade nelle contida.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912.—Como
procuradores, Moura d. Wilson.

N. 7.090 — Memorial descriptivo de ura pe-
dido de privilegio na Republica dos Estado;
Unidos do Brazil, para «uma nova applica-
ção do aluminio na fabricação de cartas cia
jogar e semelhantes », invenção de Tommas,
Raso, domiciliado em 2. Paulo

Refere-se a.invenção á fabricação de cartas
de jogar ou semelhantes empregando-se como
materia prima o aluminio.

Como é sabido, as cartas de jogar até hoje
em uso são fabricadas de papel-cartão ou papel
grosso, que se estraga ou suja com facilidade
dura muito pouco e offerece facilidade para
as marcações fraudulentas.

Como se verifica das amostras em duplicata
aqui apresentadas, as cartas de aluminio de
minha invenção apresentam as seguintes van-
tagens

la, são mais elegantes do que as do typo
commum ;

2, representam real economia, porque são
mais resistentes e não se estragam sob a acção
do suor das mãos dos jogadores ;

33, são mais hygienicas, porque podem ser
lavadas quando necessario ;

48, evitam as marcações fraudulentas, visto
como offerecem resistencia á pressão de qual-
quer modo que se lhes faça;

5°, conservam sempre o seu valor de me-
teria prima, porque, quando não sirvam mais
como cartas de jogar, podem ser vendidas
como aluminio, isto é, pelo custo do metal. •

Fica subentendido que se podem empregar
os processos communs de impressão das figuras
e desenhos communs nas cartas de jogar fa-
bricadas de aluminio, sem se afastar do es-
copo da invenção.

Tendo descripto a minha invenção e apie-
sentado especimens da mesma, declaro que
são os seguintes os seus

Pontos e caracteres constitutivos
A applicação nova de aluminio na fabri-

cação de cartas de jogar ou semelhantes, e
tudo o mais como acima descripto e represen-
tado nos especimens.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912.— Como
procuradores, Moura & Wilson.
11.1n••n•n•

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Do Sr. Leopoldo Rangel, residente em Joh-

ticabal, Estado de S. Paulo

AtteSto que sofiria diariamente dores de
eabeça, provenientes de dores no ágado, in-
commodo que me atormentou por muitos an-
nos; que sempre usei de medicamentos sem
conseguir allivio completo; que ultimamente,
ha cerca de quatro annos, uma pessoa de mi-
nha amizade, usando por conselhos medicos
de Pilttlas Antidyspepticas de
O. ileinzelmann, curou-se radical-
mente de igual incommodo, do que sendo ou
seiente segui seu exemplo e com o Uso das

mesnlas Filullto acho-me livre ckl'orç
lestiã.

Jaboticabal.
Leopoldo Rangel.

Solicitador e residente nesta cidade.

[bl'uurilo-o dl !. As verdadeiras Pi-
• lulas Antidyspe-,

pticas do Dr. Oscar Heinzelmann teem os
vidros embrulhados em Rotulos Encarnados ;
dobre o Rotulo vae impressa à Marca regis-
trada composta de Tres Cobras Entrelaçadas,
formandó . o monogramma — O. 11.

Todas as Piluias Antidyspe-
- pticaS do Dr. Oscar Ileinzel-
mann que não apresentarem
estes signaes devem ser re-
cusadas domo falsificadas. 	 •

Vendem-se em todas as pharmacias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA GOMES
& COMP.— Rio de Janeiro.
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ANNUNCIOS
Processo

de fabricação de potassio ou de uma mistura
rica do peroxydo de potassio para fins in-
dustriaes, privilegiado pela patente n. 4.987,
pertencente ao Sr. George François Jaubert,
de variz.

Contracta-se e promove-se o emproe() do pro-
cesse 'privilegiado por intermedio dos Srs. Le-
clerc & Co ., agentes de privilegies, á rua dó
Rosario n. 156, loja.

Vabricaçã,o de artigos de
-vidro• •

e apparelho para esse fim, com os aperfeiçoa-
mentos privilegiados pela carta-patente nu-
mero .4.569, pertencente á Treuhand-Verei-
nigung Aktiengesellschaft, do Berlim, Alie-
manha.

• Contracta-se e promove-se o fornecimento
dos artigos de vidro fabricado segundo os
aperfeiçoamentos privilegiados, bem como o
emprego do processo de fabricação e o forne-
cimento e a installação do atenram adequa-
do, por intermedio dos Srs. Leclerc & C°.,
agentes de privilegios,á rua do Rosario n.156,
loja.

Fabricação de calçado
A United Shoe Machinery Company of South

America, de Perdem], Maine, Estados Unidos
da America, e com séde nesta cidade, á Ave-
tildo Rio Branco n. 41, está habilitada a con-
tractar e a promover o fornecimento e a
installação das machinas e demais artigos
applicados na fabricação de calçados, privile-
giados pelas patentes brazileiras ns. 5.042 e
5.426.

Para informações, etc., dirigir-se á séde
dá companhia, na Avenida Rio Branco n. 41.

Recipiente
oscillante para sabão liquido, privilegiado pela
patente de invenção n . 5.453, pertencente ao
Sr. Moses Mitteldorfer Marcuse, de Nova
York.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e
a construcção de recipiente privilegiado por
intermedio dos Srs. Leclerc & C°., agentes de
privilegies, á rua do Rosario n. 156, loja.

Oxygenee
preparado pela decomposição de eaes oxyge-
nados, segundo os aperfeiçoamentos privile-
giados pela patente 11. 4.656, concedida a
George François Jaubert, de Paris.

•
Contracta-se e promove-se a producção - -do

oxygeneo como mencionado acima, por. inter?„
medlo do Srs. Leclerc & C., á rua do RosariiP
n. 156, lOja.

Gerador de ox-ygeneo
Privilegio n. 4.657, de G de julho de 19" •

relativo a um novo gerador de oxygeneo, do
qual é proprletario o Sr. George Prançois Jati j.,j
bert, de Pariz. Contracta-se e promove-se. 4
fornecimento e a installacão do 'geradoi prA;í
vilegiado, por intermedio dos Srs. Leclerc &
agentes de privilegios, á rua do Rosario n. 158'.
loja.

G-orador aperfeiçoado
de gaz sob pressão, privilegiado pela patellte

5.410, pertencente ao Sr. George Françoi.4
Jaubert, de Pariz.

Contracta-se e promove-se o fornecimen
e a installação do gerador aperfeiçoado fi
vilegiado, por intermedio dos Srs. Leder°
C°., agentes de privilegies á rua do Rosa4
n. 156, loja.

Systema de telegraphia
sem lio

dirigivel, privilegiado pela patente n. 5.1%
pertencente a Ettore Bellini e Alessandro TóW•
de Pariz.

Contracta-se e promove-se o emprego 4.
systema privilegiado

'
	m como o foril.

mento e a installação dos apparelhos adeq4W4
dos, por intermedio dos Srs. Leclere & G%1
á rua do Rosario n. 156,Ioja.

Proc osso
de decomposição dos chloratos e perchlor

tos para produzir oxygeneó ou gati sob pr
são para ser principalmente utilizado co
força motora, privilegiado pela patente
mero 4.986, pertencente ao Sr. George Fr
çois Joubert, de Pariz.

Contracta-se e promove-se o emprego
-processo privilegiado, por intermeolio dos $ffia,.\,,
Leclerc & Co ., agentes de privilegioS á rim 0,
Rosario ii. 156. loja.

Apparellios para produ.cçfic(ji,
de gaz

para illuminação e outros fins industriaet
com os aperfeiçoamentos privilegiados pelk
patente mi. 5.391, de que são proprietarios
Srs. Frederick Charles Lynd e Clement V14..;;,
cent IIaworth, da Inglaterra.-

Contracta-se e promove-se o fornecimentoi
e a installação dos apparelhos mencionados;
com os aperfeiçoamentos privilegiados, por le
terinedio dos Srs. Leclerc & C°., agentes 0.
privilegies, á rua do, Rosario n. 156, loja.

Forno electrico
aperfeiçoado para a metallurgia e applid-i
ções analogas, privilegiado pela patente
mero 4.895, pertencente ao Sr. Friedriert
Bachmann, de Genebra. Suisse. Contracta-
se e promove-se o fornecimento e a installa-
ção do forno electrico aperfeicoado
giado por intermedio dos Srs. teclem &
agentes de privilegies á rua do Rosario ri.150;
loja.

.A.pparelltos
e processos aperfeiçoados de transmissão*
telautographica, privilegiados pela patentã
n. 3.302, pertencente á Gray National Telauto:
graph Company, de Nova York. Contracta-sgt
e promove-se o fornecimento e installação don
apparelhos e a utilização dos processos "men;
cionados, por intermedie dos Srs. Leclerã
& C°, agentes de privilegies á rua do llosart0
n. 156, loja.
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Prancos	 Réis

3.25
3.25
3.63
3.25
3.70
3.78
3.62
3.25
3.70
3.25
3.82
3.60
3.25
4.22
3.55
3.50
3.75
3.70
3.72
3.70
3.70
3.95
3.70
3.72
3.50
3.77

15950
15950
25180
15950
25220
25270
25170

25220
15950
25290
25160
15950
25530
25130
25100
25250
25220
25230
25220
25220
25370
25220
25230.
25100
25260
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REDUCÇÃO DE TAXAS TELEGRAPHICAS

A partir de hoje, as taxas dJsta companhia
para a Europa, Africa, e Azia, excepto a China,
Cora, Formota, Japão, Philippioas e Austra-
lasia, ficam reduzidas de um franco (5600) por
palavra.

Os telegrammas • apresentados em qualquer
estação telegraphica do Brazil, com a idica-
ção :

mONROVTA».	 .
que é isenta de taxa, serão encatifinhados pe-
los cabos (lesta companhia, a qual. se acha
apparelhadil para transmittil-os com a maior
presteza, correcçãe e segurança.

A tarifa que passa a vigorar para os paizes
da Europa é a seguinte:
i

Atores 	
Allemanha. 	
Austria-Hungria
Belgica 	

t*,Bosnia-lIerzegovina 	 •
'Bulgaria 	
Dinamarca 	
;França e Corsega 	
Gibraltar 	

	

btran-Bretanha 	
Grecia 	

,illespanha 	
illollanda 	

4slandia
Italia 	
Luxemburgo 	

"IValta 	
Montenegro 	  	

?Noruega 	
Portugal 	
ttoumania 	

	

.Russia 	
	ervia 	

$uecia 	
Suissa 	
Turquia 	

Rio de Janeiro, 10 maio de 1012.- Ernest
,prysdale, representante.

Rua da Alfandega n. 8, 1° andar.

Lei orçamentaria de 1 91 2

• Acha-se-exposta á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Novissila Reforma Judiciaria.
Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
;	 - de 1911

Vendo-se na Thesouraria da Imprensa Na-
, elonal e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
'Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
`tPagente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Unipresa, Auto Avenida -

ASSEMBLÉA GERAL (MOINARIA 	 .

Os Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem no dia 29 do corrente, á 1 hora da
tarde, lia sala das reuniões do Banco Nacional
Brasileiro á rua da Alfandega n.28, sobrado,
afim de constituirem a assembléa geral ordi-
liaria para apresentação do relatorio da-
directoria, prestação de contas até 30 de de
zembro proximo passado, parecer do conselho
fiscal e eleição do mesmo conselho para o cor-
rente anno.

Rio de Janeiro, 11 de maio do 1912.-A
directoria.

:Emp •esa, Auto Avenida
ASSENIBLIU GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs.. accionistas são convidados a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria
para reforma dos estatutos, no dia 20 de
maio corrente, ás 3 horas da tarde, na sala de
reunião cio Banco Nacional Brasileiro á rua
da Alfandega n. 28, sobrado. 	 •

Rio de Janeiro, IA de maio de 1912.- A
directoria.

Sane() Mercantil do 1io
• de Janeiro

GRAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convi‘lados a reali-
zar em 3 de julho proximo a 10a entrada de
10 °/,„ ou 205 por acção, na thesouraria deste
banco, nas agencias do Banco cio Brazil, em
Manáos, Belém e Santos e na séde e agencias
do Banco de Credito Real de. Minas Geraes.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1012.- João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.	 ( •

Companhia Inclustria
e Viação 1errea, cie S. j.'attio

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
no dia 29 do corrente, ao meio dia,no salão do
20 andar do prcdio n. 153 da rua Primeiro de
Março, para deliberarem sobre o relatorio e
contas da directoria, relativos ao armo de
1911,e respectivo parecer do conselho fiscal e
elegerem novo, conselho fiscal.

' Rio, 14 de maio de 1912. - Henrique
Santos, director-presidente.

_Aviso

A 'lhe North British S: Mercantile hisurance
Company, tendo requerido ao -Exato. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento do depo-
sito de 30:0005000, feito lio Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto n. 8.881, de 7 de
agosto de 1911, convida a quem tiver qual-
quer reclamação, a fazei-a deqtro do prazo de
60 dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nicolson Si Comp., á rua Visconde de
Inhafima n. 56,	 .

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1911.

401Y(Ra$
DA

CAPITAL ITEM
Companhia de Loterias Na.

eionaes do Etrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de haborahy n. 45.

H 2010 1E

30.000$000
Por

AMANHÃ
215 - 874

16:000$000
• L'or Is000

Sabbado, 1 do ia*
"A'S 3 HORAS DA T•BPV.

231 - 23°

50:000$000
4.$000

GRANDE E EiTRAOR-DINARIA LOTERIA
pAiRA_ S. JOÃO

240 -1°

EM 21 E 22 DE JUNHG

TnEs SORTEIOS

1° 100:000$
2° 100:000$

30-200:000$
Por St41500, em decimos

•11.11/7•••••n•••••••••••

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais 500 réii
para o porto do correio e dirigidos aos agenteA
geraes N4ZAMTH & C., rua do Ouvid9È

n. 817. Egdèfeço.., 0.kgraphicoí";
-	 „_,	 A-o4s.3,.* AA. •

(-

dos
(•

TRAJANO DE MEDEIROS 8z C.
ENGENHEIROS

Vabricant os de 31ILL terial . rodante para estradas de ferre'
_
4.8 tramways. Negociantes e importadores.

"Transferiram seu eseriptorio e armazem para a rua
aão José n. )70 (proximo da Avenida): •

_



PARA LANCHAS

,• 4,1,4, •

LANGHÃ ARAÉELLA NAVEGANDO NO RIO 8. FRANCISCO, MINAS 

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januariá; e:screve-
hos : Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa /lancha a qual até hoje está funccionándo perfei-
tamente.»

SUCCURSAL- BRAZILEIRA
nn.à, P14iirieá'o de yàdo 44. 104 e 106 — io de Jà4eiico

POSTAI, N. 1.:304

BELLO HORIZONTE

41	 785 GAvenida GAffonso Renna —785
Caixa n. '7

,kR	 ,„••,


